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Aviso

	 

	A tradução foi efetuada pelo grupo Wings Traduções (WT), de modo a proporcionar ao leitor o acesso à obra, incentivando à posterior aquisição. O objetivo do grupo é selecionar livros sem previsão de publicação no Brasil, traduzindo—os e disponibilizando—os ao leitor, sem qualquer forma de obter lucro, seja ele direto ou indireto.

	Levamos como objetivo sério, o incentivo para o leitor adquirir as obras, dando a conhecer os autores que, de outro modo, não poderiam, a não ser no idioma original, impossibilitando o conhecimento de muitos autores desconhecidos no Brasil. A fim de preservar os direitos autorais e contratuais de autores e editoras, o grupo WT poderá, sem aviso prévio e quando entender necessário, suspender o acesso aos livros e retirar o link de disponibilização dos mesmos, daqueles que forem lançados por editoras brasileiras. Todo aquele que tiver acesso à presente tradução fica ciente de que o download se destina exclusivamente ao uso pessoal e privado, abstendo—se de o divulgar nas redes sociais bem como tornar público o trabalho de tradução do grupo, sem que exista uma prévia autorização expressa do mesmo. 

	O leitor e usuário, ao acessar o livro disponibilizado responderá pelo uso incorreto e ilícito do mesmo, eximindo o grupo WT de qualquer parceria, coautoria ou coparticipação em eventual delito cometido por aquele que, por ato ou omissão, tentar ou concretamente utilizar a presente obra literária para obtenção de lucro direto ou indireto, nos termos do art. 184 do código penal e lei 9.610/1998.

	 


Sinopse

	 

	Aislinn Killeen é uma boa menina. 

	Quando sua irmã desaparece durante uma viagem a Nova York, Aislinn deixa sua cidade natal, Dublin, para procurá-la. Ela encontra abrigo com seu tio, um padre na maior paróquia católica irlandesa da cidade e também confessor da máfia irlandesa. Suas investigações logo a levam ao submundo do crime e a um de seus principais personagens: Lorcan Devaney.

	 

	O reinado de Lorcan Devaney é brutal, seu temperamento temido e sua paciência inexistente.

	 

	Aislinn tem certeza de que ele é o homem que sabe o que aconteceu com sua irmã. Ela percebe tarde demais que atrair a atenção de um homem como Lorcan é uma ideia horrível. Quando os segredos do passado de sua família são revelados, ela é forçada a se casar com o homem que pode ser o responsável pelo desaparecimento de sua irmã.

	 

	Ela encontrará sua irmã e escapará do casamento indesejado, ou será a segunda Killeen a desaparecer?
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	— Vai ser um novo começo. Eu posso sentir isso. Tudo aqui está me impedindo de alcançar meu potencial. Em Nova York, posso me tornar alguém novo. Posso encontrar um agente que realmente me ajude a entrar nas revistas e nas passarelas, — Imogen sussurrou, seus olhos verdes distantes.

	A cor dos nossos olhos era a única semelhança externa que tínhamos, mas onde meu cabelo era ruivo, o de Imogen era loiro avermelhado, embora ela o pintasse de um tom mais claro de loiro desde os dezesseis anos, odiando o leve tom avermelhado. Meu cabelo não tinha apenas um toque de vermelho - era ruivo, não importava a iluminação.

	Imogen apoiou os cotovelos ossudos na grade da ponte, sonhando com um futuro glorioso longe de nossa cidade natal e de nossa família. Longe de tudo que aparentemente a estava segurando, pesando sobre ela. Logo, Dublin e o rio Liffey desapareceriam e se tornariam uma memória distante.

	— Vou sentir sua falta, — eu disse. Apesar de nossas diferenças, Imogen sempre foi uma constante em minha vida. A água corrente sob a ponte Ha'Penny parecia um lamento triste, mas eu amava minha cidade natal. Até mesmo o barulho das rodas das malas enquanto turistas impacientes arrastavam suas bagagens pelas ruas de paralelepípedos, pensando que poderiam descobrir toda a beleza de Dublin em uma escapada de fim de semana. Até mesmo o fedor de vômito e mijo em Temple Bar em uma manhã de domingo.

	Talvez não isso.

	Imogen não disse nada. Eu não tinha certeza se ela não tinha me ouvido ou não poderia dizer de volta. Ela já se foi, não mais acessível para mim. Ela sonhava em partir há muito tempo e agora finalmente tinha o dinheiro por chantagear o pai de Finn; se ele não pagasse, ela diria à esposa que ele engravidou uma garota de dezesseis anos.

	— Você não quer esperar até o terceiro aniversário de Finn? Faltam apenas quatro semanas, — eu disse.

	Ombros curvados, os dedos finos de Imogen agarraram o corrimão. — Não posso. Já reservei o voo. Você e mamãe cuidarão dele. Ele nem vai perceber que parti. Em um ano ou dois, ele terá esquecido que eu existo.

	Meu coração doeu ao ouvir suas palavras. Eu queria culpar a incapacidade de Imogen de cuidar de Finn em sua tenra idade - ela deu à luz a ele três meses após seu aniversário de dezessete anos - e o fato de que o início da vida de Finn foi difícil porque nasceu oito semanas antes, mas isso nunca me impediu de cuidar dele. E ser jovem também não impediu mamãe de cuidar de nós; ela deu à luz a Imogen duas semanas depois de seu aniversário de dezesseis anos, e eu a segui doze meses depois.

	— Não posso me crescer se não for para Nova York, — disse Imogen, parecendo culpada por um segundo. — Estou envelhecendo. Ainda tenho uma chance de seguir a carreira de modelo aos vinte anos, mas não posso esperar mais.

	Ela apareceu em alguns anúncios de moda para marcas menores e participou de alguns desfiles em shopping centers em Dublin, mas, fora isso, as selfies em sua página do Instagram eram o mais próximo que ela chegava de ser uma modelo.

	— Eu sei.

	— Você acredita em mim, certo? Que posso me tornar uma modelo famosa?

	— Eu acredito, — eu disse. Era uma meia-verdade. Eu acreditava em Imogen. Ela era linda, alta e magra, com maçãs do rosto salientes. Eu acreditava em seu potencial para trabalhar como modelo, até admirava sua energia, mas temia que ela se cansasse rapidamente se as coisas não saíssem facilmente ou não exatamente como ela esperava, ou que seguisse opiniões perigosas que prometiam fama rápida em troca de algo.

	— Basta ter cuidado, — eu sussurrei.

	Os olhos de Imogen se enrugaram em diversão. — Você parece a mamãe. As duas preferem evitar todos os riscos e viver na sua bolha confortável, no mesmo lugar, com o mesmo emprego, o mesmo namorado chato, mas eu quero mais. Eu tenho sonhos.

	Eu ignorei o soco de Imogen em Patrick. Eu também tinha sonhos. Mas além de Finn, da casa, do trabalho e de Patrick, raramente ousava pensar neles, e parei de compartilhá-los com mais alguém.

	— Basta ter cuidado, — eu repeti.

	— Farei o que for preciso para conseguir o que quero, Aislinn.

	Minha preocupação tornou-se uma torrente.
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	— O número que você está tentando ligar não está mais em serviço. — Bip. — Nenhuma conexão sob este número. — Bip.

	Eu finalmente abaixei o telefone e o coloquei no meu colo. Eu tentei ligar para Imogen pelo que parecia ser a centésima vez nos últimos dois meses. Nada. Sempre nada.

	Nas primeiras semanas, não me preocupei muito. Imogen era imprevisível e às vezes se esquecia de tudo menos de si mesma, mas sempre ligava ou mandava mensagem depois de um tempo. Fiquei com raiva quando ela nem ligou para desejar feliz aniversário a Finn; Mamãe e eu conseguimos distraí-lo com uma fartura de bolo de chocolate, presentes e uma visita ao zoológico. Dois meses sem nenhuma palavra era demais até para minha irmã. Algo estava acontecendo, e meu instinto me dizia que não era bom.

	Olhei pela pequena janela do nosso apartamento logo acima do restaurante e bar Merchant's Arch, onde mamãe trabalhava como garçonete nos últimos cinco anos - era o restaurante dela antes disso, mas as dívidas do passado de meu pai finalmente nos alcançaram e ela foi forçada a abrir mão da propriedade. Agora tudo o que restava de seu sonho era um monte de dívidas. Tivemos sorte de Sean, o novo proprietário, ser um amor e gostar de mamãe.

	Essa ligação — ou a falta dela — apenas confirmou minha decisão, uma que tomei semanas atrás, quando minha preocupação com Imogen se transformou em medo.

	A campainha tocou e fechei meu laptop antigo. Eu estava planejando assistir ao mais novo vídeo de culinária de um dos meus chefs favoritos no caso de Patrick me dar um bolo novamente. Sean deu o laptop para mamãe quando comprou um novo Macbook um ano atrás. Se não fosse por ele, ainda estaríamos presas com nosso computador de dez anos. Levantei-me da mesa da cozinha e olhei para o beco abaixo já cheio de festeiros.

	Como de costume, Patrick chegou atrasado. Na maioria das vezes, apenas assistíamos TV juntos, porque eu tinha que ficar com Finn, e Patrick estava sempre com pouco dinheiro. Ele apareceu usando jeans largos com sua cueca boxer aparecendo na parte de cima, e tive que morder minha língua. Ele sabia que eu odiava o visual, mas seus amigos o usavam e ele também, embora o fizesse parecer mais jovem do que seus dezenove anos. Sua tentativa de deixar a barba crescer, que até agora só resultou em mechas loiras nas bochechas, no queixo e acima do lábio superior, não ajudava.

	Sua expressão era tensa, quase parecendo culpada, quando ele entrou depois de um beijo rápido. Senti cheiro de cerveja em seu hálito, o que provavelmente foi o motivo de seu atraso. Ele se jogou no sofá e ligou a TV sem dizer uma palavra.

	Eu afundei ao lado dele. — Podemos conversar?

	— Claro, — disse ele. Sua voz soou distante. Ele não desviou o olhar da TV.

	Suspirei. — Ainda não consegui falar com Imogen, então vou seguir meu plano.

	Ele me deu um olhar confuso. — Que plano?

	— Aquele sobre o qual venho falando há duas semanas, — murmurei. — Sobre eu voar para Nova York para procurá-la.

	Ele acenou com a cabeça, mas eu podia dizer que ele não estava ouvindo quando lhe falei sobre meu plano. Sua atenção estava de volta para a TV.

	— Pode levar várias semanas até eu voltar, — eu disse me desculpando. Nosso primeiro aniversário estava chegando e eu me sentia culpada por ter que perdê-lo.

	Patrick coçou a cabeça e me deu um olhar tímido. — Talvez seja bom para nós ficarmos um pouco separados.

	Minhas sobrancelhas se ergueram. Estávamos namorando há menos de um ano e ele precisava de espaço?

	Ele olhou para os tênis. — Eu queria te dizer da última vez, mas não sabia como... sabe, quando saí com os meninos na sexta-feira passada?

	Balancei a cabeça, lembrando-me de tê-lo visto na tarde seguinte, ainda fedendo a cerveja e bastante embriagado.

	— Eu meio que brinquei com outra mulher.

	— O que?

	— Eu estava bêbado e ela deu em cima de mim. Quase não me lembro de nada.

	— O que você quer dizer com brincou? — Eu perguntei, tentando manter minha voz baixa porque Finn estava dormindo no quarto ao lado.

	— Eu transei com ela.

	Por trás da culpa, detectei o brilho de orgulho e entusiasmo em sua voz, que também se refletia em seus olhos castanhos. Eu me senti doente. Patrick e eu passamos um tempo juntos e até nos beijamos logo depois que ele me traiu. Eu o forcei a tomar banho para ficar sóbrio e lavar o fedor para que eu não vomitasse.

	Fiquei de pé, tentando não enlouquecer. — Você deveria ter me contado imediatamente!

	— Eu não queria te chatear.

	— Não, você esperava que pudesse transar comigo também, — eu rosnei. Ele tentou me convencer a dormir com ele naquele dia, e se não estivesse bêbado, eu poderia ter considerado isso. Eu estava me sentindo perdida desde que Imogen partiu e queria conforto. E pensar que eu acreditava que Patrick poderia me dar isso me deixou ainda mais furiosa.

	— Talvez seja o melhor, sabe? Eu conversei com os meninos. Estamos juntos há onze meses e você me fez esperar todo esse tempo. Eu tenho desejos. Minhas bolas estão azuis.

	— Estavam, — eu corrigi após o nó na minha garganta. — Estavam azuis. Não se esqueça da garota com quem você transou. Não mencionei que tínhamos conversado sobre meu desejo de esperar e Patrick fingiu entender meu raciocínio.

	Meu olhar voou para o corredor, meio que desejando que Finn entrasse e interrompesse a conversa. Lágrimas pressionavam contra minhas pálpebras. Eu não podia acreditar que quase tinha desistido da minha virgindade por um idiota como Patrick.

	— Sim, estavam, — Patrick concordou, novamente com uma pitada de entusiasmo. — Disseram que é natural querer abrir as asas como homem, sabe? É a testosterona.

	Eu quase me perdi. Onde estava sua testosterona toda vez que eu tinha que tirar uma aranha do teto porque você não gosta delas? E quando deixou aqueles turistas de Glasgow baterem na minha bunda sem dizer uma palavra porque eram muitos para você enfrentar?

	— Acho que é isso, então, — eu disse, surpresa com o tom sem emoção da minha voz.

	Os olhos de Patrick se arregalaram em alarme. Ele fez menção de me abraçar, mas desviei a tentativa. Eu não queria seu toque. —  Aislinn, ainda me importo com você e não quero terminar. Só acho que preciso de uma pequena pausa. Assim posso extravasar, viver um pouco sem te machucar, certo? E então, quando estivermos juntos novamente, estarei relaxado o suficiente para esperar um pouco mais. Só vai demorar um pouco mais, certo?

	Eu olhei para ele. Ele estava falando sério? Ele realmente achava que eu voltaria e realmente dormiria com ele? — Talvez eu abra minhas asas durante nosso intervalo também.

	Patrick realmente riu. — Eu sei que você não é o tipo de garota que dorme com qualquer cara. Você quer esperar o momento certo com o cara certo.

	Ele soou como se ainda acreditasse que era esse cara.

	— Então você vai transar com todas as garotas que quiserem durante nosso intervalo enquanto eu procuro minha irmã e penso em nosso reencontro?

	— Eu também vou sentir sua falta, mas é o melhor.

	Meu sarcasmo foi perdido por ele. Não é que eu nunca tenha imaginado como seria fazer sexo, mas as experiências de mamãe e Imogen me afastaram da ideia de fazer sexo. Eu sabia tudo sobre contracepção, mas na minha cabeça, o sexo tinha consequências ruins. Eu nunca sonhei em dormir com Patrick, mas às vezes fantasiava sobre uma celebridade ocasional ou herói de um romance. Sexo nunca foi importante o suficiente para eu dar a ele mais do que um pensamento fugaz, e os beijos e toques de Patrick não eram agradáveis o suficiente para me convencer a desistir do meu plano de esperar pelo menos um ano antes de dormir com um homem.

	Eu tinha tomado a decisão de dormir com Patrick antes do meu voo para Nova York, mais por um dever necessário do que pelo desejo do meu corpo. Agora me sentia quase aliviada por Patrick ter me traído e me poupado de nosso encontro sexual sem dúvida decepcionante. Ele poderia desapontar outras garotas o quanto quisesse, por tudo que me importava.

	Apesar disso, adormeci com o coração pesado e as bochechas manchadas de lágrimas naquela noite.
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	Eu me sentei em nossa pequena mesa da cozinha no escuro, apenas as luzes da rua abaixo entrando. Algo me dizia que Imogen estava em apuros.

	Imogen tinha uma tendência a escolher os homens errados. Mamãe sempre dizia que era uma das poucas coisas que herdara dela. Considerando o que Patrick admitiu ontem, eu parecia ter herdado essa característica também.

	A porta rangeu quando mamãe voltou do trabalho nas primeiras horas da manhã, cheirando a cerveja derramada e fumaça. Ela congelou quando me viu na mesa. — Por que você está acordada? Há algo de errado com Finn?

	Eu balancei minha cabeça. — Ele está dormindo. Já faz horas.

	Mamãe colocou uma pilha de moedas e notas sobre a mesa. Como de costume, os clientes, principalmente homens, deram gorjetas mais do que generosas. Aos trinta e seis anos, mamãe parecia que também poderia desfilar nas passarelas do mundo. As mulheres lhe davam boas gorjetas porque ela era uma moça jovial cuja risada barulhenta era contagiante e as fazia esquecer como ela era bonita.

	Ela se sentou na minha frente, franzindo a testa. — O que foi, Aislinn? Eu conheço essa expressão.

	— Eu preciso procurar por Imogen. Preciso saber se ela está bem.

	Mamãe começou a balançar a cabeça, puxando seu cabelo castanho – tingido desde que eu conseguia me lembrar porque ela não gostava de seu loiro avermelhado como Imogen – em um rabo de cavalo. — Aislinn…

	Já tivemos essa conversa várias vezes antes. Mamãe não queria que eu partisse. — Não tente me convencer do contrário, mãe. Você não está preocupada com Imogen?

	Mamãe suspirou, olhando para as próprias mãos. Suas unhas estavam lascadas e ela começou a cutucar as pontas, tirando ainda mais o esmalte. — Claro que estou, mas estou ainda mais preocupada com a verdade.

	— Então você também tem um mau pressentimento?

	— Como não poderia? Você conhece Imogen. Ela é muito parecida comigo quando eu tinha a idade dela, sempre escolhendo o cara errado.

	Eu balancei a cabeça. Imogen tinha mau gosto para homens. Casados. Muito mais velhos. Na maioria das vezes, criminosos ou perdedores.

	— Você não namora desde que me lembro, mamãe, então não posso garantir seu gosto por homens.

	Mamãe me dispensou. — Eu não quero um homem na minha vida. Eles não são nada além de problemas.

	Revirei os olhos, mas meio que entendi. Antes de Patrick, eu tinha ficado longe dos homens exatamente por esse motivo. Eu não tinha certeza se tinha herdado o mau gosto para homens também. Agora, é claro, eu sabia que tinha.

	Eu não tinha tempo para ninguém de qualquer maneira. Trabalho, Finn e tarefas domésticas ocupavam a maior parte do meu tempo. Sem mencionar que ainda arranjava tempo todos os dias para melhorar minhas habilidades culinárias na esperança de um dia abrir nosso próprio restaurante. — Tenho dinheiro suficiente para pagar uma passagem só de ida para Nova York e algumas noites em um albergue barato.

	Ela fez uma pausa. — E Patrick? O que ele disse sobre você partir?

	Eu ainda não tinha contado a mamãe sobre a separação. Ela estava exausta quando voltou para casa tarde da noite, e eu não queria sobrecarregá-la com meus problemas.

	Minha expressão deve ter me traído. Os olhos de mamãe se arregalaram. — O que está errado? O que ele fez? — Mamãe nunca foi a maior fã de Patrick, isso e sua desconfiança geral em relação aos homens naturalmente a fizeram supor que ele tinha feito alguma coisa, e estava certa pela primeira vez.

	— Ele me traiu, — eu disse.

	A raiva torceu os lábios de mamãe. Eu poderia dizer que ela queria dizer algo realmente horrível, mas era uma daquelas pessoas que preferiam não dizer nada se não houvesse nada de bom para dizer. — Você terminou com ele?

	Dei de ombros. — Sim. Bem, tipo isso. Ele me pediu para pensar em minha viagem aos Estados Unidos como uma pausa e nos dar outra chance quando eu voltar.

	— Caramba, não me diga que você concordou com essa bobagem. Esse é o código masculino para querer trair sem trair.

	— Eu não concordei. Eu não disse nada. Eu pedi para ele sair.

	— Não dê a ele outra chance. Uma vez traidor, sempre traidor, acredite em mim.

	— Eu sei, mãe. — Meu pai a traiu repetidamente, e mamãe o perdoou várias vezes - até que finalmente parou e ele foi embora. Eu não o via desde então. Isso foi há quatorze anos.

	— Não quero pensar nele agora. Tudo o que quero focar é Imogen e como encontrá-la o mais rápido possível.

	Mamãe deu um aceno conciso. — Você pode precisar de mais do que alguns dias para encontrar sua irmã e também precisa de uma passagem de volta. Você sabe que não posso gastar dinheiro, não com as taxas de juros horríveis e a terapia com cavalos de Finn.

	Pagamos do nosso próprio bolso a fisioterapia de Finn com cavalos; não era incluída nos cuidados de saúde pública. Mesmo que não tivéssemos certeza se ajudaria com seus espasmos, isso o deixava mais feliz e reduzia sua gagueira, então era um dinheiro bem gasto.

	— Vou encontrar trabalho em Nova York. Eles precisam de garçonetes lá também, certo?

	— Então você vai precisar de um visto de trabalho, Aislinn, e isso é caro.

	Eu mordi meu lábio. Eu não tinha pensado nessa parte. — Tenho certeza de que existem empregadores que não se importam com vistos.

	Mamãe balançou a cabeça. — Você não é uma garota que causa problemas. Não comece agora. Não vá pela rota ilegal. Não leva a lugar nenhum.

	— Mãe, eu preciso saber o que aconteceu com Imogen. Não posso simplesmente fingir que está tudo bem.

	— Talvez ela queira cortar todos os laços conosco e com a Irlanda.

	— Talvez, — eu emendei.

	Eu gostaria de poder dizer que tinha certeza de que Imogen não faria isso, mas ela era uma fugitiva. Ela fugia de tudo que lhe causava angústia. — Se ela não nos quiser em sua vida, então posso tentar seguir em frente. Mas de qualquer forma, preciso saber. — Eu não tinha certeza se realmente poderia. Imogen e eu não tínhamos muitas coisas em comum, mas eu a amava do mesmo jeito. Sem mencionar que não queria que Finn crescesse sem sua mãe biológica, mesmo que mamãe e eu o criássemos sozinhas.

	No passado, quando mamãe passava as noites trabalhando para pagar o aluguel, Imogen e eu nos amontoávamos na mesma cama e nos protegíamos do escuro. Era para isso que serviam as irmãs.

	Mamãe desviou o olhar, os lábios cerrados. — Você se lembra de Gulliver?

	— Tio Gulliver? — Perguntei. Ele era uma memória distante. Alto e ruivo, do mesmo tom do meu cabelo. Eu tinha cinco ou seis anos quando ele nos visitou pela última vez. Ele e mamãe brigaram ruidosamente e nunca mais o vi.

	— Sim, — mamãe sussurrou. Quando ela olhou para cima e encontrou meu olhar, a ansiedade encheu seus olhos verdes. — Ele também está em Nova York, liderando a paróquia irlandesa de lá.

	— Certo, ele é um padre, — eu disse e fiz uma pausa. — Imogen foi até ele também?

	Mamãe engoliu em seco. — Gulliver e eu não nos falamos. Ele acha que sou uma pecadora.

	— Você pelo menos não tentou por Imogen?

	Mamãe franziu os lábios, obviamente não gostando do meu tom indignado. — Claro que tentei. Eu faria qualquer coisa por vocês, garotas, e pelo Finn. — Ela engoliu em seco. — Não conversamos muito, mas ele me disse que ela foi vê-lo. — Mamãe torceu as mãos.

	— Isso é bom, certo? — Se Gulliver a ajudasse, ela poderia estar bem. Como padre, ele provavelmente tinha os contatos certos para garantir que Imogen não tivesse problemas. — Ela dormiu na casa dele?

	— Não, — mamãe cortou. Então, em um tom mais suave, acrescentou: — E isso não é bom, Aislinn. Nada bom.

	Esperei que ela dissesse mais e fizesse sentido. Mamãe era seletiva ao compartilhar informações sobre o passado.

	Mamãe se levantou e enfiou a mão no bolso de trás como se estivesse procurando o maço de cigarros, mas havia parado de fumar há mais de dois anos. Agora, eu estava muito nervosa. — Gulliver é o confessor do clã Devaney.

	Minha boca se abriu. — O que?

	Mamãe balançou a cabeça. — Eu nunca quis que você soubesse. Mas se for a Nova York, não pode ir às cegas. Você deve ficar longe de Gulliver.

	— Tio Gulliver está envolvido com a máfia irlandesa?

	Todos em Dublin conheciam o nome Devaney. O clã deles governava o submundo da cidade. Verdade seja dita, a influência deles em toda a Irlanda também era enorme. Certa vez, eu tinha visto um de seus cobradores de dívidas no Merchant's Arch durante um de meus turnos. Eles estavam coletando dinheiro pela “proteção”, principalmente deles. — Eu não sabia que o clã Devaney também estava em Nova York.

	Mamãe parecia cada vez mais desconfortável, o que, por sua vez, me deixou cada vez mais curiosa. Sempre mantivemos distância dos Devaneys e de todos os envolvidos com eles. Levávamos uma vida mundana, longe de problemas. Não que eles tivessem algum interesse em nós. — Lorcan Devaney, o segundo filho de Devaney Sênior, governa o clã lá, — mamãe disse, e me perguntei como diabos ela sabia. Ela deve ter visto as perguntas girando em meus olhos. — Seu tio mencionou isso.

	As palavras saíram apressadas e mais altas do que seu tom habitual.

	Desconfiada, estreitei os olhos.

	— Você acha que Imogen se envolveu com a máfia por causa de Gulliver? — Eu perguntei, alarmada.

	Mamãe deu de ombros. — Você conhece Imogen.

	Droga.

	— Não, ela não seria tão imprudente... certo? — Se eles balançassem a cenoura certa na frente de seu rosto, ela tentaria dar uma mordida.

	Mamãe não disse nada.

	Levantei-me e andei pela nossa pequena cozinha. As tábuas do piso rangiam a cada passo. Lá fora, alguém gritou algo ininteligível. — Mas se for esse o caso, é ainda mais importante para mim encontrá-la. Talvez ela precise de ajuda para se livrar de problemas.

	— Ou talvez ela só vá colocá-la em problemas com ela, Aislinn. — Isso mudava muitas coisas e me dava uma liderança que eu não tinha antes. Uma nova esperança cintilou dentro de mim, mesmo que a notícia sobre a máfia não fosse uma boa notícia, por assim dizer.

	— Jure que você não irá até seu tio. Jure pela minha vida.

	— Mãe...

	Mamãe entrou no meu caminho e agarrou pelas mãos. — Jure.

	— Não posso. Se Gulliver souber onde Imogen está, terei que falar com ele.

	O aperto de mamãe em minha mão aumentou ainda mais. — Não se aproxime do clã Devaney, mesmo que o rastro de Imogen leve até lá.

	— Mãe, não seja dramática. Tenho certeza de que Imogen está bem e não está envolvida com a máfia. — Apertei os lábios em contemplação. — Talvez o tio Gulliver conheça um lugar onde eu possa trabalhar sem visto de trabalho.

	Os olhos de mamãe se arregalaram em alarme. — Não.

	— Mãe…

	Ela se virou e saiu. Minhas sobrancelhas se ergueram. Mamãe não era alguém que fugia de um conflito.

	Segui o som de vasculhar no quarto de mamãe. Ela estava puxando um baú de madeira do fundo de seu guarda-roupa quando entrei.

	— O que você está fazendo? — Eu perguntei, confusa. O baú estava coberto de poeira e a fechadura enferrujada. Ninguém o abria há muito tempo.

	Os dedos de mamãe tremeram quando ela abriu o baú. Pilhas de cartas estavam dentro. Empurrando-as para o lado, ela tirou um passaporte. Ela o estendeu para mim. Quando me aproximei, percebi que era um passaporte americano. Eu olhei para ele com uma carranca. — Pegue, — mamãe sussurrou.

	Peguei da mão dela e abri. Meus olhos se arregalaram quando li o nome da pessoa a quem pertencia o passaporte:

	Aislinn Killeen

	Olhei para mamãe. — Isso é falso?

	— Não, — mamãe disse, com os olhos cheios de desespero.

	Eu balancei minha cabeça. — Eu não entendo. Eu... — Engoli em seco. — Eu achei que era irlandesa.

	— Você é. Mas também é americana.

	— Como… eu não posso…

	Mamãe afundou na cama macia e deu um tapinha no local ao lado dela. Eu me sentei, meu coração batendo descontroladamente no meu peito.

	— Você sabe quando te disse que meus pais morreram quando eu era apenas uma adolescente?

	Eu balancei a cabeça. Embora mamãe raramente falasse sobre eles também, ela mencionou sua morte uma ou duas vezes.

	— É verdade que o tio Gulliver cuidou de mim desde os quatorze anos. Ele trabalhou na paróquia irlandesa em Nova York por um tempo, e quando tive que morar com ele, isso significou me mudar para Nova York. — Gulliver era doze anos mais velho que mamãe. Eu sabia que ele tinha cuidado de mamãe por um tempo, mas não que ela tinha morado nos Estados Unidos com ele. Quantos segredos mais ela escondeu de mim?

	— Eu não fui muito honesta sobre meus pais, no entanto. Eu não me dava bem com eles, então fui morar com meu irmão. Eles esperavam que ele me colocasse na linha para o futuro.

	— Eles estão vivos?

	Mamãe fechou os olhos brevemente. — Não sei. Cessei todo contato com eles e com Gulliver há mais de uma década.

	Eu estava atordoada. Eu não podia acreditar que mamãe havia mentido sobre algo que me envolvia. Ela manteve meus avós longe de mim!

	— Seu tio sempre teve ligações com a máfia. Quando ele se mudou para os Estados Unidos, imediatamente começou a trabalhar com a máfia irlandesa de lá, tornando-se seu confessor.

	Mamãe fez uma pausa, parecendo cada vez mais desconfortável. — Você e sua irmã nasceram enquanto eu ainda morava nos Estados Unidos. Só voltei para a Irlanda quando você tinha dez meses.

	Eu pisquei. — Por favor, não me diga que meu pai fazia parte da máfia irlandesa.

	Mamãe riu. — Ele era apenas um marginal comum que desejava fazer parte da máfia irlandesa. — Mamãe fez uma pausa, e percebi que ela estava escondendo coisas de mim novamente. — Mas devido à conexão de seu tio, entrei em contato com o clã Devaney na ocasião, e confie em mim, você não quer se envolver com eles. Não peça dinheiro ou ajuda a eles. Não importa o que seu tio diga, fique longe deles. Eles podem parecer a solução mais rápida ou fácil para encontrar sua irmã, mas acredite em mim, o caminho mais longo é a única opção válida.

	Eu balancei a cabeça, não tanto porque pretendia prometer a mamãe o que ela queria, mais para indicar que estava ouvindo. Eu não tinha intenção de pedir ajuda a nenhuma figura obscura, mas se os Devaneys fossem o único caminho até Imogen...

	O nome Devaney era famoso em Dublin. Agora a insistência de mamãe em nunca me aproximar de nenhum dos homens Devaney fazia ainda mais sentido. Não fiquei realmente surpreso que o nome também tivesse força em Nova York.

	— Você e o tio Gulliver brigaram porque ele estava trabalhando com a máfia?

	Mamãe bufou. — Trabalhando com esses monstros, seu tio perdoa o imperdoável diariamente, mas não pode me perdoar por ter engravidado fora do casamento.

	Eu já tinha ouvido a história antes. O ressentimento de mamãe em relação a Gulliver só aumentava enquanto lutávamos para manter a cabeça no lugar em Dublin. Ele não era rico, mas tinha muito mais dinheiro do que nós e a maioria dos padres, o que agora podia ser explicado por sua associação com os Devaneys.

	Essas novas descobertas não fizeram nada para diminuir minhas preocupações. Se alguém prometesse a Imogen um caminho rápido para a fama, mesmo que fosse um Devaney, ela aceitaria.
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	O rio Liffey corria sob meus pés enquanto eu estava na ponte Ha'penny. O Liffey era uma constante na minha vida, algo que nunca mudou. Sempre que vinha aqui, ele acalmava quaisquer preocupações que me atormentassem.

	Eu amava minha cidade natal, tudo, desde suas ruas de paralelepípedos até o som da música folclórica irlandesa saindo dos pubs para as ruas. Eu sentiria falta disso, até mesmo dos turistas barulhentos e do fedor de vômito e cerveja derramada em todos os cantos do bairro de Temple Bar.

	Fechando os olhos, respirei fundo outra vez. Ao contrário de Imogen, eu nunca quis deixar nossa cidade natal para trás, pelo menos não por mais do que umas férias curtas, mas ela queria conhecer o mundo, sempre em busca de algo maior e melhor. Agora, a estava seguindo para a cidade grande que não tinha nada que eu quisesse, para salvá-la, possivelmente de um destino que ela nem queria ser salva.

	Juntei a maior parte do dinheiro extra que ganhei nos últimos dois anos servindo mesas no Merchant's Arch para uma passagem só de ida para os Estados Unidos. O que sobrasse teria que comprar uma passagem de volta para mim. Se eu não encontrasse um emprego rapidamente, não teria um único centavo para um hotel ou albergue.

	Se o tio Gulliver não me acolhesse, eu ficaria presa na rua. Mamãe podia não gostar, mas ele era minha melhor opção, confessor da máfia ou não.[image: 00006.jpeg]

	 

	 

	 

	 

	Finalmente arrumei minha mala na noite anterior à partida para os Estados Unidos. Eu adiei até então porque tolamente esperava que Imogen ligasse ou até mesmo aparecesse na nossa porta, mas é claro que ela não ligou.

	Meu voo sairia de manhã, então eu precisava arrumar tudo. A porta rangeu. Eu me virei para encontrar Finn enfiando sua cabeça loira para dentro. Ele olhou para a mala com apreensão. — E ai, como vai? Você quer que eu coloque outro episódio de Peppa Pig para você?

	Mamãe havia saído para o trabalho duas horas atrás e eu não tinha outra opção a não ser sentar Finn na frente da TV para que pudesse fazer algum trabalho. Ele deu um pequeno aceno de cabeça e continuou olhando para a minha mala, que estava amontoada de roupas. Eu ainda pretendia dobrá-las e classificá-las em categorias, mas provavelmente acabaria fechando a mala para acabar com isso.

	— Vvvv-você va-va-vai vvvv-voltar para nós? — Finn sussurrou. O fato de ele gaguejar na minha presença mostrava o quanto esse assunto o incomodava.

	Eu o puxei contra mim. — Claro, eu voltarei. Por que você perguntaria algo assim?

	— Imogen pppp-partiu, e meu ppppp-pai nunca me quis.

	Meus olhos queimaram. — Ah, Finn. Imogen ficou presa em Nova York e ela precisa da minha ajuda para voltar para você, é por isso que estou indo, e você sabe que não posso ficar sem meu bichinho por muito tempo. — Eu o abracei com muita força e beijei sua bochecha. — Vou te ligar com frequência, ok? E antes que você perceba, estarei de volta com Imogen.

	Eu realmente esperava que fosse verdade. Eu não gostava de mentir para Finn, mesmo que fosse para consolá-lo. Eu nem tinha certeza se Imogen queria ser encontrada e se quisesse, ela consideraria voltar para Dublin? Ela nunca aceitou seu papel de mãe e, embora tentasse passar mais tempo com Finn, sempre fora mais como uma irmã para ele. Será que ela se importaria se eu dissesse que ele sentia sua falta? Ela provavelmente não acreditaria em mim, a fim de proteger a si mesma e sua visão do futuro.

	Às vezes isso me deixava muito brava, mas então me lembrava de como Imogen parecia feliz antes de partir para Nova York.

	— Você vai me ajudar a separar minhas meias? Eu não posso fazer isso sozinha.

	Finn se afastou, arrastou a manga sobre o nariz e assentiu. Ele adorava me ajudar nas tarefas e era sempre uma boa maneira de distraí-lo quando estava triste ou chateado. Com a língua presa entre os lábios em total concentração, ele começou a empilhar meias e collants em um canto da mala. Lágrimas queimaram meus olhos. Isto era apenas um adeus de curto prazo, mas eu ainda estava inexplicavelmente triste.
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	Meu batimento cardíaco acelerou quando o avião pousou no JFK. Esta era a minha primeira vez tão longe de casa. Tudo era estranho, até o cheiro. Informei ao taxista o endereço de Gulliver, surpresa com seu painel decorado. Parecia um santuário saído de um filme de Bollywood. Os motoristas de táxi em Dublin às vezes tinham uma decoração ocasional, mas eu nunca tinha visto nada assim. Não pude deixar de me perguntar se uma das peças voaria em um acidente de carro e me empalaria.

	Quando finalmente desviei o olhar das divindades coloridas, minha respiração ficou presa na garganta com o tamanho da cidade. Os arranha-céus se elevavam sobre nós, obstruindo minha visão do céu azul e lançando sombras nas calçadas. O táxi parou bem diante de uma velha igreja que parecia totalmente deslocada cercada por arranha-céus.

	Eu paguei, ignorando seu olhar irritado quando lhe dei uma gorjeta de um dólar, e saí, pendurando minha mochila no ombro. A igreja parecia sombria no escuro, quase agourenta, mas a fachada de arenito e o caminho de pedra lisa por milhares de pés me lembravam mais de minha cidade natal do que qualquer outra coisa até agora nesta cidade grande demais.

	Abrindo o portão, dei a volta no prédio, procurando por algo que se parecesse com uma entrada. Uma série de buzinas seguidas de gritos me fez pular. Dublin não era uma cidade tranquila, veja bem, mas Nova York era um ataque violento para o meu sistema nervoso.

	Encontrei uma casinha ao lado da igreja com um sino e uma placa com o sobrenome de Gulliver abaixo: Killeen. Eu não sabia por que ver o nome me surpreendeu. Nós éramos uma família, mas eu não o via há muito tempo. Ele me receberia ou me mandaria embora?

	Toquei a campainha. Depois de alguns passos atrás da porta, ela finalmente se abriu. Levei um momento para reconhecer meu tio. Nos muitos anos desde a última vez que o vi, ele ganhou cerca de dez quilos e sua linha do cabelo recuou, mas tinha o mesmo cabelo ruivo como eu. Suas sobrancelhas se franziram, então seus olhos se arregalaram com o reconhecimento. — Aislinn?

	Eu balancei a cabeça e sorri sem jeito. — Essa sou eu. — Eu nunca briguei com ele. Mesmo que mamãe estivesse zangada com ele e vice-versa, isso não significava que não poderíamos nos dar bem.

	— O que você está fazendo aqui? — ele perguntou, não necessariamente em uma forma de rejeição, mas eu ainda não havia sido convidada a entrar. Ele estava usando uma camiseta branca simples, calça social preta e chinelos confortáveis.

	— Sua sobrinha não pode vir visitar seu único tio?

	Ele balançou sua cabeça. — Mentir é um pecado, Aislinn. Você faria bem em se lembrar disso, mesmo que sua mãe viva uma vida pecaminosa.

	A raiva cresceu dentro de mim. — Mamãe trabalhou duro a vida toda e conseguiu criar duas filhas sozinha.

	— Ela não teria que fazer isso se tivesse permanecido fiel às nossas crenças e esperado até o casamento.

	Eu não podia acreditar nele. Mas ele era minha única opção em Nova York. Estava ficando tarde e eu não queria vagar pela cidade procurando um lugar barato para ficar. — Você poderia tê-la ajudado.

	— Ela não queria minha ajuda, e não fui eu quem fugiu daqui.

	Suspirei. — Não estou aqui para discutir sobre mamãe.

	— Por que você está aqui, então?

	— Imogen, — eu disse, não com humor para bate-papo. — Ela desapareceu há três meses, algumas semanas depois de chegar a Nova York.

	Gulliver balançou a cabeça com um suspiro. — Isso é o que eu suspeitava.

	O vento aumentou e eu estremeci. — Posso passar algumas noites com você enquanto procuro por ela?

	Gulliver parecia dividido. Ele me examinou da cabeça aos pés. O que ele estava procurando, eu não tinha certeza. Eu esperava que ele fosse mais receptivo, apesar de suas discussões com mamãe. Talvez eu fosse muito ingênua. — Sua irmã é muito parecida com sua mãe. Não estou surpreso que ela tenha se metido em problemas.

	Eu o observei com expectativa. — Posso ficar?

	Gulliver finalmente recuou e abriu a porta. Entrei no corredor estreito, as tábuas do piso rangendo sob meus pés. A casa não era grande, um lugar de dois quartos com uma cozinha aconchegante e uma pequena sala de estar. Gulliver me conduziu ao segundo quarto, que também servia de biblioteca. Todas as paredes, exceto o canto da cama, eram cobertas com estantes de livros do chão ao teto em madeira escura. A maioria dos tomos fazia referência à religião ou à história da igreja, e o cheiro de papel velho e poeira pairavam pesadamente na sala.

	— Você pode ficar aqui, desde que não traga problemas à minha porta.

	Como eu poderia causar mais problemas do que sua conexão com a máfia?

	— Eu não vou. Assim que encontrar Imogen, voltarei para Dublin e poderá ter sua casa só para você novamente.

	— Talvez Imogen não queira ser encontrada. Ela fugiu da responsabilidade e de seus pecados, mas o pecado sempre encontra você, não importa para onde corra.

	Joguei minha mochila na cama. — Não sei a que tipo de pecado você está se referindo. Espero que não esteja falando de Finn, porque ele não é um pecado.

	Gulliver me olhou atentamente. — Sua irmã seguiu os passos de sua mãe, ficando grávida com apenas dezesseis anos. Vejo que conseguiu se poupar do mesmo destino. Espero que esteja esperando pelo casamento.

	Cerrei os dentes contra uma resposta contundente. Como ele saberia se eu também tivesse um filho em Dublin? Como se pudesse ver “pecado” no rosto de uma pessoa. Ridículo. No entanto, Gulliver ainda era um padre, e fui criada para respeitar os membros da igreja. Ele provavelmente dançaria de alegria se eu admitisse que ainda era virgem. — Não sou melhor do que mamãe ou Imogen, porque elas não são ruins por fazer sexo antes do casamento ou ter um filho em tenra idade.

	A palavra sexo obviamente deixou Gulliver desconfortável quando ele desviou os olhos de mim. — Você deve estar faminta. Venha para a cozinha. Tenho um pouco de sopa de abóbora para você.

	Eu estava com fome, então o segui em silêncio. Assim que me sentei no banco de madeira com uma tigela fumegante de sopa à minha frente, continuei meu argumento: — Você não deveria condenar mamãe e Imogen. Elas não machucaram ninguém. Elas criaram a vida e agiram por amor.

	— Mais provável luxúria, — Gulliver corrigiu enquanto se sentava na minha frente com uma Guinness. Ele tomou um gole e se recostou, ainda me observando como se estivesse tentando localizar o pecado dentro de mim.

	— Posso tomar uma Guinness também? — Eu perguntei, apontando para a lata.

	— A idade para beber é vinte e um aqui.

	Revirei os olhos. — Bebo cerveja desde os dezesseis anos, tio. Não vou ficar bêbada com uma lata de Guinness.

	— Enquanto estiver sob meu teto, você obedece minhas regras, Aislinn. Se não puder, pode procurar outro lugar para ficar.

	— E quais são as suas regras?

	— Sem homens, sem álcool, sem festas.

	— Tudo bem para mim, — eu disse. Não havia tempo para festas, e agora que Patrick havia partido meu coração, eu também não tinha interesse em homens. E a ocasional Guinness depois do trabalho dificilmente contava como álcool. — Vou passar todo o meu tempo procurando por Imogen. — Estreitei os olhos pensativamente enquanto comia outra colherada da sopa insípida. Faltava tempero e a fatia de pão branco grudava no céu da boca. Uma pitada de sal, talvez um pouco de noz-moscada e canela, um pouco de aminoácido na sopa e uma lixeira para o pão serviriam. Se eu encontrasse um tempo, assaria um pão de soda. — Imogen se aproximou de você enquanto ela esteve aqui?

	— Ela apareceu na minha porta assim como você, parecendo ter toda a intenção de trabalhar nas ruas.

	— Ela é uma modelo, — eu disse bruscamente. — Então ela esteve aqui, mas não ficou com você? — Imogen nunca mencionou falar com Gulliver, então presumi que ela não tentou vê-lo. Nossos poucos telefonemas nos primeiros dias depois que ela chegou aos Estados Unidos foram muito curtos e sem informações.

	— Eu a mandei embora. Eu poderia dizer que ela já estava com a turma errada.

	— Que tipo de turma?

	Gulliver levantou-se e começou a limpar a panela de sopa. — Eu só ouvi rumores de que ela estava procurando patrocinadores para seus sonhos infantis.

	— Ela tem potencial. Todo mundo sempre disse que ela poderia ser uma modelo de sucesso.

	Gulliver não reagiu como se meu argumento não fosse digno de resposta.

	— Onde ela estava procurando patrocinadores?

	— É melhor você não seguir os passos dela. O que você pode encontrar não é para os fracos de coração.

	— O que isso significa? — Levantei-me e levei a tigela até a pia. — Se você sabe de alguma coisa, tem que me contar. Por favor, tio. Ainda somos uma família. Ajude-me a encontrar minha irmã.

	Gulliver pegou a tigela de mim e lavou-a com uma calma estoica, que me fez subir pela parede. Eu sabia que ele estava me testando, especialmente minha paciência, então me controlei e esperei que ele me dissesse o que quer que tivesse a dizer em seus próprios termos.

	— Sua irmã escolheu o caminho mais fácil, como esperado. Em vez de trabalhar pelo seu dinheiro, ela escolheu procurá-lo em Sodoma.

	— Sodoma? — Eu mal consegui parar uma zombaria. Ele realmente usaria referências bíblicas para tudo que Imogen fez?

	Gulliver balançou a cabeça. — Esse é o nome do lugar onde Imogen foi.

	Eu nunca tinha ouvido falar desse lugar antes. — É em Nova York?

	— É o nome que certos indivíduos usam para uma cidade não muito longe daqui. Uma cidade de pecado, não um lugar que eu iria por escolha. Ouvi dizer que sua irmã procurou a sorte no Doom Loop lá. É um lugar de almas perdidas.

	— Almas perdidas que frequentam seu culto? — Eu perguntei sarcasticamente.

	Considerando que ele morava no bairro irlandês mais antigo de Nova York, governado pelo segundo filho mais velho do clã Devaney, duvidava que tivesse deixado de ser o confessor da máfia irlandesa. Eu gostaria que mamãe tivesse sido mais direta com as informações. Eu não gostava de entrar em uma situação cegamente.

	A expressão de Gulliver tornou-se cautelosa. — Muita gente frequenta. Você deveria também. Faria bem a você. Sua mãe evitava a igreja com muita frequência.

	— Vou à igreja amanhã, tudo bem? — Eu disse, esperando cair em suas boas graças. Tio Gulliver tinha contatos que poderiam ajudar na minha busca.

	— Os irlandeses ainda confessam tudo para você, não é? — Se um deles estivesse ligado ao desaparecimento de Imogen, eles teriam confessado a Gulliver. Um arrepio gelado se espalhou pelo meu corpo pensando nisso. Mamãe esperava o pior, mas eu ainda tinha esperança.

	— Fiz um juramento e não vou quebrá-lo.

	— Um juramento perante Deus ou perante os Devaneys?

	A expressão de Gulliver endureceu. — Sou um homem de Deus.

	— Então me ajude. Diga-me se um dos mafiosos lhe confessou alguma coisa sobre Imogen!

	— Estou vinculado ao meu juramento, Aislinn. Algumas coisas são mais importantes do que os assuntos terrenos.

	— Ainda mais importante que a família?

	— Até isso, — disse ele. — Você deveria ir para a cama agora. O culto começa às nove.

	Ele se levantou, dispensando-me. Levantei-me do banco e me arrastei para o meu quarto. Eu tinha ligado rapidamente para mamãe quando cheguei e, se dinheiro não fosse um problema, eu teria ligado de novo só para ouvir sua voz e me sentir um pouco mais perto de casa. Mesmo uma hora depois de afundar no colchão macio, eu ainda estava bem acordada. Eu dormi a maior parte do voo, então pousar em Nova York e estar aqui com o tio Gulliver agora parecia surreal. Um sonho do qual eu queria acordar o mais rápido possível, esperançosamente antes que se tornasse um [image: 00006.jpeg]pesadelo.

	 

	 

	Tio Gulliver me acordou muito cedo para me preparar para o culto. Coloquei o único vestido bonito que tinha na mala, um vestido branco de verão com botões na frente. Atingia meus joelhos e as mangas tocavam meus cotovelos - casto o suficiente para ir à igreja. Segundo mamãe, isso me fazia parecer uma boa colegial católica. Eu também trouxe um cardigã branco combinando, mas deveria estar sufocante hoje, obviamente não uma ocorrência rara no início de setembro.

	A igreja ainda estava vazia quando Gulliver me levou para dentro vinte minutos antes do culto. Ele desapareceu na frente para preparar tudo. Eu tremi de frio. O dia deveria estar quente, cerca de 32 graus Celsius, mas o calor confortável do lado de fora ainda não havia penetrado no interior da nave.

	Escolhi sentar em um dos últimos bancos, principalmente para ter uma boa visão da congregação. Afundando no banco frio, cruzei as mãos no colo. Eu ia à igreja todos os domingos, sempre sozinha, porque nem mamãe nem Imogen ligavam para a igreja católica. Isso acalmou a inundação furiosa dentro de mim. Eu encontrava grande consolo na ideia de que havia alguém cuidando de mim, especialmente quando estava sozinha em casa enquanto mamãe estava no trabalho e Imogen tinha fugido novamente.

	Logo, os primeiros fiéis chegaram, fazendo o sinal da cruz e acenando com a cabeça em minha direção. Como esperado, havia um número ridiculamente alto de homens de ombros largos e cicatrizes com tatuagens aparecendo sob suas belas camisas sociais. Eles me examinaram da cabeça aos pés enquanto passavam, e suas expressões não eram adequadas para a igreja. Ou eles eram abertamente hostis — estranhos obviamente não eram bem-vindos — ou maliciosos. Ignorei a atenção deles e fingi estar concentrada na bíblia em meu colo — até que algo mudou na atmosfera. Era difícil de explicar, mas eu simplesmente tive que olhar.

	Gulliver ainda dava as boas-vindas a todos os visitantes, mas seu comportamento havia mudado - ele se tornou submisso. Até aquele momento, ele havia convidado todo mundo para entrar, mas agora o homem que se elevava sobre ele fazia meu tio parecer um convidado em sua própria igreja, como se Gulliver tivesse que pedir permissão para estar ali.

	Reconheci o homem pelas fotos do jornal.

	Lorcan Devaney conversou com Gulliver com um sorriso benevolente que não alcançava seus olhos escuros e cautelosos. Ele era um homem alto e largo que parecia imponente em seu terno cinza, mas teria gerado o mesmo respeito se estivesse vestido com um agasalho. Sua tez era bronzeada pelo sol, combinando com seu cabelo castanho escuro. A barba por fazer em seu queixo e bochechas só aumentava seu charme rústico. Algumas pessoas pensavam que o sangue irlandês significava cabelo ruivo e sardas, mas o irlandês vinha em muitas formas, e muitas pessoas de cabelos escuros tinham sangue celta correndo por eles.

	Se eu me lembrava corretamente das histórias que circulavam em Merchant's Arch, ele tinha acabado de fazer trinta anos e teve uma grande festa de aniversário em um pub no Bronx.

	Seu olhar escaneou os bancos, e eu rapidamente abaixei minha cabeça, focando na Bíblia. Eu só podia esperar que sua atenção passasse por mim. Se ele achasse que eu estava interessada nele, só ficaria desconfiado. Mas se Imogen realmente procurou patrocinadores nos cantos errados, então a máfia irlandesa, especificamente o chefe de seu clã, Devaney, eram as pessoas que ela provavelmente teria abordado. O sigilo do tio Gulliver em relação às confissões que ele ouviu apenas aumentou minhas suspeitas.

	Depois do culto, permaneci em meu lugar e observei Lorcan Devaney desaparecer no confessionário. Eu tive que abafar uma zombaria. Ele realmente achava que confessar tornava as coisas melhores? Esperançosamente, o comercio de indulgências era uma prática abandonada há muito tempo na igreja católica, mas quem poderia dizer quando Gulliver se curvou a máfia?

	Levantei-me e caminhei discretamente para mais perto do confessionário. Era construído em pinho e manchado de vermelho escuro com três portas, cada uma encimada por um pequeno telhado. Lorcan havia desaparecido atrás da porta à direita. Havia espaço para outro penitente atrás da porta da esquerda, mas ninguém havia entrado na fila para se confessar. Talvez fosse uma regra não escrita que ninguém era permitido perto do confessionário no dia em que Lorcan confessasse. O lugar de Gulliver era no meio. Talvez essa fosse uma boa analogia para sua posição na vida em geral; ele foi pego entre dois bancos. Infelizmente, a porta do confessionário se abriu antes que eu pudesse chegar perto o suficiente para escutar, e Lorcan saiu. Meu tio também saiu do confessionário, e os dois olharam na minha direção — tio Gulliver com uma expressão de repreensão, mas o olhar de Lorcan continha uma intensa curiosidade enquanto examinava meu rosto. Sem tirar os olhos de mim, perguntou com voz grave: — Sua sobrinha, Padre?

	— Sim, por favor, conheça Aislinn Killeen. — Ele fez sinal para que eu avançasse e, relutantemente, aproximei-me dos dois homens, intimidada pelo olhar penetrante do mafioso.

	— Ela se parece com sua irmã quando era jovem.

	Lorcan conhecia minha mãe? Enviei a Gulliver um olhar questionador, mas ele me ignorou.

	— Ela herdou a aparência, mas felizmente não o temperamento ou a disposição pecaminosa.

	Eu zombei. Tio Gulliver mal me conhecia.

	Lorcan assentiu. — Prazer em conhecê-la, senhorita Killeen. — Seu sotaque profundo enviou um - não totalmente desagradável - arrepio na minha espinha. Ele estendeu uma mão grande e forte coberta de cicatrizes. Hesitei brevemente, e sua boca se contorceu com uma expressão que tive dificuldade em decifrar. Eu tive que desviar o olhar do seu muito pessoal.

	No momento em que minha palma tocou a dele, meu pulso acelerou e formigou da maneira mais confusa. Eu rapidamente me afastei e dei a ele um pequeno sorriso. — Aislinn está bom.

	Seus lábios se torceram no que pensei ser um sorriso, mas nunca veio. — Aislinn então.

	Gulliver nos observava como um falcão. Talvez ele desaprovasse minha interação com a máfia tanto quanto mamãe.

	— Lorcan, precisamos partir em cinco se quisermos fazer a primeira reunião em Sodoma, — disse um gorila de um homem com um forte sotaque de Kerry. Seu cabelo loiro estava cortado rente e ele era muito musculoso. Eu o lhe daria em torno de cinquenta.

	Lorcan assentiu e deu um passo para trás, permitindo-me respirar mais livremente. Sua presença era como um peso em meu peito.

	— Você conheceu minha irmã? — Eu soltei antes que ele tivesse a chance de sair. Ignorando a expressão enfurecida de Gulliver, olhei apenas para Lorcan. Ele estreitou brevemente os olhos e se virou para Gulliver com um sorriso afiado que não era nada amigável. — Parece que os Killeens estão de volta para causar problemas em Nova York, hmm?

	Gulliver riu nervosamente, sua mão segurando a maçaneta da porta de madeira. — De jeito nenhum, de jeito nenhum, Lorcan. Minha sobrinha está aqui para receber orientação moral e renovar os laços familiares, nada mais.

	— Claro, — Lorcan falou lentamente, e com um olhar introspectivo em minha direção, ele se afastou. Eu tive que lutar contra o desejo de abaixar minha cabeça.

	No momento em que Gulliver e eu ficamos sozinhos, ele agarrou meu braço. — Você perdeu a cabeça?

	— Eu só perguntei sobre Imogen. Isso não é crime, certo?

	Gulliver balançou a cabeça, seu rosto ficando cada vez mais vermelho. — Não é um crime, mas uma tolice. Agora Lorcan sabe que você está procurando por sua irmã.

	— Eu não disse que estava procurando por ela. Se ele sabe que estou procurando por ela, significa que sabe que ela está desaparecida.

	Os lábios de Gulliver se contraíram. — Não irrite Lorcan, Aislinn, confie em mim.

	— Eu só quero encontrar Imogen. Isso é tudo, — eu disse com um encolher de ombros. — Talvez eu devesse ir até Sodoma hoje se Lorcan vai estar lá.

	— Sodoma não é um lugar onde você simplesmente passeia. Mesmo que sua irmã tenha ido lá, você não deve seguir o mau exemplo dela. Nada de bom vem de colocar os pés em Sodoma. É um lugar impiedoso, Aislinn. Apenas almas perdidas vagam por lá.

	— Suponho que você conheça a maioria delas. É um centro de negócios para os irlandeses também, certo?

	Gulliver olhou em volta para se certificar de que estávamos sozinhos na igreja. — Os irlandeses e outras organizações também.

	— Imogen poderia ter ido lá para encontrar um agente?

	Gulliver bufou. — As pessoas vão lá para encontrar drogas, dinheiro, armas.

	— Talvez Imogen tenha ido lá para pedir dinheiro emprestado para suas fotos. Fotógrafos de modelos são caros, afinal.

	Gulliver não disse nada — isso só podia significar que eu estava no caminho certo.

	— Não vá para Sodoma, Aislinn. Mesmo minhas orações não irão protegê-la lá.

	— Obrigada, tio, mas eu posso cuidar de mim mesma.
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	Peguei um ônibus para Sodoma naquela tarde. Era a última parada. Quanto mais perto chegávamos do final do percurso, mais vazio o ônibus ficava, o que era muito apropriado considerando que Sodoma era o fim de todas as esperanças. Na penúltima parada, apenas eu e duas outras garotas vestidas com minivestidos brilhantes com maquiagem perfeita, mas pesada, permanecemos. Elas falavam em voz baixa e ocasionalmente me lançavam olhares curiosos.

	— Última parada, Sodoma, — gritou o motorista do ônibus enquanto estacionava em um ponto de ônibus de concreto cinza coberto de pichações. Ele abaixou a janela e acendeu um cigarro.

	A vista do lado de fora das janelas do ônibus cobertas de sujeira não era muito convidativa com as lixeiras transbordando e o pavimento rachado cheio de mais lixo e cocô de cachorro. Pior do que as casas cobertas de pichações e as vitrines cobertas de papelão eram as pessoas que se arrastavam pela calçada. O termo almas perdidas era mais do que apropriado. Com seus olhos assombrados e rostos marcados pela preocupação, eles pareciam ter se assimilado muito voluntariamente a Sodoma.

	— Desça ou compre uma passagem de volta, — gritou o motorista do ônibus quando eu ainda estava curvada em meu assento depois que as duas garotas desceram. Levantei-me, peguei minha bolsa e saí do ônibus. Eu tinha toda a intenção de conseguir uma passagem de volta mais tarde “Sodoma não seria o fim para mim”, mas primeiro eu tinha uma missão. Do lado de fora, uma brisa fresca acariciava meu cabelo e meu vestido. Considerando que Sodoma parecia o melhor caminho para o inferno, fiquei surpresa por não ser mais quente. Imediatamente me arrependi de ter mantido meu vestido branco de verão, e não apenas por causa da queda de temperatura. As pessoas olhavam para mim como se eu fosse uma alienígena.

	Endireitando os ombros, corri atrás das duas garotas que tinham acabado de virar a esquina. Tive a sensação de que elas estavam indo para onde eu precisava ir. Respirando pesadamente, as alcancei. Elas pararam, me dando olhares confusos. Segurando minha bolsa contra o peito arfante, elas devem ter pensado que eu era uma louca.

	— Estou procurando o Doom Loop, — eu engasguei.

	Elas trocaram um olhar e me examinaram da cabeça aos pés.

	— Tem certeza disso? — a garota de cabelo preto perguntou, levantando uma sobrancelha zombeteira.

	Eu nem mesmo a culpei. Eu não tinha nada que ir a um centro da máfia em um vestido branco de igreja com sapatilhas de camurça caramelo falsa nada menos.

	— Talvez seja um ato de donzela. Provavelmente traz muito dinheiro com o público certo, — disse sua amiga.

	Pisquei, perdendo o controle da conversa. — Posso ir junto?

	— Claro, — a garota de cabelo preto disse.

	Logo chegamos a um distrito de armazéns com prédios tão decrépitos que fiquei surpresa por ainda não terem desmoronado. Os homens que caminhavam por essas ruas me davam arrepios com seus olhos altivos e maliciosos, e muitas das mulheres pareciam mais desesperadas do que eu me sentia em meus momentos mais sombrios.

	Minhas duas companheiras, por outro lado, conversavam animadamente sobre arrebatar um patrocinador. — O que é um patrocinador? — Eu finalmente perguntei.

	As fachadas das lojas brilhavam em vermelho e laranja, e mulheres seminuas sentavam-se em banquetas atrás das vitrines, vendendo a única mercadoria que tinham: seus corpos. Isso me lembrou das fotos que eu tinha visto do distrito da luz vermelha em Amsterdã. Eu nunca havia saído da Irlanda antes da minha viagem para Nova York, então meu conhecimento sobre outras cidades vinha da TV ou da internet.

	Elas trocaram outro olhar que deixou claro que achavam que eu era tão estúpida quanto o pão. — Alguém que oferece um bom padrão de vida em troca de sexo e companhia.

	— Certo, — eu disse. — Não estou procurando patrocinador. Não tenho muito tempo.

	— Se você oferece negócios apenas por hora, precisa ir até lá. — Elas apontaram para a pior parte do Doom Loop. — Vamos a boates onde homens ricos procuram um caso ou uma namorada.

	Eu segui a direção que elas indicaram. Era um prédio enorme que costumava ser um matadouro, se eu podia confiar em metade das letras descascadas. Engoli em seco, mas antes que pudesse perguntar se tinham certeza, elas saíram em seus saltos pontudos.

	Ao me aproximar do matadouro, um homem idoso estava encostado na frente do prédio. Parei ao lado dele. — Estou procurando um lugar onde possa conseguir dinheiro. — Recusei-me a acreditar que Imogen teria posto os pés neste lugar para pedir dinheiro emprestado.

	— O Cunt Yard é ali, — ele resmungou, apontando para o matadouro.

	Eu pisquei para ele, certa de que não tinha ouvido direito, mas ele me deu um sorriso sujo cheio de dentes faltando. — Algo mais que você precisa de mim, doçura?

	Balancei a cabeça veementemente e me afastei.

	Respirando fundo, fui em direção às amplas portas duplas de aço que marcavam a entrada do referido Cunt Yard.

	Um homem enorme com cabelo loiro penteado para trás guardava as portas. Seus olhos vagaram sobre mim. — O que você está vendendo?

	— Não estou vendendo nada. Estou aqui para buscar informações.

	— Se você não está vendendo nada, então não pode entrar. Ou você está aqui a negócios ou pode levar essa bunda bonita para outro lugar.

	Cerrei os dentes. — Então estou aqui a negócios. — Eu poderia fingir oferecer algo por um preço muito alto e não aceitar ofertas mais baixas, certo?

	— Então, vá. — Ele abriu uma das portas e eu entrei. Era um edifício enorme com pilares de aço e um teto de vários andares. As paredes e o chão eram de pedra. Ganchos pendiam do teto perto das paredes. Presumi que já haviam sido usados para sangrar carcaças de animais. Bem ao fundo, pude ver um palco com mesas redondas montadas na frente. Havia homens sentados ao redor delas e, mesmo que eu não estivesse no Doom Loop, saberia que eram gângsteres. Eles pareciam sombrios.

	Uma multidão de mulheres se reuniu ao meu redor, esperando que dois homens escrevessem seus nomes em iPads. A maioria dessas mulheres estava vestida de maneira muito sexy, mas algumas me surpreenderam com uniformes escolares ou roupas de látex. Uma até usava uma fantasia de gato com coleira.

	Quando chegou a minha vez de dar meu nome a um dos caras, eu ainda estava tão atordoada com o que me cercava e com as pessoas que não tinha decidido qual nome falso usar para me registrar. — Meu nome é…

	— Sem nomes, — zombou o cara do bigode.

	— OK.

	— Uma noite ou mais?

	— Uhhh..., uma, — eu disse. Eu não tinha intenção de voltar ao Doom Loop, então o acesso por uma noite era o suficiente. Teria que pagar pelo acesso?

	— Funciona melhor com o papel virgem, certo?

	Eu não disse nada. Uma drag queen subiu no palco e começou a apresentar “The Best” de Tina Turner. Mais e mais homens ocupavam seus lugares nas mesas próximas ao palco.

	— Quais são suas especialidades e talentos?

	Eu pisquei, completamente surpresa com a pergunta.

	— O que está demorando tanto? — uma mulher chamou do outro lado da fila.

	— Uhh, bem, eu posso carregar seis copos de cerveja ao mesmo tempo e girar as torneiras, — eu soltei. A expressão do cara me disse que não era o que ele esperava ou perguntou. Risadinhas soaram atrás de mim. Eu corei, percebendo meu erro e o que ele realmente perguntou. Tentei inventar algo que atraísse os homens, mas minha mente estava em branco. Eu nunca tinha sido aventureira.

	— A donzela irlandesa, pura como a primeira neve, — o homem riu. — Isso vai aumentar os lances. — Ele me empurrou para frente.

	— O que? Eu não sou... — Fiz uma pausa. — Lances? Eu tenho um preço fixo. — Cinquenta milhões de dólares, no mínimo, para que ninguém comprasse — eu, meu corpo. Obviamente, havia apenas uma coisa que as mulheres vendiam neste lugar. Quintal de boceta, de fato.

	Enquanto aquele homem me ignorou, outro homem agarrou meu braço e me arrastou em direção à fila de mulheres esperando para serem conduzidas ao palco assim que a drag queen terminasse sua apresentação. Com uma reverência e um aceno, ela se despediu e o primeiro leilão começou. O lance inicial pela mulher era de vinte dólares por noite.

	— Ei, — eu disse, tentando me livrar do aperto do homem. — Eu tenho um preço fixo.

	— As mulheres não determinam seu preço. O leiloeiro sim.

	Ele me soltou no final da fila.

	— Isso é um mal-entendido. Não estou aqui para me leiloar. Eu devo ir.

	O homem barrou meu caminho. — Você está aqui. Agora, você será leiloada. A única maneira de sair é depois que o comprador terminar com você... ou se ninguém te comprar.

	Tentei discutir com ele, mas ele me conduziu pela fila até chegarmos ao palco. Ele me empurrou e eu tropecei na escada. Meu coração pulsava furiosamente. Enquanto meu olhar percorria os convidados reunidos, minha coragem evaporou. Os homens olhando para mim pareciam criminosos, como se tivessem sido transportados para cá direto de Sing Sing, ou qualquer que fosse o nome da pior prisão dos Estados Unidos. A maioria deles era tatuado e marcado por olhos frios e curiosos. Eles queriam me devorar, me consumir e me machucar ou me matar pelas expressões de alguns de seus rostos. Como garçonete em uma parte turística de Dublin, eu, ocasionalmente, me sentia como um pedaço de carne fresca e fui alvo de um ou dois tapas na bunda, mas não se comparava ao medo profundo de ser uma presa.

	Meu pulso disparou. Eu procurei dentro da minha bolsa pelo meu telefone, mas percebi que tinha sumido. O cara do bigode deve ter pegado quando revistou minha bolsa. Suor frio brotou por todo o meu corpo.

	Eu me virei, repentinamente dominada pelo terror. Eu não podia fazer isso. Eu teria que descobrir outra maneira de encontrar Imogen. Talvez Gulliver encontrasse em seu coração me ajudar.

	Um cara enorme sorriu amplamente, mas me impediu de sair do palco. — Sem chance, boneca. Você assinou o contrato. Sem escapatória.

	Que contrato?

	Eu congelei, minha respiração irregular. — Mas...

	— Nada de mas. De volta ao palco ou te carrego até lá. Temos até correntes, se isso não for suficiente.

	Eu tropecei para trás, para longe dele e para o centro das atenções. Engolindo em seco e tentando esconder meu pânico, enfrentei a multidão de homens famintos.

	— Em leilão: uma ruiva tímida que saiu direto de Dublin.

	Outra luz se acendeu, cegando-me momentaneamente.

	— Lance inicial: vinte dólares até o nascer do sol.

	Até o nascer do sol? Vinte dólares? Minha garganta ficou seca e meu pânico ganhou asas e começou a palpitar loucamente em minha barriga. Rezei para que ninguém me quisesse. O que eu poderia fazer para repeli-los? Minha mente estava zumbindo com muitos pensamentos. Talvez vomitar? Eu não estava longe disso de qualquer maneira.

	— Aqui, — um homem com um forte sotaque, definitivamente do Leste Europeu, gritou. Meu coração afundou. Procurei desesperadamente na multidão pela origem da voz, mas os holofotes dificultavam a visão. Eu só conseguia distinguir formas indistintas, especialmente na parte de trás do prédio.

	— Vinte e cinco, — gritou um americano.

	Finalmente, as luzes diminuíram ligeiramente e meus olhos puderam se concentrar na multidão novamente. No entanto, isso forneceu pouco consolo, pois fui novamente confrontada com o olhar malicioso de dezenas de homens.

	— Trinta!

	— Cinquenta!

	Os lances subiram mais, chegando a três dígitos baixos quando um sotaque irlandês chamou minha atenção. — Duzentos, — disse uma voz profunda e autoritária.

	Reconheci a voz imediatamente. Eu duvidava que algum dia fosse esquecer. Ele não precisou levantar a voz para chamar a atenção do leiloeiro ou a minha. Meu olhar o encontrou como se puxado por uma corda. Lorcan Devaney estava atrás da última fileira de cadeiras e me observava. Um grupo de homens estava sentado ao redor de uma mesa perto dele; apenas uma cadeira estava vaga, provavelmente a dele.

	Conhecendo a reputação de Devaney, não queria ser comprada por ele. Mas eu também não queria não ser comprada por ele. Os outros homens não eram melhores opções e se eu tivesse lido as palavras enigmáticas de Gulliver direito, Lorcan era o homem que sabia mais sobre Imogen.

	Acima de tudo, eu queria correr, mas os guardas estavam por toda parte, certificando-se de que as mulheres não saíssem sem serem leiloadas.

	Eu estava presa e minha única esperança era possivelmente Lorcan Devaney. Eu tinha que rezar para que sua conexão com meu tio o fizesse ter pena de mim. Infelizmente, ele não parecia um homem que sentia pena com frequência. Sua expressão era fria e calculista quando ele fez sua oferta por mim.

	A licitação demorou uma eternidade e desejei um milagre: que Gulliver aparecesse e me salvasse. Muitos dos criminosos usavam cruzes em volta do pescoço ou as tatuavam na pele. Eles eram tementes a Deus. Isso tinha que contar para alguma coisa. Certo?

	À medida que os lances subiam cada vez mais, eu parecia ficar cada vez menor. Finalmente, o leiloeiro bateu o martelo, que era uma estatueta de uma mulher nua e curvada, sobre a mesa. — Uma noite com nossa donzela irlandesa vai para o Sr. Lorcan Devaney.

	Eu fui arrastada de meus pensamentos, minha respiração saindo rapidamente. Lorcan Devaney comprou uma noite comigo por vários milhares de dólares.

	Era o resultado que eu esperava considerando minhas outras opções, mas agora, quando olhei para o homem alto e taciturno, meu sangue gelou. O que eu fiz? Ele devia esperar algo em troca de tanto dinheiro e, mesmo que não esperasse, dever algo a um homem como ele era uma péssima ideia.

	Deus me ajude.
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	Cansado da conversa e da exibição de mulheres desesperadas se vendendo pelo lance mais alto, eu estava pronto para ir embora. A maioria delas mal valia o lance mínimo de vinte dólares e a exibição embaraçosa daquelas que eram muito pobres para serem compradas mesmo por vinte dólares me dava nos nervos. Eu nunca paguei por sexo, e nunca pagaria.

	Minha bússola moral certamente estava prejudicada, mas a ideia de ter uma mulher na minha cama que não queria ser fodida por mim era desagradável. Porra, eu tinha orgulho.

	Eu balancei a cabeça para meus parceiros de negócios, sem saber por que eles preferiam este lugar. Esses estabelecimentos sórdidos pareciam ter um apelo especial para os bons católicos, casados e velhos do IRA.

	— Em seguida, uma noite com uma genuína donzela irlandesa direto de Dublin.

	Pelo canto do olho, avistei seu cabelo ruivo flamejante. Eu me virei para o palco e uma estranha sensação de déjà-vu me atingiu. Aislinn Killeen tropeçou em direção ao centro com olhos grandes e arregalados de medo, segurando uma bolsa de couro surrada contra o peito e ainda usando o mesmo vestido que usara na igreja hoje.

	Seamus seguiu meu olhar para o palco. O reconhecimento cintilou em seu rosto. — Lorcan, essa é a sobrinha de Gulliver, não é?

	Eu balancei a cabeça, mas minha atenção estava apenas na ruiva assustada no palco. — Acho que vou ficar para outro drinque, afinal.

	Ele riu. — O padre vai ter um ataque cardíaco quando descobrir.

	Eu não me importava com os sentimentos de Gulliver ou com sua saúde.

	Mas eu definitivamente me importava com este leilão. Era óbvio que Aislinn Killeen estava enlouquecendo. Não acreditei que ela soubesse no que estava se metendo quando entrou neste prédio.

	Aislinn Killeen chamou minha atenção no momento em que a vi sentada no banco em seu vestido branco, parecendo uma menina católica submissa, exceto pela atenção aguda de sua expressão e o curioso fogo em seus olhos.

	Ela tinha olhos como folhas de trevo, como os intermináveis vales gramados de Kerry. Pele tão pálida quanto a espuma das ondas turbulentas batendo contra os penhascos brutais de Kent. Cabelo vermelho como o pôr do sol sobre Dublin. Ela até cheirava a casa - do vento salgado soprando sobre o oceano, da grama recém-cortada e de algo mais quente. Tocar a mão dela esta manhã despertou um desejo dentro de mim que reprimi por muito tempo, um desejo pela beleza do meu país natal e pela companhia de uma irlandesa atrevida.

	Aislinn era tudo que eu sentia falta da Irlanda e muito mais. Eu a queria. Sua inocência. Seu corpo. O sorriso dela. Tudo.

	Esta noite, inesperadamente, uma chance se apresentou. Claro, eu poderia ter pedido a mão dela a Gulliver em casamento, por uma dívida há muito esquecida que precisava ser paga, mas não tinha intenção de repetir a história. Não, esta era uma maneira muito melhor de colocar minhas mãos na Srta. Killeen.

	Eu afundei na cadeira que havia deixado não muito tempo atrás. Os velhos tolos maliciosos levantaram seus copos em um brinde. Logo vários homens estavam no leilão, elevando o lance para mais de três dígitos.

	E pela primeira vez em meus trinta anos, participei de um leilão no Cunt Yard.

	Os olhos de Aislinn brilharam com reconhecimento ao ouvir minha voz, e logo aqueles olhos verdes pousaram em mim. Eles estavam cheios de uma potente mistura de esperança e trepidação.

	Quando o martelo bateu e comprei Aislinn para passar a noite, as mesmas emoções apareceram em seu rosto.

	Ela não tinha certeza se eu era seu salvador ou sua morte.

	Nem eu tinha.
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	Um homem me levou a uma sala nos fundos da casa de leilões em completo silêncio. Estava equipada com tudo o que um bom bordel requeria: uma cama redonda, um balanço sexual, espelhos do chão ao teto em frente à cama e uma ampla poltrona de couro; havia um chuveiro e uma parede cheia de ganchos que continham açoites de couro, chicotes, algemas e muito mais.

	Minha boca se abriu, percebendo a situação em que me meti. Mas nem tudo estava perdido ainda. As coisas poderiam ter sido muito piores se alguém que não fosse Lorcan Devaney me comprasse. Certo?

	A voz profunda de Lorcan soou na porta onde ele trocou uma palavra rápida com o cara. Eu encarei a porta, não querendo virar as costas para um homem como Lorcan Devaney. Ele podia ter conexões com Gulliver, mas duvido que isso o detivesse.

	Minhas preocupações foram confirmadas quando Lorcan entrou e fechou a porta. O brilho em seus olhos era ansioso... faminto.

	— Senhorita Killeen, eu não esperava vê-la novamente tão rapidamente, muito menos em um lugar sórdido como este. Não tenho certeza se isso é o que eu chamaria de uma surpresa agradável.

	Ele mostrou seus dentes brancos para mim.

	— Isso é um mal-entendido, — eu disse com firmeza, tentando esconder meu medo.

	— Um mal-entendido, hein? — Ele se aproximou, mais como se estivesse rondando, seus olhos escuros nunca me deixando. Suas mãos estavam enfiadas nos bolsos de uma forma que deveria sugerir relaxamento, mas seu corpo estava muito tenso para isso.

	Forcei um sorriso. À medida que Lorcan se aproximava, o nó em minha barriga aumentava. Ele era impossivelmente alto e largo, uma estatura que não era facilmente enfiada em ternos de negócios, mas fazia até esse visual funcionar. Ele não estava usando gravata, no entanto. Os dois primeiros botões de sua camisa branca estavam abertos, deixando um pouco de cabelo aparado no peito aparecendo.

	— Eu vim aqui esperando encontrar informações sobre minha irmã Imogen. Eu tenho medo que ela possa ter procurado dinheiro aqui.

	— Então você decidiu se vender por dinheiro também?

	— Não! — exclamei. — Eu não sabia que seria leiloada. O segurança me disse que eu só poderia entrar no prédio se tivesse negócios a tratar.

	Sua boca se contraiu com um sorriso zombeteiro. — No Doom Loop nós honramos contratos. O que é prometido sempre é cumprido. — Eu mal conseguia respirar de pânico enquanto ele me rodeava como um leão perseguindo sua presa.

	— De onde exatamente você vem na Irlanda? Lembro-me de Gulliver ter mencionado Dublin uma vez  — perguntou ele, deixando transparecer seu sotaque.

	— Dublin.

	— Onde?

	— Temple Bar, Merchant's Arch, bem em frente à Ha'penny Bridge.

	— Parecer uma virgem católica tensa foi uma boa escolha em termos de dinheiro. Todos aqueles homens estavam dispostos a pagar uma pequena fortuna pela pretensão de ter sua primeira noite. Um papel tolo se você me perguntar. Uma garota como essa não se encontraria em um lugar como Sodoma, muito menos venderia seu corpo, e por que alguém iria querer pagar por alguém que não tem experiência?

	Ele parou bem na minha frente, me encarando. Se ele queria me fazer sentir como uma idiota, estava conseguindo. Seu cheiro de sândalo, talvez couro e canela também, flutuou em meu nariz.

	Perto das lágrimas, engoli em seco. Eu estava perto das lágrimas. Eu não era páreo para o carisma dele. Ele me fez querer me encolher diante de sua aura poderosa, mas eu seria amaldiçoada se não tentasse esconder isso. — Você não tinha que me comprar. E se não sou o que você esperava, pode cancelar o negócio, — eu disse em voz baixa, esperando que ele concordasse. Não podia devolver os três mil dólares que ele pagou por mim.

	Seu sorriso se alargou e o fez parecer quase infantil por um momento, exceto pelos olhos. Esses eram afiados e desprovidos de qualquer humor. Eles não eram tão escuros quanto pareciam à distância, no entanto. Eram de um fascinante tom de verde que tinha um anel externo mais escuro.

	Eu estava absolutamente apavorada com ele, mas ao mesmo tempo sua voz baixa e profunda e seu cheiro masculino tiveram um impacto quase visceral em mim. Isso me fez querer me inclinar mais perto e pressionar meu nariz em sua garganta.

	— Isso significa que você mentiu quando veio para o Doom Loop? Que o que ofereceu é uma fraude?

	Sua voz continha uma ameaça.

	— Não... como eu disse, foi um mal-entendido. Eu não sou uma mentirosa.

	— Então, receberei o que você ofereceu pelo meu dinheiro?

	Ele sustentou meu olhar enquanto puxava para baixo a alça do meu vestido. Ela deslizou ao longo do meu braço quase torturantemente. Eu não podia desistir do acordo agora. Eu nunca escaparia ilesa de Sodoma se Lorcan Devaney apresentasse uma queixa. Este lugar não parecia ser gentil com aqueles que quebravam as regras.

	Sua barba por fazer roçou meu ombro quando ele se inclinou para mais perto. Minha pele estourou em arrepios. Quando ele alcançou minha garganta e respirou fundo, eu mordi meu lábio inferior.

	— Então a busca por informações sobre sua irmã trouxe você aqui? — Sua mudança de assunto me desconcertou, o que presumi ser sua intenção.

	— Sim. Alguém por aqui deve saber de alguma coisa.

	— Talvez eu possa descobrir algo para você.

	— Isso seria incrível, — eu disse, minha respiração parando quando sua língua disparou para provar minha garganta. Sua proximidade e toque estavam causando estragos em minha capacidade de pensar com clareza. As poucas vezes que Patrick beijou minha garganta, me lembrou do buldogue francês do vizinho babando em cima de mim. Mas a boca de Lorcan contra a minha pele? Isso enviou um formigamento pelo meu corpo que explodiu através do meu medo.

	— Eu poderia ajudá-la — murmurou Lorcan, — mas sou um homem de negócios e tudo tem um preço.

	— Não vou trabalhar para você nem vender meu corpo.

	— Tecnicamente, eu já possuo seu corpo, pelo menos esta noite. Até o nascer do sol, o que me dá tempo de sobra para descobrir cada centímetro dele.

	Eu engoli em seco. — Talvez meu tio possa devolver o dinheiro que você gastou comigo.

	Lorcan riu. — Seu tio gasta todo o seu dinheiro em charutos caros e uísque, ou perde em jogos de pôquer, Aislinn. Ele já me deve dinheiro e não vou acrescentar mais nada à conta dele. — Ele se afastou um pouco para me fixar com um olhar aterrorizante. — Eu paguei por cada centímetro do seu corpo, Aislinn. Ou você quer ficar me devendo?

	Os olhos de Lorcan se cravaram profundamente em mim, desvendando meu controle. Parte de mim queria ser usada por ele, talvez para se vingar de Patrick, ou talvez por motivos ainda piores. Eu não conseguia pensar claramente com ele tão perto.

	— Não vai ser estranho se você tiver que confessar isso ao meu tio? — Perguntei.

	Sua expressão endureceu. — Se esta é sua tentativa de me chantagear, você deveria reconsiderar suas opções.

	— Não! Eu só estava pensando... — Mas é claro, foi minha tentativa miserável de usar o respeito dele pela igreja e um padre para sair dessa. Pelo menos não o ameacei com a polícia. Isso teria sido suicídio. Eu tinha ouvido histórias suficientes sobre os Devaneys enquanto trabalhava atrás do bar em Merchant's Arch.

	— Então, qual é, Aislinn? Você vai me dar o que paguei ou vai ficar em divida comigo? Mas uma palavra de advertência... minhas taxas de juros são terrivelmente injustas.

	Eu o encarei, desprezando seu tom condescendente. Nossos rostos estavam tão próximos que eu podia ver manchas verde-claras em seus olhos verde-floresta e um pequeno sulco em seu queixo coberto pela barba por fazer. Eu só me sentia atraída por caras da minha idade, mas meu corpo definitivamente reagia à presença dele com mais do que terror. — Eu não vou ficar em dívida com você. Se você insistir nesse acordo, pode pegar o que quiser.

	Mamãe sempre se certificou de que eu ficasse longe da máfia irlandesa, mas até eu sabia que ter uma dívida com eles era um erro terrível. Minha boca secou quando as palavras saíram de meus lábios.

	Seus dedos brincaram com a alça no meu outro ombro, e seu dedo indicador deslizou sob meu decote. Fiquei feliz pelo sutiã que usava até que seu dedo mergulhou dentro. Ele passou as costas do dedo sobre meu mamilo, que enrugou sob o contato. Eu engoli um suspiro. Meu corpo tremia de nervoso e para meu choque total... excitação.

	Ele se afastou. — Que tal você me mostrar o que paguei?

	— Você quer que eu tire a roupa?

	Ele sorriu. Toda essa experiência ainda parecia surreal. Eu não tinha certeza se estava realmente acordada.

	— De fato.

	Engolindo em seco, eu me virei.

	— Não, — disse ele. — Eu quero ver seu rosto quando se despir.

	Eu o encarei mesmo com o calor subindo pelas minhas bochechas. Ele afundou em uma cadeira, os braços esticados nos braços e as pernas separadas com confiança. Uma curiosidade doentia tomou conta de mim quando meu olhar foi atraído para sua virilha.

	Com a cabeça erguida, meu queixo se projetando, eu me recusei a deixá-lo me intimidar, mesmo que ele tivesse todo o poder. Meus dedos tremiam quando toquei o primeiro botão do meu vestido e o abri. Concentrei-me nos botões e não no homem que me observava atentamente. Para minha surpresa, fiquei feliz em saber que ele estava me observando com muita atenção enquanto tomava meu tempo.

	Se Patrick tivesse me pedido para tirar a roupa, eu teria recusado. O olhar intenso de Lorcan era mais afrodisíaco do que qualquer coisa que Patrick fizesse. Algo estava terrivelmente errado comigo e se eu escapasse do Doom Loop, levaria meu tempo pensando no assunto.

	— Olhe para mim enquanto se despe, — ele ordenou, e eu não pude recusar o comando em sua voz. Arrastei meu olhar até cruzar com o seu penetrante.

	Minha boca ficou seca enquanto meus dedos trabalhavam nos botões restantes do meu vestido de verão, revelando a simples calcinha branca por baixo. Eu não estava usando algo sexy para a ocasião. Afinal, não sabia que acabaria vendendo meu corpo no Doom Loop. Não que eu possuísse algo remotamente sexy, especialmente roupas íntimas. Eu nunca tive um motivo para comprar lingerie. Patrick e eu sempre brincamos no escuro.

	Empurrei o vestido pelos ombros e ele caiu aos meus pés. A boca de Lorcan se contraiu quando ele vislumbrou minha calcinha. — Muito prático, — disse ele.

	Seu tom condescendente deixou meu rosto quente, mas a raiva começou a ferver de uma forma familiar na boca do meu estômago. Eu raramente perdia a paciência, mas quando perdia, nunca era bom.

	— Por que você não sai disso? — Não era realmente uma pergunta.

	Meu coração batia descontroladamente quando estendi a mão atrás das costas para desabotoar o sutiã. Levou a meus dedos trêmulos três tentativas antes de conseguir. Apesar do meu desejo de baixar os olhos, os mantive direto em Lorcan enquanto meu sutiã descia pelos meus braços e expunha meus seios. Sua expressão não vacilou nem um pouco, como se ele não se importasse se eu ficasse nua na frente dele. Ele provavelmente tinha visto centenas de mulheres nuas, talvez até mesmo Imogen. Esse pensamento me deu uma nova força. Eu estava aqui para descobrir o que aconteceu com minha irmã e levá-la de volta para casa. Se Lorcan tivesse a informação de que eu precisava, teria que arrancar dele, e se ele fosse o responsável pelo desaparecimento dela... então eu o faria pagar.

	Arrepios surgiram ao longo da minha pele e fizeram meus mamilos endurecerem. O olhar de Lorcan mudou para meus seios e, apesar do ar-condicionado frio, de repente me senti muito quente.

	— Vá em frente, — sua voz profunda quebrou meus pensamentos.

	Um pequeno arrepio percorreu minhas costas quando enfiei meus dedos no cós da minha calcinha. Com um puxão desesperado, as empurrei pelas minhas pernas. Quando o último pedaço de modéstia caiu, senti uma mistura de alívio e trepidação.

	— Faz um tempo desde que tive uma mulher com uma aparência natural, — ele meditou, examinando o triângulo vermelho entre minhas pernas.

	Eu corei. — Eu aparei, — eu soltei.

	O fantasma de um sorriso malicioso apareceu em seu rosto.

	— Oh, eu vejo isso, Aislinn, mas ainda é mais natural do que qualquer boceta que vi em algum tempo.

	Ele estava tentando me perturbar e, infelizmente, estava conseguindo. Era difícil esconder o embaraço ou a raiva com minha tez pálida. Corava muito rápido, o que alguns achavam cativante, mas eu odiava isso com paixão.

	— Aproxime-se.

	Eu avancei alguns passos em direção a ele.

	— Mais perto.

	Mais alguns passos.

	— Mais perto.

	Minhas canelas nuas bateram contra as pernas de sua calça.

	— Eu paguei por uma noite de entretenimento. Que tal você me entreter agora? Estou ficando entediado. — Ele se inclinou para trás, apontando para seu corpo. — Eu sou todo seu.

	— Como se isso já não estivesse sendo divertido para você, — eu assobiei, meu temperamento aparecendo. Ele gostava de me envergonhar. Eu não tinha certeza do que tinha feito para merecer isso, ou talvez fosse da natureza dele brincar com as pessoas. Provavelmente o último.

	— Se você está se referindo a esta versão cômica de um strip-tease, posso garantir que foi uma chatice.

	Cerrei os dentes. — Você está me torturando.

	— Você acha que estou te torturando? — Um tom perigoso havia entrado em sua voz.

	— Claro. Você está gostando de me envergonhar e me forçar a fazer algo que não quero fazer.

	Ele se levantou, fazendo-me dar um passo para trás, e se ergueu sobre mim com uma expressão assassina. — Você vendeu um produto e comprei o referido produto por um preço muito alto, devo acrescentar. Se você não tinha intenção de entregar, então não deveria ter oferecido em primeiro lugar. De onde venho, as dívidas são honradas. E você me deve uma noite com você.

	Ele tinha razão. Eu tinha vendido meu corpo e agora ele esperava que eu entregasse. Não importava que eu tivesse sido muito ingênua para perceber a natureza do negócio, pelo menos aos olhos dele.

	— Então pegue o que devo a você, — eu rosnei. — Não ficarei em dívida com você.

	Ele segurou meu pescoço, mais gentil do que eu esperava, e se curvou, então ficamos no nível dos olhos. Meus cílios vibraram nervosamente. Ele puxou meu lábio inferior em sua boca antes de traçar sua língua ao longo da costura dos meus lábios. — Tão doce quanto eu pensava. Oh, Aislinn, você se meteu muito fundo.

	A maneira como ele disse meu nome era muito familiar, como se ele soubesse mais sobre mim do que deveria.

	Seu sorriso era sombrio, olhos triunfantes. Ele afundou na poltrona para que seu rosto sorridente estivesse no mesmo nível da minha parte mais privada. — Quais são seus planos para mim? O que pode valer três mil dólares? — ele perguntou.

	— Eu não sugeri que valia tanto. Você e os outros homens presumiram que eu valia.

	Ele inclinou a cabeça. — Então eu paguei muito por você?

	— Isso depende do ponto de vista, eu acho, — eu disse com altivez.

	Seus olhos viajaram dos meus seios nus até o ápice das minhas coxas. Um canto de sua boca torceu em um sorriso. — O mirante é promissor, embora não valha três mil.

	— Então faça o que for preciso para obter o valor do seu dinheiro. Está aqui para ser tomado.
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	Quanto Lorcan tiraria de mim e eu deixaria? Eu ainda tinha uma escolha?

	Lorcan tocou meu quadril, o anel de ouro com o brasão de sua família frio contra minha carne. Ele traçou a palma da mão sobre a curva do meu quadril, ao longo da parte superior da minha coxa muito ligeiramente, e então voltou lentamente, até que seu polegar roçou minhas costelas. Seus olhos atentos seguiram o efeito que seu simples toque tinha em meu corpo. Minha pele estava pegando fogo, os mamilos endurecendo a ponto de quase doer. E pior, mas felizmente escondido de seus olhos perspicazes, o calor se espalhou entre minhas coxas enquanto o sangue se acumulava em meus lábios, fazendo-o pulsar com um desejo que o toque de Lorcan Devaney não deveria evocar em mim.

	— As mulheres se jogam em mim por vários motivos. Elas não fingem que estar comigo é uma tarefa insuportável. Minhas mulheres estão sempre ansiosas pelo meu toque e pau.

	— Mesmo as mulheres que você compra em uma casa de leilões?

	— Isso não acontece com tanta frequência quanto você provavelmente pensa. — A diversão em sua voz realmente mexeu comigo, mas era difícil me concentrar em qualquer coisa além de sua mão acariciando minha lateral.

	— Eu vendi meu corpo, não minha mente. Então pegue o que você comprou, mas não espere que eu goste. Isso não fazia parte do acordo.

	— Sou muito hábil em conseguir o que quero, Aislinn. Não sou um dos garotos que você beija na Ha'Penny Bridge depois de uma noite em um pub de esquina sujo.

	A raiva correu através de mim com suas suposições, mas eu não o contradisse. Eu não queria lhe contar mais sobre mim, especialmente que eu não estava fingindo ser virgem.

	Sua segunda mão subiu para tocar meu quadril, e logo ambas as mãos deslizaram ao longo do meu corpo. Seus olhos mapearam meu corpo o tempo todo, arquivando cada reação a ele. Eu queria me esconder, mas não era apenas meu corpo que estava exposto. Suas palmas calosas traçaram minhas costas e depois ainda mais abaixo até que ele segurou minhas nádegas em suas mãos grandes.

	Minha respiração parou inesperadamente. — Isso faz parte da sua dívida? — O timbre de sua voz retumbou em meu peito. — Diga pare se não fizer.

	Ele me desafiou a detê-lo, a revelar minhas verdadeiras cores e admitir a derrota. Eu não o fiz.

	Inclinando-se para frente, ele beliscou a pele acima do meu osso ilíaco com os dentes antes de acalmá-la com a língua. Meu núcleo se contraiu e meus lábios estavam inchados e aquecidos, quase insuportavelmente. Seus olhos se encontraram com os meus, sua bochecha com barba por fazer descansando levemente contra a parte inferior da minha barriga.

	— Ou você quer que eu colete mais?

	Engoli. Minha mente e corpo estavam em desacordo, pelo menos parcialmente.

	— Você talvez goste disso, doce Aislinn?

	Eu estreitei meus olhos. Agarrando-me pelos quadris novamente, ele se levantou e me virou em direção ao espelho que eu evitei olhar até agora. Fui criada para ser tímida em relação à minha nudez e naturalmente tímida em relação à minha sexualidade, mas Lorcan parecia determinado a me empurrar para além da minha zona de conforto.

	Ele gentilmente mordeu minha nuca, me fazendo pular de surpresa. Ele se elevou sobre mim e tocou meus quadris, então lentamente deixou suas mãos deslizarem pelas minhas coxas. Ele abriu os polegares para que roçassem as bordas do meu monte. Meu núcleo formigou e ainda mais sangue se acumulou nos lábios da minha boceta, fazendo-os parecer inchados e vermelhos com meu clitóris espreitando ansiosamente.

	Com um sorriso sombrio, Lorcan se concentrou nas áreas sensíveis do meu corpo. Ele continuou acariciando ao longo da parte interna das minhas coxas. — A luxúria é uma coisa curiosa, — ele murmurou. Então sentou na cadeira atrás de mim novamente, desaparecendo de vista. — Sente-se no meu colo, Aislinn, — ele ordenou. Sua voz me disse que não estava em discussão, então afundei em suas coxas musculosas sem hesitar. Apertei minhas pernas juntas e me empoleirei na ponta de suas pernas, consciente de que apenas o tecido de suas calças era a única coisa entre nós.

	Ele sorriu para mim no espelho, mas não foi de uma forma amigável. Isso arrepiou os pelinhos do meu pescoço, mas ao mesmo tempo meu corpo reagiu com uma enxurrada de excitação à sua proximidade e ao perigo que sua expressão prometia. Eu não tinha certeza de como pará-lo. Eu era uma escrava da reação visceral do meu corpo a Lorcan Devaney.

	— Abra suas coxas, — ele rosnou, acentuando o comando com uma mordida suave no meu ombro. Separei minhas pernas alguns centímetros, apenas para que minha parte mais íntima ainda ficasse escondida.

	— Aislinn, estou acostumado com minhas ordens sendo seguidas, mas devo admitir que não fui claro. Devo remediar isso?

	Eu engoli em seco.

	— Eu quero que você jogue suas pernas sobre meus joelhos.

	Apesar do meu constrangimento, montei em suas pernas para que meus pés ficassem um de cada lado dos dele.

	— Viu? Isso não foi tão difícil? — ele murmurou e começou a separar as pernas. Ao fazer isso, ele abriu minhas coxas cada vez mais até que eu estivesse completamente exposta. Eu me encolhi com a visão que ofereci a ele. Minha boceta estava inchada e vermelha, meu clitóris também, e minha carne brilhava com traços de excitação.

	— Mmm, — ele rosnou contra o meu ombro, sua barba por fazer fazendo cócegas na minha pele. — Que vista. — Sua língua disparou, desenhando pequenos círculos no meu braço, me fazendo pensar em todos os outros lugares que eu desejava ser tocada assim. Sua mão acariciou ao longo da minha coxa mais uma vez, para frente e para trás lentamente. Ele se inclinou para frente, os olhos fixos nos meus e segurou o lóbulo da minha orelha entre os lábios, em seguida, começou a chupá-lo suavemente. Meu núcleo pulsava com raiva, desesperado por um toque que eu nunca pediria. Mas meu desejo era claro como o dia. Meu corpo gritava por Lorcan, por liberação. Não reconheci esse meu lado libertino e me senti traída por minha própria carne. Com Patrick, o controle vinha facilmente. A espera parecia natural.

	Ele colocou suas grandes mãos em meus joelhos, em seguida, passou as palmas ao longo da parte interna das minhas coxas. Cerrei os dentes contra um gemido. Eu não tinha certeza do que havia de errado comigo. Suas mãos alcançaram minhas coxas, seus polegares arrastando ao longo do sulco entre minha boceta e a parte interna das coxas. Eu queria afastá-lo, fechar minhas pernas, levantar e ir embora.

	Com esse mesmo fervor, queria permanecer em suas pernas musculosas, sentir suas palmas calejadas em minha pele e seus dedos em minha área mais íntima. Fiquei feliz por ele não poder ler meus pensamentos, mas o jeito que eu estava olhando para seus polegares acariciando minhas curvas deve ter me entregado.

	Lorcan riu. — Querer o que não se deve querer... é frustrante, não é?

	— Não sei do que você está falando...

	Ele roçou os lábios externos da minha boceta, roubando minhas palavras e respiração. Eu me senti como um arco esticado com muita força, pronta para se estilhaçar em mil pedacinhos.

	Seus polegares continuaram acariciando meus lábios levemente, mas o toque era potente. Minha excitação zombou de mim no espelho. Lorcan Devaney me queria de bom grado e libertina, e estava conseguindo. Tentei pensar em Patrick, esperando que a culpa controlasse minha luxúria, mas lembrar de suas palavras sobre se divertir me fez querer fazer o mesmo - me divertir. Claro, era ridículo pensar que eu poderia gostar de estar com Lorcan Devaney.

	Seu polegar fez um desvio sobre meu clitóris e engasguei, surpresa e alarmada. Ele esfregou o polegar e o indicador um contra o outro, espalhando minha excitação entre eles.

	Nossos olhos se encontraram e o olhar de Lorcan cintilou com triunfo e diversão quando ele retomou a leve provocação da dobra entre minha boceta e a parte superior da coxa.

	— Pare o jogo e pegue o que quiser, — eu gritei. Eu não queria que ele me desse prazer. Eu queria que ele pegasse o que quisesse, me fodesse e acabasse com isso. Seria uma primeira experiência de merda, uma que eu provavelmente me arrependeria por toda a minha vida e teria pesadelos nos próximos anos, mas era melhor do que a mortificação de testemunhar a reação do meu corpo ao toque de Lorcan.

	— O que eu quero? — ele meditou, seus dedos encontrando a costura da minha boceta e me separando. Eu abafei um gemido quando ele deslizou entre meus lábios inchados e acariciou. Sua unha sacudiu meu clitóris, quase me fazendo chorar de necessidade. Lorcan tinha uma presença que não podia ser ignorada e uma vibração de perigo sexual que parecia causar um curto-circuito no meu cérebro. Seu polegar me sacudiu novamente antes de se retirar.

	— O que você quer, doce Aislinn? — Lorcan cantarolou perto do meu ouvido antes de chupar gentilmente meu lóbulo em sua boca. Seu polegar traçou minha boceta e circulou minha abertura. Eu o queria dentro de mim. Vendo seu dedo me provocar, não consegui pensar em mais nada, mas ele não fez isso. Em vez disso, subiu mais uma vez e começou a cutucar meu clitóris com a ponta do polegar. O leve toque parecia incendiar uma luxúria há muito enterrada sob o feno seco. Meu núcleo se contraiu, mas lutei contra o alívio. Eu não queria gozar com o toque de Lorcan, não tão rapidamente. De jeito nenhum. Não quando meu corpo só sucumbiu a um orgasmo com minhas próprias mãos e longa persuasão. Lorcan deve ter sentido minha luta. Sua segunda mão subiu e beliscou meu mamilo ao mesmo tempo em que seu polegar pressionou com força contra meu clitóris. Eu mal pude me segurar. Minha boceta teve um espasmo, meus dedos no apoio de braço se apertaram enquanto eu tentava esconder a reação do meu corpo. Eu estava à beira, tão perto de tombar. Mordi minha língua, puxando as rédeas do meu corpo, mas ainda estava muito perto, ainda muito ansiosa por mais.

	Lorcan riu. — Teimosa. Isso não vai funcionar. Ao nascer do sol, você estará exausta de orgasmos múltiplos e estes lençóis estarão encharcados com seus gozos. — Ele apontou para a cama.

	Eu não tive a chance de contradizê-lo. Ele agarrou minha garganta, inclinou minha cabeça para o lado e me fixou com os olhos. — Mal posso esperar para ouvi-la gritar meu nome quando gozar.

	Liberando minha garganta, ele segurou minha boceta com a palma da mão antes de começar a deslizar o dedo indicador e o dedo médio em um V ao longo das minhas dobras, escovando meu clitóris todas as vezes.

	Mesmo enquanto eu afundava meus dentes mais profundamente em minha língua, o prazer continuava crescendo. Eu estava lutando uma batalha perdida, mas não podia admitir a derrota.

	Seus dedos grandes, brilhando com a minha excitação, deslizaram ao longo da minha boceta inchada. Seu polegar e indicador continuaram puxando e beliscando meu mamilo de uma forma quase dolorosa que só aumentou minha luxúria.

	Observei meu corpo estremecer sob a força de um orgasmo que não tive chance de suprimir. Meus lábios se abriram quando um grito escapou da minha garganta.

	O calor tomou conta de mim enquanto eu enrijecia sob a força da minha liberação. O orgasmo durou apenas alguns segundos, mas levaria a lembrança comigo para sempre. Lorcan desacelerou seus dedos, em seguida, puxou-os da minha carne aquecida e esfregou-os na parte interna da minha coxa.

	— Levante-se e ajoelhe-se na cama, — ele ordenou asperamente.

	Olhei para ele por um momento, minha luxúria desaparecendo enquanto o medo tomava conta do meu corpo.

	— Vá em frente, — ele ordenou. Eu tropecei em meus pés, minhas pernas trêmulas da minha libertação e da situação.

	Parei em frente à cama. Meu corpo se irritou com a ideia de me ajoelhar e me expor, mesmo que eu tivesse feito isso de bom grado momentos antes. Mas esta posição parecia pior.

	— Estou esperando.

	Lançando lhe um olhar zangado por cima do ombro, subi na cama e empurrei todos os meus pensamentos de lado enquanto me abaixava sobre as palmas das mãos, com a bunda no ar.

	Lorcan estalou a língua. — Linda. — Então, ouvi o som de seu cinto desafivelando e um zíper sendo puxado para baixo. Era isso. Lorcan Devaney me montaria como um cavalo.
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	Eu não tinha a intenção de comprar Aislinn Killeen por qualquer outro motivo que não fosse protegê-la de Sergej e de todos os outros pervertidos que faziam lances no leilão.

	E, no entanto, no segundo em que coloquei os pés na sala onde Aislinn esperava por mim como um cervo nos faróis, um desejo primitivo explodiu. Eu ainda teria me controlado e levado Aislinn direto para a porta de seu tio se não tivesse visto o brilho de excitação e até desejo em seus olhos. Aislinn podia não estar pronta para admitir, mas ela se sentia atraída por mim. Seu corpo ansiava pela emoção do perigo, pelo toque firme de um homem. E eu queria dar a ela.

	Agora, enquanto observava sua bunda empinada se projetando e a sugestão de seus pelos púbicos vermelhos espreitando pelo espaço entre suas coxas leitosas, minha boca regou com o pensamento de prová-la, de enterrar meu pau dentro dela. Três mil não era um preço alto para uma garota como Aislinn. Eu pagaria dez vezes, até cem vezes a quantia se ela fosse só minha.

	Meu pau estava pronto para rasgar as costuras do meu terno caro. Abri a fivela e o zíper, notando a tensão de Aislinn. Eu queria transar com ela agora mesmo, mas nunca tive prazer por dinheiro, e não o faria, especialmente não com uma garota como Aislinn. Isso não significava que eu tinha terminado com ela. Longe disso. Não apenas porque ela capturou meu interesse, mas porque ela era uma Killeen.

	Segurei a ponta do meu pau e apertei com força, sibilando por entre os dentes, mas ganhando foco. Esta noite não era a noite que eu teria a satisfação que tanto desejava. Levantei-me e caminhei em direção a Aislinn. A visão era muito atraente. Eu acariciei sua bunda, mas só conseguia pensar em como seria afundar nela.

	— Acho que posso querer ficar com você, — murmurei.

	— Eu não sou um animal de estimação que você pode manter. Eu não pertenço a ninguém.

	— Até o final da noite, você ainda pertence a mim, minha doce Aislinn.

	Aislinn estava mais tensa do que antes e não respondeu. Eu poderia dizer que ela ainda estava excitada, mas essa emoção não estava mais no comando. Voltei para a minha cadeira, mesmo que isso me custasse todo o meu autocontrole. — Masturbe-se para mim, Aislinn. Eu quero assistir.

	Ela ficou ainda mais tensa por um breve momento, mas depois relaxou quando sua mão apareceu entre suas pernas. Ela se acariciou por um tempo, me deixando com água na boca só de pensar no gosto dela. Meu pau ficou ainda mais duro. Ignorei minha necessidade. Aislinn seria minha em breve e então eu tomaria tudo. Sua boceta, sua bunda, sua boca. E ela gritaria por mais.

	Finalmente, Aislinn enfiou um dedo elegante em si mesma. Era evidente que ela não se dedilhava com frequência, especialmente não para o prazer de outra pessoa. Depois de algumas estocadas lentas, ela acrescentou um segundo dedo e continuou lentamente.

	Desistindo de me controlar, tirei meu pau da cueca e comecei a me esfregar com firmeza, sem tirar os olhos de Aislinn e de seus dedos ágeis.

	Minha respiração logo se tornou mais profunda, mais rápida e, por sua vez, os dedos de Aislinn aceleraram, a excitação escorrendo por seu pulso. A ruivinha gostou de ser observada e de saber que eu estava ficando excitado.

	Quando as costas de Aislinn se curvaram sob seu orgasmo, minha própria liberação tomou conta de mim. Quase perdi minhas calças e me xinguei logo em seguida por minha espantosa falta de controle. Aislinn deixou cair a mão e a tensão percorreu seu corpo mais uma vez.

	Talvez ela tenha percebido a enormidade de sua tolice de vir a um lugar como o Doom Loop, especialmente o Cunt Yard. Mas eu não tinha intenção de pegar leve com ela. Era melhor ela perder sua ingenuidade imediatamente. Peguei minha carteira e contei três mil dólares. Dobrando-os, joguei-os na cama ao lado da cabeça de Aislinn. Ela se encolheu como se eu a tivesse esbofeteado.

	A maioria das pessoas sofria mais do que orgulho ferido quando cometia um erro em Sodoma. Ela podia se considerar sortuda.

	— Vinte por cento pertencem ao leiloeiro, mas completei para que você recebesse os três mil inteiros pelo entretenimento completo que forneceu.

	Ela enrijeceu, as pontas de suas orelhas ficando vermelhas.

	Doce Aislinn, este é o quintal dos adultos. Não brinque se você não jogar duro. — Então eu me despeço agora, Aislinn.

	Com um último olhar demorado para suas belas costas e bunda, sua cabeleira ruiva se espalhando por toda a cama e cobrindo seu rosto de minha vista, saí do quarto.

	Isso não era um adeus. Hoje havia me oferecido um gostinho de Aislinn, mas eu queria devorá-la inteira.
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	Eu vim para o Doom Loop para conseguir respostas, mas fiquei com uma miríade de novas perguntas e um monte de vergonha.

	Eu não me movi, respirando com dificuldade na roupa de cama. Eu não podia acreditar que tinha me masturbado bem na frente de Lorcan Devaney. E certamente não podia acreditar que gostei e gozei mesmo. Talvez o ar-condicionado deste prédio espalhasse feromônio por todo o lugar. Talvez eu não fosse responsável por perder o controle do meu corpo tão facilmente.

	Talvez …

	Algo pousou ao lado do meu rosto. Quando pisquei, um maço de dinheiro entrou em foco através das mechas do meu cabelo. Minha barriga se contraiu de repulsa, percebendo que Lorcan acabara de me pagar por meus serviços como uma prostituta comum.

	— Vinte por cento pertencem ao leiloeiro, mas completei para que você recebesse os três mil inteiros pelo entretenimento completo que forneceu.

	Meus dedos agarraram os lençóis. Ele realmente tinha me dado uma gorjeta, o idiota arrogante? Lágrimas de raiva e vergonha queimaram em meus olhos, mas mordi minha língua para manter minhas emoções e o insulto desagradável sob controle.

	— Então eu me despeço agora, Aislinn.

	Seus passos soaram e então a porta se abriu. Esperei mais alguns segundos antes de me levantar e me sentar de cócoras. Meu olhar se fixou no maço de dinheiro. Eu peguei e joguei contra a porta. O maço se desenrolou e as notas esvoaçaram pela sala, caindo no chão.

	Eu me empurrei para fora da cama e juntei minhas roupas. Mesmo querendo tomar banho, queria ainda mais sair desse lugar. Vesti minhas roupas, arrumei meu cabelo e peguei minha bolsa. Meus olhos vagaram pelo dinheiro espalhado no chão. O estrago estava feito, mas esse dinheiro poderia comprar para mim e para Imogen uma passagem de volta para Dublin. Engolindo meu orgulho, coletei cada centavo. Antes de sair da sala, hesitei no corredor, sem saber o que fazer. Eu poderia simplesmente ir embora? Lorcan disse aos guardas que cumpri minha parte do acordo?

	Uma nova onda de mortificação queimou um rastro de fogo através de mim. Balançando minha bolsa sobre o ombro, segui pelo corredor. Mantive a cabeça erguida, mesmo querendo me esconder em um canto.

	Uma caminhada da vergonha. Eu sempre zombei da ideia. Eu costumava correr por Temple Bar no domingo de manhã e às vezes notava uma mulher de aparência amarrotada voltando para casa com vergonha depois de uma noite com alguém lamentável. Sempre pensei que as pessoas deveriam reconhecer seus erros e usá-los para aprender.

	Agora, estava na minha primeira caminhada da vergonha. Engoli meus próprios pensamentos do passado. Admitir meu erro era muito mais difícil do que eu pensava, especialmente quando o erro era Lorcan Devaney. Apesar da minha intenção inicial, não queria ficar com o dinheiro — não poderia se quisesse me olhar no espelho. O que aconteceu entre nós não foi pelo dinheiro. Eu poderia precisar de dinheiro, e isso provavelmente tornaria minha busca por Imogen muito mais fácil, mas meu orgulho me proibia de usá-lo.

	A sensação de muito calor entre minhas pernas zombava de mim a cada passo que eu dava, lembrando-me de cada detalhe sórdido da noite. Apenas três horas, mas eu sabia que elas impactariam minha vida por muito mais tempo.

	Eu tinha aprendido algo que não sabia antes?

	Lorcan Devaney me fez perder o controle. Meu corpo reagiu a ele como o fogo à gasolina. Mas no que dizia respeito ao paradeiro de Imogen, eu estava tão sem noção quanto antes. Lorcan poderia ser capaz de me ajudar, porque estava envolvido ou porque conhecia as pessoas certas para obter informações. De qualquer maneira, eu não tinha certeza de como superar meu orgulho e encará-lo novamente para obter informações. Talvez seja melhor ficar longe da máfia irlandesa. Tinha que haver outra maneira de encontrar Imogen.

	Liguei meu telefone novamente e uma mensagem de Patrick apareceu.

	— Sinto sua falta. Quando você voltar, estarei pronto para o próximo passo. Essa pausa era o que precisávamos. ILY1.

	Deixei escapar uma risada abafada, em seguida, fiquei em silêncio enquanto a culpa me dominava. A raiva seguiu rapidamente. Eu não tinha motivos para me sentir culpada. Patrick provavelmente estava caçando todas as saias à vista para aproveitar ao máximo nosso intervalo, para que “ele não tivesse que trair novamente”. E o que diabos ele quis dizer com o próximo passo? Ele realmente achava que eu dormiria com ele quando voltasse? Perderia minha virgindade com ele?

	Considerando que quase a perdi para ninguém menos que Lorcan Devaney, precisava reconsiderar toda a minha opinião sobre sexo. Talvez eu devesse simplesmente ir para um convento e dispensar os homens, como mamãe havia feito, menos a parte do convento.

	Com o passar do tempo, eu não podia acreditar que realmente acenei com a cabeça quando Patrick sugeriu uma pausa em vez de terminar. Eu estava muito atordoada e, como sempre, muito doce.

	Muito doce. Eu zombei. Nada doce sobre mim esta noite.

	Patrick não esperava que eu aproveitasse como ele. Eu era muito doce, muito cuidadosa. Eu estava pensando em contar a ele sobre minha noite com Lorcan, mas quando uma nova onda de vergonha pelo que fiz caiu sobre mim, descartei essa ideia rapidamente.

	— Senhorita Killeen? — um homem perguntou.

	Eu pulei, não esperava que alguém estivesse tão perto. Quando olhei para cima, um homem alto com cabelo ruivo acobreado e olhos castanhos, um dos homens de Lorcan, estava bem na minha frente. Minha pele ficou quente, imaginando o que esse cara sabia.

	— Eu sou Seamus. O segundo em comando de Lorcan. Ele me pediu para levá-la de volta para o seu tio.

	Eu balancei minha cabeça rapidamente, meus olhos arregalados. — Uhh, não, obrigada. Eu pego o ônibus.

	Seamus sorriu como se eu fosse idiota. — Infelizmente, isso não é uma opção. Lorcan insiste que eu a leve de volta.

	Eu pisquei. — Não sou obrigada a seguir as ordens do Sr. Devaney, então vou pegar o ônibus.

	Seamus entrou no meu caminho, seu sorriso se tornando mais firme, olhos mais duros. — Você logo aprenderá que as ordens de Lorcan são melhores sendo seguidas. E ele me lembrou que ainda está encarregado de seu paradeiro até o amanhecer, então isso é parte de sua dívida.

	Eu não podia acreditar. Eu dei um aceno conciso e segui Seamus até uma grande caminhonete parada no estacionamento atrás do matadouro. Entrei no banco de trás, meu olhar fixo fora da janela. De vez em quando eu podia sentir o olhar curioso de Seamus em mim. Eu só podia imaginar o que ele pensava de mim. E não podia culpá-lo. Eu criei uma bagunça.

	Se o tio Gulliver descobrisse, ele me jogaria na rua sem hesitar. Aos olhos dele, eu me tornaria uma pecadora como mamãe e Imogen. Para ser honesta, eu provavelmente era pior.

	— Você pode estacionar na rua? Não quero acordar meu tio.

	Seamus me deu um olhar divertido pelo espelho retrovisor, mas ele estacionou algumas casas longe da igreja. Eu saí sem uma palavra. Agradecer-lhe parecia ridículo considerando que eu não tinha pedido carona.

	Bati a porta e corri rua abaixo, querendo chegar em casa o mais rápido possível. Amaldiçoei interiormente quando vi luzes ligadas da janela. Gulliver ainda estava acordado. Olhei para o meu celular. Eram perto das quatro da manhã. Talvez ele tenha acabado de se levantar e eu poderia fingir que saí para uma caminhada matinal.

	Quase ri da ideia.

	Não tive a chance de destrancar a porta. Ela se abriu no momento em que a chave tocou na fechadura, Gulliver olhou para mim com uma expressão de desaprovação. — Onde você esteve?

	— Eu disse a você que estava indo para Sodoma para descobrir mais sobre Imogen, — eu disse, esperando que meu rosto não revelasse nenhum detalhe embaraçoso sobre minha viagem ao Doom Loop.

	— Esperei por você a noite toda. Por que demorou tanto?

	A suspeita e o julgamento em sua voz trouxeram calor ao meu rosto, mas esperava que a iluminação fraca no corredor escondesse isso dos olhos penetrantes de Gulliver.

	— Eu olhei em volta e conversei com algumas pessoas.

	— Espero que não com as pessoas erradas. Você descobriu alguma coisa útil?

	— Ainda não, — eu admiti. — Mas vou continuar perguntando e, eventualmente, alguém terá informações para mim.

	— Você não imagina em quantos problemas pode se meter se atrair a atenção errada.

	Um pouco tarde demais para esse conselho…

	Eu só podia esperar que Lorcan não mencionasse nada para Gulliver, ou melhor ainda, que esquecesse tudo sobre nossa noite o mais rápido possível. Mas eu sabia que não aconteceria.
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	Seamus ergueu os olhos de seu café quando entrei na cozinha de nosso armazém no porto. Um importante carregamento de armas estava voltando para a Irlanda e um contêiner de carga cheio de drogas chegaria hoje. Muito que fazer, mas minha mente estava em outro lugar, ou seja, na ruiva impetuosa.

	Peguei uma caneca de café para mim. Depois de apenas duas horas de sono, essa definitivamente não seria minha última dose de cafeína do dia.

	— O navio de carga está no horário? — Perguntei.

	— Parece que sim.

	Eu balancei a cabeça, em seguida, olhei para o relógio. Sete. A carga só chegaria às onze da manhã ou até mais tarde. Isso me dava algum tempo. Seamus e meus homens poderiam cuidar de tudo até então, e eu poderia fazer uma visita a Gulliver.

	— Eu preciso sair mais uma vez.

	Seamus largou sua caneca e estreitou os olhos. — É sobre a garota?

	— Você está gastando muito tempo em meus negócios pessoais.

	— Só se o seu negócio pessoal for parte de uma vingança que vai colocá-lo e a mim em apuros.

	— Eu não vou ter problemas e nem você.

	— Killeen significa problemas, Lorcan. Se você sente saudade de casa, encontre outra coisa para lembrá-lo.

	— Chega, — eu rosnei. Dez anos atrás, Seamus deixou nossa terra natal para vir para Nova York comigo. Ele sentia tanta falta da Irlanda quanto eu, talvez até mais, mas permaneceu por lealdade. Ele e eu éramos amigos desde que me lembro, em muitos aspectos éramos tão próximos quanto irmãos, ou no caso de meus irmãos, ainda mais próximos. Dei um tapinha em seu ombro. — Não se preocupe. Eu posso lidar com uma Killeen.

	Engoli o resto do meu café. — Ligue-me se houver problemas com a remessa. Vou me certificar de voltar a tempo de descarregar.

	Seamus me deu um aceno descontente. Eu ignorei suas artimanhas e saí da cozinha. Ainda estava deserto. Os caras chegariam a tempo para o embarque, sem dúvida, mas ontem à noite eu não era o único que tinha ido dormir tarde. Olly estava comemorando o nascimento de seu terceiro filho e minha equipe já estava bêbada quando saí pouco antes da meia-noite. Eu tinha uma reunião, então não pude me juntar a eles por muito tempo, embora, para ser honesto, minha noite tenha sido muito mais divertida do que eu esperava.

	Entrei no meu velho Land Rover Defender e fui para a casa de Gulliver. Eu não tinha dúvidas de que ele concordaria com minha proposta - ele me conhecia bem o suficiente para saber que minhas propostas eram geralmente ordens disfarçadas. A mãe de Aislinn estava longe, e tive a sensação de que Aislinn era orgulhosa demais para pedir ajuda a ela.

	Só de pensar na reação de Aislinn trouxe um sorriso ao meu rosto. Valeria a pena qualquer problema que ela causasse no futuro.

	Como esperado, a luz já estava acesa na cozinha de Gulliver. Bati na janela. Gulliver estava no fogão, esperando a água ferver em sua chaleira. Ele se virou com uma expressão de reprovação, que se transformou em choque quando me viu. Aproximou-se da janela e abriu-a. — Lorcan. Aconteceu alguma coisa? Aislinn causou problemas?

	Um canto da minha boca se ergueu. Ela causou muitas coisas, principalmente na minha mente suja e nas minhas calças, nenhuma das quais era da conta de Gulliver. — Que tal você me deixar entrar para que possamos discutir por que estou aqui?

	Gulliver assentiu. A preocupação nublava seu rosto. — É claro é claro.

	A chaleira soltou um guincho ensurdecedor. Gulliver pulou e gritou, sua mão segurando a cruz em volta do pescoço.

	— Você está nervoso nesta bela manhã, — eu disse lentamente, acenando na direção da porta da frente e indo direto para ela. Isso estava ficando divertido.
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	Senti uma ressaca inexplicável quando me arrastei em direção à cozinha na manhã seguinte. Depois de me livrar de Gulliver, caí na cama às 4h30 e dormi como uma pedra. Meu encontro com Lorcan Devaney obviamente foi demais para minha mente - e corpo.

	Eu esperava ter pesadelos, mas eles nunca vieram, o que me preocupou com minha sanidade. Se uma noite com um homem como Lorcan não teve nenhum impacto negativo em mim, talvez eu tivesse um surto psicótico. Sem dinheiro para terapia, eu nunca descobriria.

	Eu congelei na porta da cozinha. Um arrepio percorreu meu corpo, então ele ficou vermelho quando os olhos escuros e divertidos de Lorcan e o olhar zangado de Gulliver pousaram em mim. Eu rapidamente fechei meu roupão, embora não estivesse com pouca roupa por baixo. Na verdade, eu estava com calças de moletom e uma camiseta velha do Duran Duran da minha mãe, mas por algum motivo precisava de outra barreira entre eu e o escrutínio de ambos os homens, especialmente Lorcan.

	Meus olhos dispararam entre o último e meu tio. — O que ele está fazendo aqui? — eu deixei escapar.

	Gulliver parecia prestes a fazer o sinal da cruz e cair de joelhos diante de Lorcan para pedir perdão por minha grosseria. Com qualquer outra pessoa, eu teria me chutado por ser tão rude, mamãe havia me criado para ser hospitaleira, afinal de contas, mas não com Lorcan. O embaraço da noite passada ainda era muito recente e, embora parte disso fosse minha culpa, o resto era claramente dele.

	— Ontem você estava mais acessível, — Lorcan disse lentamente. Talvez fosse apenas minha imaginação, mas ele fez a última palavra soar tão suja. Minhas bochechas explodiram de calor. A lembrança dele jogando dinheiro em mim também não ajudou.

	— Aislinn não é uma pessoa matinal. Não ligue para ela. Ela geralmente é uma boa menina, — Gulliver falou monotonamente. Eu não podia dizer se ele percebeu a insinuação nas palavras de Lorcan. Meu tio obviamente também era perito em mentir, considerando que não me conhecia bem o suficiente para dizer que eu não era uma pessoa matinal.

	— Boa menina, de fato, — disse Lorcan, seu sorriso tornando-se lupino.

	Se meu rosto já não estivesse pegando fogo, isso teria bastado. Limpando a garganta, perguntei: — Devo ir embora?

	— Não, temos negócios a discutir, — disse Gulliver.

	Depois da noite passada, eu não tinha intenção de fazer negócios com Lorcan novamente. Se não tivesse levantado tantas questões, eu deixaria o dinheiro bem na frente dele.

	— OK? Que tipo de negócio?

	Os lábios de Lorcan se contraíram com a cautela em meu tom. Ele obviamente se divertia com meu desconforto. Poucas pessoas evocaram meu aborrecimento, mas Lorcan Devaney, apesar do pouco tempo que o conhecia, chegou ao topo da minha lista.

	— Os Killeens e Devaneys têm uma certa história.

	Meu olhar voou para meu tio. Sua voz carregava profundo pesar e mais do que um pouco de reprovação, como se eu fosse pessoalmente responsável por tudo o que havia acontecido entre nossas famílias.

	— Mais do que isso, — disse Lorcan. — Eles poderiam ter sido ainda mais próximos se não fosse pela inconstância de sua mãe.

	Eu fiz uma careta. — O que minha mãe tem a ver com isso?

	Lorcan sorriu, mas tio Gulliver parecia prestes a explodir. — Por que você não esclarece sua sobrinha, Gulliver?

	— Sua mãe era noiva do tio de Lorcan. Era um vínculo que era visto com muita gentileza pela comunidade irlandesa, considerando a linhagem de nossas famílias.

	Mamãe não tinha contato com sua grande família, exceto com uma tia peculiar em Belfast. Ela nunca foi muito sincera sobre o motivo de ter rompido o contato, mas Imogen e eu sempre achamos que tinha algo a ver com o fato de termos nascido fora do casamento quando mamãe ainda era adolescente.

	— Mamãe era noiva de um Devaney?

	Gulliver me lançou um olhar de advertência.

	— De fato, — disse Lorcan. Uma covinha apareceu em sua bochecha direita quando o canto de sua boca se ergueu. — Mas ela escolheu engravidar de um de nossos soldados, esperando que isso fizesse com que meu tio rompesse o noivado.

	— Mas os Devaneys insistiram no vinculo. Sua mãe fugiu, e quando finalmente a encontramos, ela não tinha apenas dado à luz a sua irmã Imogen, ela também estava grávida de você. Isso foi demais. Simon ficou furioso e sua mãe fugiu de volta para Dublin.

	— Ok, — eu disse lentamente. — Ainda não entendo por que você está me contando tudo isso.

	— Sua família está em dívida conosco desde então. Nós gentilmente deixamos sua mãe encontrar uma nova vida em Dublin, apesar da vergonha que ela trouxe para meu tio. Sabíamos que chegaria um momento em que sua família poderia compensar a quebra do vinculo.

	Eu estava começando a ter um pressentimento muito ruim sobre isso.

	— Lorcan me informou que ele e sua família decidiram sobre a compensação necessária para saldar nossa dívida.

	— Isso tem algo a ver com Imogen?

	— Não exatamente, — disse Lorcan com um sorriso predatório.

	Olhei para Gulliver.

	Ele limpou a garganta. — Lorcan concordou em aceitar sua mão em casamento.

	Pisquei e comecei a rir. Nem Gulliver nem Lorcan acrescentaram mais esclarecimentos e, lentamente, minha risada também morreu. — Tá brincando né? — Perguntei.

	— De jeito nenhum, — disse Lorcan.

	A expressão de Gulliver era suplicante. — É uma oferta muito graciosa.

	— Não é. Essa é a minha vida. Não tenho absolutamente nenhuma intenção de me casar agora, e certamente não...

	Não tive a chance de terminar porque tio Gulliver pulou do banco, agarrou meu cotovelo e me arrastou para o corredor, murmurando “com licença” na direção de Lorcan. Ele fechou a porta da cozinha antes de me encarar com um olhar furioso. — Eu te avisei para não atrair a atenção de certas pessoas. Mas você não quis ouvir.

	— Você me apresentou a ele na igreja!

	— Mas essa não foi a única vez que você o encontrou, certo?

	Corei, preocupada com o que exatamente Lorcan havia dito a Gulliver. Eu ainda estava tentando tirar as imagens da noite passada da minha cabeça. — Nos encontramos em Sodoma.

	— De fato, e encontrá-la duas vezes obviamente foi o suficiente para Lorcan decidir que você seria perfeita como esposa dele.

	— Eu não vou me casar, — eu murmurei. Meu corpo podia não ter odiado o toque de Lorcan, mas eu não queria me envolver com um homem como ele. Mamãe tinha feito a escolha certa fugindo, mesmo que agora viesse a me morder sua bunda.

	— Você realmente acha que ainda é sua decisão?

	— Claro que é! Vou ter que dizer sim para que um casamento seja válido.

	— Em nossos círculos, o vínculo diante de um padre é suficiente. Não há necessidade de uma cerimônia.

	Eu pisquei. — Mas ambas as partes têm que concordar.

	— Você vai dizer sim, Aislinn, não vai? — Lorcan disse.

	Gulliver e eu pulamos. Não tínhamos notado Lorcan abrindo a porta e parado na entrada. Seus ombros eram tão largos que quase roçavam o batente da porta, especialmente quando ele cruzava os braços e fazia os bíceps ficarem salientes.

	— Deixe-me falar com sua sobrinha, — Lorcan disse em um tom agradável que eu não comprei nem por um segundo. Seus olhos não eram nada gentis. Eu não tinha certeza do quanto ele tinha ouvido, mas obviamente o irritou. Sua voz enviou outro arrepio pelas minhas costas. Eu não podia explicar por que meu corpo reagia tão fortemente a este homem. Eu nunca senti tanta atração por alguém assim antes.

	— Claro, — disse Gulliver, virando-se com outro olhar de advertência em minha direção antes de desaparecer em seu escritório.

	— Você contou ao meu tio sobre o leilão? — Talvez fosse por isso que ele estivesse tão ansioso para se livrar de mim.

	— Não entrei em detalhes sobre nosso encontro, apenas disse a ele que me certifiquei de que você não se metesse em encrenca.

	— Você me comprou em um leilão.

	— E garanti que você ficasse longe de problemas.

	Eu não podia acreditar nele. — Você vai contar ao meu tio o que realmente aconteceu?

	— Direi a seu tio tudo o que achar adequado. Ele responde a mim, não o contrário.

	— Ele vai descobrir sobre o leilão.

	— Provavelmente, sim, mas o que aconteceu entre nós continua sendo nosso doce segredo, certo?

	— Que tipo de jogo é esse? — Eu rosnei.

	O sorriso de Lorcan tornou-se duro. — Eu não estou jogando. Não tenho tempo para jogos.

	— Então por que você quer se casar comigo? Não faz sentido. Você está bravo porque não conseguiu o que queria ontem à noite?

	Ele se aproximou, mas mantive minha posição, apesar do pico na minha frequência cardíaca em sua proximidade. — Eu consegui o que queria, — ele murmurou, seu olhar demorando em meus lábios. — Até consegui coisas que nunca soube que queria.

	— Se você quer seu dinheiro de volta, não tem problema. Eu não o quero de qualquer maneira. Nunca quis em primeiro lugar. Posso pegar no meu quarto. — Lorcan agarrou meu antebraço, me impedindo de sair.

	— Eu não quero o dinheiro. Eu tenho o suficiente. Quero você.

	— Por quê? Por que você quer dormir comigo?

	Ele riu. — Se eu só quisesse transar com você, doce Aislinn, então apenas transaria com você e acabaria com isso. Não. Meu pai está procurando uma noiva para mim há algum tempo, mas nenhuma das mulheres que ele sugeriu deixou a impressão que você deixou. Você vê, eu tenho trinta anos, então é hora de um vínculo com uma boa mulher irlandesa.

	Eu cerrei os dentes ao som de sua zombaria. — Eu não sou boa.

	— Oh, Aislinn, é aí que temos que discordar. Tenho a sensação de que você é uma garota muito boa.

	Minhas bochechas coraram de calor. Como ele pôde fazer essas poucas palavras soarem tão sujas? — Você não pode esperar que eu me case com você, — eu disse.

	— Sua mãe insultou minha família fugindo. Isso não é uma pequena transgressão. Sem falar que seu pai roubou uma quantia considerável de dinheiro pouco antes de desaparecer. Sua mãe está em dívida conosco desde então. Ela se esforça para acompanhar nossas taxas de juros todos os meses. Seria uma pena se ela não pudesse pagar essa dívida.

	Mamãe estava em dívida com os Devaneys? Isso explicava por que ela nunca conseguia pagar as contas. — Meu pai nos deixou. Se ele roubou dinheiro, não é nossa culpa. No que me diz respeito, você pode persegui-lo e puni-lo.

	— O pobre coitado não está mais disponível para punição pelas minhas mãos, pelo menos. Pelos nossos padrões, isso torna o problema seu. Esperamos muito tempo para que nossa dívida fosse totalmente paga. Não daremos outra moratória à sua mãe. É hora do pagamento. Não preciso dizer quantos juros se acumularam até agora. Acho que você teria que passar muitas noites no Doom Loop para ganhá-lo de volta.

	— Eu disse que foi um mal-entendido. Não tenho absolutamente nenhuma intenção de vender meu corpo, nem mesmo para tirar seu clã de nossas costas. — Minha mente zumbia com os comentários de Lorcan sobre meu pai. Isso significava que ele havia morrido? Ele foi morto? Eu não conhecia o homem, mal conseguia me lembrar dele. Eu nunca fantasiei sobre um feliz reencontro de pai e filha, era muito realista para isso, mas de alguma forma a possibilidade de nunca conseguir fazer algumas perguntas ou dizer a ele o que pensava me incomodava.

	Lorcan estalou a língua e afastou uma mecha do meu cabelo do rosto com uma de suas mãos grandes e calejadas. — Meu pai está velho e quer ver a reparação paga antes de conhecer seu criador.

	— Foi por isso que Imogen desapareceu?

	Um sorriso estranho brincou em seus lábios. — Eu poderia conseguir informações sobre sua irmã para você como presente de casamento.

	Olhei para ele, balançando a cabeça. Eu não tinha certeza de que jogo ele estava realmente jogando. A única coisa que tinha certeza era que era perigoso.

	Lorcan agarrou minha mão e beijou meus dedos. Então, ele me puxou para ele, eu colidi com seu peito forte. Meu corpo se inclinou para ele antes que minha mente assumisse e dei um passo para trás. — Não tome sua decisão ainda. Você tem até esta noite. Espero que você e Gulliver me visitem nas docas às sete para me falar sua decisão.

	Eu não precisava até esta noite, mas sabia que não devia ofender Lorcan Devaney não aproveitando o tempo oferecido. Eu não me casaria com ele. Eu não jogaria fora minha vida, e me casar com um homem como ele acabaria com todos os meus sonhos. Não que eu estivesse fazendo algum progresso para abrir meu próprio restaurante um dia. Meus planos de economizar dinheiro trabalhando no bar sempre foram frustrados por contas inesperadas que mamãe não podia pagar. Agora entendia o porquê.

	Pouco depois de Lorcan partir, Gulliver me atacou novamente. Eu lhe falei sobre a reunião e a cor sumiu de seu rosto. — Nas docas?

	— Sim, — eu disse.

	— Você tem que aceitar a proposta de casamento dele.

	Fiquei boquiaberta. — Você não pode estar falando sério. Eu tenho dezenove. Não estou pronta para casar e definitivamente não sou uma mafiosa. Eu sempre fiz questão de ficar longe de problemas. Eu não vou me casar com ele.

	— Se você queria ficar longe de problemas, não deveria ter seguido Imogen em seu caminho ímpio, e certamente não no Doom Loop. Agora é tarde demais.

	— Nada é tarde demais. Vou apenas dizer não.

	— Você não pode dizer não a um homem como Lorcan Devaney. Você não entende?

	— O que ele pode fazer?

	— Os Devaneys sabem onde sua mãe mora. Eles sabem onde eu moro.

	Tio Gulliver estava seguindo sua própria agenda, e não estava em sincronia com a minha. — Você está preocupado consigo mesmo.

	— Eu sou o mais provável a sobreviver. Os Devaneys trabalham em estreita colaboração com o IRA e esse bando nunca os toleraria matando padres, mas sua mãe e você não estão protegidos assim.

	— Você só está tentando me assustar. Por que você se importa tanto que eu me case com Devaney?

	— Você deveria estar com medo, Aislinn. Se ainda não está, é meu dever como seu tio mudar isso.
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	Timothy, além de Seamus, era um dos meus homens de maior confiança e estava vindo até mim. Ele mancava um pouco na perna esquerda, devido a uma facada que um contrabandista chinês lhe deu alguns anos atrás, quando tentaram tomar parte de nossos armazéns para seus negócios de tráfico de drogas e pessoas. O mancar era quase imperceptível, mas eu conhecia Timothy toda a minha vida. Ele estava perto dos cinquenta anos e havia se tornado ainda mais estoico desde o ataque, embora nunca tivesse sido um homem muito falador. — Lorcan, aí está você.

	— Aqui estou, — eu disse enquanto descia do meu Land Rover. Pela expressão tensa da boca de Timothy e pelos sulcos profundos de sua testa, eu sabia que algo estava acontecendo. — Problemas? — Perguntei, seguindo-o passando por nosso depósito menor e vários contêineres, que com sorte continham nosso carregamento de alguns dos melhores ópios que o dinheiro poderia comprar ao longo da velha Rota da Seda. Os negócios ainda estavam florescendo, mas não por meios legais.

	— Um dos estivadores tentou nos roubar, — explicou Timothy quando entramos em nosso armazém principal. Alguns dos meus caras estavam fazendo um balanço dos novos contêineres enquanto Seamus olhava para um homem de meia-idade que eu não reconhecia. A área do porto era vasta e os trabalhadores mudavam o tempo todo. A maioria deles, mesmo os novos, sabia ficar longe de nossos carregamentos. Seamus acenou para mim. — Eu não tinha certeza se você queria lidar com ele sozinho. Você não atendeu ao telefone.

	— Estava ocupado.

	Seamus soltou um suspiro silencioso, novamente mostrando sua desaprovação.

	— Estou aqui agora, — eu disse. O idiota sempre encontrava uma maneira de me fazer sentir como um maldito colegial precisando de uma repreensão. Esse era o problema com os amigos. Talvez eu devesse desistir do conceito.

	O estivador olhou para mim como um cachorrinho implorando por uma guloseima. Se ele estava procurando por empatia, ficaria desapontado. Considerando o lábio rachado e o olho inchado, Seamus ou quem quer que tenha pegado o babaca em flagrante já havia lhe dado um gostinho do que ainda estava por vir.

	— Onde está Rody?

	— Ali, — Seamus disse com um sorriso malicioso enquanto apontava para a minha barra de ferro favorita, que viajava comigo nos últimos dez anos e dado a muitos traidores, ladrões e pessoas que me irritavam pra caralho um último adeus. Levei dois dedos à boca e assobiei alto, chamando a atenção de Nollaig e Riordan, nossas mais novas adições da Irlanda. Riordan me deu um sorriso torto.

	— Traga-me Rody.

	Ele olhou em volta, tentando descobrir a qual rapaz eu me referia.

	— Não é a vela mais brilhante do bolo, hein? — Seamus riu secamente.

	Eu balancei minha cabeça. Eu estava excepcionalmente de bom humor graças ao meu encontro com Aislinn, então apenas levantei uma sobrancelha e não enfiei um pouco de sabedoria no garoto. Timothy caminhou até os dois meninos, que pareciam prestes a fugir. — Você os recrutou do coral da igreja? Por que esses dois são como cordeiros recém-nascidos?

	— Eles podem dar um soco, não se preocupe. Eles têm apenas dezessete anos. Primeira vez fora de casa. Eles vão crescer e estão maravilhados com o infame Lorcan Devaney.

	Timothy atingiu os dois na nuca e agarrou minha barra de ferro.

	Nollaig riu. — Rody. Nome legal.

	Eu dei aos dois meninos um olhar que fez com que ele e o outro garoto corressem de volta para dentro do contêiner.

	— Já fomos assim? — Seamus perguntou.

	— Longe disso, — Timothy murmurou enquanto me entregava meu Rody.

	O trabalhador aos meus pés olhou para mim horrorizado. — Logo será sua vez, — eu disse a ele.

	— O que você está esperando, Lorcan?

	— Estamos esperando visitantes às sete. Eu quero que eles testemunhem os talentos de Rody.

	Timothy olhou entre mim e Seamus, então pareceu decidir que não queria se envolver e caminhou até onde uma empilhadeira trazia um contêiner menor.

	— Deixe-me adivinhar, a garota Killeen?

	— E Gulliver. Eu sinto que ele precisa ser lembrado de quem manda neste lado das nuvens.

	Seamus olhou para mim por alguns instantes. — Você vai fazer algo que deixará seu pai muito infeliz.

	— Esse é o meu trabalho, Seamus. Mas estou trazendo justiça ao nosso clã.

	— Não me diga que você...

	—... vou me casar com uma Killeen, em boa tradição familiar, só que ela não vai fugir.

	— Como você conseguiu que ela aceitasse? Você a chantageou? Ou lhe prometeu algo em troca?

	— Ela ainda não disse sim, mas tenho certeza que o fará esta noite.

	Seamus balançou a cabeça com uma risada. Ele cutucou o estivador com sua bota de ponta de aço. — Não é um bom dia para ficar do lado ruim de Lorcan.

	Meus olhos percorreram uma das correntes de aço que usamos para posicionar as caixas dentro dos contêineres. — Rody pode não ter sua chance hoje. Eu sinto vontade de desenhar um pequeno show para minha futura esposa.
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	Como tio Gulliver não tinha carro, pegamos um táxi e chegamos ao cais por volta das quinze para as sete. Uma brisa fresca soprava do Hudson quando saímos do carro, o cheiro de combustível de navio e água pairava no ar. Mas senti falta do cheiro familiar do Liffey. O porto de Dublin não era um lugar onde eu me sentisse confortável, mas isso aqui, com os arranha-céus e a energia nervosa da cidade grande demais me dava vontade de voar. Uma selva de contêineres lançava suas sombras sobre nós. Eu esfreguei meus braços. Estava mais frio do que o esperado. Eu deveria ter arrumado uma jaqueta, mas já estava preocupada demais sobre o que vestir para a ocasião. Qual roupa dizia “não, obrigada”? Que tipo de vestido talvez fizesse Lorcan reconsiderar sua decisão de me propor em primeiro lugar?

	Optei por uma saia longa florida, uma regata branca e um cardigã que enfiei no cós da saia. Eu me sentia bem com a roupa, confortável e, considerando que Lorcan faria o possível para me perturbar, sentir-me confiante era de extrema importância. Eu manteria minha decisão.

	Tio Gulliver me levou até um armazém bem no final do cais. Ele ficava mais tenso quanto mais perto chegávamos dos dois homens que montavam guarda na frente da larga porta de aço. Ambos carregavam metralhadoras e tinham tatuagens de trevos, cruzes gaélicas e citações gaélicas em todos os braços expostos.

	Eles acenaram para Gulliver e mal olharam na minha direção antes de abrir a porta.

	O ar estava mais frio dentro do armazém, o que parecia impossível. Mais homens andavam por dentro, carregando caixotes de madeira ou enchendo sacos com pó branco em outros caixotes. Eu rapidamente desviei o olhar. Eu não queria saber de nada disso. Eu queria uma vida normal e chata, e assim que encontrasse Imogen, planejava voltar exatamente para isso: minha antiga vida chata em Dublin, sem Patrick.

	Infelizmente, Lorcan parecia ter toda a intenção de evitar isso. Eu ainda tinha esperança de que ele estava apenas brincando comigo, tentando me punir com essa brincadeira estúpida. Gulliver e eu viramos a esquina de várias caixas de madeira empilhadas umas sobre as outras.

	E lá estava ele. Pela primeira vez, ele não estava vestindo um terno.

	Lorcan Devaney era um homem bestial, e hoje parecia ainda mais. Nenhuma outra palavra lhe faria justiça. Ele era alto, quase dois metros, com cabelo castanho-escuro e costeletas, e uma barba cerrada áspera nas bochechas e no queixo. Ele tinha os olhos penetrantes de um cão de caça. Uma vez eu tinha visto um bando deles na caça à raposa no interior da Irlanda. Eles estavam em busca de sangue, com apenas um foco em mente: encontrar e matar a raposa. Lorcan estava usando uma regata branca, revelando braços musculosos e pelos escuros no peito.

	Em suas grandes mãos ele segurava uma enorme corrente de aço. Ela se arrastava pelo chão ao lado de suas botas marrons desgastadas. Cada tilintar levantava mais arrepios na minha pele. Minhas palmas ficaram suadas.

	Ele não se incomodou em olhar na minha direção, mas eu sabia que ele havia notado minha entrada. Lorcan não era um homem que perdia nada que acontecia ao seu redor. Isso era um espetáculo para mim. Eu não tinha dúvidas sobre isso.

	Ele parou na frente de um homem que estava sendo segurado por outros dois homens; um deles era Seamus, meu motorista da noite passada. O outro era um homem robusto de meia-idade com a cabeça raspada — o gorila da igreja. Eles libertaram seu cativo e ele cruzou as mãos. Eu não tinha certeza se ele estava orando a Deus ou implorando a Lorcan Devaney. Fosse o que fosse, não teve o efeito pretendido. Meus olhos se arregalaram em choque quando Lorcan girou a corrente de aço e atingiu o homem com ela. O homem gritou quando a corrente atingiu seu joelho, um grito estridente não muito diferente da raposa sendo despedaçada pelo bando.

	Dei um passo para trás, mas meu tio agarrou meus ombros, me mantendo no lugar. — Observe atentamente, Aislinn. Talvez agora você perceba o que está enfrentando e por que precisa dizer sim a Lorcan Devaney. Estou orando pela alma perdida na nossa frente, como tenho feito por você desde que apareceu na minha porta.

	A bile subiu pela minha garganta enquanto Lorcan quebrava a corrente em sua vítima repetidamente. Logo sua regata estava salpicada de sangue e pedaços de carne, que grudavam na corrente e se espalhavam por toda parte. Lágrimas quentes rolaram pelo meu rosto, e lutei contra a pior náusea da minha vida. Cravei minhas unhas nas palmas das mãos na tentativa de me impedir de vomitar. Isso tudo era por minha causa? Ele tinha escolhido uma vítima para que pudesse me dar um show que me aterrorizaria? Mesmo sem me casar com Lorcan Devaney, já havia sangue em minhas mãos.

	Depois do que pareceu uma eternidade, Lorcan soltou o homem imóvel e seu olhar pousou em nós.

	Eu queria correr, mas esse monstro na minha frente não me deixaria fazer isso. Lorcan me queria, por qualquer motivo ridículo, e o único propósito desse show era me intimidar para dizer sim.

	Lorcan disse algo a seus homens antes de caminhar em nossa direção, a corrente de aço em sua mão se arrastando sobre a pedra áspera, deixando um rastro de sangue para trás. O tilintar do metal enviou um arrepio através de mim. Não havia um ponto na minha pele que já não estivesse coberto de arrepios. No meio do caminho, ele largou a corrente sem cerimônia, mas não se preocupou em limpar os sinais de sua carnificina de seu corpo.

	Eu temia que ele reclamasse um beijo, mas felizmente ele parou à distância. Ele acenou com a cabeça para o meu tio e me deu um sorriso que parecia uma ameaça. Não escondia o predador à espreita por trás da atratividade rude de Lorcan.

	— Estou feliz que você pôde vir, — ele disse. Como se este fosse um convite agradável, como se qualquer coisa fosse minha escolha. — Você já se decidiu sobre a minha proposta?

	Engoli. Eu não queria tomar decisões por medo, mas isso era mais do que minha própria segurança. Os Devaneys não teriam problemas em pegar mamãe e machucá-la. E eu nem tinha certeza se Imogen também não estava nas mãos deles. Finn precisava de mamãe, agora mais do que nunca comigo em Nova York, e Imogen possivelmente havia sumido sempre.

	Lorcan Devaney era minha única passagem para Imogen. Assim que a encontrasse, poderia descobrir uma maneira de fugir com mamãe, Finn e Imogen e me esconder dos Devaneys. Tinha que haver um lugar onde eles não tivessem nenhum contato.

	Meus olhos percorreram os respingos de sangue por toda a regata e braços de Lorcan. Havia até sangue em sua testa e em suas pálpebras. Ele tinha a tatuagem do clã Devaney no bíceps direito, um trevo de cinco folhas. Todos os homens neste armazém exibiam a mesma tatuagem.

	Eu lutei contra minha repulsa. O olhar do tio Gulliver estava praticamente me fazendo um raio-X.

	— Aislinn, o silêncio não combina com você, — Lorcan falou lentamente, mostrando seus dentes brancos para mim. Nenhum sangue neles, embora eu não ficasse surpresa se Lorcan mais tarde se banqueteasse com sua vítima.

	— Eu digo sim... à sua proposta. — A última palavra deixou um gosto amargo na minha língua e senti como se tivesse acabado de assinar minha sentença de morte. O casamento não fazia parte dos meus planos nos anos seguintes, mesmo antes de Patrick me trair. Sempre soube que Patrick era muito imaturo para tal vínculo, e nunca fui apaixonada o suficiente por ele para me ver ao seu lado indefinidamente, mas isso foi algo que só percebi depois de sua confissão. Lorcan estava longe de ser imaturo, mas um casamento com ele me desafiaria de maneiras que eu nem queria considerar neste momento.

	O sorriso de resposta de Lorcan foi triunfante e possessivo, e quando seus olhos percorreram meu corpo, demorando-se em minhas coxas como se ainda pudesse vê-las separadas como na noite anterior, uma onda de calor percorreu meu corpo.

	— Isso pede um brinde, — disse Lorcan, então mais alto. — Temos um motivo para comemorar. Aislinn Killeen concordou em se tornar minha esposa.

	Assovios e palmas ecoaram pelo armazém, enviando um novo arrepio pelo meu corpo. Seamus se aproximou com uma garrafa de uísque irlandês Tealing e uma pilha de copos. Ele entregou um para mim e depois para Lorcan e os homens reunidos ao nosso redor. Nenhum deles parecia incomodado com o fato de estarmos celebrando nosso noivado não muito depois de Lorcan espancar violentamente alguém até a morte. Isso era normal para eles.

	Seamus encheu nossos copos generosamente e, embora eu não gostasse de bebidas fortes, bebi o uísque de um só gole antes que Lorcan levantasse o copo para um brinde. Alguns homens riram.

	— Uma garota sedenta, — alguém gritou. Forcei um sorriso tenso, jogando junto tanto quanto meu estômago revirado permitia. Se eu quisesse reunir informações e não apenas esperar os rumores graciosos de Lorcan sobre Imogen, seus homens gostando de mim viriam a calhar.

	Seamus encheu meu copo novamente, e desta vez esperei que Lorcan levantasse seu copo. — A minha ardente noiva irlandesa, Aislinn Killeen. Que nosso vínculo traga sorte para nossas famílias.

	Não consegui ler a voz dele, mas por um momento louco me perguntei se talvez nem todos os motivos de Lorcan para se casar comigo fossem ruins.

	Todos esvaziaram seus copos, e eu também, mesmo que minha garganta ainda ardesse furiosamente da primeira dose. Meus olhos lacrimejaram e meu corpo corou com o calor enquanto o álcool viajava pelo meu sistema.

	Lorcan me observou com uma pitada de diversão. Um por um, os homens de Lorcan foram embora, dando-nos privacidade. Lorcan chegou muito perto, tão perto que pude sentir o cheiro metálico de sangue nele. — Você deveria começar a procurar um vestido. Não tenho intenção de esperar. Não vou lhe dar tempo para fugir.

	— Eu não vou fugir, — eu disse com firmeza, o que não era nem mentira. Pelo menos, até que eu soubesse que Imogen estava segura.

	— Que razoável da sua parte, — ele disse, seus olhos escuros fixos nos meus com uma intensidade que me fez esquecer tudo ao nosso redor por um momento. Felizmente, o cheiro de sangue era tão forte que me catapultou de volta ao presente, lembrando-me da natureza sangrenta do meu futuro marido.

	Até alguns minutos atrás, eu estava cautelosa com Lorcan, talvez até um pouco assustada, mas depois da exibição que acabei de assistir, fiquei positivamente apavorada de ficar sozinha com ele novamente. Eu não podia imaginar que ele tivesse planos de se tornar um marido decente.

	Na viagem de carro de volta para a casa de Gulliver, Lorcan se recusou a nos deixar pegar um táxi, meu tio em sua voz mais suave disse: — Você fez a única escolha possível, Aislinn.

	— Se houver apenas uma escolha, não é realmente uma escolha.

	
[image: 00015.jpeg]

	[image: 00009.jpeg]

	 

	Quando meu telefone tocou com um conhecido número irlandês, eu reprimi um sorriso. O velho homem. Claro, ele já descobriu. Meus homens eram leais a mim, mas muitos deles também eram leais a meu pai. Um deles obviamente se encarregou de informar meu pai sobre as núpcias próximas. Dificilmente havia outro motivo para ele ligar, especialmente devido ao momento.

	— Pai, — eu disse. — A mansão deve estar queimando para você ligar.

	— Eu chamaria o corpo de bombeiros se a mansão estivesse pegando fogo, ou Balor. Ele não deixou o país, — ele retumbou.

	Balor não foi o único que não partiu, mas era inútil mencionar esse fato ao meu pai. Seu filho mais velho, seu sucessor, sempre foi e sempre seria o maior orgulho de meu pai.

	Não mencionei que alguém precisava liderar o negócio aqui, que era exatamente por isso que eu estava aqui. Eu duvidava que papai sentisse minha falta com muita frequência, se é que sentia, então morar do outro lado do oceano não deveria ter azedado seu humor.

	— Durante anos, apresentei mulheres a você, todas elas irlandesas, lindas e com um excelente pedigree, mas agora ouvi dizer que você ficou noivo sem sequer me consultar sobre sua futura noiva.

	A pesada nota de desapontamento em sua voz não era novidade e quase não me causava mais impacto. Os dias em que eu ansiava pela aprovação de meu pai já se foram.

	— Vou ter que dividir a cama e minha vida com esta mulher, então você deveria estar feliz por eu ter encontrado alguém.

	— Estou mais preocupado com o motivo de sua escolha, — ele divagou. Felicidade não estava no repertório padrão de papai de qualquer maneira, não mais. — O nome Killeen deixa um gosto amargo na minha boca. Tem certeza de que pode controlar a garota?

	— Não tenho absolutamente nenhuma dúvida.

	— Isso foi o que meu irmão pensou sobre a mãe e olha onde isso o levou. Killeen e Devaney... é sangue ruim, posso te dizer.

	— Papai, por favor, não comece com suas superstições. Você sabe que não acredito nisso...

	Absurdo.

	Meu pai e eu tivemos muitos desentendimentos ao longo dos anos, mas eu não o desrespeitaria.

	— Independentemente da minha posição sobre um casamento com Killeen, que absurdo é esse que ouço sobre casar com ela dentro de quinze dias? E na América nada menos!

	— Considerando quão volúvel os Killeens tendem a ser, prefiro um casamento mais cedo, pai. Tenho certeza que você entende.

	— O que eu entendo é que você ainda está agindo como um adolescente turbulento, apesar da sua idade. Algumas decisões não devem ser apressadas, e os casamentos são uma delas. Se sua mãe ainda estivesse viva... — O tom pesado de tristeza na voz do meu pai desencadeou a minha, mas a empurrei para baixo. Mamãe estava morta há cinco anos. Houve tempo para luto e tristeza, mas isso passou.

	— Mas ela não está, — eu disse baixinho.

	— Ela não está, — papai concordou e um silêncio pesado caiu entre nós. Depois de alguns minutos, papai limpou a garganta. — Você terá que celebrar seu casamento novamente na Irlanda, em nossa propriedade, como todos os Devaneys na história fizeram. É tradição e você não será o primeiro a rompê-la.

	— Eu não vou, pai, — eu murmurei. Ele sempre conseguia me fazer sentir como uma criança de cinco anos. — Mas vai levar muitos meses de planejamento. Eu não tenho esse tempo. Que tal você pedir a um dos meus primos ou tias para dar o pontapé inicial? Eles podem escolher uma data no próximo verão.

	— Tem certeza que a garota ainda será sua esposa até então?

	— Se não for, então não desperdiçamos dinheiro em um grande casamento.

	Eu podia imaginar o olhar tenso de papai. — Não é bom brincar assim sobre o vínculo sagrado do casamento, filho. Nada bom. Vá até Gulliver e veja o que você pode fazer pela expiação.

	— Pai, falar mal do casamento é a menor das minhas preocupações quando me confesso.

	— Você não sabe como Deus pesa seus pecados.

	— Tenho certeza de que ele considera matar mais do que falar mal do casamento.

	— Ainda o menino impertinente.

	— Até meu último dia, pai. Até meu último dia.

	— Até o meu, até o meu.

	Ele desligou e eu ri.

	Agora era hora de dizer à noiva sortuda sobre a data do nosso casamento. Aislinn era uma garota inteligente, então talvez suspeitasse que eu não iria querer esperar vários meses para me casar, mas eu tinha quase certeza de que ela não esperava se casar comigo dentro de duas semanas.

	Peguei o telefone e liguei para ela. Quando ela não atendeu após o sexto toque, comecei a me preocupar que ela já tivesse feito o que as Killeens fazem e fugiu. Talvez minha ameaça velada hoje não tenha funcionado. Ela realmente me faria persegui-la? Porque eu o faria. Aislinn se tornaria minha esposa mesmo que eu tivesse que arrastá-la para o altar.

	— Você já está sendo pegajoso, — Aislinn atendeu a ligação após o oitavo toque.

	Eu sorri. Mulher atrevida. Seria divertido lhe mostrar quem mandava.

	— Existe uma razão pela qual você está ligando tão tarde ou só quer ter certeza de que não fugi?

	— Eu sei que você não vai fugir. Você é muito inteligente para tal imprudência.

	Ela não disse nada. — O que você quer, Lorcan? Preciso ligar para minha mãe para contar a boa notícia.

	Ela era muito mais sarcástica ao telefone do que pessoalmente. Talvez fosse mais fácil esquecer quem eu era pelo telefone. Talvez eu devesse assustá-la um pouco mais durante nosso próximo encontro, só para ter certeza de que ela não se tornaria uma noiva fugitiva.

	— Quero informá-la sobre o nosso casamento. Achei que você gostaria de saber para acelerar a compra do vestido de noiva e tudo o mais que as mulheres fazem antes de se casar.

	— Isso não pode esperar? Não é como se fôssemos nos casar amanhã. — Houve uma pausa. — Certo? — A pitada de ansiedade em sua voz me fez sorrir.

	— Mesmo com meus contatos, leva duas semanas para organizar uma festa de casamento decente por aqui.

	Aislinn soltou uma risada nervosa. — Duas semanas? Tá brincando né?

	— De jeito nenhum, doce Aislinn.

	Ela soltou um suspiro incrédulo. — Você mal pode esperar para reivindicar seu direito, não é?

	— Oh, eu vou reivindicar, não se preocupe. Vou reivindicar mais e mais e mais novamente. Com meus dedos, minha língua e meu pau. Sua boca, sua boceta, logo serão minhas, doce Aislinn. Hoje à noite quero que você se masturbe como fez ontem à noite. Eu quero que se lembre de como minhas mãos se sentiram em você, como seu clitóris inchou com a necessidade, como pulsava enquanto meus dedos davam o que precisava.

	Ela desligou, mas não conseguiu esconder sua respiração acelerada. Eu me inclinei para trás, lembrando como seus dedos ágeis trabalhavam em sua boceta e imaginei que ela estava fazendo o mesmo agora. Droga, eu mal podia esperar para reivindicá-la.
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	Respirei pesadamente enquanto meus dedos agarravam o telefone. Quando Lorcan ligou, finalmente reuni coragem para contar a mamãe, mas agora estava muito agitada e, para minha mortificação, com muito tesão para ligar para ela.

	As palavras sujas de Lorcan ligaram um interruptor e agora meu corpo estava quente e carente. Assustava-me que ele tivesse esse tipo de poder sobre mim, especialmente porque seu poder só aumentaria quando nos casássemos. Ele queria me jogar como uma marionete, e aparentemente meu corpo estava pronto para ser amarrado.

	Tomei um banho frio, apesar do grito de desaprovação de Gulliver de que dois banhos por dia eram um luxo que ele não podia pagar. Se ele soubesse por que eu estava tentando me [image: 00006.jpeg]acalmar, apoiaria de todo o coração minha decisão.

	 

	 

	Já era tarde da noite, muito depois da meia-noite, quando peguei o telefone para ligar para minha mãe. Usei meu último dinheiro para comprar um cartão telefônico para poder ligar para o exterior e contar a novidade para minha mãe antes de Gulliver. Mesmo que eles não estivessem se falando, eu tinha a sensação de que ela poderia ligar para ele para se certificar de que eu estava bem, e Gulliver provavelmente não seguraria a notícia monumental.

	Quando terminei de contar a mamãe sobre meu casamento com Lorcan Devaney, deixando de fora os motivos detalhados de meu acordo, o silêncio reinou do outro lado da linha. — Aislinn, você não sabe no que está se metendo. Não estrague sua vida porque Imogen arruinou a dela. Não posso perder vocês duas, por favor.

	— Isso não é só sobre Imogen, — eu disse, então me encolhi porque não queria fazer mamãe se sentir mal.

	— Eles te chantagearam porque eu fugi. Eu deveria saber. Não é típico dos Devaneys deixar algo passar. Eu sempre me perguntei por que eles nunca me fizeram pagar. Agora eu sei. Mas, Aislinn, por favor, não faça isso só por minha causa. Posso me esconder. Eu sei como esses mafiosos pensam.

	— Mãe, como você vai se esconder com Finn? Ele precisa de tratamento médico e você precisa de dinheiro. O clã Devaney vai pegá-la em pouco tempo, e então teremos que sofrer ainda mais. Consigo lidar com isso. Deixe-me encontrar Imogen e então podemos decidir o que fazer. Tenho certeza de que vamos descobrir alguma coisa.

	— Aislinn, — mamãe disse calmamente. — Não estrague sua vida.

	— Eu posso lidar com isso, — eu disse com firmeza, e com isso eu quis dizer Lorcan. Talvez ele fosse um sociopata sádico – e isso era muito provável – dado o que eu tinha visto hoje, mas ele aparentemente tinha algum interesse em mim. Isso podia me dar uma vantagem no começo. Eu só tinha que ter certeza de encontrar Imogen antes que Lorcan perdesse o interesse por mim.
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	Na manhã seguinte, Gulliver anunciou que Lorcan e eu teríamos uma conversa preliminar com ele na igreja naquela tarde. Eu sabia que essas conversas eram para invocar a importância do casamento e as responsabilidades mútuas do casal, o que era completamente desnecessário em nosso caso. Nosso casamento não era baseado em nenhuma razão moral e meu tio sabia disso. Forçar-me a suportar uma conversa como essa era desnecessário, mas talvez Lorcan estivesse por trás disso também. Ele obviamente gostava de me torturar, mesmo antes de eu ser oficialmente sua esposa.

	— Lorcan me pediu para lhe dizer que ele acha que você deveria comprar alguns vestidos, especialmente para a igreja.

	Cerrei os dentes. Eu ainda tinha o dinheiro da minha noite no Doom Loop, mas a ideia de usá-lo para comprar qualquer coisa para mim me fez sentir mal do estômago. Talvez fosse essa a intenção de Lorcan, me lembrar do início mortificante de nosso vínculo. Como se eu precisasse ser lembrada.

	— Acho que Lorcan tem razão. Você deve comprar alguns vestidos para causar uma boa impressão em nossa comunidade. Eles logo vão procurar sua orientação como esposa de Lorcan.

	Orientação para quê? Eu era a esposa de um mafioso. Eu tinha dezenove anos. A única coisa em que eu era realmente boa era cozinhar, cuidar de Finn e empilhar dezenas de copos para não ter que correr de um lado para o outro limpando as mesas.

	Eu balancei a cabeça, guardando cada núcleo do meu espírito de luta para o meu casamento com Lorcan. — Existe uma boa boutique na área?

	Gulliver me deu um olhar vazio e com um murmurado. — Não importa, — pedi licença e peguei minha bolsa e algum dinheiro. Talvez eu pudesse aproveitar a chance para perguntar um pouco. Tinha que haver pessoas que tinham visto Imogen. Ela era alta e atraente, e tinha um jeito de chamar a atenção para si mesma, mas nem sempre do tipo bom.

	Enquanto eu vagava por nossa comunidade irlandesa, várias pessoas que eu não conhecia me cumprimentaram. Houve um boletim informativo enviado com minha foto e um anúncio de casamento? Eu realmente não duvidaria de Lorcan.

	Eu balancei a cabeça desajeitadamente e andei mais rápido até que uma loja de segunda mão chamou minha atenção e eu entrei. Uma mulher, talvez em seus vinte e tantos anos, estava atrás do balcão e seu sorriso ficou mais apertado quando ela me viu. — Isso é tudo de segunda mão. Tenho certeza de que você prefere escolher outra coisa.

	Eu levantei um olho. A loja dela era elegante e os vestidos e saias em exibição eram a minha cara. Sem mencionar que Imogen, considerando sua falta de dinheiro, pode ter vindo aqui para comprar roupas acessíveis para ser notada.

	— Gosto do que vejo, obrigada, — eu disse. A mulher continuou me observando, e lentamente estava começando a me perguntar se ela estava sendo tão cautelosa comigo porque eu era a futura Sra. Devaney. Ou talvez ela achasse que eu parecia alguém que poderia tentar pegar alguma coisa sem pagar. Minhas roupas hoje não eram minhas peças mais bonitas. Isso fez minhas bochechas arderem. Eu também não tinha prestado muita atenção ao meu cabelo. Provavelmente estava uma juba selvagem.

	— Eu não sou uma ladra de lojas, você sabe, — eu disse quando não aguentei mais a atenção da mulher.

	Suas sobrancelhas castanhas se ergueram e seu rosto em forma de coração subiu. — Se o Trevo de Cinco Folhas aceitar como parte do meu dinheiro de proteção, pegue o que quiser e colocarei um preço ridículo.

	—Então você sabe quem eu sou. — Isso me fez sentir melhor do que ela achando que eu era uma ladra.

	Ela sorriu estranhamente. — Estava no boletim comunitário esta manhã. Normalmente não leio, mas hoje fiquei presa no metrô.

	Minhas bochechas queimaram. Um boletim? Realmente?

	Eu balancei minha cabeça e fiquei tentada a sair da loja, mas então me chutei internamente e tirei a foto de Imogen da minha bolsa. — Você a conhece?

	A mulher apertou os olhos para a foto, então seus olhos dispararam para mim. — Ela é sua irmã?

	— Como você sabe disso?

	— Pela semelhança. Mas ela carrega sua beleza em uma bandeja de prata, e você a usa casualmente.

	Pisquei, sem saber se era um elogio. — Então você a viu?

	— Você está perguntando em nome do Trevo de Cinco Folhas?

	— Minha resposta mudará a sua?

	Ela inclinou a cabeça e me olhou por um longo tempo. Então ela deu de ombros. — Não realmente. Só prometa que não vou me meter em encrenca.

	— Você não vai. — Eu disse isso como se minha palavra tivesse algum impacto sobre Lorcan ou sua gangue, quando não tinha e não teria.

	— Ela esteve aqui uma vez, mas me disse que não voltaria assim que encontrasse um emprego de modelo ou um homem rico que pagasse por novas roupas de grife.

	Eu fiz uma careta. Então Imogen estava realmente procurando por um patrocinador, e Sodoma, como aprendi em primeira mão, era o lugar para isso.

	— Ela não voltou, então presumo que seja o último caso.

	— Por que não o primeiro? — Eu perguntei bruscamente, não gostando de como a mulher enfiou Imogen em uma certa caixa, mesmo que fosse a certa.

	Ela ergueu as palmas das mãos. — Aqui é Nova York. As ruas estão cheias de garotas bonitas tentando fazer isso. Algumas são mais bonitas que sua irmã, algumas são mais impiedosas e algumas têm os melhores contatos.

	Eu balancei a cabeça porque foi o que disse a Imogen, mas ela estava tão cheia de esperança e convicção. Eu a admirava por isso, por sua crença absoluta em si mesma, mas não por sua crueldade para chegar lá. Suspirei. — Obrigada.

	Saí sem comprar nada. De alguma forma, seria estranho continuar comprando depois de nossa conversa. Fui a outra boutique, não super chique, mas com itens mais novos e definitivamente mais caros do que os que costumo comprar. Imogen tinha estado aqui também, mas como na primeira loja, ela não era vista há semanas.

	Depois de comprar dois vestidos, uma saia e uma blusa, continuei pelo bairro. A área estava cheia de pubs irlandeses - a maioria deles armadilhas para turistas como o Temple Bar em Dublin - mas alguns eram convidativos o suficiente para que eu adorasse entrar e tomar uma cerveja ou dar uma passada em algumas lojas com nomes irlandeses. Isso me lembrava de casa, mas não era. O cheiro era diferente, mais parecido com o da cidade, embora Dublin fosse uma cidade grande por si só. Aqui, a atmosfera era mais errática, as pessoas apenas passavam umas pelas outras, enquanto em Dublin as pessoas realmente conversavam e bebiam juntas.

	Eu não tinha certeza de quanto tempo levaria para encontrar minha irmã, mas assim que o encontrasse, voltaria para Dublin. Nada me impediria, nem mesmo Lorcan e nosso vínculo condenado.
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	Cheguei à igreja faltando cinco minutos. Meus pais haviam inculcado em mim o respeito pela igreja e seus servos e, embora eu não gostasse muito de Gulliver, velhos hábitos custam a morrer. Depois de um dia duro nas docas, corri de volta para casa para tomar um banho rápido e vestir um terno e paletó, sem gravata.

	Aislinn saiu do apartamento de seu tio e congelou quando me viu esperando na frente das portas da igreja. — Você veio.

	Eu levantei uma sobrancelha. — Me pediram para vir como parte deste vínculo, se não me engano.

	Aturdida, ela assentiu com a cabeça e alisou o vestido. Era um vestido lilás macio com botões em toda a frente e um cinto largo em volta da cintura fina. Ela usava sapatos brancos com um salto modesto. Ela parecia uma boa moça irlandesa católica, e um telefonema para casa esta manhã revelou que era exatamente o que ela era. Um de nossos homens se encontrou com Patrick para uma conversa intensa sobre Aislinn e, embora ela cheirasse a inocência, apesar da situação comprometedora no Doom Loop, suas palavras confirmaram uma suspeita que eu não ousei alimentar. Isso tornaria nossa noite de núpcias ainda mais divertida.

	Eu estendi meu braço. — Vamos entrar.

	Ela hesitou brevemente antes de aceitar meu braço em um toque quase imperceptível.

	Eu abafei um sorriso enquanto a levava para a igreja. Gulliver estava na frente, preparando tudo para o serviço noturno. Ele se virou e cruzou as mãos na frente do estômago enquanto esperava que fôssemos em sua direção.

	— Em menos de duas semanas, outra pessoa a conduzirá por este corredor até mim.

	Os dedos de Aislinn em meu braço flexionaram. — Não sei quem poderia fazer isso.

	   — Nós vamos descobrir isso.

	— Lorcan, Aislinn, fico feliz que tenham vindo. Eu sempre insisto em tal conversa antes de um casamento. Isso me dá a chance de ver a sinceridade deles.

	Ele fez uma pausa.

	Meu desejo por Aislinn era sincero, assim como meu interesse por ela. Mas todos nós sabíamos que ele não daria testemunho de nosso verdadeiro amor hoje, embora a Igreja Católica não exigisse necessariamente amor, apenas devoção.

	Eu podia sentir a impaciência de Aislinn saindo dela em ondas. Ela não queria nada disso, o que me fez querer ainda mais.

	Seguimos Gulliver até um escritório lateral cheio de livros. Ele se sentou em uma poltrona larga e tivemos que sentar em frente a ele em um sofá estreito. Eu me certifiquei de que nossas pernas estivessem se tocando, saboreando o pequeno estremecimento de Aislinn e os arrepios se espalhando por sua pele.

	— O que você espera do casamento? — Gulliver perguntou após quase dez minutos de um monólogo sobre as formalidades de nossa união.

	Ele estava falando sério?

	Eu não vim aqui para compartilhar detalhes pessoais. — Damas primeiro, — eu disse.

	— Espero honestidade, fidelidade, confiança… — Aislinn parou.

	Eu não esperava que ela respondesse, mas definitivamente não honestamente.

	Quando ficou óbvio que ela não continuaria, Gulliver se virou para mim.

	— Concordo.

	Gulliver sabia que não devia me pressionar e Aislinn fez uma careta como se não acreditasse em uma palavra da minha boca.

	Gulliver pegou sua Bíblia e começou a ler algumas passagens que faziam referência ao casamento e sua importância. — Por que vocês não vão ao meu serviço noturno? Dessa forma, nossa comunidade poderia vê-los juntos. Isso enviaria uma mensagem importante.

	Aislinn se mexeu no sofá, a hesitação enchendo seus olhos.

	— É uma boa ideia, Gulliver, — eu disse, pegando a mão de Aislinn e levando-a aos meus lábios para dar um beijo em seus dedos.

	Seu sorriso de resposta foi rígido.

	A notícia sobre o casamento se espalhou como fogo, não apenas entre meus homens, mas também na comunidade, e logo seria amplamente conhecida no submundo também.

	Aislinn queria encontrar um lugar na igreja cedo para evitar muita atenção, mas isso era a última coisa que eu tinha em mente.

	— Vamos esperar nossa grande entrada, — eu disse a ela e segurei sua mão para mantê-la no lugar. Tínhamos apenas três minutos de sobra quando finalmente puxei Aislinn pela entrada lateral da igreja. Os murmúrios sussurrados diminuíram e depois aumentaram com ainda mais fervor. Levei Aislinn para a segunda fila, onde geralmente me sentava e cumprimentei alguns de meus homens. A maioria deles comparecia apenas ao culto de domingo, mas alguns precisavam de mais apoio divino para lidar com nossos negócios diários.

	Eu afundei e Aislinn não teve escolha a não ser sentar ao meu lado enquanto eu ainda segurava sua mão. A única outra pessoa em nossa fila era uma senhora idosa, mas ela se sentou na outra ponta. Normalmente as pessoas ficavam longe do meu banco, não porque eu não permitia que as pessoas se sentassem perto de mim.

	A congregação ficou em silêncio quando Gulliver começou seu serviço. Aislinn tentou libertar sua mão do meu aperto, mas em vez disso coloquei nossas mãos unidas em seu colo enquanto assistia ao sermão de Gulliver com muita atenção.

	Eventualmente, ela desistiu e se concentrou nas palavras de seu tio. Quando tive certeza de que ela estava completamente distraída, deslizei dois dedos em um espaço entre os botões do vestido. Ela enrijeceu quando meus dedos roçaram seu monte, deslizando para baixo até que uma inspiração aguda de Aislinn me disse que encontrei o lugar que estava procurando. Aislinn tentou afastar minha mão, mas frustrei sua tentativa, sufocando um sorriso quando suas unhas cravaram em minha pele. Aumentei a pressão em seu doce botão. Aislinn colocou sua segunda mão em cima da minha também, olhando ao redor nervosamente. Ninguém podia ver onde meus dois dedos estavam. Além disso, as pessoas estavam muito focadas em Gulliver de qualquer maneira. Ela tentou cruzar as pernas, mas apertou meus dedos contra sua boceta, aumentando ainda mais a pressão. Ela se inclinou mais perto. — O que você está fazendo?

	— Isso não é óbvio? Estou tentando fazê-la cantar aleluia.

	Aislinn me lançou um olhar mordaz, em seguida, virou-se para frente, endireitando as costas. Eu podia ver o brilho teimoso em seus olhos e a determinação em sua boca. Ela estava tentando lutar contra isso - eu - e o estrago que estava causando em seu corpo. Logo, sua calcinha ficou molhada ao toque, e sua luta foi em vão. Aumentei a pressão, movi meus dedos apesar de seu confinamento contra sua protuberância. Seus dentes afundaram em seu lábio inferior e um rubor se espalhou por sua garganta e decote. Suas unhas cravaram ainda mais fundo em minha mão, e então senti os mais leves espasmos de sua boceta contra meus dedos enquanto ela exalava um suspiro trêmulo. Seus olhos permaneceram focados na frente da igreja, sua expressão uma máscara de interesse. Para o resto da congregação, parecia que Aislinn estava ouvindo obedientemente o sermão de Gulliver, mas eu sabia que sua mente estava longe enquanto ela lutava para esconder sua libertação. Eu acalmei meus dedos, sorrindo com a umidade que se juntou contra eles.

	Eu mantive meus dedos contra sua boceta, me deleitando em meu triunfo e desfrutando de seu calor e luxúria. Aislinn me ignorou completamente. Ela ainda achava que poderia ganhar este jogo. Ela achava que poderia manter o controle em nosso casamento, talvez até me usar a seu favor para encontrar sua irmã, mas eu tinha dez anos e muitos jogos mentais fodidos a mais que ela.
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	Eu não podia acreditar no que Lorcan tinha acabado de fazer. Eu esperava evitar passar muito tempo com ele antes do dia do nosso casamento, e secretamente desejava que milagrosamente encontrasse Imogen antes disso, para que pudéssemos fugir antes que eu tivesse que dizer “sim”.

	Minhas bochechas estavam em chamas, assim como todo o meu corpo. Eu estava perfeitamente ciente de como minha calcinha estava presa à minha carne ainda pulsante. Lorcan mal moveu os dedos, mas a pressão e a situação realçaram seu leve toque. Eu tinha acabado de gozar no meio da igreja, no meio do culto. Eu me sentia um pouco enjoada e culpada pensando nisso. Se não tivesse chamado muita atenção para mim, para nós, eu teria saído da igreja agora mesmo. Eu queria estar o mais longe possível de Lorcan.

	Seus dedos ainda estavam pressionados contra minha boceta, e eu ainda estava formigando. Ainda inchada. Ainda à beira de mais um orgasmo. Eu não entendia meu corpo, como ele podia sucumbir tão facilmente ao charme rude de Lorcan. Eu sabia, sem dúvida, que meu corpo teria se fechado se Patrick tivesse tentado algo em público comigo.

	Lorcan finalmente tirou os dedos do meu vestido quando tivemos que nos levantar. Eu teria dado um suspiro de alívio se uma nova preocupação não tivesse surgido em minha mente: e se meu vestido de linho fino mostrasse vestígios do que havíamos feito? Eu morreria de vergonha se as pessoas atrás de nós vissem uma mancha molhada. Talvez eles pensem que fiz xixi nas calças, o que eu honestamente preferiria à verdade.

	Lorcan e eu nos levantamos e saímos de nosso banco. Logo as pessoas se reuniram para nos parabenizar pelo nosso casamento. Eu mantive meu sorriso. Isso era por Imogen. Não era o fim da minha história. Era apenas um pequeno pontinho no meu plano de vida.

	O corpo de Lorcan ficou tenso e meu interesse foi despertado, quando um homem magro com cabelo cor de cenoura veio até nós. — Parabéns ao clã Devaney por este vínculo promissor. E parabéns a você, senhorita Killeen. Eu sou Desmond.

	Minhas sobrancelhas subiram pelo meu rosto. Seu tom sugeria uma familiaridade que não existia, como se ele soubesse mais sobre mim e minha família do que eu.

	— Minha esposa não precisará conhecê-lo pelo primeiro nome. Você não deveria buscar orientação moral em sua delegacia? — Lorcan perguntou bruscamente.

	— Às vezes gosto de voltar às minhas raízes. — Ele acenou com a cabeça em despedida antes de sair.

	— Traidor.

	— Dedo duro.

	Eu olhei ao redor curiosamente para as pessoas que murmuravam maldições entre si.

	— Ele fazia parte da comunidade irlandesa antes de se tornar policial?

	— De fato. — Lorcan me encarou com um olhar duro. — A busca por sua irmã não te levará à polícia, Aislinn. Se quiser informações, pergunte a mim, a mais ninguém. Estou sendo claro?

	A ameaça era inconfundível, e tinha que admitir que sentia medo de Lorcan. Durante nosso encontro sexual, quase esqueci quem ele era. Mas agora, enquanto olhava em seus olhos impiedosos e frios, ficou claro o tipo de homem que ele era. Ele segurou meu pescoço, o que poderia parecer amoroso do ponto de vista de alguém de fora, mas seu aperto era muito forte, ainda não doloroso, mas com a promessa de que poderia ser. — Estou sendo claro, Aislinn?

	— Sim, — eu falei entre dentes. — Sem polícia.

	Ele acenou com a cabeça uma vez e então me soltou. Gulliver saiu nesse momento e Lorcan olhou para o relógio. — Tenho negócios nas docas. — Gulliver assentiu.

	Lorcan se virou para mim. — Vou dar o seu número para a esposa de Seamus. Ela vai ajudá-la a comprar o vestido de noiva. Ele se inclinou e deu um beijo casto na minha bochecha. Arrepios surgiram por todo o meu corpo. — Por enquanto, me despeço, doce Aislinn.

	Ele deu um passo para trás e virou as costas largas para mim. Eu o observei sair, minhas mãos se fechando em punhos.

	— Tudo certo? — Gulliver perguntou hesitante, como se não tivesse certeza se realmente queria saber a resposta.

	— Tudo. — E se a polícia soubesse mais sobre Imogen? Mamãe ligou da Irlanda e relatou seu desaparecimento. Eles não estavam muito preocupados. Aparentemente, achavam que Imogen estava apenas curtindo sua liberdade na cidade grande.[image: 00006.jpeg]

	 

	 

	 

	Seis dias antes do casamento, Lorcan me mandou comprar um vestido de noiva com a esposa de Seamus, uma garota baixa e curvilínea alguns anos mais velha do que eu, com uma risada barulhenta, cabelos rebeldes cor de mel e grandes olhos castanhos. Ela me cumprimentou com um abraço apertado que me pegou de surpresa considerando que era a primeira vez que nos víamos. — Ei, Aislinn, estou tão animada para ajudá-la a escolher seu vestido.

	Apesar de ser irlandesa, tive que ouvir com atenção para entender seu sotaque carregado que revelava que ela vinha de algum lugar próximo a Donegal. Eu quase desisti do meu sotaque desde que comecei a trabalhar no bar, ou pelo menos aprendi a diminuir o tom o suficiente para que os turistas achassem divertido, mas ainda pudessem me entender. Ela definitivamente me atingiu com toda a força de seu sotaque, então deixei meu próprio sotaque transparecer. — Eu gostaria que não fosse pelo meu casamento com um Devaney, — eu disse com um sorriso.

	Ela estalou a língua. — Você disse sim, moça.

	— Você acha que Lorcan teria aceitado minha resposta se fosse não?

	Ela deu de ombros. — Seamus sempre fala muito bem de Lorcan, e o que vi dele até agora não foi desagradável.

	— Acho que ele não espancou alguém até a morte com uma corrente de ferro na sua frente, então.

	Maeve balançou a cabeça, os lábios pressionados, mas fora isso ela não teve nenhuma reação. Talvez Seamus compartilhasse os horríveis detalhes dos negócios do clã com ela. Não ousei perguntar se eles se casaram por amor. Não queria abrir possíveis feridas.

	— Espero não ter revelado muito. Você sabe o que Seamus faz, certo?

	Ela riu. — Eu sei. Difícil não. Perdi a conta das vezes que ele voltou para casa coberto de sangue ou ferido. Se eu soubesse, teria feito alguns cursos de medicina.

	Tentei imaginar como seria minha vida com Lorcan? Até agora, minha mente se recusava a pensar além do dia do nosso casamento. Eu não poderia imaginar ser a enfermeira de Lorcan quando ele voltasse para casa com ferimentos. Eu não conseguia imaginar dividir uma vida, apartamento ou cama com Lorcan. Ponto. Eu seria arrastada para a escuridão de Lorcan, sem dúvida, mas tentaria ao máximo não deixar que isso me mudasse.

	— Devemos ir? — Maeve apontou para o relógio. Eu a segui pela rua, olhando para trás para ver se alguém estava nos seguindo. — Estamos sendo observadas?

	Maeve olhou por cima do ombro e franziu a testa para mim. — Seamus não observa cada passo meu. Talvez Lorcan pense que você precisa ser vigiada para não fugir. Você vai fugir?

	— Não. Estou aqui por uma razão.

	Ela assentiu, a curiosidade refletida em seus olhos gentis, mas não insistiu. Talvez ela pudesse ver em meu rosto que eu não queria falar sobre isso agora. Ela uniu nossos braços. — Mesmo que você não esteja animada para o seu casamento, isso não significa que não possa ficar animada com o vestido. Não pude ir às compras com minha irmã mais nova no ano passado, quando ela se casou, então preciso viver indiretamente por meio de você, Aislinn.

	Apesar da alegria em sua voz, pude ouvir uma nota sutil de tristeza.

	— Você veio para Nova York por Seamus?

	— Sim. Quando ele pediu minha mão, eu sabia que teria que me mudar para a América. Seamus não voltará para a Irlanda enquanto Lorcan estiver em Nova York.

	— Aqui está, — disse Maeve quando chegamos em frente a uma pequena loja com uma vitrine com vidro fosco para que você não pudesse ver o interior.

	Uma placa desbotada acima da porta dizia: — Serviço de Costura e Lavanderia de Talulla.

	Eu levantei uma sobrancelha. Eu não tinha grandes expectativas, mas não era isso que eu imaginava quando pensei em comprar vestidos de noiva.

	Maeve deu um tapinha no meu braço. — Confie em mim, Talulla é uma mágica com uma máquina de costura e principalmente uma agulha de bordar.

	Maeve abriu a porta para mim. Um pequeno sino sobre a porta anunciou nossa chegada. Quando entrei, senti o cheiro de detergente. A loja era pequena e as paredes atrás do balcão estavam cobertas de roupas esperando para serem recolhidas.

	Ninguém estava lá dentro.

	— Tal! — Maeve rugiu, me fazendo pular. Ela era baixa, mas aparentemente seu peito amplo poderia ressoar. — Tal!

	Eu tive que abafar uma risadinha. Era a primeira vez em dias que tinha vontade de rir. Maeve lançou um olhar para mim com um sorriso tímido. — Eu tive que cuidar dos meus quatro irmãos mais novos. Foi aí que aprendi a gritar.

	A fileira de calças penduradas em cabides se abriu bem no meio do balcão e uma mulher alta, provavelmente apenas alguns anos mais velha que eu, com cabelos pretos e olhos castanhos deslizou. Ela era o que chamávamos de irlandesa negra por causa de seu cabelo escuro.

	— Por que você está causando tanto tumulto? — Ela deu a Maeve um olhar de desaprovação antes de seus olhos pousar em mim. Sua expressão permaneceu estoica.

	— Estou aqui com uma cliente importante.

	— Todos os clientes são igualmente importantes, — Talulla corrigiu, e eu imediatamente gostei dela apesar de seu charme áspero. Eu não esperava encontrar tantas mulheres irlandesas da minha idade em Nova York, mas a comunidade irlandesa nesta parte da cidade era unida e me lembrava de casa, o que diminuiu um pouco minha saudade.

	— Ah, cale a boca, — disse Maeve, agarrando meu braço e me arrastando para trás do balcão. — Duvido que tenha dito isso quando mediu Lorcan para o terno dele ontem.

	— Lorcan esteve aqui?

	— Claro, — disse Talulla com uma pitada de orgulho. — Me siga.

	Ela empurrou as calças para o lado, revelando uma porta estreita. Quando entramos na sala atrás delas, não pude deixar de sorrir. Este parecia mais um lugar onde eu poderia me ver comprando um vestido de noiva. Prateleiras empilhadas com rolos de tecido cobriam as paredes à esquerda e à direita. Uma mesa com uma máquina de costura estava espremida em um canto na parte de trás, e outra mesa com esboços foi empurrada contra a parede ao lado dela. No centro da sala, um pódio baixo e um espelho alto esperavam quem precisasse ser medido.

	— Tenho quatro designs básicos de vestidos de noiva que podem ser adaptados ao seu gosto e que se ajustarão ao seu corpo. Vá ao provador. Eles estão ali. — Segui seu dedo indicador em direção a uma prateleira com quatro vestidos brancos.

	— Não se esqueça de que você precisa poder dançar, — acrescentou Maeve. — Cometi o erro de escolher um tecido pesado, o que dificultou muito subir nas mesas.

	— Dançaremos nas mesas? — Perguntei. Eu nunca tinha sido convidada para um casamento, e as poucas celebrações de casamento que testemunhei no Merchant's Arch foram longe de serem barulhentas.

	— Eventualmente, sim. No último casamento, o noivo caiu da mesa e quebrou o cotovelo.

	Troquei um olhar com Talulla, que deu de ombros. — Eu tenho alguns tecidos mais leves. Se você pretende ficar selvagem, então não escolheria uma longa cauda.

	Assentindo, comecei a olhar para os vestidos. Embora este não fosse um casamento que significasse alguma coisa para mim, de repente fui tomada pela tristeza porque nem mamãe nem Imogen estavam aqui.

	Maeve tocou meu ombro. — Você está triste por sua mãe não estar aqui?

	— Como você sabe?

	— Eu estaria.

	— Tudo bem. Ela está mais segura em Dublin e, de qualquer maneira, não aprova esse casamento. — Isso era um grande eufemismo. Eu tinha quase certeza de que a única coisa que impedia mamãe de voar e me arrastar para longe do altar era sua falta de dinheiro e sua relutância em deixar Finn sozinho.

	Peguei um vestido evasê de seda com mangas boca de sino e um profundo decote em V. Era bordado em branco, mas eu tinha outra coisa em mente. — Você pode bordar as mangas, decote e bainha com flores irlandesas e folhas de trevo?

	Os olhos de Talulla se iluminaram. — Claro. Vou ter que trabalhar noite e dia para terminar a tempo.

	— Oh, eu não queria lhe causar trabalho extra.

	— Bobagem, — disse ela com um sorriso. — Este é o seu dia especial e gostei da ideia. Vai ficar lindo. Não se preocupe, isso será feito a tempo. Agora coloque esse vestido para que eu possa tirar suas medidas e começar a trabalhar. Tenho uma reputação a defender.

	Depois de uma hora, Maeve e eu saímos da loja para almoçar. Talulla estava muito ocupada para se juntar a nós. — Você quer comida irlandesa?

	Normalmente, eu teria escolhido comer comida local, mas neste momento, me sentia um pouco perdida e com saudades de casa e precisava do conforto de uma refeição familiar. — Existem bons restaurantes irlandeses por aqui?

	Maeve deu de ombros. — Existem alguns lugares decentes, mas nenhum deles é excelente. Eu me ofereceria para cozinhar para você, mas minhas habilidades também não são excelentes. Acho que Seamus só come porque me ama.

	— Não se preocupe. Está tudo bem. Eu vivi em Dublin toda a minha vida. Há muitos lugares que oferecem comida irlandesa horrível para turistas, então já vi de tudo.

	Maeve nos levou a um pub que oferecia uma variedade de comida irlandesa. Nós nos acomodamos em uma mesa de madeira rústica que estava ligeiramente pegajosa em alguns lugares. — Duas Guinness, — Maeve chamou quando o dono não saiu de trás do bar rápido o suficiente. Eu sorri. Ela era meu tipo de garota. Eu não pude deixar de me perguntar como ela se envolveu com alguém como Seamus.

	O proprietário colocou duas canecas de Guinness na nossa frente com um pouco de força demais, derramando um pouco do líquido. Isso explicava por que minha manga estava presa à mesa. Não era porque ele era rude também. Suas mãos tremiam. Ele colocou dois menus na nossa frente e voltou ao bar.

	— Ele sabe que estamos envolvidas com a máfia? — Era estranho que eu tivesse que me incluir nisso agora.

	Maeve ergueu a caneca e tomou um longo gole, depois assentiu. — Claro. Esta é uma pequena comunidade. A fofoca se espalha rápido. Por quê?

	— Porque ele estava tremendo muito.

	Maeve começou a rir. — O velho Donáll tem Parkinson. Ele não tem medo de nós.

	Eu corei e tomei um gole da minha Guinness. — Como as pessoas da comunidade se sentem sobre a gangue Trevo de Cinco Folhas?

	— Eles os respeitam. Muitos pensam que estão protegendo nossos valores e garantindo que os chineses não invadam nossa área. Um pouco de medo também está envolvido. Mas todo mundo sabe o que fazer para não se meter em encrenca, então está tudo bem.

	— Você conhece Desmond?

	— Ele é da polícia, o que significa que é problema, Aislinn. Fique longe dele. Você deve tentar ganhar a confiança de Lorcan se quiser fazer o casamento funcionar.

	Eu não queria fazer esse casamento funcionar, e a única razão pela qual consideraria ganhar a confiança de Lorcan era descobrir detalhes sobre Imogen. Eu não tinha certeza se ele realmente sabia de alguma coisa, mas Lorcan tinha homens no Doom Loop e Imogen era uma garota irlandesa impressionante. Eu tinha certeza que alguém havia mencionado algo para ele.

	— Eu vim para Nova York para encontrar minha irmã, não para ficar, e então Lorcan cruzou meu caminho.

	— Espero que você a encontre logo. Lorcan é um homem cheio de recursos. Ele pode ajudá-la.

	Eu tinha certeza que poderia me ajudar se fosse isso que ele quisesse e que servisse aos seus interesses. Mas e se Lorcan estivesse de alguma forma envolvido? Ele fazia parte do submundo onde Imogen desapareceu.

	Ganhar a confiança de Lorcan poderia me aproximar de Imogen, mas talvez Desmond também fosse uma opção. Eu só tinha que ser furtiva sobre isso.
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	Eu tinha avisado Seamus para não exagerar na despedida de solteiro. Faltavam apenas dois dias para o casamento e, embora todos nós tivéssemos uma alta tolerância ao álcool, eu não queria me nocautear completamente.

	Sentei-me em minha mesa caótica no pequeno escritório em nosso armazém nas docas quando Seamus e Timothy entraram com sorrisos que significavam problemas. Inclinando-me para trás, estreitei os olhos. — Eu te avisei. Se você tem planos de me vestir com a porra de uma fantasia de Borat ou com meu traseiro nu para fora, vou jogá-lo no fundo de um contêiner de cascalho.

	Seamus trocou um olhar com Timothy. — Eu disse a você que isso é o que ele diria.

	— Falei sério.

	— Nós sabemos, — Timothy disse com uma voz áspera. — Mas os planos de hoje não são nossa responsabilidade.

	— Não são? — Eu perguntei duvidosamente. Meus olhos deslizaram para uma cabeça alta e loira escura aparecendo atrás de meus dois amigos.

	— Por que você está demorando tanto?

	Surpresa tomou conta de mim. — Aran.

	Aran era dois anos mais novo que eu, o irmão mais próximo de mim em idade. Ele não era tão volumoso, mais um decatleta do que um boxeador peso-pesado, e seus olhos eram azuis como os de nosso pai. Não tínhamos muitos traços físicos em comum, mas nossos temperamentos eram parecidos.

	— Lorcan, — Aran disse com um largo sorriso. Levantei-me da cadeira, contornei a mesa e puxei meu irmão para um abraço, batendo em seu ombro. Eu não o via há quase um ano. Eu recuei. — O que aconteceu com seu rosto de bebê? — Eu perguntei, inspecionando a barba cerrada em seu queixo e bochechas. Eu nunca o tinha visto não barbeado.

	Aran esfregou a mão no rosto. — Estou tentando o visual desalinhado, como você.

	— Você está sozinho? — Eu perguntei, olhando pela janela de vidro da minha porta, mas o corredor estava vazio.

	— Todo mundo está lá fora esperando por você.

	Eu estreitei meus olhos. — Não exagere. Eu não me importo se é tradição ou não.

	— Cale a boca e vá andando, — Aran murmurou.

	Enviei a Timothy e Seamus outro olhar de advertência. Era impossível ameaçar meu irmão, mas aqueles dois tinham que saber que não deveriam ter planos embaraçosos para mim. Aran não seria o problema, mas eu estava preocupado com o envolvimento dos gêmeos. Se eles estivessem aqui, as coisas iriam piorar.

	Eu segui Timothy, Seamus e Aran através do armazém, em seguida, para fora, para uma limusine Hummer esperando. — Indo com tudo no estilo de vida americano?

	Aran deu de ombros. — Não foi ideia minha.

	— Claro que não.

	A porta da limusine se abriu e nosso irmão mais novo, o gêmeo número dois e a principal razão pela qual Caden e Callahan eram conhecidos como TNT entre nossos homens - eles eram uma combinação igualmente explosiva - enfiou a cabeça loira para fora. Ele abriu um sorriso para mim que teria deixado seu dentista orgulhoso, todos aqueles dentes brancos perolados perfeitos.

	— A estrela do show.

	— Nenhum show, nenhuma merda embaraçosa, Caden, ou eu juro que vou chicotear sua bunda como se ainda tivesse cinco anos.

	— Em sua mente, ele ainda tem, — comentou Callahan ao aparecer ao lado de seu irmão gêmeo na porta do carro. Seu cabelo tinha um toque de ruivo, praticamente a única coisa que distinguia os dois um do outro, à primeira vista.

	— Você não é muito melhor.

	— Achei que você ficaria menos mal-humorado, considerando nossa rara reunião de família! — Caden saltou e caminhou até mim. Ele me puxou para um abraço e cheirava a álcool.

	— Vejo que você começou a festa sem mim.

	— Um gole para testar a qualidade, — disse Callahan antes de também me abraçar.

	— Falando em reunião de família, não é uma enquanto Balor não estiver aqui.

	Caden ergueu as sobrancelhas e inclinou a cabeça.

	Eu congelei e olhei para Aran. — Balor não está aqui, certo?

	— Ele está, — Balor falou lentamente de algum lugar dentro do carro, então mais alto, — Estamos pagando por hora, então que tal você parar de perder tempo?

	Com um sorriso, entrei na limusine. Era enorme, com um bar completo à direita e assentos de couro confortáveis ao redor. O chão estava coberto de carpete verde-escuro e o bar também brilhava com um verde misterioso. Pontos verdes de luz dançavam ao redor do carro.

	Balor, de terno escuro, casaco e sapatos Budapeste, estava sentado em um canto com sua habitual expressão estoica.

	— Você está aqui, — eu disse, ainda em choque. Meu irmão raramente deixava a Irlanda ou seu feudo, exceto quando os negócios exigiam.

	— Considere isso como meu presente de casamento. Os voos custam um braço e uma perna.

	— Pelo amor de Deus, Balor, você está nadando na porra do dinheiro, pare de reclamar, — disse Aran.

	— Você não está escondendo o pai em algum lugar em um bolo surpresa, certo?

	Balor balançou a cabeça quando finalmente parou de olhar carrancudo para Aran. — Você conhece a aversão de papai à América. Ele vai parabenizá-lo quando você se casar novamente em nossa mansão, como é tradição.

	— Claro.

	O breve lampejo de desapontamento me irritou muito, então o empurrei para baixo.

	Meus irmãos, Seamus e Timothy, todos se sentaram e brindamos com uma garrafa de Kilkenny.

	Uma olhada rápida na geladeira mostrou que ela estava abastecida com cerveja irlandesa, e o bar também tinha uísque irlandês.

	Callahan mexeu no painel de som e logo uma batida forte sacudiu a limusine.

	— Tire seu casaco, Balor. Você me deixa louco parecendo a porra de um anúncio da Burberry.

	Balor deu a Aran um olhar levemente exasperado, como um gorila que tolerava as travessuras irritantes de sua prole. Ele tirou o casaco e dobrou-o ao seu lado no assento.

	A limusine começou a se mover e depois de mais algumas cervejas e uísques, até Balor relaxou um pouco. Caden abriu o teto solar e estava gritando obscenidades para quem quer que passássemos. — Eu vejo nossa primeira parada! — ele gritou, e logo depois estacionamos. Eu me perguntei se eu era assim aos vinte e dois anos. Eu não conseguia me lembrar.

	— Abra a porta, — disse Caden enquanto enfiava a cabeça para trás no veículo.

	Callahan abriu a porta e fez um gesto de boas-vindas a uma mulher de longos cabelos castanhos e pele bronzeada. — Entre! — A mulher vestindo uma fantasia de enfermeira entrou. Ela deslizou até mim e começou a dançar, com os seios meio pressionados no meu rosto. Quinze minutos depois, ela estava nua, exceto por sua touca de enfermeira, e estava balançando sua bunda nua para cima e para baixo no colo de Caden enquanto ele a empalava com seu pau.

	— Ela ainda pode ser sua, — disse ele com um sorriso.

	Eu acenei para ele. — Aproveite. — Eu nunca gostei da ideia de sexo por dinheiro, o que era irônico, considerando a forma como Aislinn encontrou seu caminho em minhas garras.

	— Isso é tão insosso quanto eu esperava que fosse uma despedida de solteiro em Nova York, — disse Balor, tentando não olhar para o show pornô. Callahan aumentou o volume da música para abafar os gemidos da stripper. A maneira como ela agitava seus cílios para Caden, eu nem tinha certeza se seus gemidos eram falsos. Seu charme sempre atraiu as garotas.

	Dei de ombros e tomei outro gole da minha cerveja. — Nós tivemos algumas festas sem graça antigamente, Balor, mesmo que você esteja agindo como um velho agora.

	A limusine parou novamente e, quando Callahan abriu a porta, mais duas garotas se espremeram para dentro com garrafas de gim-tônica. Fatias de limão pendiam de fios finos em volta da cintura e do peito.

	Não sei quando voltamos ao depósito, mas quando recobrei o juízo, estávamos todos esparramados nos assentos da limusine. Os roncos enchiam o carro, e ele fedia a álcool derramado. Eu estava sem camisa, mas ainda com minhas calças, ao contrário de Caden, que estava completamente nu. A stripper anotou seu número particular em seu antebraço. Eu balancei minha cabeça. Caden abriu os olhos naquele momento e seguiu meu olhar para seu antebraço. — Poderia ter sido você se tivesse sido um pouco mais acessível.

	— Estou prestes a me casar. Não preciso do número dela.

	— Se mudar de ideia, me avise. Eu não vou ligar de volta de qualquer maneira.

	Claro que ele não faria isso. Mas eu não tinha interesse em outras mulheres. Eu queria Aislinn e logo a teria.

	Balor estava sentado à minha mesa, bebendo de uma caneca, quando entrei no depósito. — Seu café é uma merda.

	Servi-me de uma xícara antes de me sentar na cadeira desconfortável em frente à mesa, já que meu irmão mais velho não fez nenhum movimento para desocupar minha cadeira. — Destina-se a afastar os visitantes.

	— Está dando certo, — disse Balor em seu tom sensato de sempre. Ele sempre foi assim. Mesmo quando menino, ele era a voz da razão entre nós. Ele olhou no seu relógio. — Eu deveria voltar para o meu quarto de hotel. Tenho uma reunião no Zoom com uma de nossas conexões com morfina.

	Eu balancei minha cabeça. — Você está trazendo trabalho para o meu casamento.

	— Você não vai se casar hoje.

	Coloquei meus pés calçados com botas em cima da mesa. O rosto de Balor se contraiu em desaprovação, mas ele não comentou. No começo, ele sempre bancava o chefe quando vinha para os Estados Unidos, até que eu o mandava se foder porque esse era o meu maldito território. Eu sabia que ele estava agindo em nome do meu pai. Eu tinha que provar meu valor antes que eles confiassem em mim para representar nosso clã deste lado do oceano.

	— Tenho pensado neste casamento, — disse Balor.

	Tomei um gole do meu café, esperando que ele dissesse o que tinha a dizer.

	— Não vejo por que você se casaria com a garota Killeen, exceto para irritar nosso pai.

	— Por que minha decisão de finalmente me casar o irritaria? Ela é irlandesa, então o pior pesadelo dele de me casar com uma americana não está se tornando realidade. — Papai gostava do dinheiro que se ganhava nos Estados Unidos, mas queria apenas sangue irlandês em nossa família. Foi por isso que Balor desistiu de seu primeiro e único amor há mais de uma década. Era por isso que meu irmão mais velho ainda não era casado e porque meu pai estava me incomodando para fechar o acordo para que pelo menos um de nós pudesse continuar a linha Devaney.

	— Você não escolheu qualquer uma. Escolheu uma Killeen. Nós temos história. Seria extremamente ruim se deixássemos outra Killeen fugir e nos fizesse perder prestigio.

	— Eu posso controlar Aislinn.

	Balor assentiu. — Ainda não entendo por quê.

	Seamus havia dito o mesmo. Eu realmente não sabia por que também. Tudo o que consegui pensar foi: — Ela me lembra a Irlanda.
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	Quando Lorcan e Gulliver falaram sobre casamento, esperava meses, possivelmente anos, de planejamento, especialmente porque me casaria com um Devaney.

	Eu não esperava me casar menos de duas semanas depois, apenas cercada pelos homens de Lorcan e suas esposas e namoradas. Eu sempre quis que minha família estivesse no meu casamento, mas não conseguia permitir essa charada. Esse casamento tinha prazo de validade, pelo menos para mim. No momento em que encontrasse Imogen, voltaria para a Irlanda e Lorcan certamente encontraria uma nova mulher para importunar.

	Maeve deu um aceno satisfeito enquanto colocava outra flor branca no meu cabelo. — Esse vestido está deslumbrante, e você também!

	Com as bochechas coradas e os olhos cheios de lágrimas, ela estava mais animada com o dia de hoje do que eu. Ela até me convidou para ir a sua casa há dois dias para assistir a filmes e ficar bêbada, nossa versão de uma despedida de solteira. Fiquei incrivelmente grata por seu apoio.

	Eu tinha que admitir que realmente amei meu vestido de noiva. As flores irlandesas bordadas e as folhas de trevo eram absolutamente deslumbrantes. A única coisa que eu poderia ter dispensado era o pequeno trevo de cinco folhas. Eu me perguntei se Lorcan havia dito a Talulla para adicioná-lo como um selo de propriedade.

	— Você está nervosa? — perguntou Maeve.

	Surpreendentemente, eu não estava - ainda não. Parecia muito surreal, como um pesadelo do qual eu acordaria muito em breve. Eu não via Lorcan desde nosso encontro na igreja. Talvez por isso também minha ansiedade não estivesse muito alta. Eu rapidamente balancei minha cabeça.

	Maeve apertou meu braço. — Tenho certeza de que isso vai mudar quando você vir Lorcan. Ele parece muito elegante em sua roupa de casamento, mas não devo revelar muito.

	Era cativante que Maeve achasse que eu ficaria em êxtase ao ver Lorcan. Eu não tinha dúvidas de que minha ansiedade aumentaria assim que o visse. Depois de sua ameaça na igreja, eu definitivamente me preocupei em ficar sozinha com ele.

	Uma batida soou. Maeve correu para a porta do quarto de hotel que Lorcan reservou para mim para que eu pudesse me arrumar. Ficava a apenas alguns quarteirões da igreja e tinha apenas cerca de vinte quartos. O quarto em que estávamos era um pequeno quarto com duas camas de solteiro, mas mais do que suficiente para colocar um vestido. — Senhor Devaney — disse Maeve, cheia de respeito.

	Eu me virei, chocada. O pai de Lorcan estava aqui? Eu nunca tinha visto Devaney sênior, mas não pensei que alguém da família de Lorcan apareceria hoje. Minha ansiedade disparou. Talvez Lorcan levasse mais a sério nosso casamento do que eu pensava inicialmente.

	— Sra. O'Leary, — uma profunda voz masculina disse. Não parecia velho o suficiente para pertencer ao pai de Lorcan, e quando um homem alto com um corpo semelhante ao de Lorcan passou por Maeve, percebi que devia ser um de seus irmãos, presumivelmente o mais velho, o chefe do clã Devaney na Irlanda. .

	Por trás, poderia ter confundido esse homem com Lorcan, embora o cabelo dele fosse mais curto. Seus olhos e expressões eram muito diferentes, no entanto. Ele parecia reservado, contido, quase impassível. Lorcan exalava a energia caótica de uma fera em uma jaula.

	— Sou Balor Devaney, irmão mais velho de Lorcan, e vou conduzi-la até o altar.

	— Eu sou Aislinn Killeen, — eu disse estupidamente, como se ele não soubesse exatamente quem eu era. Eu estava muito confusa com sua presença.

	— Aislinn, então?

	— Claro, — eu disse. Olhei para Maeve, que parecia um pouco perdida.

	— Você está pronta para ir?

	— Já? — Eu corei pela forma como isso soou, mas duvidava que alguém acreditasse que este casamento era por amor. Qualquer um com um cérebro deveria saber que Lorcan estava me forçando a casar com ele.

	A expressão de Balor permaneceu indiferente. — Precisamos de cinco minutos para chegar à igreja e a cerimônia começa em dez minutos.

	Eu tinha perdido completamente a noção do tempo.

	— Eu irei em frente. Seamus provavelmente está me esperando.

	Balancei a cabeça para mostrar a Maeve que estava tudo bem. Com um sorriso de apoio, ela deslizou para fora do quarto. Balor apontou para a porta e eu rapidamente passei por ele. Uma limusine preta esperava na frente do prédio.

	Balor sentou na frente com o motorista, o que era bom para mim. Sua presença me perturbava. Quando o carro finalmente parou, meu batimento cardíaco acelerou. Era isso. Eu ia me tornar uma Devaney. Para manter meu pânico crescente sob controle, tive que me lembrar de que isso era apenas temporário. Imogen, você me deve muito.

	A porta se abriu e Balor estendeu a mão para mim. Deixei que ele me ajudasse a sair do carro e me conduzisse ao vestíbulo da igreja. Uma harpa celta, seguida por uma flauta Uilleann, começou a tocar. Meu coração se encheu de calor com os sons familiares de minha casa e me senti estranhamente emocionada. Sempre quis que meu casamento fosse acompanhado por música tradicional, os toques suaves da harpa e os chamados agudos da flauta. O fato de Lorcan ter escolhido a música de nosso país natal me fez tolerá-lo um pouco mais.

	As portas da igreja se abriram e estremeci com a temperatura mais baixa dentro da vasta nave. Metade dos bancos estava cheia de convidados, a maioria homens de Lorcan e suas famílias. No final do longo corredor, avistei Gulliver com uma expressão serena no rosto. Ele estava realmente satisfeito com esse vínculo?

	Meus olhos deslizaram para o lado, parando no corpo imponente de Lorcan. Fiquei surpresa e um pouco satisfeita quando vi a roupa de casamento de Lorcan. Ele havia optado por um kilt tradicional, paletó Brian Boru, smoking branco com gravata borboleta, meias até os joelhos que combinavam com seu xadrez, um Sporran com trevo de cinco folhas e sapatos Ghillie Brogue. Ele parecia excepcionalmente bem nele. Algumas pessoas achavam que os homens não podiam parecer viris em uma “saia”. Lorcan com suas panturrilhas musculosas e figura imponente provou que eles estavam errados com um estrondo.

	Ao lado dele estavam seus padrinhos que - eu só podia imaginar - seus irmãos; além de Balor, suas semelhanças com Lorcan eram limitadas. Eles eram todos altos e em forma, mas seus cabelos eram mais claros e sua aura também.

	Balor começou a andar e não tive escolha a não ser acompanhá-lo. Todos os rostos na igreja se voltaram para mim. Pude ver a desconfiança em muitos rostos: olhos semicerrados, lábios contraídos, testas franzidas. Eu não tinha ganhado a confiança deles ainda. Podia ser irlandesa, mas era uma intrusa na comunidade deles, e meu sobrenome provavelmente também não ajudava. O único rosto amigável era o de Maeve. Ela sorriu para mim como uma mãe orgulhosa, e não pude deixar de retribuir o sorriso. Sua energia positiva era impossível de ignorar.

	Quando chegamos à frente, minhas bochechas queimaram sob a força da atenção de todos. Eu definitivamente não estava pronta para o casamento, definitivamente não estava pronta para isso, para Lorcan e tudo o que um vínculo com ele implicava. Era um acordo por tempo limitado, pelo menos da minha parte, mas não facilitou a pressão atual.

	Gulliver me deu um aceno de cabeça, o que ele provavelmente fez como um encorajamento, antes de se virar para o irmão Devaney mais próximo de nós. — Aran, você quer dar o nó?

	Minhas sobrancelhas se ergueram quando o homem alto e loiro deu um passo à frente com uma corda nas mãos.

	Lorcan se inclinou para mim com um sorriso malicioso. — Atar as mãos é uma tradição celta, Aislinn. Não há necessidade do rosto chocado. Você deveria guardá-lo para quando eu te amarrar na cabeceira da cama esta noite.

	Ele soltou uma risada baixa com a minha expressão, em seguida, endireitou-se em toda a sua altura. Não tive chance de revidar porque Aran se posicionou na nossa frente com uma expressão séria no rosto. Como o resto dos irmãos, ele estava vestido tradicionalmente.

	— Unam as mãos, — ele instruiu, a pitada de impaciência colorindo sua voz. Lorcan pegou minhas duas mãos nas dele, e Aran começou seu trabalho de enrolar a corda em nossos pulsos e mãos até que não pudéssemos nos separar mesmo que tentássemos. Esta era provavelmente uma metáfora de como seria meu casamento com o chefe de um clã.

	Quando Aran recuou, Gulliver ocupou seu lugar e começou a ler a Bíblia. O calor emitido pelo corpo de Lorcan era imenso e aumentou meu estado de rubor. Embora eu tentasse me concentrar nas palavras de Gulliver, minha mente vagava por imagens do que poderia me esperar esta noite no quarto. Lorcan não poderia estar falando sério sobre me amarrar na cabeceira da cama. Não na nossa primeira noite juntos... certo?

	Lorcan flexionou os dedos, fazendo-me estremecer com a pressão adicional. Olhei para cima, mas a atenção de Lorcan estava bem à frente.

	Gulliver esperou com expectativa pelo meu sim aos votos que acabara de ler em voz alta.

	Olhei para Lorcan. O verde escuro de sua jaqueta combinava com seus olhos, e os suspensórios que espreitavam por baixo tinham ferraduras e folhas de trevo como símbolos de boa sorte. Ele parecia relaxado, em paz mesmo.

	Eu gostaria de poder dizer o mesmo sobre mim. Meu pulso não havia diminuído desde que pus os pés na igreja. Meu corpo estava em modo de voo.

	Nada disso parecia real. Nada parecia real nessas últimas duas semanas.

	E agora, de pé ao lado do meu futuro marido em meu lindo vestido até o chão bordado à mão e guirlanda de flores no meu cabelo, ainda menos do que antes. Quando crianças, Imogen e eu ocasionalmente nos revezávamos para usar o vestido de noiva de mamãe, uma peça barata de poliéster branco da qual ela não podia se desfazer apesar da infidelidade de papai. Costumávamos nos admirar no espelho, às vezes até encenávamos cerimônias de casamento. Aquilo parecia mais real do que a cerimônia que acontecia na minha frente.

	— Sim, — eu disse, parecendo clara e certa. Foi como se um interruptor tivesse sido acionado, a realidade e a enormidade da situação finalmente sendo compreendidas. Este era um casamento de verdade. Mesmo se eu fugisse, teria que descobrir uma maneira de sair desse vínculo. Se assumisse uma nova identidade, que poderia ser minha única opção para escapar do meu marido, não precisaria me preocupar com o divórcio.

	— Você pode beijar a noiva.

	Lorcan me puxou para seu corpo por nossas mãos ainda amarradas, e eu olhei para ele. Ele era diabolicamente bonito e diabolicamente cruel. Seus lábios encontraram os meus, macios e castos, um espetáculo diante da igreja. Apesar de tudo o que aconteceu depois do leilão, era nosso primeiro beijo, uma prova de nosso vínculo distorcido. Lorcan cheirava bem, como serragem e algo fresco e natural. Não pude deixar de me perguntar como seria um beijo de verdade de Lorcan.

	Aplausos encheram a igreja e os irmãos de Lorcan começaram a tocar pequenos sinos para afastar os maus espíritos enquanto Gulliver desamarrava a corda. O vínculo que nossos votos representavam era mais forte do que qualquer corda, então poderia ser removida. Balor deu um passo à frente com uma almofada verde. Dois anéis de ouro branco com gravuras celtas e esmeralda estavam sobre ele.

	Depois de trocarmos as alianças, aceitamos rapidamente os cumprimentos antes de seguirmos até um pub irlandês para as festividades. Ao imaginar meu casamento, nunca considerei um banquete esplêndido, mas um pub era definitivamente nada assombroso.

	Depois que todos os convidados se infiltraram nas duas grandes salas do pub, ele ficou lotado. O cheiro de comida caseira reconfortante saturava o ar. As mesas estavam decoradas com ferraduras de verdade, trevos dourados e um pequeno sino rústico sobre cada prato. No centro de cada mesa havia um arranjo de flores com musgo, margaridas, bafo de bebê e velas brancas artesanais com garrafas como suportes.

	— Você gosta disso? — Maeve perguntou ao se sentar, para minha surpresa, ao meu lado.

	— Sim, é adorável. Você cuidou disso?

	Ela assentiu. Lorcan afundou ao meu lado e segurou minha mão novamente, que ele havia soltado brevemente para uma conversa com o dono do bar. O nível de ruído era extremo, não os murmúrios abafados que você esperaria antes do jantar em um casamento.

	Seamus sentou-se ao lado de Maeve e o resto da mesa foi ocupada pelos irmãos de Lorcan e um homem de meia-idade e sua esposa que eu já tinha visto na igreja antes. A comida e as bebidas eram rústicas, saborosas, mas simples.

	Ainda assim, gostei do sabor da Irlanda, especialmente da Guinness e da torta de carne com cerveja. Por meio de conversas, logo descobri que vários de seus homens eram primos, primos de segundo grau ou sobrinhos, mas o círculo íntimo do clã Devaney vivia todo na Irlanda.

	Eu me perguntei o que o pai de Lorcan pensava sobre o casamento. Ele estava ausente porque não aprovava? Ou talvez tenha visto isso como uma forma de me atormentar como parte do castigo de nossa família. Eu gostaria de poder dizer que Gulliver nunca ajudaria Lorcan em tal missão, mas ele era mais um homem da igreja e da máfia do que parte de nossa família.

	Estávamos na metade do jantar quando Aran se virou para mim. — O que te fez dizer sim ao meu irmão?

	Lancei um olhar enviesado para Lorcan, imaginando se o irmão dele estava me provocando ou se Lorcan realmente havia inventado algum tipo de história de amor ridícula que eu não deveria contradizer.

	— Sou difícil de resistir, — disse Lorcan, recostando-se na cadeira para que seus peitorais flexionassem sob a camisa branca. Ele havia descartado o paletó no encosto após a entrada de sopa de ervilha e presunto, que foi servida com pão de soda crocante.

	— Você é difícil, admito isso, — disse Aran secamente.

	Balor não tinha falado muito, e quando o fez, foi em voz baixa sobre negócios com Seamus e Timothy.

	Logo, a festa ficou agitada. Homens com os peitos despidos, dançando com garrafas de bebida na mão e cantando músicas irlandesas que faziam meu coração pesar de saudades de casa.

	— Devemos participar da diversão, — disse Lorcan, estendendo a mão. Ele ainda usava sua camisa com suspensórios, mas os botões de cima estavam abertos, revelando seus cabelos escuros no peito e uma cruz antiga que quase me fez revirar os olhos. Forcei um sorriso, fazendo minha parte. No momento em que entramos na pista de dança, todos se reuniram em um círculo ao nosso redor e começaram a bater os pés e bater palmas.

	Deixei que a música tocasse em meus ossos e movi meus membros instintivamente. Lorcan se movia surpreendentemente bem para alguém tão alto e musculoso. Como um caçador com os olhos fixos em sua presa, o olhar de Lorcan nunca deixou meu corpo enquanto eu dançava.

	— Na mesa! — alguém gritou, e Lorcan me colocou em uma mesa comprida antes de pular para se juntar a mim. A mesa vibrou sob nossos pés enquanto pulávamos e girávamos ao ritmo acelerado da música. Logo, mais pessoas se juntaram a nós na mesa, até mesmo Maeve e Seamus. Seamus puxou Maeve contra ele em um beijo apaixonado enquanto apertava sua bunda. Quando se separaram, a pele de Maeve estava vermelha como uma beterraba. Ela deu um tapa de brincadeira no marido.

	— Não posso deixá-los roubar o show, — Lorcan riu, enquanto me agarrava pelo pescoço e me puxava para ele. Seus lábios caíram sobre os meus e engoliram meu suspiro, que logo se transformou em um gemido sufocado quando sua língua me provocou com maestria enquanto sua mão massageava minha bunda. Minha cabeça estava girando quando retribuí o beijo, tentando igualar o fervor de Lorcan, mesmo quando fiquei tonta pela falta de ar e pela pulsação avassaladora entre minhas pernas. Eu nunca tive um beijo assim, nem com Patrick e nem com minha primeira paixão antes de Patrick. Quando Lorcan me soltou, eu cambaleei, sem fôlego e desorientada. Os gritos e aplausos da multidão ao nosso redor me trouxeram de volta ao presente.

	— Ajude aquele homem a tirar a camisa! — Seamus gritou, e logo outros se juntaram a eles. A essa altura, Lorcan era o único homem que ainda usava camisa. Ele parou e estendeu os braços com um sorriso de expectativa. Felizmente, minhas mãos estavam firmes quando comecei a desabotoar sua camisa. A música baniu meu nervosismo por enquanto. Quando o último botão foi aberto, desci seus suspensórios e o ajudei a tirar a camisa. Era a primeira vez que via o peito de Lorcan e desejei que não tivesse nenhum impacto sobre mim. Mas Lorcan era um urso de homem - musculoso, forte e com a quantidade certa de pelos no peito que me fez querer passar os dedos por eles. O pensamento me fez sentir quente e, como se Lorcan pudesse seguir minha linha de pensamento, ele sorriu enquanto colocava os suspensórios de volta e estendia a mão para outra dança.

	Meu desejo por meu marido estava sempre presente. Isso não me deixou menos nervosa sobre esta noite. Minha primeira vez com Lorcan não seria o ato de amor lento e atencioso que eu imaginara no passado. Seria sujo e quente e provavelmente muito doloroso.
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	Já passava da meia-noite quando Lorcan e eu finalmente partimos. Ele havia alugado o maior quarto acima do pub para passar a noite. Minhas pernas estavam trêmulas enquanto subíamos a escada. Tentei me concentrar no positivo, em como o toque de Lorcan me fazia sentir incrível, em como meus orgasmos foram fortes. Eu sonhei com isso todas as noites desde o leilão. Hoje, eu provavelmente teria pelo menos outro antes de Lorcan me foder. Não havia necessidade de fingir que seria qualquer outra coisa.

	Minha bravata desapareceu quando Lorcan fechou a porta atrás de nós. Era um quarto gótico, com madeira escura e cortinas de cetim roxo sobre uma enorme cama de dossel. O guarda-roupa quase até o teto me lembrou velhos confessionários e deu ao quarto uma sensação de mau agouro.

	Uma enorme banheira de cobre ficava sobre quatro pés de garra na sala, bem em frente à janela. As cortinas estavam fechadas, mas, a julgar pelas casas vizinhas, isso era bom. Uma porta levava a outro quarto, o banheiro, assumi. Não vi a mala de Lorcan em lugar nenhum, apenas minha pequena mala encostada na parede ao lado do guarda-roupa. Ela continha todos os meus pertences que trouxe comigo para os Estados Unidos. Eu não voltaria para a casa de Gulliver, então tinha embalado tudo. Não pensei no fato de que teria de viver sob o mesmo teto que Lorcan.

	A natureza gótica do quarto não era algo que eu teria escolhido para uma noite de núpcias. Era mais adequado para um ritual satânico. Embora, considerando que era minha noite de núpcias com Lorcan Devaney, o último parecia mais adequado.

	Lorcan se dirigiu para a ampla poltrona que parecia ter sido transportada para cá direto de uma mansão irlandesa no interior e então pegou um controle remoto para ligar uma lareira elétrica.

	— Eu prefiro fogo de verdade, — eu disse por falta de mais alguma coisa a dizer.

	— Eu também, — disse Lorcan em voz baixa. Ele ainda estava sem camisa e sentado com as pernas abertas, me observando. Eu me perguntei o que ele usava por baixo do kilt, mas certamente logo descobriria. Meu corpo reagiu à visão de seu peito largo com um calor traiçoeiro em meu núcleo, mas minha mente repetiu os eventos do armazém.

	— Vou ter que me refrescar, — murmurei e corri em direção à porta do banheiro. Antes que eu pudesse entrar e me esconder, Lorcan falou.

	— Tenho certeza de que você tem um gosto delicioso de qualquer maneira.

	Minha boca secou quando me encostei na porta, deixando suas palavras entrarem. Lavei meu rosto, então, depois de um momento de debate, peguei uma toalha e me refresquei entre minhas pernas. Eu não sabia o que Lorcan tinha reservado para mim esta noite, mas se seu comentário fosse uma indicação, ele poderia me lamber em lugares que eu preferia limpar antes de tal esforço. Lorcan comprou uma camisola branca para mim para a ocasião, e ela estava pendurada em um gancho na parede. Vesti-a, surpresa com sua modéstia, e soltei um suspiro trêmulo. A ideia de estar com Lorcan não evocou em mim o tipo de medo que eu esperava. Apesar do show brutal que ele deu, e sabendo que ele não teria problemas para se livrar de mim também, eu estava mais curiosa do que assustada. Meu corpo reagiu de tal maneira ao toque de Lorcan que me fez desejar mais, mesmo sabendo que não deveria.

	Ele não me mataria esta noite. Provavelmente.

	Mas o fato era que ele ainda era um dos suspeitos quando se tratava do desaparecimento de Imogen. E quem era eu para dizer que ele não se casou com Imogen alguns meses atrás da mesma maneira, passou algumas horas alegres com ela e então a fez desaparecer. Ninguém teria me contado.

	Talvez Gulliver estivesse envolvido nisso. Ele achava que mamãe era uma pecadora, e Imogen também, e depois do leilão - se é que ele sabia - deveria me ver como uma pecadora também.

	Eu precisava parar de pensar sobre isso ou estaria uma bagunça apavorada esta noite, e eu não queria isso. Não queria que Lorcan soubesse que eu estava igualmente apavorada e excitada por ele. E mais do que isso, queria aproveitar minha primeira vez, apesar de quem era meu marido. Patrick provavelmente estava se divertindo tremendamente, e eu também.

	Quando saí do banheiro, Lorcan estava na cama e  consideravelmente menos vestido... se meus olhos não me enganassem. O lençol fino cobria sua pélvis, revelando uma trilha de pelos escuros entre o umbigo e a ponta dos pelos pubianos espreitando. Ele tinha um delicioso tanquinho, ombros largos e braços fortes. Os pelos de seu peito eram aparados e o faziam parecer viril de uma forma áspera que enviava uma nova onda de calor pelo meu corpo.

	— Chegue mais perto, — disse ele asperamente, mal me dando tempo para superar meu choque e excitação ao vê-lo.

	Cada fibra sã do meu corpo me pediu para voar, mas eu não era uma corredora e não recuaria até encontrar Imogen, ou a pessoa responsável por seu desaparecimento. No entanto, depois disso, eu correria o mais rápido que minhas pernas curtas pudessem me carregar e me esconderia com minha família no canto mais distante do mundo, onde nem mesmo um Devaney poderia nos encontrar.

	O nervosismo quase me paralisou enquanto me aproximava da besta de meu marido. Ele recostou-se na cabeceira da cama, suas roupas descuidadamente espalhadas pelo chão. A coberta fina não deixava absolutamente nada para a imaginação. A forma de um pênis incrivelmente grande estava bem definida. Ainda não estava ereto, apenas descansando na parte superior da coxa esquerda.

	Eu tinha visto Patrick nu algumas vezes, e ele não era nada como Lorcan. E eu já tinha visto meninos e homens em trajes de banho antes, então tinha visto o contorno de um pênis ocasional, e até mesmo alguns sem cueca quando caras bêbados mijavam nas ruas, mas eles pareciam comicamente pequenos em comparação com o que Lorcan Devaney escondia debaixo das cobertas.

	Em minha camisola branca, eu me sentia como um sacrifício virginal prestes a ser abatido. Lorcan me observou como um caçador enquanto eu me aproximava da cama. Meus joelhos bateram no colchão e eu parei. Meu coração batia tão rápido e meu pulso batia tão forte que tinha certeza de que Lorcan podia ouvi-los. De repente, o pensamento de que Imogen poderia ter estado nesta mesma posição não muito tempo atrás e depois desaparecido sem uma palavra pulsou em minha cabeça como um mantra desesperador.

	Ele se sentou e deslizou até a beirada da cama, fazendo com que o lençol escorregasse ainda mais para baixo, revelando seu osso púbico coberto por pelos escuros aparados e a base de um pau grosso, que aos poucos se enchia de sangue. Dei um passo para trás por instinto e me xinguei por isso. Lorcan inclinou a cabeça.

	— Como um passarinho prestes a levantar voo, — ele resmungou. Eu não conseguia parar de ver o sangue respingar em suas mãos e rosto. Ele abriu as pernas e colocou os pés de cada lado de mim, prendendo-me com suas coxas enormes. Apenas a ponta do cobertor agora cobria seu pênis. Sua cabeça veio até meu peito. Era estranho olhar para um homem como ele. Ele não parecia ter nenhum problema em olhar para mim, no entanto. Lorcan não carecia de confiança.

	— Você está com medo de mim, Aislinn?

	A maneira como ele disse meu nome em seu sotaque profundo ainda me dava arrepios.

	— Alguém não tem medo de você, Lorcan?

	— Mmmmm, — ele cantarolou enquanto agarrava a bainha da minha camisola e começou a puxá-la sobre a minha cabeça. Mesmo quando a ansiedade tomou conta de mim, levantei meus braços para facilitar para ele. Eu tinha concordado com isso. Eu não poderia arriscar irritar Lorcan se quisesse que isso funcionasse. Isso era por Imogen, pela verdade, até mesmo por mamãe.

	— Seu tio me assegurou que é a vontade de Deus que um marido consuma o casamento na noite de núpcias. É dever do marido.

	Gulliver era um bastardo. Por que ele se importava se Lorcan e eu dormíssemos juntos?

	— Você é tão religiosa quanto seu tio? — ele perguntou.

	— Eu acredito em Deus, — eu disse.

	— Então você concorda que é meu dever diante de Deus reivindicá-la esta noite?

	Cerrei os dentes quando uma onda de raiva caiu sobre mim. A humanidade usou a suposta vontade de Deus em muitas ocasiões para perseguir seus próprios desejos. — Faça-me um favor e não finja que está fazendo isso por devoção quando ambos sabemos que você não acredita em Deus e só está fazendo isso por desejo próprio.

	Lorcan sorriu sombriamente. — Não me diga no que acredito, Aislinn. Mas você está certa. Vou te foder a noite toda porque meu pau está pedindo sua doce boceta desde o primeiro momento em que te vi. Só ficou mais alto depois que te fiz gozar com muita força, e é melhor se eu estiver seguindo o conselho de um padre ao fazer isso, você não acha?

	Ele agarrou meus quadris, matando meu retorno enquanto eu sugava uma respiração assustada. Lorcan Devaney queria me assustar porque eu havia respondido e, infelizmente, ele estava conseguindo. Ele empurrou de lado minha calcinha. Seus olhos percorreram a faixa de cabelo ruivo em meu monte e, apesar de tudo, a luxúria em seus olhos verdes escuros fez meu núcleo apertar. Eu podia ver seu pau se enchendo de sangue sob o tecido fino, crescendo de impressionante para assustadoramente grande.

	Ele era como um animal. Indomável, perigoso e selvagem. Deus, no que eu tinha me metido? Ainda assim, a excitação brincava como uma lontra marinha brincalhona no oceano agitado do meu medo. Meu corpo ansiava por mais do que Lorcan havia me dado.

	— Diante de nossa igreja, nosso casamento não é real até que o tenhamos consumado. Portanto, se você não quiser isso, ainda podemos cancelar tudo. Eu não vou impedi-la.

	Olhei para ele. Ele me desafiava a recuar, a fugir dele. Tive a sensação de que ele me perseguiria se o fizesse, mas, mesmo assim, não tinha intenção de recuar, mesmo que isso significasse que teria que deixar Lorcan Devaney me empalar com seu enorme pau. Eu me certificaria de me divertir até esse ponto, pelo menos, e então sobreviveria ao que viria depois. Ele era um monstro e sem dúvida gostaria de me machucar.

	— Escolhi este casamento, — eu disse com firmeza, — para salvar minha família. — Eu não queria que ele pensasse que eu realmente o escolhi.

	— Isso é bom, Aislinn. Vou aproveitar esta noite. — Ele se inclinou para frente sem avisar e chupou meu mamilo em sua boca enquanto segurava meus quadris com suas mãos grandes. — E eu sei que você vai gostar tanto quanto. — O latejar entre minhas pernas ao sentir sua boca quente em meu peito fez um gemido escapar, para meu espanto.

	Lorcan rugiu sua aprovação contra meu peito enquanto massageava meu mamilo, que endureceu a um grau chocante sob sua língua habilidosa, e sua mão amassou meu outro seio. Sua barba por fazer ocasionalmente arranhava meu mamilo, e era um contraste excitante com as carícias suaves de sua língua. Ele tomou seu tempo com cada seio, lambendo e chupando como se estivesse devorando uma guloseima deliciosa, até que meus dedos se agarraram a seus ombros largos, minhas pernas gelatinosas e meu núcleo pulsando com necessidade. Seus olhos estavam fixos nos meus, registrando cada reação ao seu toque.

	Se eu tivesse imaginado uma noite de núpcias com alguém como Lorcan, nunca teria considerado que sentiria esse fogo em meu âmago, nem perto disso. Repulsa, medo e desprezo, essas poderiam ter sido sensações para as quais eu havia me preparado, mas não da maneira rápida como minha carne sensível se encheu de sangue e a sensação de umidade entre minhas pernas.

	Eu nunca soube que as mãos e a boca de alguém em meus seios poderiam me fazer gozar, mas Lorcan sabia exatamente como tocar meus mamilos para obter o máximo prazer.

	Lorcan tinha poder sobre meu corpo, e eu estava bêbada demais com a sensação para lutar contra ele. Ele se levantou de repente, elevando-se sobre mim em toda a sua terrível glória. Ele segurou minha garganta, inclinou minha cabeça para que eu encontrasse seu olhar antes de sua boca descer sobre a minha e sua língua me levar cativa. Sua barba por fazer arranhou meu queixo e lábios, e isso me emocionou ainda mais. Respirei pesadamente pelo nariz enquanto me submetia ao beijo de Lorcan. Seu aperto em minha garganta só aumentou minha excitação. Não havia nada de romântico nisso.

	Lorcan tirou a mão da minha garganta, agarrou-me pelos quadris, levantou-me do chão e jogou-me na cama. O impacto tirou o ar dos meus pulmões ou então eu teria gritado de surpresa. Ele subiu em cima de mim, me beijou rudemente antes de sua boca agarrar meu mamilo em uma sucção forte. Lentamente, ele trabalhou mais do meu peito em sua boca, sugando e lambendo. Seus olhos escuros nunca deixaram meu rosto. Sua mão massageava meu outro seio, apertando meu mamilo entre o indicador e o polegar, puxando e torcendo.

	Este não era o desastrado sem prática do Patrick que fazia minha mente vagar para lugares mais divertidos. Lorcan manteve meu corpo e minha mente cativos com seu toque exigente, e meu corpo respondeu com uma onda de excitação que me deixou completamente atordoada. Lorcan desceu e agarrou minha calcinha entre os dentes, mostrando-a para mim como um cão raivoso antes de puxar violentamente. O tecido transparente rasgou e ele cuspiu, sua boca se contorcendo com um rosnado faminto. Ele abaixou a cabeça, empurrou minhas pernas ainda mais afastadas e lambeu minha boceta da minha abertura até o meu clitóris.

	Eu gritei em completa surpresa e prazer absoluto. Seus olhos estavam semicerrados enquanto ele considerava minha boceta como uma guloseima detectável. Ele me lambeu da mesma maneira novamente, acariciando firmemente minha carne sensível. Ele não parou. Ele devastou minha boceta de uma forma animalesca que me deixou sem palavras, exceto pelos gemidos atordoados e suspiros oprimidos saindo de meus lábios. Eu era sua refeição, destinada a ser saboreada. E ele saboreou. Ele empurrou minhas pernas para cima de modo que meus joelhos quase tocassem meus ombros, expondo-me ainda mais. O constrangimento tomou conta de mim com meu estado exposto, mas o toque e a língua controladores de Lorcan não deixaram espaço para tais noções. Ele lambeu da minha bunda até meu clitóris, completamente chocante e totalmente inebriante. Então, ele fechou a boca sobre a minha abertura e começou a me foder com a língua enquanto seu polegar brincava com meu clitóris.

	Mal tive tempo de processar o que estava acontecendo, de captar até mesmo o mais breve pensamento claro. A excitação escorria de mim, e os músculos das minhas pernas doíam enquanto meu núcleo se contraía.

	Eu gozei com um grito áspero, meus músculos da coxa tremendo sob os dedos firmes de Lorcan segurando-as no lugar. Minha perna esquerda pousou no ombro musculoso de Lorcan. Meu núcleo pulsava em torno da língua de Lorcan de uma forma que eu nunca tinha experimentado. Lorcan rosnou, me fazendo pensar que realmente estava com uma fera. Ele continuou enfiando a língua em mim, mas em um ritmo mais lento que prolongou meu orgasmo até que eu pudesse sentir meu prazer crescendo novamente. Seus movimentos tornaram-se quase brincalhões, gentis enquanto ele me traçava com sua língua.

	Ele se afastou e observou minha boceta com satisfação. Eu podia sentir mais da minha excitação escorrendo para fora de mim e descendo pelas minhas nádegas, encharcando a coberta por baixo.

	Eu estava dividida entre o constrangimento e a admiração por quão excitada estava. Eu não sabia que meu corpo poderia reagir assim. Quando Patrick e eu brincávamos, achei que gozaria de vez em quando, especialmente quando me lembrava de boas fantasias em minha mente, mas, em retrospectiva, percebi que não tinha sido nada. Eu sempre estive seca e convencida de que precisaria de lubrificante se fizéssemos sexo de verdade.

	Mas Lorcan me molhou. Rapaz, ele me molhou.

	Lorcan abaixou a cabeça novamente e fechou a boca sobre minhas dobras internas, sugando-as suavemente entre os lábios. Estrelas dançaram diante dos meus olhos com a sensação. Uma nova inundação da minha luxúria escorreu, e a língua de Lorcan rapidamente mergulhou para recolhê-la. — Você tem um gosto delicioso, Aislinn. Em breve estará tão viciada em minhas lambidas quanto já estou em seu gosto.

	Eu não duvidei. A língua macia e experiente de Lorcan era viciante.

	Ele acentuou as palavras com algumas lambidas longas entre minhas dobras, o que me fez estremecer de prazer. A língua de Lorcan parecia mágica. Meu corpo inteiro formigava e cada terminação nervosa entre minhas pernas disparava fogos de artifício. Lorcan sorriu quando se afastou, admirando meu clitóris. Estava inchado e brilhando com meus sucos. Lorcan o segurou e começou a mamar. Segurei seu cabelo, quase delirando de desejo. Eu o observei, igualmente envergonhada e fascinada. Ele sorriu ao redor do meu clitóris, esfregando-o suavemente entre seus lábios molhados. Eu exalei, sentindo outro acúmulo de liberação. Meu clitóris começou a pulsar e então outra onda de prazer caiu sobre mim, provocando uma nova inundação de minha excitação.

	Lorcan ficou de joelhos, ainda segurando uma das minhas pernas para que eu ficasse bem aberta. Ele colocou o dedo do meio dentro da boca com um sorriso malicioso, em seguida, trouxe-o para a minha boceta. Ele empurrou em minha abertura em um impulso rápido. A sensação era muito diferente de sua língua, mais firme, mais fria, mas não desconfortável. Seus olhos me prenderam na cama enquanto ele adicionava um segundo dedo. Meu núcleo apertou em torno dele, aproveitando a sensação.

	— Olhe, — Lorcan ordenou e eu lancei meu olhar para baixo para seus dedos brilhantes deslizando em minha boceta. Seu dedo mínimo e o dedo indicador acariciaram minha carne sensível enquanto ele me fodia com seus dedos do meio. Ele ganhou velocidade, indo mais fundo, a base de sua mão ocasionalmente batendo contra meu clitóris por um raio de prazer.

	— O bom e velho Patrick já te dedilhou assim, doce Aislinn?

	Meus olhos se arregalaram em alarme, meu corpo ficou tenso de uma só vez, o que fez meus músculos apertarem os dedos de Lorcan e aumentou ainda mais meu prazer.

	— Como? — Eu engasguei.

	Lorcan sorriu e se abaixou para morder meu clitóris, fazendo-me perder o foco por um instante.

	— Como você sabe sobre Patrick?

	Lorcan ergueu a cabeça, o queixo brilhando com a minha excitação. — Sou um homem cheio de recursos.

	Ele me provocou apenas com a ponta da língua, um toque leve como uma pluma, e seus dedos também diminuíram a velocidade, mas pareceram ir ainda mais fundo, alcançando um ponto que me fez engasgar com um gemido.

	Tentei entender como ele poderia ter me espionado. Gulliver não sabia sobre meu ex-namorado... a menos que mamãe o tivesse mencionado em um de seus poucos telefonemas, o que parecia altamente improvável.

	— Ouvi dizer que ele nunca conseguiu colocar nada dentro de você, doce Aislinn. Nem seus dedos sujos, nem seu minúsculo pau traiçoeiro.

	O pânico tomou conta de mim com seu conhecimento. — O que você fez?

	Tentei me levantar, mas ele abaixou a cabeça, pressionando os ombros contra a parte de trás das minhas coxas enquanto sugava meu clitóris entre seus lábios. Seus dedos aceleraram mais uma vez.

	— Lorcan! — A intenção era exigir uma explicação, mas saiu mais como um apelo desesperado por mais.

	Enquanto seus dedos me empalavam de forma rápida, minha cabeça girava enquanto sua língua circulava meu clitóris.

	— Lorcan, diga-me, — eu meio que choraminguei, completamente à sua mercê.

	Ele ignorou meu apelo e continuou me cutucando. Os sons que ele fazia eram sujos, animalescos e me faziam sentir a mulher mais sexy do mundo. Era uma loucura, mas ser devorada por Lorcan assim quase parecia uma adoração. Meu corpo ficou tão tenso que fiquei preocupada que minhas pernas começassem a ter cãibras. Em vez disso, gozei com tanta força que minhas costas arquearam para fora da cama, de modo que apenas minhas omoplatas e minha bunda permaneceram no colchão. Meus dedos curvados quando gritei, incapaz de controlar o impulso, dominada pelo intenso prazer que a língua e os dedos de Lorcan me davam.

	Demorou muito para descer do meu alto, para recuperar minha capacidade de formar frases coerentes. Lorcan permaneceu entre minhas pernas, sua barba por fazer descansando possessivamente contra a parte interna da minha coxa. Ele observou enquanto tirava os dedos molhados com meus sucos.

	— O que você fez? — eu resmunguei.

	— Eu mandei um dos homens do meu pai conversar com Patrick. Ele encontrou o menino na cama com uma moça de Limerick comemorando a despedida de solteiro dela em Temple Bar.

	Um traidor e fazendo de uma futura esposa uma traidora também.

	— Você não o matou, certo?

	O fato de eu ter que perguntar mostrou o quão surreal minha vida havia se tornado. Lorcan entrou lentamente em mim com três dedos, fazendo-me estremecer.

	Seus olhos perfuraram os meus. — Ainda apaixonada por Patrick?

	— Não, — ofeguei enquanto minhas paredes se agarravam aos dedos de Lorcan. A sensação era intensa e tornava difícil articular meus pensamentos. — Ele é um traidor. Mas isso não significa que quero que ele se machuque.

	— Conheço muitas mulheres que adorariam ver seu ex traidor recebendo tratamento especial de um dos meus homens.

	— Você o machucou? — Eu rosnei.

	Lorcan enrolou os dedos dentro de mim e chupou meu clitóris. Cravei minhas unhas em seu ombro. — Pare de me distrair.

	— Violência não foi necessária. O pobre menino mijou nas calças sabendo que um soldado Devaney estava lá. — Ele cutucou meu clitóris quase de brincadeira com a língua. — E eu não estou te distraindo. Estou te preparando para tomar meu pau porque cansei de esperar.

	
[image: 00019.jpeg]

	[image: 00004.jpeg]

	 

	Lorcan ficou de pé e então me rolou para que eu ficasse deitada de barriga para baixo. — Levante essa bunda doce.

	Eu o fiz e ele empurrou um travesseiro sob meus quadris.

	— Que visão doce.

	Olhei por cima do ombro e imediatamente desejei não ter feito isso. Lorcan estava atrás de mim, completamente nu, com seu pau em posição de sentido. Ele sorriu ao ver a expressão aterrorizada em meu rosto e subiu na cama, ajoelhando-se atrás de mim. Ele afastou minhas pernas ligeiramente e colocou minha bunda ainda mais alto.

	Eu ainda estava molhada, ainda excitada, mas sabia que não seria confortável. Lorcan era enorme.

	Seus dedos deslizaram em minha abertura novamente, dois no início, depois três, e eu exalei com a pressão. Era quase demais.

	— Isso não é nada, — ele rosnou. Promessa ou ameaça? — Em breve, vou preenchê-la completamente.

	Algo pressionou contra a minha abertura. Definitivamente não os dedos de Lorcan desta vez. Prendi a respiração, meus dedos cravando no colchão para me preparar para o que estava por vir. — Shhh, doce Aislinn. Sua boceta vai receber meu pau prontamente.

	Ele esfregou a ponta sobre os lábios da minha boceta, revestindo-a com meus sucos, antes de aumentar a pressão na minha abertura. Sua ponta me violou e eu engasguei com o quão cheia esta parte do pênis de Lorcan já me fazia sentir.

	Lorcan soltou um zumbido baixo, quase como o ronronar de um leão, e pude senti-lo entre minhas pernas. Suas grandes mãos agarraram meus quadris enquanto ele deslizava mais um centímetro dentro de mim.

	Eu exalei bruscamente, tentando relaxar mesmo quando senti como se estivesse me partindo ao meio.

	— Muito bom, — elogiou Lorcan enquanto deslizava mais fundo. A pressão era quase insuportável, e eu não podia acreditar que o abraço apertado do meu corpo pudesse ser prazeroso para ele. Seu gemido baixo, no entanto, sugeria que ele gostava da sensação.

	Quando tive certeza de que não aguentaria mais, Lorcan se inclinou para frente e colocou uma mão sob mim, apalpando meus seios.

	— Você vai tomar cada centímetro de mim, doce Aislinn, — ele murmurou, empurrando mais fundo. Meus dedos agarraram o colchão e eu cravei meus dentes em meu lábio inferior até que o cheiro de metal explodiu em minha língua. Comecei a tremer. Lorcan acariciou minhas costas. — Quase lá.

	Finalmente, o osso púbico de Lorcan pressionou contra minhas nádegas enquanto ele me preenchia completamente. — Aí está, — ele murmurou. — Sua boceta é perfeita para o meu pau.

	Eu não conseguia falar, só conseguia respirar pelo nariz. A pressão era tão intensa que meus olhos ardiam com lágrimas não derramadas. Eu tinha problemas para forçar o ar em meus pulmões.

	— Esta posição lhe dá a chance de virar o rosto e fingir que sou outra pessoa tomando sua boceta pela primeira vez. Alguém doce e legal. Um menino gentil.

	Fechei os olhos, mas não queria imaginar mais ninguém. Lorcan Devaney, apesar de sua monstruosidade, incendiava meu corpo. Isso não significava que eu não o odiasse, porque naquele exato momento, tinha certeza de que Lorcan rapidamente me ensinaria o verdadeiro ódio.

	— Espero que você esteja pronta porque vou te foder agora. — Seu peito pressionou em minhas costas, apoiando-se em seus antebraços de cada lado de mim e forçando seu pênis para dentro ainda mais fundo, o que parecia impossível.

	Estremeci e fechei os olhos. Talvez Lorcan esperasse que eu lhe pedisse para ser gentil ou talvez até parasse, mas não lhe daria a satisfação de me fazer um favor, de ter esse poder sobre mim. Eu poderia tomar o que ele tivesse reservado para mim.

	Sua respiração se espalhou pelo meu pescoço quando ele começou a deslizar para fora de mim dolorosamente devagar, apenas para reivindicar meu corpo novamente. Seus golpes eram lentos e duros, me preenchendo tão profundamente que senti uma estranha conexão com Lorcan que eu desprezava de todo o coração. A cama tremeu sob as estocadas de Lorcan, que se tornaram mais rápidas, e logo a dor diminuiu, mas eu ainda estava longe do alívio.

	— Olhe para mim, — ele rosnou.

	— Achei que esta posição me permitiria fingir que você é outra pessoa, — eu gritei.

	Lorcan fechou os dedos em volta da minha garganta enquanto seus lábios pressionavam meu ouvido. — Olhe para mim, Aislinn.

	Eu torci meu pescoço até que meus olhos encontrassem os dele. Ele empurrou mais rápido em mim, sua mão ainda em volta da minha garganta enquanto seu rosto se contorcia de luxúria e concentração. — Sua boceta toma meu pau tão bem, — Lorcan disse asperamente. — Uma garota tão boa. — Minha mente se revoltou contra o elogio, mas meu corpo realmente corou de excitação.

	— Foda-se, isso é o paraíso, — disse Lorcan enquanto seus olhos se fechavam com prazer absoluto. A dor se intensificou quando ele explodiu dentro de mim. Seu rosto pressionado contra o meu cabelo. Então ele mordeu a curva do meu pescoço, me fazendo ofegar e apertar em torno dele.

	— Mmmn, — ele cantarolou, sua voz quase sonolenta de prazer. Ele permaneceu em cima de mim, mas seu peso não era esmagador, já que ele usava as pernas e os braços para se apoiar. Eu podia sentir seu pau pulsando dentro de mim enquanto ele respirava pesadamente em meu pescoço.

	Por trás da dor intensa, pude detectar um desejo sutil por mais. Seus dedos acariciaram minha garganta. — Você foi bem. — Finalmente, ele me empurrou e puxou para fora. Estremeci, meio lamentando, meio saboreando o súbito vazio.

	Lorcan tirou a camisinha tingida de rosa com meu sangue e a descartou em uma lixeira no canto da sala antes de voltar nu, o peito brilhando de suor. Seus olhos percorreram meu corpo. Eu não tinha me incomodado em me mover. Eu me sentia muito exausta, mentalmente e fisicamente. Sem dizer uma palavra, Lorcan subiu de volta na cama, agarrou minhas coxas e as separou amplamente. Eu o observei pelo canto do olho, imaginando o que mais ele tinha reservado para mim. Talvez outra rodada? Meu corpo não parecia remotamente pronto para ser levado novamente, mas eu não disse nada.
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	Meu coração batia loucamente em meu peito, meu corpo vibrando com os restos de um dos orgasmos mais intensos da minha vida. Parte disso era porque eu não tinha estado com uma mulher em quase seis meses, mas a outra parte era tudo Aislinn. Mesmo agora, vendo sua bunda pálida apoiada no travesseiro, suas costas e nádegas vermelhas da minha foda, eu podia sentir o sangue já voltando para o meu pau novamente. Minha luxúria era tão intensa que eu provavelmente conseguiria várias rodadas sem parar.

	Agarrei sua bunda, massageando os globos lisos antes de separá-los. Os sinais de reivindicá-la ainda eram aparentes. Aislinn tentou fechar as pernas, mas eu a impedi. — Eu disse que terminei com você?

	— Consumamos nosso casamento, — disse ela.

	— Não se trata apenas da consumação formal. É sobre luxúria.

	— Sua ou minha? — Sua voz estava meio abafada pelo travesseiro onde ela enterrou o rosto.

	Eu massageei sua bunda. Aislinn Devaney. Minha esposa.

	Levaria tempo para me acostumar com isso. Sempre tive uma ideia específica de casamento e de como conheceria minha esposa. Aislinn tropeçou em minha vida. Nada sobre nosso vínculo correspondia às minhas expectativas - ainda. Mas eu poderia dar o exemplo agindo como um marido atencioso, mesmo que meu pau tivesse outros planos. Dei um beijo em sua carne dolorida. Era para ser um beijo reconfortante, uma espécie de despedida da noite para que sua doce boceta pudesse se recuperar do ataque do meu pau e estar pronta para recebê-lo novamente pela manhã. Mas minha língua tinha outros planos e teve que arriscar outro gosto de Aislinn. Ela engasgou no travesseiro quando lambi sua boceta, mas não protestou. Meu polegar começou a esfregar seu clitóris enquanto minha língua acalmava sua abertura dolorida. Logo, ela relaxou. Eu levei meu tempo e fiquei mais confortável, apoiando meus antebraços no colchão. Aislinn gemeu quando a ponta da minha língua brincou com seu clitóris ao lado do meu polegar. Eu mal resisti ao desejo de explorar sua bunda doce. Eventualmente, a dor foi esquecida e Aislinn balançou contra a minha língua, levando-a mais fundo em sua boceta enquanto eu esfregava seu clitóris. — Perto, — eu resmunguei, e como se fosse uma deixa, Aislinn empurrou sua boceta contra o meu rosto, gritando quando suas paredes se contraíram em torno da minha língua. Quando me afastei e limpei meu rosto, sorri. Aislinn rolou de costas, todo o corpo corado e os fios vermelhos grudados no rosto suado.

	Seu peito arfava e ela parecia absolutamente encantadora.

	— Que tal um banho?

	Aislinn seguiu meu olhar em direção à banheira com pés de garra. — Parece uma peça de uma masmorra medieval.

	— Se fosse esse o caso, teria sido enchido com água fervente ou chumbo derretido. Eu gosto quente, mas não tanto.

	Fui até a banheira e abri as torneiras. Depois de algumas voltas, a combinação dos dois jatos de água criou uma temperatura de água aceitável. Eu podia sentir os olhos de Aislinn em mim. Ela gostava do que via. Ela não gostava de mim, mas seu corpo não estava impressionado com sua cautela em relação a mim.

	Eu me virei para ela e seus olhos deslizaram pelo meu corpo até meu pau meio ereto. — Hora do banho, — eu disse.

	Ela correu para a beira da cama, seu rosto se contorcendo de desconforto, o que me fez sentir possessivo e ainda mais excitado. Ela agarrou a coberta como se fosse se cobrir, então pareceu pensar melhor e veio até mim.

	Desliguei a água, apreciando a vista de Aislinn nesta posição rebaixada. Ela se mexeu, uma pitada de nervosismo piscando em seu rosto. Que ela ainda se sentisse nervosa com sua nudez depois da vista deslumbrante que me proporcionou hoje era surpreendente. Sua boceta era absolutamente perfeita, assim como o resto dela. Eu ainda saboreava a doçura picante de sua liberação na minha língua, e era melhor do que o melhor uísque. Testei a água com a ponta dos dedos mais uma vez antes de agarrá-la pela cintura e colocá-la na banheira. Ela agarrou meus ombros com um grito de surpresa. Subi e afundei na banheira. Não era uma banheira enorme, mas ofereceria espaço suficiente para nós dois se Aislinn pressionasse seu corpo contra o meu.

	— Ainda tímida? Meus dedos, língua e pau estiveram enterrados dentro de você não muito tempo atrás, e você derramou seus doces sucos em minha boca. Doce Aislinn, você pode se aproximar.

	Seus lábios se apertaram, mas ela se abaixou na água sem dizer uma palavra e afundou contra a parede da banheira na minha frente. Com a falta de espaço, ela não teve escolha a não ser colocar os pés nas minhas coxas.

	Agarrei um pé, rindo de sua tensão repentina, e comecei a massageá-lo. Ela tinha pés finos e elegantes e as unhas dos pés estavam pintadas de rosa claro. Logo ela relaxou sob meu toque, mas me olhou com uma pitada de curiosidade e muita cautela, sempre suspeitando de um motivo oculto para minhas ações. Ela estava certa. Eu raramente agia sem um plano, mas desta vez, só queria fazer uma massagem nela. Eu gostava de tocar sua pele macia, adorava ver o que isso fazia com seu corpo, como eu podia moldá-la à minha vontade com algumas carícias simples.

	Aislinn queria ser uma gata selvagem, mas começou a ronronar no momento em que a acariciei.

	Ela molhou os lábios, um movimento que chamou minha atenção para seu rosto. Um rubor se espalhou por seu rosto. Eu balancei minha cabeça. Doce Aislinn. — Gosto de saber que tirei sua inocência, que meu pau é o único que já esteve dentro de sua doce boceta.

	Ela desviou o olhar, franzindo as sobrancelhas, e puxou o pé para longe da minha mão.

	— Você ainda pode sentir isso? — Eu murmurei, querendo empurrá-la.

	— O que?

	— Meu pau te esticando. Aposto que você ainda sente isso.

	Ela engoliu em seco e estreitou os olhos. — O que é isto para você? Como vamos levar esse casamento? Isso é uma piada para você?

	— É um casamento para mim.

	— Então você vai me adorar, me respeitar, cuidar de mim, ser fiel a mim? — O último foi cuspido sarcasticamente.

	A fúria correu pelas minhas veias. Ela achava que me conhecia. — Talvez eu seja um criminoso e um homem mau, mas sou fiel. Eu nunca traí uma mulher com quem estive. O bom e velho garoto Patrick não pode dizer o mesmo, ou pode, doce Aislinn?

	Ela não disse nada em defesa de Patrick porque sabia que ele não merecia sua proteção. Eu não gostava do idiota. A ideia de que um perdedor como ele colocou as patas em Aislinn me deu vontade de esfolá-lo vivo.

	— Eu não posso acreditar que um homem como você nunca traiu. Seria uma de suas menores transgressões em sua indubitavelmente longa lista de pecados.

	Eu era um pecador. Sem questionamento. — Você não acredita em mim? — Eu perguntei com um sorriso irônico.

	— Você é um homem que tem muitas oportunidades de estar com mulheres.

	— Eu tenho, mas se eu escolher ficar com uma mulher, então é a única mulher com quem quero estar.

	Aislinn não parecia convencida. Eu valorizava o casamento. Eu valorizava a família. Ser um assassino não mudava isso. Ela perceberia isso em breve. Meu pai era um assassino brutal, um líder implacável, mas também um católico piedoso e um marido amoroso para minha mãe. — O fato de eu escolher cometer certos pecados não significa que escolho cometê-los todos.

	O olhar de Aislinn se voltou para a velha cruz no criado-mudo. Eu a tirei para evitar danos causados pela água. — O que isso significa pra você?

	Meu coração se apertou. Aislinn era minha esposa, mas ainda não havia conquistado minha confiança. A cruz tinha sido de minha avó, e ela me deu em seu leito de morte. — O que isso significa para todo bom católico.

	Ela estreitou os olhos, pegando a mentira. Ela era esperta. Tive a sensação de que ela captaria vislumbres por trás da minha máscara rapidamente se eu não tomasse cuidado. O pai havia derrubado todas as máscaras diante da mãe. Era o que eu buscava, mas eu era realista. As chances de Aislinn se tornar minha confidente eram quase nulas. A maioria dos casamentos tinha a sorte de atingir um nível de tolerância mútua.

	— Para muitos, é uma jangada que os mantém flutuando no mar agitado. Isso lhes dá respostas para perguntas assustadoras. Dá a eles um propósito.

	— Eu tenho um propósito, e se eu quiser perguntas respondidas, tenho maneiras de obter respostas, — eu disse lentamente. Aislinn estava tentando quebrar o gelo entre nós, mas eu não me abriria com ela por causa de um anel e uma noite compartilhada. Ela tinha seus segredos, e eu tinha os meus. Ela teria que contar os dela antes que eu considerasse revelar alguns dos meus.
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	Um murmúrio baixo filtrou-se através da escuridão do sono, seguido por uma carícia para baixo do meu braço sobre o meu quadril e de volta para cima novamente.

	— Doce Aislinn.

	As palavras desencadearam uma memória, mas eu não consegui entendê-la. Rolei de costas, ainda bêbada. Uma mão quente deslizou ao longo do meu braço. — Hora de acordar, Aislinn.

	Abri os olhos e me afastei quando o corpo de Lorcan Devaney tomou forma ao meu lado. — Você?

	— Eu. Seu marido, querida esposa.

	A verdade começou a afundar. Eu levantei minha mão usando seu anel, em seguida, deixei-o cair sobre as cobertas. Era uma peça bonita, mas evocou apenas desprezo dentro de mim. Olhei em volta e os eventos de ontem filtraram em minha mente. Eu não tinha bebido muito, talvez um ou dois copos de Guinness, mas minha mente estava ansiosa para apagar o casamento.

	Sentei-me com o lençol enrolado em mim. Depois de nossos encontros íntimos, podia parecer ridículo, mas me sentia melhor com essa barreira entre eu e Lorcan. Meus olhos voaram para a banheira e nossa conversa sobre fidelidade. Eu realmente não tinha levado em consideração que Lorcan seria fiel a mim, que honraria nosso vínculo.

	Essa era uma parte de Lorcan de que eu gostava, o que quase me fez desejar que ele não tivesse revelado esse pedacinho de informação sobre si mesmo. Eu preferia não gostar dele. Minha única esperança era que ele se revelasse um traidor.

	Agora que o casamento havia terminado, a necessidade de prosseguir com minha busca por Imogen surgiu como uma enxurrada. Nas últimas duas semanas, mal reuni qualquer informação. Não importa com quem conversei, suas respostas não foram úteis.

	— Você vai me ajudar a procurar por Imogen hoje? — Perguntei. Eu balancei minhas pernas para fora da cama, virando as costas para Lorcan. Seu escrutínio intenso me deixou nervosa e também um pouco quente.

	— Em nosso primeiro dia como casal?

	Olhei para ele por cima do ombro. — Você prometeu me ajudar.

	Lorcan se levantou com um pênis chocantemente ereto e sua expressão endureceu. — E eu vou, mas não hoje. Acho que você precisa me mostrar que está levando esse casamento a sério primeiro.

	Levantei-me, permitindo que a coberta deslizasse para o chão, revelando meu corpo nu.

	Caminhei até a banheira e pensei em tomar outro banho para aliviar a dor entre minhas pernas. Lorcan parou a alguns passos de mim, descaradamente nu e duro como pedra. Tive a sensação de que sabia como ele queria que eu mostrasse que levava esse casamento a sério. Ele não queria bater papo nem revelar nada pessoal, o que ficou bem claro durante nossa conversa da noite anterior. Mesmo que seu rosto não mostrasse abertamente, ele desconfiava de mim como o resto do povo irlandês nesta comunidade.

	— O que você quer? — perguntei com altivez.

	Ele sorriu. — O que você pode me dar? Não é o seu amor eterno, tenho certeza.

	Amor? Nosso vínculo era podre até o âmago. O amor não podia crescer em solo envenenado.

	— Apenas me diga.

	— Eu quero uma oferta, Doce Aislinn. Tenho o dia todo, até semanas ou meses. Não há pressa.

	Mas eu não tinha tanto tempo. Imogen provavelmente não tinha muito tempo. E se Lorcan estivesse me distraindo de propósito? E se estivesse tentando me desviar de uma trilha quente que esfriava a cada dia que passava?

	— Você me quer.

	— Eu te tenho.

	Cerrei os dentes e me aproximei dele. O pau de Lorcan parecia crescer ainda mais enquanto conversávamos, embora eu não soubesse como isso era possível.

	Lágrimas de raiva arderam em meus olhos. — Pare de jogar. Você manda nas pessoas o tempo todo. Apenas me diga o que quer que eu faça.

	A raiva queimou em seus olhos. Ele cruzou a distância entre nós e fechou os dedos frouxamente em volta da minha garganta, inclinando minha cabeça para que eu tivesse que olhar em seus olhos. — Eu dou ordens aos meus soldados. Você quer ser tratada como um dos meus soldados? Não tenho problemas em lhe dar ordens, mas esteja preparada para as consequências se não obedecer.

	Engoli em seco, atordoada com sua raiva. Parte de mim queria dizer sim, porque seguir ordens era mais fácil do que tomar minhas próprias decisões e ter que conviver com elas. Mas mamãe me ensinou a ser independente. Então, por que eu não podia fazer isso? Por que estava com medo de seguir meus instintos quando estava perto de Lorcan?

	— Como parece incapaz de tomar uma decisão, vou tomá-la por você hoje, e talvez amanhã esteja pronta para me encontrar no nível dos olhos neste casamento.

	Como se Lorcan me quisesse no nível dos olhos. Eu duvidava que ele pudesse suportar minha honestidade por muito tempo.

	— Fique de joelhos e chupe meu pau, Aislinn.

	Meus olhos se arregalaram. — Eu nunca...

	Seus dedos em volta da minha garganta apertaram, e ele se inclinou com uma expressão dura. — Eu não permiti que você falasse. Fique de joelhos e chupe meu pau. Entendido?

	Com a pressão em minha garganta, não ousei falar, então simplesmente assenti. Lorcan me soltou e eu caí de joelhos. Lorcan era muito alto, então seu pau pairava acima dos meus olhos. Ele ampliou sua postura um pouco até que sua ereção grossa saltou para cima e para baixo diante dos meus lábios.

	— Abra sua boca. 

	Eu abri. Lorcan agarrou seu pau e o guiou para dentro da minha boca. A ponta roçou minha língua, e provei um sutil sabor salgado do que presumi ser pré-sêmen. Ele agarrou meu pescoço e empurrou mais fundo, seu eixo deslizando ao longo da minha língua até que sua ponta cutucou a parte de trás da minha garganta. Engasgando, tentei me afastar, mas o aperto de Lorcan me manteve no lugar.

	— Não, — ele latiu. Meus olhos começaram a lacrimejar quando olhei para ele. Eu não conseguia respirar pela boca e isso estava começando a me deixar tonta.

	— Respire pelo nariz.

	Eu respirei.

	— Boa menina.

	Minha boceta apertou e minhas bochechas ficaram vermelhas. Os lábios de Lorcan se abriram em um sorriso dominante. — Vamos trabalhar nisso. Você vai me levar mais fundo em sua garganta.

	Comecei a balançar a cabeça, convencida de que iria engasgar se ele se mexesse.

	— Ouça, — ele rosnou. — Abra mais a boca e relaxe a mandíbula. Prossiga.

	Eu não tinha certeza se estava fazendo certo, mas eventualmente meu reflexo de vômito diminuiu. Então Lorcan deslizou mais fundo. Seus dedos cravaram em meu pescoço, os olhos em mim. Engoli em seco em torno de seu eixo grosso. Parecia pesado na minha língua.

	Ele começou a se mover lentamente, com os olhos fixos em meu rosto. Era uma sensação estranha, estar na posse de alguém assim. Não consegui encontrar uma palavra melhor para a sensação porque parecia um pouco como ser possuída. Segui as ordens de Lorcan sem hesitar, sem pensar. Fui pega no momento, nas garras de Lorcan. Eu me sentia estranhamente leve, como se o peso da responsabilidade tivesse sido tirado de meus ombros. Relaxei, deixei-me cair, concentrando-me no calor entre minhas pernas e no olhar faminto de Lorcan, em sua respiração pesada.

	Ele afrouxou seu aperto no meu pescoço e deu um passo para trás. Cheia de confusão e um pouco de medo, agora era minha vez de tomar uma decisão, mas Lorcan não parecia um homem pronto para abrir mão do controle. — Chupe minhas bolas.

	Meus olhos dispararam abaixo e sem pensar eu me inclinei para frente e chupei uma de suas bolas em minha boca. Lorcan passou os dedos pelo meu cabelo e sua outra mão começou a acariciar seu pau. Ver Lorcan se tocando enquanto eu chupava suas bolas enviou uma onda de luxúria através de mim. Eu nunca teria feito nada parecido sem a coerção de Lorcan, muito envergonhada com a mera ideia. Mesmo agora, percebendo o quanto isso me excitava, fiquei mortificada, mas como Lorcan havia tirado a escolha de minhas mãos, eu podia mergulhar no momento.

	A respiração de Lorcan tornou-se instável, seus movimentos mais espasmódicos. — Fique de quatro, de costas para mim.

	Eu o soltei e caí de joelhos, então me virei e fiquei de quatro. Minha mente estava em branco, como se programada para obedecer. — Você tem a bunda e as costas mais bonitas, doce Aislinn, — Lorcan rosnou e soltou um gemido. Algo pousou nas minhas costas e nádegas. Estremeci, minha boceta apertando quando percebi que Lorcan tinha acabado de gozar em mim.

	Lentamente, o embaraço com o que acabara de acontecer tomou conta de mim. Foi tão potente quanto nosso primeiro encontro no Doom Loop.

	— Da próxima vez, você pode querer agir e não me forçar a te dar ordens. — Lorcan se ajoelhou ao meu lado e mordeu levemente minha nuca enquanto passava a ponta do dedo pela minha espinha, depois pela minha bunda até mergulhar entre minhas dobras. Mordi o lábio quando ele acariciou minha carne sensível e molhada. Eu estava encharcada. Eu nem tinha percebido quão excitada estava dando prazer a Lorcan, mas era inegável. Meu corpo não mentia. Lorcan riu baixo em sua garganta. — Mas vejo que você gosta que lhe digam o que fazer. Você gosta de ser minha boa menina, não é?

	Meu rosto queimava de vergonha e a negação estava na ponta da minha língua, apesar da óbvia excitação do meu corpo. Engoli em seco quando Lorcan acariciou dois dedos em V ao longo das minhas dobras. — Não. Eu não gosto.

	Lorcan pressionou sua boca contra minha orelha. — Mentirosa.

	Ele agarrou meus quadris e me virou de costas, embalando minha cabeça antes que ela batesse no chão. Com os dedos no meu pescoço, ele forçou meu olhar para minhas pernas separadas. Ele esfregou dois dedos ao longo da minha boceta, então me mostrou como eles estavam brilhando.

	— Então você não gostou quando te disse para tomar meu pau?

	Eu cerrei os dentes e teimosamente encontrei seu olhar. Seu sorriso se tornou cruel. Ele deslizou dois dedos dentro de mim, fazendo meu núcleo se contrair. Eu estava dolorida, mas também tão excitado que precisava de fricção. Com os olhos em mim, ele puxou os dedos para fora e eles estavam cobertos com ainda mais da minha luxúria. Ele separou os dedos, então minha luxúria girou entre eles como uma teia de aranha. A visão me encheu de vergonha, mas também uma nova onda de necessidade. Eu não tinha certeza de que tipo de feitiço Lorcan lançou no meu corpo para mostrar esse tipo de reação.

	— Pena que você não pode admitir a verdade. Eu teria te lambido até encher minha boca com seu suco doce, mas não vou recompensar a mentira.

	Ele soltou meu pescoço e se levantou. Eu rapidamente me levantei, não querendo ficar deitada aos pés de Lorcan.

	— Eu vou tomar um banho, — eu disse, passando por ele sem outro olhar.

	— Acho que vou me juntar a você no banheiro para garantir que não toque nessa doce boceta. Queremos que o castigo dure, certo?

	Eu girei, quase colidindo com seu peito largo. Um olhar para seu sorriso áspero, e engoli minha resposta desagradável. Ele estava pressionando meus botões de propósito. Eu não tinha certeza de qual era o seu jogo final. Lorcan Devaney era um homem perigoso. Eu não podia esquecer isso. E não podia permitir que ele me distraísse da minha única razão de estar aqui e ter casado com ele: Imogen.

	— Você vai me vigiar o dia todo? — Eu perguntei com uma voz tensa, mas controlada.

	— Claro que não. Tenho uma reunião no final da tarde. — A tensão em meus ombros se dissolveu com suas palavras. — Mas Seamus vai ficar de olho em você o resto do dia.

	Zombando, fui até o chuveiro e liguei o mais frio que pude tolerar. Imaginei que minha fúria teria reduzido minha excitação, mas isso não aconteceu. Talvez porque nossa atração mútua era construída sobre a pressão e puxão de nosso vínculo.

	Lorcan aparou a barba enquanto eu tomava banho. Uma vez que nós dois estávamos vestidos, Lorcan e eu entramos em seu carro.

	— Eu preciso procurar por Imogen. Os preparativos do casamento me impediram de investigar mais. Não posso deixar passar mais tempo. Imogen precisa de mim.

	Eu não me importava se ele não queria ser incomodado com minha busca por minha irmã. Ele sabia que essa era a razão de eu estar em Nova York em primeiro lugar. Ele sabia que era meu único objetivo agora.

	Parado em um semáforo, Lorcan me olhou com um brilho condescendente em seus olhos. — Tem certeza que ela quer? Ela pediu sua ajuda?

	— Ela não pediu, provavelmente porque ela não pôde.

	— Ou porque ela quer uma pausa limpa, uma vida longe de suas responsabilidades anteriores.

	— Você não a conhece. Ela é minha irmã. — Fiz uma pausa, engolindo minha raiva inicial. — Ou você sabe de algo que não está me contando? Você viu Imogen? Sodoma faz parte do seu império. Você deve ter ouvido falar de uma garota irlandesa fazendo uma aparição.

	— Meu foco principal são nossas remessas, não bocetas à venda.

	— Ela não vendeu o corpo.

	— Só você vendeu?

	Eu cravei meus dentes em minha língua. — Você sabe que foi um mal-entendido.

	— Geralmente é assim que começa e geralmente termina com um assento na janela no Cunt Yard.

	— Acho que tenho sorte de você ter me salvado, então.

	— Eu suponho que você tem.

	O humor de Lorcan havia piorado consideravelmente desde que mencionei Imogen. Algo estava acontecendo. E se ele não soubesse algo sobre o paradeiro dela? E se estivesse envolvido?

	Resolvi deixar o assunto de lado por enquanto. Eu investigaria por conta própria hoje. Se Lorcan ainda não queria me ajudar - ou não podia - eu não ouviria seus avisos. Talvez Desmond, o policial, fosse um traidor aos olhos da comunidade, mas eu não fazia parte disso, e minha lealdade estava com minha família, não com a comunidade irlandesa americana — e muito menos com um Devaney. Eu só teria que descobrir uma maneira de entrar em contato com Desmond sem que ninguém descobrisse, ou eu seria a próxima Killeen a desaparecer.
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	O rosto de Aislinn não conseguiu esconder sua surpresa quando abri a porta do meu apartamento de dois quartos em Woodlawn. Eu morava no Bronx desde que cheguei a Nova York, quase uma década atrás. A maioria dos meus homens e da nossa comunidade irlandesa vivia no Bronx.

	Aislinn olhou em volta da minha casa. Tinha uma cozinha aberta, piso de madeira e paredes brancas. Os únicos móveis da sala eram um sofá de couro preto, TV e mesa de centro. Aislinn se dirigiu para as janelas com vista para a rua movimentada, mas graças às árvores na calçada pelo menos havia um pouco de verde. Quando eu estava procurando por apartamentos, recebi várias ofertas de lugares com vista para o Central Park. Woodlawn tinha áreas muito luxuosas, mas decidi me mudar para longe desses cantos, onde as pessoas estavam dispostas a pagar uma fortuna por um vislumbre de um pouco de verde que nunca poderia ser comparado à vegetação luxuriante da Irlanda. Este bairro era mais simples e, graças ao aluguel mais barato, muitos dos meus soldados também moravam na área. A maioria deles tinha grandes famílias extensas em casa na Irlanda e preferia enviar dinheiro de volta a desperdiçá-lo com aluguel.

	Eu podia ver que Aislinn esperava algum tipo de residência extravagante, talvez uma cobertura com torneiras douradas e um enorme terraço. — Não é o que você esperava?

	— Não, se estiver sendo honesta. Não é um lugar que você esperaria que um chefe de clã podre de rico vivesse.

	— Podre de rico? Não significa que eu tenha que jogar meu dinheiro pela janela. Este lugar é suficiente para mim e será suficiente para nós dois se você puder abandonar sua vida luxuosa até agora. Assim que tivermos pequenos Devaneys, podemos nos mudar para um lugar maior.

	O rosto de Aislinn brilhou de choque e depois de descrença, como se crianças não fizessem parte do acordo. Para ela, esse casamento era uma oferta por tempo limitado, que ela tentaria evitar no momento em que conseguisse o que queria. Mas eu não tinha absolutamente nenhuma intenção de deixá-la ir e queria filhos.

	Depois de um momento para se recompor, Aislinn zombou. — Que luxos? Minha mãe é garçonete e eu também. Não tivemos escolha de encontrar um lugar barato para morar para economizar dinheiro, simplesmente não tínhamos. Eu não me importo de morar neste lugar.

	— Então por que o rosto? — Eu murmurei, ficando irritado. Eu não trouxe muitas pessoas aqui, e sua desaprovação inicial parecia pessoal. Isso me incomodou mais do que eu teria pensado. Aislinn era minha esposa, mas eu não confiava nela.

	Ela se dirigiu para a janela da cozinha que dava para a escada de incêndio. Ela abriu a janela e saiu, em seguida, afundou de pernas cruzadas na grade de metal. Esperei em frente à janela, observando-a atentamente.

	Inclinando a cabeça, ela disse: — Este lugar parece algo que alguém escolheria como provisório. Algo que nunca foi feito para durar. Como se você tivesse escolhido porque nunca teve a intenção de ficar em Nova York e ainda não quer. É por isso que você ainda está aqui e não adicionou nenhum toque pessoal. É como se você planejasse voltar para a Irlanda a qualquer momento.

	Cerrei os dentes, a raiva borbulhando. Olhei em volta, tentando conter minha fúria, o que apenas confirmaria a avaliação astuta de Aislinn. Como ela podia me ler tão facilmente? Agora que expressou suas observações, percebi que elas tinham um verdadeiro núcleo. Isso nunca me pareceu realmente como um lar e nunca deveria ser. Quando falava sobre casa, queria dizer a Irlanda. Eu queria dizer Mansão Devaney. Eu queria dizer Dublin. Eu não queria dizer Nova York. Este era o meu território. Meus homens viviam aqui. Eu vivia aqui há muito tempo, mas meu coração não estava aqui.

	Aislinn olhou para longe, seu cabelo ruivo balançando ao vento. Setembro raramente mostrava seu lado mais frio e áspero, mas hoje, como uma homenagem maravilhosa ao nosso país natal, ele o fez. Ela me lembrava de casa, de tudo que perdi. O que eu esperava conseguir com esse casamento? Trazer um pouco de casa para Nova York? Porra. Aislinn não queria nosso casamento nem queria ficar em Nova York. Ela estava aqui com um propósito.

	— Estou atrasado para a minha reunião. — Um carregamento de componentes explosivos estava prestes a chegar em um navio cargueiro de Xangai. Precisávamos verificar a mercadoria e reembalá-la para o transporte até Dublin. Papai queria uma atualização sobre a remessa para poder falar com Declan, o chefe do IRA.

	Eu não queria deixar Aislinn. Eu queria passar as próximas semanas chupando seu clitóris e afundando meu pau em sua boca e boceta, mas os negócios vinham primeiro.

	Aislinn deu de ombros. — Vá em frente. Eu não preciso de um acompanhante. Seamus pode me ligar quando estiver pronto para me pegar. Vou andar um pouco pela vizinhança enquanto isso.

	— Você não vai andar por aí sozinha, — eu disse enquanto estendi minha mão para ela. Ela pegou e permitiu que eu a ajudasse a voltar para dentro.

	— Ninguém vai me atacar. Eu posso cuidar de mim mesma.

	— Não duvido. Mas não quero que você se meta em problemas com suas perguntas intrometidas. Seamus garantirá que você evite certas pessoas e áreas.

	Aislinn estreitou os olhos. — Você quer me impedir de encontrar informações sobre Imogen!

	— Claro que não, mas prefiro conduzir eu mesmo as investigações. Você vai mexer na sujeira que deveria ficar no subsolo. — Eu segurei seu queixo. — Agora me dê um beijo de despedida, esposa.

	Os olhos verdes de Aislinn queimaram de raiva. Eu sabia que ela tentaria escapar da minha vigilância, então tive que jogar um osso para ela para mantê-la sob controle. — Não me dê esse olhar. Vou dizer a Seamus para ajudá-la a invetigar um pouco hoje. Que tal isso? E amanhã, vou reunir informações no Cunt Yard para você.

	— Eu quero ir com você. Sei que perguntas fazer porque conheço minha irmã.

	Esfreguei meu polegar sobre sua boca tensa. — Veremos. Talvez eu permita que você vá comigo.

	— O que você quer em troca? Já sou sua esposa.

	— Você é. Hoje à noite, quando eu voltar do trabalho, quero que seja uma boa menina.

	— Se for preciso. — Agressividade beliscou seu belo rosto.

	Inclinei-me e beijei seus lábios. No começo, ela estava tensa, mas depois suavizou e abriu a boca. Isso fazia parte do show dela, mas logo meu beijo a afetaria de uma forma que não poderia ser falsificada. Sua respiração acelerou e o doce aroma de sua excitação, que estava rapidamente se tornando um cheiro familiar e definitivamente meu favorito, provocou meu nariz. Eu me afastei, sorrindo para a expressão encapuzada em seu rosto. Se Aislinn não respondesse tanto ao meu toque, este jogo não teria metade da diversão. — Mantenha suas mãos longe de sua boceta. Vou saber se você se tocou.

	Uma batida soou.

	Aislinn deu um pulo e endireitou a blusa e a saia, embora não estivessem tortas, mas acho que ela se sentiu um pouco perturbada. A quantidade de excitação que ela exibiu esta manhã não era facilmente suprimida. Ela precisava de alívio, e eu mal podia esperar para lhe dar.

	Minha ideia de um bom casamento envolvia mais do que sexo satisfatório, mas para atingir o nível de confiança necessário para tal vínculo, ambas as partes precisavam estar dispostas a se deixar abater. Eu preferia jogar as pessoas em buracos.
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	Se Lorcan achava que eu sentaria e veria o tempo passar enquanto minha irmã estava desaparecida, ele estava enganado.

	Seamus me deu um aceno amigável. Eu não podia imaginar que ele estava feliz com seus deveres de babá. Ele era o segundo em comando de Lorcan e provavelmente tinha coisas melhores para fazer do que me seguir como um cachorrinho perdido. No entanto, quando lhe perguntei sobre isso, ele apenas sorriu agradavelmente.

	— Eu faço o que Lorcan precisa que eu faça, seja lá o que for.

	No momento em que saímos para a rua, percebi o que significava ser a esposa de Lorcan nesta parte da cidade. As pessoas me cumprimentavam ou lançavam olhares curiosos em minha direção. Eu estava acostumada ao anonimato e sempre gostei da liberdade que ele me dava; ninguém prestava atenção, nem no bom, e principalmente no ruim. Agora, com todos observando cada movimento meu, cada contratempo seria a fofoca da próxima semana, ou pior... tudo que eu fizesse acabaria chegando aos ouvidos de Lorcan. Como eu poderia investigar o desaparecimento de Imogen assim?

	Eu precisava me livrar de Seamus para poder entrar em contato com Desmond. Ele provavelmente poderia me ajudar, mas se Lorcan soubesse que eu tinha falado com a polícia, as coisas ficariam realmente desconfortáveis para mim. Era muito arriscado. Se Lorcan tinha a intenção de me ajudar e estava apenas esperando para ver se eu valia a pena, uma reunião com a polícia poderia arruinar qualquer chance de usar seus recursos.

	A voz de Seamus rompeu meus pensamentos. — Maeve gosta de você. Ela gostaria de passar mais tempo com você.

	— Eu gosto dela também. Tem sido difícil para ela fazer amigas aqui?

	Seamus fez uma pausa e parei ao lado dele. — Ela sempre teve as irmãs como amigas. Fazer amigas fora da família é algo novo para ela.

	— Duvido que ela tenha problemas para fazer novas amigas. Ela é engraçada e gentil. E ela parecia se dar muito bem com Talulla, a costureira.

	— Ela seria uma boa amiga para você, — Seamus disse e acrescentou com uma voz mais firme, — Eu conheço Talulla. Ela não é o tipo de pessoa de quem você ou Maeve deveriam ser amigas.

	— Ela parecia muito legal. — Ela realmente não parecia. Ela tinha sido reservada e cautelosa, mas eu ainda sentia a necessidade de defendê-la por uma razão desconhecida.

	— Maeve também gosta dela. Mas ela gosta de testar os limites de nossas regras.

	Bom saber. Ela era exatamente o tipo de pessoa que eu precisava. — Lorcan a escolheu como costureira para o nosso casamento, então ela não deve ser tão ruim assim.

	Seamus soltou uma risada amarga. — Lorcan gosta de manter seus inimigos muito próximos. Talulla ainda não é o inimigo, mas é uma pedra no sapato. Eu quero que você esteja ciente disso se continuar suas interações com ela.

	— Maeve tem permissão para ver Talulla?

	— Ela tem, e sabe ser cautelosa. Você também deveria. Maeve sabe, sem dúvida, onde está sua lealdade, então ela pode estabelecer limites quando necessário. Acho que sua lealdade ainda é um pouco obscura.

	Eu levantei minhas sobrancelhas. Eu não esperava que ele fosse tão direto, mas apreciei. — Minha lealdade tem que ser conquistada.

	— Lorcan espera lealdade. De todos ao seu redor, especialmente das pessoas mais próximas a ele. Escolha suas batalhas com sabedoria, senhorita Killeen.

	— Sra. Devaney, — corrigi, mesmo que a lembrança de meu casamento com Lorcan tenha causado um pequeno arrepio em minhas costas. — Eu gostaria de ver Talulla agora. Prefiro decidir por mim mesma.

	Seamus deu um aceno conciso e me levou os dois quarteirões em direção à loja de Talulla. Quando entramos, ela estava ocupada com uma senhora idosa que queria consertar um casaco de pele antigo. Estava comido por traças e desbotado pelo sol. Se a pobre raposa pudesse ver o que havia acontecido com seu belo pelo brilhante, provavelmente morreria de novo. Ela segurava um Kerry Blue Terrier na coleira e ele latiu um aviso para nós.

	— Isso não é educado, Uggie.

	Seamus inclinou a cabeça para a velha.

	Talulla ainda estava inspecionando o casaco de raposa. — Farei o possível, mas as traças cobraram seu preço. É velho.

	— Não precisa sobreviver a mim, então faça o que puder para que dure mais alguns meses ou talvez um ano. É quando meu tempo acaba.

	Talulla dispensou-a e Seamus estalou a língua. — Sra. Byrne, você sobreviverá a todos nós.

	— Noventa é onde estou traçando a linha, — disse a velha. — É o suficiente. Quatro anos sem meu Jack. É o suficiente.

	— E o bom e velho Uggie? Você não vai tentar chegar a cem pelo seu vira-lata? — Seamus perguntou com uma pitada de sarcasmo.

	A Sra. Byrne apontou o dedo para ele. — Sarcasmo não combina com você, Seamus. Lembro-me de você e Lorcan correndo por Kenmare com suas fraldas de pano encharcadas.

	Meus olhos se arregalaram. Interessante. Talvez a Sra. Byrne pudesse ser outra fonte valiosa para mim, se não para minha busca, pelo menos uma maneira de entender melhor meu marido.

	Eu dei à mulher um sorriso caloroso. Havia uma pitada de cautela em seus olhos antes que ela me oferecesse um sorriso educado. A Sra. Byrne seria um osso duro de roer. — A nova Sra. Devaney.

	Ela fez soar como se tivesse havido uma Sra. Devaney antes de mim, embora talvez meu próprio carrossel de pensamento tenha levado à minha suposição.

	— Prazer em conhecê-la e a Uggie. — Uggie me deu o mesmo olhar rígido de sua dona.

	A Sra. Byrne assentiu e apertou brevemente minha mão. Ela era leal a Lorcan e Seamus, ou pelo menos mais leal a eles do que a mim, uma completa estranha. — Eu conheci seus avós. Pessoas boas. Com o coração partido depois do que sua mãe fez, é claro.

	Eu congelei. — Eles ainda estão vivos? — Eu perguntei antes que pudesse controlar meu primeiro impulso. Seamus se mexeu ao meu lado. Se não gostou do rumo que a conversa estava tomando, não interveio ainda.

	— Eles moravam ao lado de mim e do meu marido antes de nos mudarmos para Dublin e depois para a América. — Ela balançou a cabeça com um sorriso triste. — Seu avô faleceu há quinze anos e sua avó morreu há três anos. Câncer. A tristeza destruiu sua saúde.

	Eu balancei a cabeça. Não foi difícil adivinhar que a Sra. Byrne não era uma grande fã de minha mãe e, portanto, minha. Ainda assim, eu tinha toda a intenção de cair nas boas graças dela. Ela deu a Talulla um sorriso rápido, então um mais caloroso para Seamus antes de assentir secamente e sair da loja com seu cachorro resmungando.

	— Ela não gostou de mim, — eu disse.

	— Ela se sente protetora de Lorcan e do resto de nós, meninos.

	Eu zombei. — Se alguém precisa de proteção, sou eu. Sou casada com Lorcan Devaney. Você deveria saber o que isso significa.

	— Eu sei que Lorcan tem grande respeito pelo sagrado vínculo do matrimônio. Como esposa dele, está mais segura do que todos os outros, a menos que quebre a confiança que Lorcan está concedendo a você.

	Eu duvidava que Lorcan confiasse em mim de alguma forma. Ele não me conhecia. Talvez tenha tentado me conhecer através de Patrick, mas não conseguiu.

	Talulla parecia desinteressada em nossa conversa. Ela pegou o casaco de pele e entrou na sala dos fundos de sua loja. Eu a segui, e é claro que Seamus fez o mesmo.

	— Você não pode me dar um pouco de privacidade?

	Seamus observou Talulla, que estava ocupada inspecionando o casaco como se nós dois não merecêssemos sua atenção. — Lembre-se do que eu disse. — Ele se virou e voltou para a frente da loja.

	— Ninguém entrará em minha loja se o clã estiver presente! — Talulla gritou. — Eles vão pensar que não paguei minha proteção!

	— Você não pagou, — Seamus gritou de volta. — Você tem até amanhã, ou Ian vai receber dinheiro de seus clientes nas próximas semanas.

	Talulla soltou um bufo. Seus olhos pousaram em mim. — O que você está fazendo aqui? Não preciso de mais Devaneys na minha vida.

	— Eu não sou um Devaney.

	— Você é. No papel. Em nosso mundo. Na Irlanda. Você não pode ser uma Killeen e uma Devaney. E Lorcan fez a escolha por você — ela sussurrou e acrescentou mais alto. — Estou ocupada. Prometi à Sra. Byrne trabalho rápido.

	— Por que a Sra. Byrne se mudou para Nova York? Ela é uma senhora irlandesa.

	— O marido dela trabalhava para os Devaneys desde a adolescência. Ele era um dos melhores falsificadores da Irlanda, talvez de toda a Europa. O filho deles morreu na noite em que Lorcan nasceu. O marido dela viu isso como um sinal e jurou que trabalharia para Lorcan quando estivesse no negócio, então eles fizeram as malas e se mudaram para Nova York com Lorcan dez anos atrás.

	— Mas o marido dela está morto. Ela poderia voltar para a Irlanda.

	— O marido dela está enterrado aqui. Ela não queria que o corpo dele viajasse pelo Atlântico e quer ficar perto do túmulo dele, então está presa aqui.

	Eu admirava um amor tão profundo. Eu nunca tinha encontrado isso. Mamãe não acreditava no amor, nem Imogen, e eu não tinha certeza se queria acreditar nisso.

	Talula suspirou. — O que você quer de mim?

	Eu me aproximei. — Eu te disse, minha irmã está desaparecida. Eu preciso encontrá-la. Mas não posso perguntar sem que Lorcan descubra. Como você disse, sou uma Devaney. As pessoas me vigiam.

	Talulla balançou a cabeça. — Se eu começar a fazer perguntas sobre uma Killeen, a notícia chegará a Lorcan também. Normalmente cuido da minha vida. Se não fizer isso, ele vai somar dois mais dois.

	Eu mordi meu lábio. Ela provavelmente estava certa.

	— Lorcan é sua melhor aposta para encontrar sua irmã... se ele quiser que você a encontre.

	— O que você quer dizer?

	Talulla deu de ombros. — Sua irmã é uma Killeen. Se ela veio aqui, Lorcan deve ter sabido.

	— Você acha que ele está envolvido?

	— Oh, eu não permito que meus pensamentos vagueiem assim.

	— Mas as pessoas saberiam se Lorcan estivesse com minha irmã? 

	O pensamento de que Lorcan poderia ter estado no sentido físico com Imogen me fez sentir mal. Eu vi em primeira mão do que ele era capaz. Talvez tudo isso fosse parte de um jogo doentio.

	— Isso teria circulado, suponho. Se você realmente quer saber das fofocas nas ruas, terá que perguntar à Sra. Byrne.

	— Duvido que ela vá me ajudar. Ela não pareceu gostar de mim.

	— Claro que não. Você ainda não deu motivo a ela.

	— O que posso fazer?

	Talulla me observou por um tempo antes de suspirar. — OK. Vou te ajudar. Isso vai voltar para me morder na bunda, eu sei disso. A Sra. Byrne não é uma boa cozinheira. Ela sempre almoça no Plough, na mesma rua, mas o dono morreu e agora a comida é horrível. Seu filho não sabe cozinhar para salvar sua vida. Ela tem reclamado comigo sobre isso. Se você sabe cozinhar, faça para ela um bom e velho ensopado irlandês. Ela prefere com cordeiro. E um pão de soda fresco. Isso pode mudar a maré para você.

	Eu sabia cozinhar. Em casa, geralmente me aventurava por pratos mais exóticos: indianos, tailandeses ou turcos, mas mamãe e Imogen frequentemente pediam pratos mais tradicionais, então eu sabia que podia fazer um ensopado muito bom.

	— Obrigada.

	Talulla voltou sua atenção para o casaco de pele.

	— Você está em perigo? Por causa do dinheiro?

	— Não se preocupe. Eu pagarei antes que eles tenham que ficar desagradáveis.

	Isso realmente não me tranquilizou, mas peguei minha deixa e saí. Pedi a Seamus que me levasse a uma mercearia que vendesse produtos irlandeses e depois voltei para casa. Eu queria começar com o ensopado. O sabor ficava melhor no dia seguinte, e eu queria fazer uma visita à sra. Byrne amanhã. Eu estava muito ansiosa em progredir.

	— Lorcan estará em casa logo.

	Balancei a cabeça enquanto cortava cenouras, pastinacas2 e batatas. — Você pode sair. Estou ocupada cozinhando.

	Seamus hesitou, mas então uma mensagem apareceu em seu telefone e sua expressão me disse que era Maeve. — Tudo bem. Vou deixar Lorcan saber que você está sozinha.

	Revirei os olhos e joguei grandes pedaços de pescoço de cordeiro no óleo quente para dourar por todos os lados. Eu comprei uma panela grande porque presumi que a cozinha de Lorcan não era equipada com utensílios apropriados, e estava certa. Eu duvidava que Lorcan usasse sua cozinha, exceto para aquecer a aveia instantânea para micro-ondas que encontrei em seu armário.

	Eu tinha acabado de colocar o pão de soda no forno quando a porta do apartamento se abriu e Lorcan entrou, vestido com calças cargo, uma regata e suas botas grossas. A protuberância em seus bolsos me disse que ele estava fortemente armado. Ele parou na porta, sobrancelhas escuras subindo em sua testa.

	— Que visão. Minha esposa cozinhando uma refeição quente para o marido trabalhador.

	Ele fechou a porta e atravessou a sala em direção à cozinha. Ele veio logo atrás de mim, seus quadris pressionando contra minha bunda, e observou por cima do meu ombro enquanto eu mexia o ensopado.

	— Cheira delicioso.

	— Ainda falta cozinhar mais uma hora para a carne ficar macia, e o pão também não está assado.

	Eu tinha feito comida suficiente para que Lorcan pudesse se satisfazer também. Eu não queria que ele ficasse desconfiado. E talvez uma barriga cheia o tornasse mais acessível.

	— Recebo um beijo de boas-vindas? — Lorcan murmurou no meu ouvido. Sua voz baixa e o cheiro sutil de pólvora e suor viril falaram com a parte visceral de mim que eu não sabia que existia antes de Lorcan. Fiquei na ponta dos pés e dei um beijo rápido em seus lábios, em seguida, inclinei-me contra o balcão. Meus olhos foram atraídos para a maneira como sua regata abraçava seu peito musculoso e como o cinto de couro gasto acentuava seus quadris estreitos. O corpo de Lorcan me chamava. Ele correu um dedo pela minha garganta até meu decote até alcançar o primeiro botão da minha blusa larga. Ele o abriu e depois outro e empurrou o tecido para baixo do meu ombro esquerdo, revelando meu sutiã branco. O contorno dos meus mamilos era visível através do algodão fino e ele segurou um mamilo entre o dedo indicador e o polegar e começou a puxar.

	— O ensopado é para mim?

	— Claro que é.

	— Seamus me disse que você conheceu Mairead hoje e acontece que ela adora ensopado com pescoço de cordeiro.

	— Você tem razão. Eu cozinhei uma porção enorme para poder levar um pouco de comida para uma velha irlandesa. Achei que seria uma boa maneira de conseguir a aprovação da comunidade.

	Lorcan riu e apertou meu mamilo um pouco mais forte, fazendo-me sugar uma respiração rápida. Meu núcleo se apertou. Eu já estava encharcada, como se a memória muscular funcionasse lá também.

	— Boa menina.

	Respirei devagar na tentativa de controlar a reação do meu corpo. Mas quando olhei para o corpo de Lorcan e vi a enorme protuberância em suas calças, minha necessidade tornou-se uma torrente. A parte de mim que Lorcan havia despertado, aquela coisa selvagem e vigorosa, queria ficar de joelhos, liberar sua ereção e levá-lo profundamente em minha boca. Talvez desta vez eu controlasse Lorcan com minhas mãos e língua e faria dele um escravo da necessidade.

	Um canto da boca de Lorcan se ergueu. Ele não parava de provocar meu mamilo enquanto usava a mão esquerda para abrir a calça. Demorou um pouco para retirar seu eixo grosso. Ele saltou entre nós, e meu núcleo apertou com uma necessidade que eu desprezava. Eu ainda não tinha superado meu choque inicial de quão grande ele era.

	— Vamos, — pediu Lorcan em voz baixa e suave.

	Eu sabia o que ele queria. Eu sabia o que queria.

	— Preciso te dar ordens de novo? — Lorcan rugiu. Apesar do choque excitante que em minhas entranhas com a perspectiva de me tornar o vigoroso fantoche de Lorcan, eu sabia que estava à beira de um precipício que daria o tom de nosso casamento. Embora eu gostasse que Lorcan estivesse no controle, ele precisava saber que eu poderia ser igual a ele, que era alguém em quem podia confiar. Eu queria que ele acreditasse no último, mesmo que não fosse verdade.

	Segurei a base de seu eixo com uma mão e puxei sua regata com a outra. — Eu preciso de você nu.

	Uma sobrancelha escura levantou em questão, mas o brilho ansioso em seus olhos me disse que eu estava no caminho certo. Isto era uma troca de favores.

	Lorcan agarrou a gola de sua regata e a rasgou, até que os pedaços de tecido caíssem no chão.

	Soltei uma risada atordoada. — Achei que você não gostasse de desperdiçar dinheiro. Rasgar suas roupas é o epítome do desperdício.

	— Eu preciso que você coloque meu pau em sua boca atrevida.

	Coloquei minhas mãos contra seu peito largo e afundei meus dentes em meu lábio inferior. Ele estava quente e parecia tão forte. Este homem poderia ter sido projetado com base em minhas fantasias mais sombrias, menos suas tendências assassinas.

	Arrastando meus dedos por seu peito, tanquinho e até osso púbico, gostei de seu silvo quando rocei seu pau com minhas unhas.

	Caí de joelhos, enrolei minha mão em torno de sua base e chupei o pau de Lorcan em minha boca. Eu relaxei minha mandíbula como ele havia instruído e consegui levar um pouco mais da metade dele em minha boca.

	— Aprendizagem rápida e aluna ansiosa, ambas qualidades que aprecio.

	Lorcan segurou meu cabelo enquanto eu estabelecia um ritmo lento e desleixado. Logo, meu corpo estava cheio de necessidade, mas não parei. Eu queria mostrar a Lorcan que podia controlar meu corpo e o dele. Claro, ele não aceitaria. Ele agarrou minha garganta e lentamente puxou sua ereção para fora da minha boca. — É hora de parar.

	Ele soltou minha garganta e agarrou minha cintura, me levantando do chão e me colocando no balcão. Com um golpe descuidado, as facas, uma colher e uma tábua de cortar caíram no chão.

	O cronômetro guinchou e Lorcan o jogou contra a parede, silenciando-o.

	— O pão, — eu disse, um pouco sem fôlego quando Lorcan se colocou entre minhas pernas. Ele desligou o forno sem olhar, seus olhos apenas em mim.

	Sua ponta gorda separou meus lábios da boceta, e ele implacavelmente provocou meu clitóris. Engoli em seco, meu corpo tremendo de necessidade, mas também apreensão por ter que me adaptar ao seu tamanho novamente. — Levante um pouco sua linda bunda, — ele ordenou.

	Eu levantei. Lorcan acariciou minhas dobras para aumentar minha excitação antes de empurrar entre elas. Sua ponta cutucou minha entrada. A pressão aumentou e eu fiquei ainda mais tensa. A visão de quão grande seu pau parecia contra a minha boceta só aumentou minha ansiedade. A maior parte do meu prazer evaporou ao lembrar da dor de antes.

	Lorcan acariciou minha garganta. — Relaxe para mim.

	Eu queria, mas meu corpo lutou contra seu tamanho. — Você é muito grande.

	Seus dedos flexionaram contra a minha garganta. — Seu corpo já me acolheu uma vez. Você fará isso de novo. Você vai tomar cada centímetro meu, doce Aislinn, e vai gostar. Em breve, você apreciará cada centímetro de mim. Um pau pequeno só é útil na primeira vez. Depois disso, é uma perda de tempo.

	Eu bufei, minhas sobrancelhas enrugadas em diversão com seu comentário astuto. Seu aperto na minha garganta aumentou ligeiramente, e ele se inclinou para frente, seus lábios tomando os meus em um beijo lento. Um braço serpenteou ao meu redor, palma contra minha bunda, segurando-me rápido enquanto mexeu seus quadris e forçou a primeira polegada de seu pênis em mim.

	Eu exalei bruscamente, mas ele só aprofundou nosso beijo. Sua mão deixou minha garganta e segurou meu seio, beliscando, apertando, acariciando, girando até que a pressão intensa entre minhas coxas se transformou em um latejar. Lorcan começou a deslizar para dentro e para fora da minha boceta, mas sem ir mais fundo. Sua mão caiu de meus seios e juntou minha excitação em seus dedos. Ele começou a esfregar meu clitóris. Logo a sensação de suas estocadas rasas e os círculos de seu polegar em meu clitóris me aproximaram do orgasmo. Minhas pálpebras tremeram enquanto eu ofegava. Lorcan me empurrou para trás até que eu deitasse no balcão. Ele se curvou, seus lábios agarrando meu mamilo. Ele não parou de provocar meu clitóris até que eu estivesse à beira do orgasmo. Então, apesar do meu protesto, ele parou e deslizou mais um centímetro para dentro de mim. Meus lábios se separaram, meu corpo tremendo de dor e prazer. Lorcan esfregou meu clitóris novamente até que eu estivesse pronta para gozar novamente.

	Seus lábios roçaram minha orelha. — Prepare-se, — ele alertou, beliscando meu clitóris.

	Meu corpo começou a tremer, rodopiar, e Lorcan me penetrou até o fim. Eu gritei.

	E então cada centímetro dele estava dentro de mim, e cara, Lorcan estava certo. Por um momento, tive certeza de que ia desmaiar, mas então uma mistura de dor e prazer crescente passou por mim. Eu gritei de novo, meus olhos se fechando, oprimida pela sensação de estar cheia até a borda. Balancei a cabeça, sem saber se conseguiria aguentar mais um segundo, mas também desesperada por mais. Sua ponta pressionou em um ponto dentro de mim que fez meus dedos se curvarem com prazer.

	— Doce Aislinn, não me presenteie com seus orgasmos tão rapidamente. Meu ego não precisa ser estimulado — Lorcan disse com voz grossa, seus lábios deslizando suavemente sobre minha garganta e depois sugando meu mamilo.

	Ele começou a empurrar para dentro de mim. Minhas pernas pendiam frouxamente da beirada do balcão enquanto eu observava Lorcan com os olhos semicerrados. Ele agarrou meus tornozelos para me abrir, meus calcanhares pressionando em seu bíceps.

	Apertei os olhos, pronta para um comentário inteligente, mas Lorcan empurrou para cima com força, indo ainda mais fundo. Eu gritei, quase gozando de novo, mesmo quando meu corpo doía por causa do tamanho de Lorcan.

	As coxas musculosas de Lorcan flexionavam a cada estocada. Seu pau parecia estar me dividindo em duas, mas meu corpo gritou por mais e Lorcan deu. Ele impulsionou seus quadris mais rápido, dirigindo seu pênis ainda mais fundo em mim. Então, desabou em cima de mim com um gemido gutural enquanto gozava em mim. Minha própria respiração irregular, eu envolvi minhas pernas em volta de sua cintura.

	Fechei os olhos, ouvindo os batimentos cardíacos de Lorcan, ou talvez estivesse sentindo. Estar tão perto de alguém borrava as linhas de nossos corpos. Isso me fazia sentir conectada a Lorcan em um nível profundo. Eu me sentia desossada e profundamente cansada. Meio adormecida, acariciei o pescoço de Lorcan.
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	A respiração de Aislinn desacelerou, superficial e suavemente. Seus dedos acariciaram meu pescoço, levantando arrepios na minha pele. Fechei os olhos, descansando minha testa no balcão. Eu não queria me levantar, não queria sair de Aislinn. Estar dentro dela era como uma volta ao lar e um renascimento. Eu não tinha certeza do que sobre Aislinn me deixava bêbado de luxúria e desesperado por mais. Dei um beijo na curva entre seu ombro e garganta, mas ela não reagiu. Seus dedos frouxamente descansavam em meu pescoço. Eu levantei minha cabeça para encontrá-la dormindo debaixo de mim.

	Eu balancei minha cabeça, traçando meu polegar sobre sua bochecha. Ela era uma beleza natural. Eu não tinha certeza se ela usava maquiagem, mas definitivamente não era do tipo que você notaria. Ela era fogosa e tímida, inocente e libertina. Ela me deixava louco.

	O pai tinha certeza de que ela fugiria no momento em que tivesse a chance. Eu sabia que ela esperaria até encontrar Imogen. Nunca me preocupei em perseguir uma mulher, mas temia que Aislinn pudesse mudar isso.

	Eu me endireitei e lentamente puxei para fora dela. Meu pau estava tingido de rosa novamente. Fiz uma pausa, tentando decidir se havia esquecido a camisinha de propósito. Eu não tinha certeza. Eu queria filhos. Mas queria que eles crescessem em um bom lar. Foder um ao outro como adolescentes excitados não significava que estávamos preparados como pais.

	Passei a mão pelo cabelo. Era muito cedo para nós, mas talvez muito cedo fosse tudo o que conseguiríamos. Eu balancei minha cabeça, irritado com meus pensamentos sentimentais. Dei um passo para trás e considerei deixar Aislinn dormir no balcão com as pernas abertas. Isso a deixaria absolutamente mortificada e furiosa assim que acordasse.

	Optei por não irritá-la e deslizei meus braços sob suas pernas e costas, levantando-a do balcão. Ela se enrolou em mim enquanto eu a carregava para o quarto. Era a primeira vez que ela estaria na minha cama. Eu a coloquei no centro e a observei. Eu realmente detestava a ideia de que ela tentaria fugir de mim.
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	Voltei para a cozinha. Eu não estava nem um pouco cansado. Ao longo dos anos, meu corpo se acostumou a um mínimo de sono. Eu estava morrendo de fome, no entanto. O ensopado ainda borbulhava levemente no fogão. Levantei a tampa de vidro e respirei fundo. Meus olhos se fecharam e fui transportado de volta no tempo para a cozinha da minha avó. O ensopado que ela preparava para mim e meus irmãos tinha esse cheiro. Abri os olhos, peguei uma colher da gaveta e mergulhei no ensopado. Levei-o aos lábios, preparado para a decepção. Eu ainda não havia provado um ensopado tão bom quanto o da minha avó. Os ensopados servidos nos pubs de Nova York eram uma vergonha. Eu ainda os comia porque até um ensopado ruim me lembrava de casa.

	No momento em que provei o ensopado de Aislinn, meus lábios se repuxaram em um sorriso nostálgico. Peguei outra colherada, nem me preocupando em abrir os olhos. Eu queimei minha língua, mas isso pouco importava.

	Um barulho fez meus olhos se abrirem e minha mão correr para a arma em meu bolso.

	Aislinn ergueu as palmas das mãos. Ela estava vestida com uma das minhas camisetas.

	— Você deveria dormir, — eu resmunguei, irritado por ela estar me observando.

	— E você não deve comer um bom ensopado direto da panela. Deve ser saboreado sentado com um pedaço de pão.

	— Não é um bom ensopado.

	Aislinn corou, mágoa piscando em seu rosto. Eu estava surpreso. Eu a insultei e provoquei muito desde que nos conhecemos, mas ela nunca demonstrou nenhuma mágoa real sobre nenhum dos meus comentários.

	— É como a Irlanda em uma colher. É incrível pra caralho.

	Ela mordeu o lábio inferior, suas bochechas ficando vermelhas. Ela veio em minha direção, descalça e com um sorriso crescente no rosto. — O americano está brilhando.

	Minhas sobrancelhas franziram.

	— Incrível pra caralho, — ela repetiu com uma pequena risada e me cutucou levemente com o quadril. — Mova-se e sente-se. Vou encher uma tigela para você.

	Eu recuei e afundei em um banquinho enquanto observava Aislinn servir o ensopado em uma tigela. Então ela se abaixou e pegou o pão. Ela cortou um grande pedaço e o colocou junto com a tigela na minha frente. Eu comi e cada bocado parecia me levar um pouco mais perto de casa.

	— Primeiro, saboreei você no balcão e agora seu ensopado. Não pode ficar melhor do que isso, — eu disse com uma risada suja.

	— Você está tentando me engravidar?

	Eu levantei uma sobrancelha.

	— Não me dê esse olhar. Você não usou camisinha. Eu não sou idiota. Você é um homem cauteloso. Você não esqueceria de usar um preservativo. As crianças são uma responsabilidade em seu mundo, e você pensaria duas vezes antes de criá-las.

	Eu me inclinei para trás, minha barriga quente com o ensopado de Aislinn. Talvez ela estivesse certa. Nunca esqueci uma camisinha, nem mesmo na minha adolescência mais excitada. — Você é minha esposa. Fazer bebês é para que serve o casamento, certo? Pergunte ao seu tio se não acredita em mim.

	Suas mãos se fecharam em punhos ao seu lado. Ela balançou a cabeça e soltou um suspiro baixo. — As pessoas geralmente se conhecem antes de se casarem. Dessa forma, podem dizer se devem ter filhos ou não. Não nos conhecemos. Mas precisamos nos conhecer antes mesmo de pensar em ter um filho!

	— Você realmente quer me conhecer? — Perguntei. Aislinn tinha medo de muitos aspectos da minha personalidade, e por um bom motivo.

	Aislinn me lançou um olhar exasperado. — Você realmente quer ter filhos com uma mulher que não conhece?

	Quando enviei nosso soldado para visitar Patrick, não o fiz apenas questionar o idiota sobre os esforços sexuais de Aislinn. Eu queria saber tudo.

	— Eu sei algumas coisas que me dizem que você seria uma boa mãe. Eu sei que você cuidou do filho da sua irmã porque ela não quis. Você tinha apenas dezesseis anos, mas não hesitou em assumir toda a responsabilidade. Você não fez faculdade porque as dívidas de sua família são muito altas. Em vez disso, trabalhou como garçonete e gastou cada centavo com sua família. Você ainda cuida do pequeno Finn e agora está tentando cuidar da sua irmã ingrata.

	Aislinn permaneceu em silêncio.

	— Você poderia ter sido apenas uma adolescente. Festejar, ir para a faculdade, dar uns amassos, se divertir. Em vez disso,  escolheu se tornar a mãe substituta de Finn. Tornar-se mãe de uma criança que nem é sua, em uma idade tão jovem, já é difícil, mas Finn nem mesmo é uma criança normal com suas deficiências.

	O rosto de Aislinn ficou vermelho, seus olhos arregalados de raiva. — Ele é tão normal quanto você e eu. Não diga isso! Uma vez eu chutei a bunda de três adolescentes porque eles zombaram dos espasmos de Finn, e não me importa quem você é ou do que é capaz, vou chutar sua bunda idiota também se você insultá-lo.

	Ela engoliu em seco, seu peito arfando. As pessoas não me insultavam, mas não fiquei zangado com a explosão de Aislinn - apenas confirmou o que minha pesquisa havia revelado sobre ela. — Posso pegar outra concha de ensopado?

	Ela engoliu em seco novamente, em seguida, balançou a cabeça lentamente. Ela pegou a tigela, encheu-a com ensopado e colocou-a na minha frente.

	— Sente-se. Eu quero companhia, — eu disse rispidamente, e ela obedeceu.

	— Estou ciente do meu corpo, — ela disse simplesmente. — Não vou ovular nos próximos dias, então você não pode me engravidar.

	— Ovular. Que palavra sexy.

	Seus lábios se apertaram. — Foi em vão.

	— Oh, é aí que você está errada. Foi muito prazeroso e haverá outras ocasiões em que poderei engravida-la.

	Aislinn balançou a cabeça. — Finn não foi desejado. Imogen tentou desejá-lo, mas ele sempre pareceu ser um meio para um fim, sua passagem para fora de Dublin, sua maneira de chantagear um cara rico. Ele terá que viver com esse fardo por toda a vida. Não quero ter filhos que não se sintam desejados porque os tivemos pelos motivos errados.

	— E que motivos seriam esses?

	— Você quer me ligar a você. Minha mãe impediu um casamento com a gravidez dela e você está tentando salvar o nosso com uma.

	Eu ri amargamente. — Doce Aislinn, você está ligada a mim. E nosso casamento apenas começou. Se você simplesmente parasse de ser tão teimosa, não precisaria ser salva. Mas acho que você está com medo de gostar de mim.
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	Acho que você está com medo de gostar de mim.

	Isso era verdade.

	Meus olhos arderam, não por causa dessas palavras, mas por causa de sua avaliação sobre mim. As palavras de Lorcan da noite passada ficavam se repetindo na minha cabeça. Muitas vezes eu duvidei de mim mesma ao longo dos anos. Finn tinha me visto chorar mais de uma vez. Algumas vezes, perdi a paciência e gritei com ele, apenas para começar a chorar logo em seguida. Eu não senti que cuidei bem dele. Ouvir a opinião de Lorcan sobre as coisas aliviou algumas das minhas preocupações. Talvez fosse ridículo acreditar em um criminoso como juiz do meu caráter, mas ele foi a primeira pessoa a me dizer que eu não tinha falhado. Mamãe nunca disse que falhei, mas também nunca me elogiou. Eu não a culpava. Ela tinha muitas preocupações.

	Eu queria filhos um dia, quando minha vida não fosse mais uma bagunça e quando tivesse um parceiro ao meu lado que estaria disposto a cuidar deles também. Era ridículo imaginar Lorcan como essa pessoa. Poderia um criminoso ser um bom pai? Talvez. Eu não sabia. Havia muitas pessoas que não eram criminosas, mas eram pais muito ruins.

	Eu me revirei na cama. Estava acordada desde as quatro da manhã, quando Lorcan partiu para as docas. Eu não tinha dormido muito naquela noite, não por causa do sexo. Era estranho adormecer ao lado de Lorcan. Eu nunca tinha dormido ao lado de ninguém, exceto Imogen ou Finn. Lorcan não parecia nem um pouco incomodado com a minha presença. Ele dormiu profundamente logo depois que fomos para a cama.

	A escuridão do quarto foi interrompida pela luz do meu telefone. Assim que vi o nome de mamãe piscar na tela, estendi a mão para pegá-lo. Eu não tinha encontrado tempo para ligar para ela desde o casamento. Podia simplesmente não saber o que dizer a ela.

	— Mãe?

	— Aislinn! Estou doente de preocupação! Por que você não ligou?

	— Mãe, me casei há apenas dois dias e Lorcan tem me mantido ocupada. — Meu rosto queimou. Minha mente privada de sono vomitou palavras que eu realmente não queria dizer para minha mãe.

	— Não se atreva a agir como Imogen. Você é a responsável. Eu não posso perdê-la também.

	— Mãe, estou bem. Estou segura. Você não precisa se preocupar. Eu simplesmente não tive tempo de te ligar ainda. Você acabou de chegar em casa do trabalho?

	— Eu trabalhava nos turnos diurno e noturno. Estou trabalhando em mais turnos, caso precise ir a Nova York para salvar você e Imogen.

	Eu balancei minha cabeça. — E o Finn?

	— A velha Sinead está dormindo em nosso sofá para ele não ficar sozinho à noite. Se ele acordar e chamar por você ou por mim e não se acalmar, ela me chama e encerro meu turno. É melhor que nada.

	Sinead era nossa vizinha. Ela era legal o suficiente, mas não era da família. — Eu me sinto tão mal por Finn. Ele já perdeu muito em sua curta vida.

	— De fato, certifique-se de que ele não perca você, Aislinn. Tome cuidado.

	— Estou, mãe. Juro. Vou ligar de novo à tarde para conversar com Finn.

	Conversamos mais alguns minutos, mas pude ouvir a exaustão na voz de mamãe, o medo e a preocupação. — Jure não se preocupar comigo. Estou bem. Eu posso lidar com Lorcan, mãe. Concentre-se em você e em Finn. Eu cuido do resto.

	Mamãe suspirou. — Não é assim que deveria ser.

	— Assim são nossas vidas.

	— De fato.

	Desligamos e eu me levantei da cama, já sem forças para descansar. Eu precisava fazer alguma coisa, qualquer coisa que me permitisse voltar para a Irlanda, para Finn e mamãe.

	Tomei um banho rápido, levando um tempo extra para lavar entre minhas pernas, mas isso não mudou como eu me sentia. Era como se Lorcan tivesse se impresso em mim. Eu ainda podia senti-lo. Eu provavelmente ficaria dolorida nas próximas semanas, especialmente se Lorcan continuasse me atacando em qualquer chance que tivesse.

	Não eram nem oito horas quando saí do apartamento com uma velha cesta de vime cheia com um recipiente plástico de ensopado e metade do pão. Deixei uma grande porção de ensopado e uma fatia de pão para Lorcan. A rua estava movimentada com pessoas indo para o trabalho e caminhões de entrega abastecendo as lojas e restaurantes locais. Muitas pessoas me cumprimentaram com a cabeça.

	Meu telefone tocou e o tirei do bolso, surpresa ao ver o nome de Lorcan aparecer.

	Não faça nenhum desvio no caminho para Mildread.

	Cerrei os dentes. Você está me vigiando?

	Tenho olhos e ouvidos em todos os lugares.

	Olhei em volta e, de repente, as saudações amigáveis pareciam hostis. Acelerei, odiando a sensação de estar sendo observada.

	Quando cheguei à porta da Sra. Byrne, eram apenas 8h30, definitivamente muito cedo para ensopado, mas eu não tinha outro lugar para ir e estava ansiosa para conversar com alguém que soubesse tudo sobre a comunidade local e Lorcan.

	Toquei a campainha. Imediatamente um latido alto soou, seguido de arranhões e uivos. Alguém não gostava de visitantes.

	A Sra. Byrne repreendeu seu cachorro pelo que pareceu meia hora antes que a porta finalmente se abrisse e ela aparecesse na abertura estreita. Ela olhou para mim. — Você?

	— Eu, — falei com um sorriso agradável. Usei meu vestido de igreja e prendi o cabelo em um penteado casto, tudo para conquistar a sra. Byrne. Eu levantei a cesta. — Eu fiz ensopado de cordeiro e pão de soda para você.

	A Sra. Byrne abriu um pouco mais a porta e bufou. — Você fez? — Ela me olhou como se não pudesse imaginar que uma jovem como eu soubesse alguma coisa sobre culinária. — Achei que garotas como você quisessem direitos iguais. Sem cozinhar, limpar ou lavar roupa. Só torna as lojas mais ricas e as pessoas mais infelizes.

	Balancei a cabeça como se concordasse. Isso geralmente era uma história contada pelos velhos cavalheiros que visitavam Merchant's Arch, então eu estava familiarizada com a narrativa. — Eu gosto de cozinhar.

	Como ontem, ela estava impecavelmente vestida com saia longa e blusa, e estava maquiada, até com batom. — Bem, você está aqui. Entre. Mas não pode ficar muito tempo. Tive que trancar Uggie no quarto para ele não se estressar demais. Ele ainda não tomou a medicação para o coração.

	A julgar pelos latidos e arranhões atrás da porta do quarto, ele estava irritado de qualquer maneira. Segui a Sra. Byrne por um corredor estreito, que exibia dezenas de fotos dela, do marido e dos filhos — cinco no total, se contei direito. Chegamos a uma aconchegante cozinha para comer. Havia um sofá coberto com uma manta de crochê branca e uma pequena TV muito antiga. Eu podia ver uma sala esplêndida pela porta em frente à cozinha que tinha um sofá florido e um tapete colorido. Aposto que ela nunca usou. Era a bela sala de estar, aquela reservada para convidados especiais e banquetes, que provavelmente eram agora uma raridade na vida da Sra. Byrne. No entanto, aposto que Lorcan se sentava na sala de estar quando a visitava.

	Coloquei a cesta na mesa de madeira e desembrulhei o recipiente de pão e ensopado. A Sra. Byrne não me pediu para sentar no sofá, então fiquei sem jeito ao lado da mesa enquanto ela pegava uma colher e uma faca. Ela abriu a tampa e deu uma cheirada. Ela franziu os lábios e mergulhou a colher no ensopado. Ela provou apenas o ensopado, estreitando os olhos. Ainda sem dizer uma palavra, ela cortou uma fatia do pão e deu uma mordida. Seus olhos azuis pousaram em mim. Forcei um sorriso enquanto esperava seu julgamento. Eu sabia que estava gostoso, mas a Sra. Byrne estava determinada a não gostar de mim, então eu estava contra mais do que suas papilas gustativas.

	— Você sabe cozinhar, — disse ela. — Por que ainda está parada como se fosse fugir? Sente-se. Não seja rude.

	Pisquei e rapidamente me sentei no sofá, sentindo uma mola cavar na minha nádega esquerda. A Sra. Byrne colocou o resto do ensopado em uma panela e esquentou enquanto cortava o pão em fatias. — Você tomou café da manhã?

	— Não.

	— Então, vamos comer. — Ela apontou um dedo para mim. — Um bom ensopado pode ser comido a qualquer hora.

	Eu balancei a cabeça, não querendo discutir.

	— Sente-se à mesa, criança. Você não pode comer no sofá! Eles não te ensinaram boas maneiras?

	Levantei-me com um sorriso tenso e deslizei até a mesa onde me sentei em uma cadeira desconfortável. A Sra. Byrne colocou uma tigela de ensopado na minha frente antes de se sentar à minha frente com uma porção generosa para ela. Uma tábua com fatias de pão e uma manteigueira de cerâmica criavam uma fronteira entre nós. Comemos em silêncio, e fiquei feliz por estar ocupada passando manteiga no pão.

	Quando dei uma mordida, gemi. — O que é isso?

	— Manteiga caseira. Quando tenho tempo, pego um ônibus até uma fazenda nos arredores da cidade onde têm boas vacas, não vacas irlandesas, mas vacas boas, e faço minha própria manteiga como minha mãe me ensinou.

	— É inacreditável. Se eu tiver a chance de abrir meu próprio restaurante, quero servir manteiga assim como entrada com pão de soda caseiro quente.

	Corei com a expressão curiosa no rosto da Sra. Byrne. — Um restaurante?

	Eu balancei a cabeça e dei outra mordida. — É um sonho bobo.

	Ela estreitou os olhos em pensamento. — Bobo é quem faz bobagem.

	Eu não tinha certeza do que isso significava, então me concentrei no ensopado.

	— Lorcan é um homem cheio de recursos. Ele poderia abrir um restaurante para você.

	— Não quero depender do dinheiro e do poder dele.

	Ela balançou a cabeça e estalou a língua. — Casamento é união. O que é dele é seu. O que é seu é dele. Juntos, vocês podem fazer o que não pode ser feito sozinho.

	Talvez em um casamento verdadeiro, mas não no nosso. Se eu pegasse algo de Lorcan, ele esperaria algo em troca. Eu ficaria em dívida. — Não estamos casados há muito tempo.

	— Não é uma questão de tempo, mas de vontade. Posso dizer que você não confia em Lorcan.

	Engoli. — Ainda não o conheço muito bem. Eu preciso conhecê-lo. Talvez você possa me ajudar? Você o conhece melhor do que eu. Afinal, o conhece desde que ele era um garotinho.

	— De fato, mas não sei se é minha história para compartilhar.

	— Você sabe como são os homens. Eles querem impressionar, mas falar sobre a infância faz com que se sintam tolos.

	Ela assentiu. Eu sabia que essas palavras atingiriam o alvo. — Lorcan era um menino turbulento. Ele podia fazer a veia da testa de seu pai inchar como nenhum outro. Mas também era um filho da mamãe. Ele amava sua mãe. Seus pais tiveram um casamento muito bom, assim como Jack e eu. Acho que ele luta pela mesma unidade no casamento que experimentou em casa.

	Eu fiz uma careta. Começar um casamento com chantagem era a maneira errada de fazer isso. — Família é importante, — eu disse suavemente. — É por isso que estou com o coração partido pelo desaparecimento da minha irmã. Mal consigo me concentrar em qualquer outra coisa. Talvez pudesse realmente começar a dar tudo de mim neste casamento se apenas a encontrasse.

	— Estou velha, mas não estou senil.

	Sorri como se não soubesse do que ela estava falando.

	— Você está tentando me convencer a ajudar a encontrar sua irmã?

	Meu sorriso tornou-se tímido. — Desculpe. Estou desesperada e sei como você é bem conectada nesta comunidade. Imogen era uma impressionante irlandesa. Ela teria chamado a atenção sobre si mesma se andasse por essas ruas.

	— Mostre-me a foto dela.

	Eu rapidamente tirei meu celular da minha bolsa e extraí a última foto que tirei de Imogen na frente da Ha'penny Bridge com o sol se pondo atrás dela.

	A Sra. Byrne olhou para ela por um longo tempo, mas tive a sensação de que não era apenas por causa de Imogen. — Nunca gostei de Dublin, — disse ela. — Eu preferia Killarney e o campo, mas agora sinto falta até de Dublin.

	— Eu sei. Eu também, até mesmo de Temple Bar em uma manhã de domingo.

	Ela sorriu melancolicamente. — Eu vi sua irmã uma vez, na igreja, mas ela nunca mais voltou. Ela deveria ter pedido ajuda a Lorcan.

	— Tem certeza que ela não fez isso?

	A Sra. Byrne endireitou os ombros. — Espero que você não esteja sugerindo que seu marido está envolvido no desaparecimento de sua irmã.

	— Não, claro que não. Eu só me pergunto por que ela não o contatou se encontrou seu caminho para esta comunidade. Ela não aceitou a ajuda de Gulliver, então Lorcan teria sido a próxima escolha lógica.

	— Bem, acho que você terá que perguntar a ela se alguma vez a encontrar. — Ela olhou para o relógio na parede. — Hora do remédio para o coração de Uggie.

	Eu sabia quando estava sendo dispensada. Levantei-me e peguei minha cesta. — Tudo bem se eu trouxer comida caseira para você de vez em quando?

	— Faça o que precisar, — disse ela, mas eu podia dizer que ela estava satisfeita.

	Eu parti. Eu realmente não encontrei nenhuma resposta, mas acreditei na Sra. Byrne. Então, se ela não tinha ouvido falar do encontro de Lorcan e Imogen, era improvável que meu marido estivesse envolvido no desaparecimento de Imogen. Eu não tinha certeza se isso me deixava feliz, já que significava que eu não tinha nenhuma pista.

	A caminho de casa, Maeve me ligou para perguntar se eu queria ir tomar chá com biscoitos esta tarde. Eu concordei. De repente, sentindo-me claustrofóbica com a ideia de voltar ao apartamento de Lorcan - era dele, não nosso - decidi conhecer a área um pouco mais. O tempo estava lindo, ensolarado, embora um pouco mais frio do que nos dias anteriores. Ainda mais quente que setembro em Dublin.

	Meus passos vacilaram quando passei pela delegacia do Bronx. Era aqui que Desmond trabalhava? Olhei ao redor discretamente. Ninguém estava me observando. Ou pelo menos parecia, mas eu não confiava em Lorcan e ele não confiava em mim. A maioria da comunidade irlandesa espionava para ele. Apesar do meu desejo de descobrir o que Desmond poderia saber, apressei meu passo e passei correndo pelo prédio. Eu me senti um pouco perdido depois disso. Talvez precisasse voltar a Sodoma. Era o lugar onde as respostas eram enterradas. Eu podia sentir isso. Entrei no Central Park e segui por uma pequena trilha íngreme em meio à vegetação. Era um pedaço da natureza na cidade grande que acalmou minhas preocupações. Por fim, sentei-me em um banco e fechei os olhos, ouvindo o som distante de crianças brincando e o chilrear dos pássaros.

	Passei o resto da manhã no banco, pensando em possíveis lugares que ainda poderia visitar para saber mais sobre Imogen. O primeiro da lista era uma pequena agência de modelos não muito longe de onde Lorcan e eu morávamos.

	Depois de pegar um sanduíche Reuben em um food truck e bater um papo rápido com o dono para ver se ele sabia de alguma coisa - ele não sabia -, fui até a agência. Eu congelei quando encontrei uma fila de garotas no corredor, pastas na mão. Logo percebi que era uma chamada de elenco. Pelo menos vinte garotas esperavam na minha frente, e essas eram as únicas que eu conseguia ver.

	Eu não tinha tanto tempo. Tentei passar pelas garotas que esperavam, mas uma delas agarrou meu pulso, cravando suas unhas afiadas. Outra gritou para mim: — Entre na fila!

	— Não estou aqui para ser modelo. Estou procurando minha irmã. Só quero fazer algumas perguntas.

	A garota que agarrou meu pulso zombou. — Certo. Isso é o que todas dizem. Volte para a fila, vadia.

	Minhas sobrancelhas se ergueram. Afastei seu aperto e lancei um olhar enviesado para as outras garotas. Todas pareciam prestes a arrancar meus olhos se eu ousasse passar por elas. — Eu não sou competição.

	— Obviamente, — uma delas riu.

	Suspirei e finalmente voltei para o final da fila. — Quanto tempo isto irá levar?

	— Dia todo.

	Eu afundei meus dentes em meu lábio inferior. Dia todo. Eu me atrapalhei com o meu telefone. Engolindo meu orgulho, liguei para Lorcan.

	— Que doce surpresa, — disse ele.

	— Lorcan, preciso da sua ajuda.

	— O que é? — A preocupação e a tensão em sua voz, como se ele estivesse pronto para pulverizar o que quer que estivesse em meu caminho, me surpreenderam.

	— Uhhh. Eu estava entediada, então vim a uma agência de modelos local para perguntar sobre Imogen.

	— Eu disse para você me deixar lidar com isso.

	— Sim, quando se trata de investigações do submundo e perguntas na comunidade, mas isso é normal. Eu dou conta disso. Vou enlouquecer se ficar em casa o tempo todo.

	— Se você pode lidar com isso, por que precisa da minha ajuda?

	A condescendência em sua voz fez com que eu me arrependesse de ter ligado, mas não queria ficar aqui por horas. — Há uma longa fila de garotas para uma chamada de elenco e não consigo passar por ela.

	O que eu não disse foi que precisava de alguém para me levar até a frente da fila e uma possível conversa com a recepcionista. Lorcan riu. — Ahhh, você precisa de um garoto valentão.

	Eu corei. — Eu não.

	— Verei o que posso fazer. — Ele desligou. Eu mordi meu lábio inferior, esperando que isso não fosse um erro.

	A garota na minha frente revirou os olhos, em seguida, jogou o cabelo sobre o ombro, me dando um tapa na cara com ele. Dei um passo para trás e me encostei na parede. Eu me resignaria a horas de tédio, a menos que Lorcan enviasse alguém. Eu não tinha certeza se ele iria. Talvez ele tenha visto isso como uma lição para mim.

	— Uau. Eles trabalham com modelos masculinos também?

	— Ele poderia interpretar a nova versão mais sexy de Wolverine, — outra garota murmurou.

	Encostada na parede, comecei a cochilar, entediada até a morte e cansada dos olhares maldosos das garotas ao meu redor. Meus lábios se abriram de surpresa quando Lorcan subiu os degraus até o primeiro patamar onde eu esperava. Ele estava suado, vestindo calças cargo manchadas de óleo e uma regata verde-oliva que acentuava seus músculos. Botas pesadas com bico de aço completavam sua roupa; seu traje teria lhe dado o papel de vilão em qualquer filme.

	Vendo os olhares luxuriosos das garotas ao meu redor, senti uma pontada de ciúme que me pegou de surpresa. Lorcan disse que eu não teria que dividi-lo, e agora percebi que definitivamente não queria.
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	Lorcan parou ao meu lado e se inclinou para um beijo muito longo e sujo que fez minhas bochechas explodirem de calor quando ele finalmente se afastou. A atenção de todas estava em nós agora. Eu tive que reprimir um sorriso presunçoso ao ver os olhares atordoados nos rostos das garotas.

	— Estou aqui para ajudar. Agora vamos nos apressar. Tenho negócios a resolver. — Lorcan pegou minha mão e me puxou passando pelas garotas na minha frente.

	— Ei!

	— Mesmo se você for o gerente dela, isso não lhe dá o direito de furar a fila!

	Lorcan deu às meninas um sorriso severo. — Um conselho. Os gatinhos devem manter as garras quando brincam com um tigre.

	Elas piscaram e ele me puxou escada acima, passando por uma porta e entrando em uma sala de espera que também estava cheia de garotas esperando. A mulher atrás do balcão da recepção levantou-se e imediatamente balançou a cabeça. —Não é assim que funciona!

	— Você é obviamente nova aqui, então vou lhe dar um desconto. — Lorcan nos empurrou pelas garotas que esperavam e se inclinou sobre o balcão. — Chame Greg. Diga a ele que precisa falar com minha esposa.

	A mulher ainda balançou a cabeça, completamente horrorizada. — Greg está ocupado, e se você não sair agora, vou chamar a polícia.

	Lorcan riu. A mulher pegou o telefone em sua mesa, mas Lorcan enfiou uma faca na tela, estilhaçando-a.

	— Greg pode chupar pau mais tarde. Diga a ele que Lorcan está aqui. Ele vai arranjar tempo. Agora.

	Meu rosto queimou de vergonha, mas mantive minha cabeça erguida como se estivesse acostumada com isso. Eu não vim aqui para jogar bem. Vim aqui para ter sucesso, e se isso exigia o uso das táticas de susto muito eficazes de Lorcan, que assim fosse. Eu apenas confessaria tudo a Gulliver e pediria que ele me absolvesse. Funcionava para os Devaneys por anos, então deveria funcionar para mim agora também.

	A mulher estava congelada no lugar. Uma porta no final do corredor se abriu, e um homem com um estilo de cabelo intrincado, um blazer rosa e tênis com cacos de vidro brilhantes por toda parte saiu. Seu cabelo era azul tingido, mas o tom pálido de sua pele e suas sardas me diziam que ele era irlandês. Eu simplesmente sabia disso sem uma única palavra sair de sua boca.

	— Greg, — disse Lorcan.

	Os olhos de Greg se arregalaram comicamente. Ele olhou para a recepcionista, pigarreou e disse: — Tudo bem, Masha. Eu cuido disso.

	Ele acenou para Lorcan e eu entrarmos na sala e ordenou que o resto de sua equipe saísse. Ele me examinou com uma pequena carranca. — Faço tudo o que posso para te deixar feliz, Lorcan, mas preciso de garotas muito altas para meu próximo show.

	Eu ri. — Não quero ser modelo.

	Greg olhou entre Lorcan e eu. — Paguei o que devo. Você sabe que pagarei o resto depois desse show. Será um sucesso. Os críticos adoram minha nova coleção e tenho tantas garotas novas contratadas. É incrível.

	— Greg é o dono desta agência, mas também um estilista iniciante. Uma raposa guardando o galinheiro.

	— Eu sou gay. Essas garotas não precisam dormir comigo para serem bem-sucedidas.

	— Chance desperdiçada, se você me perguntar.

	Eu não tinha certeza se eles estavam provocando um ao outro. Greg definitivamente tinha muito respeito por Lorcan, até mesmo medo, mas havia algo mais... como se eles se conhecessem há muito tempo.

	— O que posso fazer por você se não está aqui para fazer dessa garota uma modelo?

	— Essa garota é minha esposa e eu gostaria de manter seu corpo sexy para mim.

	Corei furiosamente, mas Greg assentiu.

	Lorcan fez sinal para que eu falasse. Limpei a garganta, surpresa por ele estar me deixando conduzir a conversa. Com ele presente, eu não tinha certeza de quão bem-sucedida seria de qualquer maneira. As pessoas sempre escolhiam suas respostas com sabedoria para não ofender Lorcan e sua gangue.

	Tirei a foto de Imogen da minha bolsa e entreguei a Greg. — Essa é minha irmã, Imogen. Ela veio para Nova York há cerca de dois meses para trabalhar como modelo. Ela é alta e magra. Ela é exatamente o que você gostaria de ter em uma modelo de passarela.

	Greg estreitou os olhos em pensamento. — Vejo centenas de garotas todos os meses, mas acho que me lembro dela. Ela veio sem hora marcada. Ela não tinha um bom portfólio. Minha assistente disse a ela para tirar novas fotos com um dos fotógrafos com quem trabalhamos e voltar com fotos melhores.

	— Mas isso é caro, certo? Imogen não tinha dinheiro.

	Greg deu de ombros. — A maioria das garotas que vem para Nova York para se tornar modelo não tem dinheiro. Elas trabalham muito. Algumas conseguem patrocinadores. Há muitos velhos que gostam de uma bela jovem ao seu lado e na cama em troca de dinheiro.

	Engoli. — Como um serviço de acompanhantes?

	Greg olhou para Lorcan, que respondeu: — Existem agências de acompanhantes em Sodoma, mas as meninas também podem encontrar patrocinadores sem um intermediário no Doom Loop. Mais risco, mais dinheiro.

	— Imogen voltou? Com novas fotos? Um novo portfólio?

	Greg franziu os lábios. — Deixe-me ver. Tenho uma pilha enorme de novas seleções na minha mesa. Entre o próximo show e a chamada de elenco, ainda não tive a chance de vê-las. Mas se sua irmã realmente quisesse trabalhar para mim, ela deveria estar aqui hoje.

	Segui Greg em direção a sua mesa. Havia pelo menos cinquenta pastas empilhadas na lustrosa mobília de vidro. Greg folheou-os e ergueu uma. — Aqui.

	Ele abriu e me mostrou fotos de Imogen. Havia fotos de perfil, fotos de biquínis e roupas íntimas, fotos de praia e algumas imagens em preto e branco. Elas eram impressionantes. Ela era deslumbrante. Elas não eram de seu tempo na Irlanda. Ela deve ter deixado um fotógrafo fotografá-la aqui.

	— Ela escolheu Laurence como seu fotógrafo. Bom, mas uma escolha cara. Eu a teria convidado para um teste com este novo portfólio. Se você a encontrar, pode dizer que quero vê-la.

	— Você sabe quando ela trouxe este portfólio?

	Greg pegou o telefone. — Jo, você pode vir aqui?

	Um homem barbudo com cílios postiços e um agasalho Versace bem colorido entrou pela porta de vidro. Ele acenou com a cabeça para Lorcan e então parou ao lado de Greg. Era óbvio que eles tinham algo acontecendo entre eles. — Você sabe quando esse portfólio foi trazido?

	— Onde na pilha estava?

	Greg soltou um suspiro. — Talvez aqui.

	— Então, talvez duas ou três semanas atrás?

	Isso foi na época em que cheguei a Nova York. Então ela estava por perto. Soltei uma risada abafada. Talvez ela estivesse bem. Talvez estivesse tão envolvida em sua carreira de modelo que se esqueceu de nós. Meu coração afundou. Não era o que eu esperava, mas era melhor do que algumas outras alternativas.

	— Você pode nos dar o endereço do fotógrafo? — Perguntei.

	— Laurence está ligado a Sergej, — disse Greg.

	Lorcan assentiu. — Dê-nos o endereço.

	Greg anotou e entregou a Lorcan, que o enfiou nas calças. Então Lorcan me arrastou porta afora. — Obrigada! — Eu gritei.

	Lorcan me conduziu até seu carro. Subi, tonta com as informações que reuni.

	— Preciso falar com Laurence.

	— Hoje não, — disse Lorcan enquanto se afastava do meio-fio.

	— Eu tenho uma pista quente. Eu preciso segui-la.

	— Não tenho tempo para acompanhá-la hoje. Podemos fazer isso amanhã.

	— Posso ir sozinha. Laurence é um fotógrafo, não um bandido.

	— O que te faz pensar que ele não pode ser os dois?

	Apertei os lábios. — Ele é francês, certo?

	Lorcan levantou uma sobrancelha escura. — Há bandidos franceses também.

	Eu bufei. — Greg disse algo sobre um Sergej.

	— De fato, é por isso que você não irá até Laurence sem mim. Ele não está sob minha proteção. Ele está ligado aos russos.

	— A máfia?

	— Não, o balé estadual, — Lorcan murmurou sarcasticamente. Seu humor havia piorado desde que Greg mencionou Sergej.

	Engoli. — Se ele está ligado à máfia russa, isso significa que minha irmã também estava envolvida com eles?

	Lorcan deu de ombros. — Laurence é caro, como Greg disse. Se você quer dinheiro fácil, certos homens de negócios russos são uma boa escolha.

	— Então isso não pode esperar. Temos que falar com ele hoje!

	Lorcan parou o carro. — Não. E essa é a minha última palavra. Você vai obedecer, Aislinn. Talvez sua irmã tenha sido estúpida o suficiente para abrir as pernas para um patrocinador russo, mas não quero você perto da Bratva. Eu cuido disso. Isso não é brincadeira de criança. Nós temos regras. Nós temos territórios. Não gostamos quando garotas intrometidas atrapalham nossos negócios.

	Cerrei os dentes, mas percebi que seria inútil pressionar Lorcan. Ele não permitiria que eu fosse sozinha até Laurence. Se eu pelo menos tivesse o endereço dele, talvez pudesse fugir.

	— Tudo bem, — eu disse suavemente e me inclinei para beijá-lo. A surpresa cruzou o rosto de Lorcan enquanto eu pressionava meus lábios nos dele, minha mão esfregando círculos em seu peito.

	Lorcan rosnou e agarrou minha outra mão que estava tentando extrair o pedaço de papel de seu bolso. Seu aperto era forte, e seus olhos continham advertência. — Cuidado. Não me force demais.

	Ele me soltou e apontou para a casa à minha direita. Maeve estava parada na porta.

	— Hora do chá.

	Saí do carro e me dirigi para Maeve. Lorcan esperou até que eu a alcançasse antes de partir. Maeve agarrou meu braço e me puxou para dentro, em direção à sala de estar pequena, mas aconchegante. Eles moravam em uma casa de dois quartos com um jardim em miniatura. Sentei-me no sofá de couro.

	— Você está bem?

	Balançando a cabeça, aceitei a xícara de chá que Maeve ofereceu. Estava muito quente, então soprei por um tempo. — Encontrei informações sobre minha irmã, mas isso leva à máfia russa.

	Sabíamos apenas que minha irmã havia deixado Laurence, que tinha conexões com os russos, tirar suas fotos, mas isso não significava que ela também tinha conexões com eles. Mas quem pagou pelas fotos? Eu não era uma especialista, mas apostava que fotos de portfólio custam vários milhares de dólares.

	— Você conhece um Laurence?

	— Não. Ele parece francês.

	Peguei meu telefone e pesquisei no Google fotógrafos com o primeiro nome Laurence. Encontrei dois em Nova York, mas apenas um perto do Bronx. Ele era mestiço, pele como café com muito leite e olhos que tinham um toque ligeiramente exótico – talvez chinês ou japonês, eu não tinha certeza, mas ele era muito bonito. Seu estúdio ficava a cerca de trinta minutos daqui, se eu pegasse um Uber.

	Eu não tinha cartão de crédito, então não podia usar o aplicativo. Mas tinha algum dinheiro do evento indescritível em Sodoma, então poderia chamar um táxi.

	— Não posso deixa-la sair, — disse Maeve com um sorriso embaraçado. — Seamus me disse para mantê-la aqui até Lorcan buscá-la. Nós duas teremos problemas se você sair.

	— Porra, esse idiota. Ele sabia que eu não me importaria se tivesse problemas, mas com você na mistura, sou forçada a ficar quieta.

	— Sinto muito, — Maeve sussurrou, e sua mão se moveu para sua barriga.

	— Você está grávida?

	Ela puxou a mão com um sorriso tímido. — Apenas dez semanas.

	— Parabéns.

	— Obrigada. E você?

	— Eu não estou grávida!

	— Quero dizer, você está tentando engravidar?

	— Não, é muito cedo.

	Maeve assentiu. Depois disso, ela me contou sobre suas irmãs mais novas, histórias de travessuras que me fizeram rir alto, mas de vez em quando minha mente voltava para Laurence e o que ele sabia. Se Lorcan não me levasse até ele amanhã, eu iria sozinha. Eu não me importava se isso o deixava furioso. Eu não estava aqui para fazê-lo feliz.

	Lorcan me pegou por volta das seis. — Estou feliz que você obedeceu.

	Eu não reagi. — Então amanhã iremos até Laurence?

	Lorcan me lançou um olhar irritado. — Se isso te tirar do meu pé. Mas já aviso, tudo que ouvi até agora me faz acreditar que sua irmã não quer ser salva. Ela encontrou um cara rico que paga tudo e achou melhor do que trabalhar como modelo.

	Eu balancei minha cabeça. — Era o sonho dela. Tornar-se modelo foi tudo o que ela sempre quis. A única razão pela qual ela estaria com um cara rico seria para se aproximar desse objetivo.

	— Ela usa homens para seu próprio ganho. Parece correr na família.

	Meus olhos se arregalaram de indignação.

	— Não me dê esse olhar. Sua mãe seduziu seu pai para que ele a engravidasse e ela pudesse escapar de um casamento. Você se casou comigo para que eu a ajudasse a encontrar sua irmã. E sua irmã usa homens e suas conexões para ganhar dinheiro.

	Minhas bochechas queimaram. Ele fazia soar como se fosse verdade. Era isso? Nós éramos mulheres Killeen manipuladoras? — Você me chantageou para me casar com você.

	— E agora você está me usando para conseguir o que quer.

	— Duvido que você esteja sofrendo.

	— Eu não estou.

	No caminho para casa, Lorcan pegou hambúrgueres e batatas fritas para nós, mas quando chegamos em casa, eles esfriaram. A primeira coisa que Lorcan fez foi me empurrar contra o espelho no corredor de seu apartamento. Ele empurrou minha calcinha de lado e me tocou com força. Eu me apoiei contra o espelho, meu rosto contorcido de luxúria, minha pele vermelha de prazer e vergonha.

	Lorcan enfiou dois dedos em mim e me fodeu violentamente com eles. Eu os observei como uma pistola em mim, e então seu hálito quente se espalhou sobre minhas nádegas e sua língua deslizou sobre minha entrada traseira.

	Engoli em seco, em seguida, gemi quando sua língua pressionou em mim enquanto seus dedos continuavam me fodendo. Fechei os olhos contra o meu próprio reflexo e me perdi no toque de Lorcan, em sua língua habilidosa e logo na combinação dor-prazer explodindo em mim enquanto ele me fodia.

	[image: 00006.jpeg]

	Estávamos comendo a comida fria no sofá quando meu telefone tocou. Era de casa. Eu atendi. — Mãe?

	— Aislinn? — disse a vozinha de Finn.

	— Finn! Mamãe está com você?

	— Não. Nossa vizinha está preparando o almoço para mim. Mas eu queria falar com você. Sinto sua falta. — Suas palavras saíram em uma gagueira ruim, mas entendi o que ele dizia.

	— Também sinto sua falta, Finn. Eu volto em breve.

	Eu podia sentir os olhos de Lorcan em mim. Eu realmente não poderia voltar para Dublin como esposa de Lorcan. Era esperado que eu ficasse aqui. Mas não pretendia ser a esposa de Lorcan por muito tempo. Lorcan não sabia disso. Ou talvez soubesse.

	— Eu sinto tanto a sua falta, — Finn sussurrou. — Posso ir visitar?

	— É um longo voo, Finn. Acho que mamãe não consegue tirar tanto tempo de folga do trabalho. Nos veremos em breve. Eu prometo.

	Ele me contou sobre sua última sessão de terapia com cavalos e então nossa vizinha pegou o telefone e desligou.

	Fechei os olhos, sentindo saudades de casa e culpada por deixar Finn.

	 — Por que você não traz Finn para cá? Podemos ajeitar isso. Não vai demorar muito para encontrar um novo lugar para morar com um quarto extra.

	Olhei surpresa para Lorcan. Ele estava falando sério?

	— A Irlanda é a casa dele. Ele deveria ficar com mamãe, e mamãe não deixará a Irlanda.

	— Sua mãe parece ocupada mantendo a cabeça erguida. Você não precisa trabalhar. Teria tempo para cuidar do seu sobrinho, e ele poderia receber um tratamento melhor aqui. Dinheiro não é problema. Ele ainda é jovem. Nova York pode ser a casa dele.

	Lorcan estava sendo gentil? Ou essa era a maneira dele de me manter em Nova York? Mantendo-me com ele? — Isso aconteceu com você?

	— Não, mas eu tinha vinte anos quando vim para cá. Minhas raízes estão em Kenmare, na Irlanda. Seu sobrinho ainda é pequeno. Memórias não o prenderão à Irlanda.

	Eu podia me sentir considerando seriamente sua oferta. Eu sentia falta de Finn e ele sentia minha falta. Eu sabia que Lorcan estava certo. Mamãe provavelmente estava fazendo hora extra para compensar meu dinheiro perdido. Finn gostava da nossa vizinha, mas ela não era da família e era velha. Eu queria Finn seguro. Mas ele estava realmente seguro em Dublin? Todo mundo que estava ligado à gangue Trevo de Cinco Folhas já sabia sobre meu casamento com Lorcan. Isso significava que as pessoas descobririam sobre mamãe e Finn. Eu não tinha certeza se Balor garantiria que minha mãe e Finn estivessem seguros. Se Finn estivesse aqui, eu poderia protegê-lo e, por algum motivo, não achei que Lorcan representasse um perigo para ele.

	Tudo dependia de quanto mais minha busca por Imogen levaria. Semanas? Meses? E uma vez que encontrasse Imogen, seria capaz de retornar imediatamente? Provavelmente não. Então mais tempo poderia passar. Talvez mais semanas ou meses. E se isso significasse um ano sem Finn? Ele era mais próximo de mim, sempre foi, e eu tinha tempo, como Lorcan havia dito.

	Eu poderia realmente arrastar Finn para isso?

	— Você deveria trazê-lo. Se as coisas não derem certo, ele pode voltar para Dublin. Sem danos causados. Não me importo com alguns milhares de dólares em passagens aéreas. Até mesmo sua mãe pode voltar para seu antigo território, pelo que me importa.

	Eu balancei a cabeça. — Eu vou falar com ela, e Finn.
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	Lorcan se recusou a me levar com ele para se encontrar com Laurence. Ele alegou que era para me proteger, mas não pude deixar de me perguntar se fez isso para escolher quais informações compartilhar comigo. Eu odiava ser deixada de lado, especialmente porque era minha irmã. Ele não se importava com o bem-estar dela.

	Deixada por conta própria, decidi que era hora de ir ao supermercado. Quando percebi que não tinha como carregar sozinha as quatro sacolas pesadas, chamei um táxi. Eu não tinha carteira de motorista. Nunca precisei de uma em Dublin e não tinha dinheiro para tirar uma. Considerando o tráfego louco em Nova York, provavelmente era o melhor de qualquer maneira. De volta a casa, comecei a cozinhar. Graças ao boletim informativo de nossa paróquia irlandesa que eu estava acompanhando, fiquei sabendo da festa que aconteceria nesse domingo após a missa. Gulliver não falava comigo desde o casamento. Eu não podia dizer se era porque não se importava o suficiente comigo ou sua consciência o havia pego e ele não suportaria perguntar sobre o meu bem-estar. Eu tinha certeza de que Lorcan iria querer assistir ao culto de domingo e até mesmo ir ao almoço. Ele precisava se envolver na comunidade, e eu tinha toda a intenção de abrir caminho para o coração deles por meio da comida. A culinária irlandesa tradicional não era o meu forte, porque adorava experimentar os pratos para dar-lhes um novo toque. Para a festa, eu queria seguir as tradições, mas não faria isso sem prática, então fiz uma lista de receitas para testar. Primeiro, fiz o bolo de maçã e o creme de leite para acompanhar. Então fiz o pão de aveia com soda. Por último, mas não menos importante, comecei os dois pratos principais, coddle de Dublin3 - uma receita que nunca havia feito antes com bacon, linguiça, cebola e batatas - e uma torta de cottage com ervilhas e carne picada.

	Na hora do almoço, terminei tudo e coloquei parte em uma cesta. Então me dirigi até a Sra. Byrne. Depois de deixar um recipiente com cada prato, para sua total surpresa e agradecimento relutante, fui até a loja de Talulla. Seu rosto se contraiu quando ela me viu.

	— Eu venho com uma oferta de paz, — eu disse.

	Coloquei a cesta no balcão e peguei a comida. Talulla observou com as sobrancelhas levantadas. Hoje seu cabelo escuro estava preso em um coque bagunçado.

	— Comida tradicional irlandesa. Estou praticando para a festa no domingo.

	Depois de um momento de hesitação, ela mergulhou no bolo com uma generosa porção de creme. — Isso é melhor do que qualquer coisa que eles servem nos pubs por aqui. Bom, muito bom.

	Eu sorri. — Agora você pode se concentrar no seu trabalho e não precisa preparar seu almoço e jantar.

	Com um aceno, eu saí. Quanto mais pessoas tivesse do meu lado, mais fácil as coisas seriam para mim. Minha última parada foi na casa de Maeve. A essa altura, meus pés doíam e meu braço estava rígido de carregar a cesta por tanto tempo, mas a expressão extática de Maeve quando ela me viu na frente de sua porta aliviou minha dor física.

	— Você tem que comer comigo. Seamus não estará de volta até muito tarde esta noite. Ele e Lorcan estão fazendo uma visita ao fotógrafo que sua irmã foi e depois eles têm uma reunião no Doom Loop.

	— Eles? — Perguntei. Aparentemente, Seamus sempre dava a Maeve um resumo dos eventos importantes. Lorcan ainda era um livro fechado. Eu precisava mudar isso.

	Ajudei Maeve a pôr a mesa e tirei o resto da cesta.

	— Uau, — ela respirou. — Eu realmente adoraria começar com bolo, mas vou ser boa.

	Eu ri. — Faça o que você quiser. Eu não me importo.

	Ela considerou o bolo, em seguida, balançou a cabeça com um sorriso resoluto. — Primeiro a torta de requeijão, depois o bolo. 

	Nós comemos e eu contei a ela sobre a sugestão de Lorcan sobre trazer Finn para Nova York.

	— Essa é uma ideia maravilhosa! Eu adoraria ajudá-la a cuidar dele. Eu amo crianças e tenho experiência em cuidá-las. Eu praticamente criei minhas irmãs.

	— Ainda não sei. Ele faria parte do mundo de Lorcan. Eu não quero isso para ele.

	— Tenho certeza que Lorcan não espera que ele se torne parte de seu clã, especialmente por causa de seu… — Maeve olhou para mim com incerteza em seus olhos. Eu balancei a cabeça. Eu sabia o que ela queria dizer e, embora não quisesse que Finn fizesse parte do Trevo de Cinco Folhas, não queria que seus espasmos ou gagueira fossem a razão para isso.

	— Ele só tem três anos.

	— Sim. — No fundo do meu coração, eu queria Finn aqui. Mamãe estava ocupada com o trabalho e Finn era deixado por conta própria. Mamãe o amava, mas eu sabia como a dívida a forçava a trabalhar horas extras. Sempre foi assim. Imogen e eu tínhamos uma a outra, mas Finn não tinha ninguém.

	— Vou ligar para minha mãe hoje à noite.

	Maeve tocou minha mão. — Vou ajudá-la como puder. Estive procurando algo para fazer. Estou completamente entediada.

	Eu ri e apontei para sua barriga. A gravidez de Maeve ainda não era aparente porque ela era um pouco curvilínea e não estava muito adiantada. — Logo você estará ocupada.

	— Isso é daqui a seis meses! E cuidei de um bebê e uma criança antes.

	Eu me sentia mais leve quando deixei Maeve e voltei para casa, passei pela delegacia novamente, meus olhos observando as grades das janelas e me perguntando onde estava Desmond. Mas não diminuí o passo.

	Eram seis horas quando voltei para casa e peguei o telefone antes que perdesse a coragem.

	Mamãe não atendeu. Era pouco antes da hora do almoço em Dublin. Coloquei toda a comida que cozinhei na geladeira. Se Lorcan não voltasse para o jantar, não precisava deixá-la em temperatura ambiente. Eu zombei. Eu era uma esposa de verdade, cozinhando e aquecendo a cama do meu marido.

	Meu telefone tocou e atendi imediatamente.

	— Aislinn, o que há?

	Eu mal conseguia ouvir mamãe por causa do som de vozes e pratos tilintando ao fundo. Ela estava no bar? Achei que ela estava no turno da noite.

	— Você está no trabalho?

	— Sim, Sean precisava de mim e eu preciso do dinheiro. — Não precisei perguntar quem vigiaria Finn o dia todo.

	— Mãe, acho que seria melhor se Finn viesse para Nova York.

	Silêncio.

	— Perdão?

	— Tenho tempo para cuidar dele. E Lorcan pagará todos os custos. Isso tornará as coisas mais fáceis para você.

	— Aislinn, talvez as coisas não pareçam ainda, mas fazer parte da vida de um Devaney não é fácil e nem seguro.

	— Eu sei, mãe. Isso não é para sempre. Você sabe disso. Só até eu poder voltar. Mas Finn precisa de alguém que o ame. Não sei quando voltarei. Ele não pode ser deixado de lado até então.

	— Estou fazendo tudo o que posso, Aislinn. Eu não sei mais o que fazer. Talvez devesse me casar com Sean. — Ela riu amargamente.

	— O que?

	— Não ligue para mim. As coisas têm sido difíceis sem você. — Ela suspirou. — OK. Vou mandar Finn até você.

	Surpresa surgiu através de mim. As coisas tinham que estar terríveis para mamãe ceder assim. Ela não estava me contando tudo. Uma vez que eu voltasse, cuidaria disso também, mas agora tinha Imogen – e logo Finn – para me preocupar. Uma coisa atrás da outra.

	— Você pode verificar os voos?

	— Finn precisa de um passaporte.

	— Vou falar com Lorcan, ok? Nós cuidaremos disso, mãe. Tome cuidado. Por favor.

	— Aoife! — alguém gritou o nome de mamãe ao fundo.

	— Eu tenho que ir.

	Ela desligou. Eu soltei um suspiro. Finn viria para Nova York para ficar comigo. Fechei os olhos e sorri.
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	Eu já estava de camisola quando Lorcan chegou em casa naquela noite por volta das dez e para minha surpresa estava usando terno, como sempre sem gravata.

	— Tem torta caseira e coddle de Dublin na geladeira, caso você esteja com fome, e até bolo de maçã, se estiver com vontade de comer algo doce.

	Lorcan foi até a cama. Ele parecia exausto e sua barba por fazer estava lentamente se transformando em barba cheia. Eu não o tinha visto se barbear ainda. — Estou com fome. Por algo doce.

	O brilho em seus olhos me disse que eu era o algo doce.

	Trinta minutos depois, nós dois estávamos ofegantes, estendidos de costas, nossos corpos escorregadios de suor. Lorcan tinha feito um trabalho rápido desta vez. Foi nosso encontro sexual mais curto até agora, provavelmente por causa de sua exaustão, mas não menos bem-sucedido. Depois de um rápido mas poderoso orgasmo com sua língua, ele me deu outro com seu pau estilo cachorrinho. Desta vez, ele usou um preservativo. Eu prestei atenção extra.

	— Eu conversei com minha mãe, — eu disse quando finalmente consegui falar novamente. — Ela concordou em enviar Finn para Nova York.

	Lorcan rolou de lado e apoiou a cabeça com a palma da mão. — Boa decisão. — Ele examinou meu rosto. — Você está feliz.

	— Estou. Eu sinto falta dele, — eu admiti.

	Ele assentiu. — Quanto ela precisa para o voo?

	— Não sei. Paguei cerca de setecentos e cinquenta. Mas não sei como organizar um voo para uma criança de três anos. Talvez haja custos extras. Alguém terá que cuidar dele antes e durante o voo. — Eu suspirei, oprimida pela ideia de Finn fazer isso sozinho.

	— Eu devo receber dois novos recrutas para o clã em um mês. Vou falar com Balor e dizer que preciso deles mais cedo. Seu sobrinho pode voar com eles.

	— Sério? — Eu parei. — Eles não são assustadores nem nada, certo?

	Lorcan riu e afastou uma mecha de cabelo do meu rosto. — Não tão assustador quanto eu, e você lida bem comigo. Finn é seu parente, ele vai ficar bem.

	Eu ri. — Há outra coisa. Finn ainda não tem passaporte. Levará semanas para conseguir um. — Esperei um pouco mais de três semanas pelo meu. — Vamos precisar dele para reservar o voo e obter o ESTA4.

	— Eu cuido disso. Vou mandar alguém emitir um passaporte para ele. Mas sua mãe precisa tirar uma foto dele.

	Eu balancei a cabeça. Então Finn viajaria com um passaporte falso. Considerando que eu não queria me envolver nos negócios de Lorcan, estava colhendo seus benefícios cada vez mais. Acho que era outra coisa a acrescentar à minha lista de confissões neste domingo.

	— Você não está curiosa para saber o que Laurence me disse?

	Meus olhos se arregalaram. Pensando em toda a situação de Finn, tinha esquecido tudo sobre o fotógrafo. E todos os momentos sensuais realmente mexeram com meu cérebro também. Essa provavelmente era a intenção de Lorcan. Manter-me exausta demais para causar problemas. A dor entre minhas pernas tornou-se uma dor constante que provavelmente nunca cessaria.

	— Diga-me!

	— Por favor? — O sorriso de Lorcan enviou um arrepio pelas minhas costas, mas lutei contra a reação do meu corpo.

	— Por favor, — eu gritei.

	— Como esperado, sua irmã não pagou os quatro mil dólares ela mesma.

	— Quatro mil?

	— Ele é um bom fotógrafo, eu acho.

	— Quem pagou? Um homem de negócios russo?

	— Laurence foi um pouco reservado com suas respostas. Mas sim, um homem de negócios russo. Não é difícil adivinhar, considerando o envolvimento de Laurence com eles.

	— Você descobriu quem foi? Você bate nas pessoas se elas não contarem o que quer saber.

	Não pude acreditar no que disse, mas a vida com Lorcan estava cobrando seu preço.

	Lorcan riu sombriamente. — Ahh, doce Aislinn. — Ele roçou um polegar em meus lábios. — Sua inocência está desaparecendo muito rápido.

	— Perdendo o interesse?

	— De jeito nenhum, de jeito nenhum.

	Engoli em seco com o brilho faminto em seus olhos.

	— Então você não descobriu mais nada?

	— Como eu disse, Laurence está sob a proteção da Bratva. Nova York não é toda minha. A Bratva e o Trevo de Cinco Folhas têm uma espécie de entendimento. Não nos intrometemos nos territórios ou negócios uns dos outros. Os chineses estão causando problemas suficientes. Não precisamos de estresse adicional. Portanto, mesmo que eu tenha muitas maneiras de extrair informações de alguém, nem sempre uso meus métodos. Laurence pertence a Sergej, não a mim.

	Mordi meu lábio inferior. — Mas precisamos descobrir quem é a pessoa. Imogen pode estar presa em suas mãos.

	— E vou descobrir quem ele é. Não se preocupe. Seamus e eu estávamos em Sodoma para uma reunião com o chefe de um laboratório de falsificação com o qual pretendemos cooperar, e conversei com alguns contatos russos. Mais uma vez, eles não vão revelar nenhuma informação sem a aprovação de Sergej, mas ele e eu vamos nos encontrar para almoçar na semana que vem.

	— Semana que vem? Tanta coisa pode acontecer entre agora e depois. Precisamos descobrir mais. Você simplesmente sentaria e esperaria por um almoço com um chefe do crime russo se alguém tivesse me sequestrado?

	— Se um russo te sequestrasse, a paz seria coisa do passado e eu faria o que mais amo... usar minha barra de ferro para quebrar o máximo possível dos duzentos e seis ossos do corpo humano para descobrir onde você está. Eu mataria e torturaria, até que você estivesse de volta na minha cama. Mas Imogen não é você e ela provavelmente não foi sequestrada. Apesar de sua boca discreta, Laurence mencionou como o russo e sua irmã estavam acolhedores. Ela está transando com ele por dinheiro, e provavelmente está deixando o sol brilhar em sua bunda agora enquanto chupa o pau dele em algum lugar do Caribe. Sua irmã não é uma boa menina. Ela é uma cobra. Não há necessidade de protegê-la.

	Eu não queria acreditar, mas Imogen era Imogen. Ainda assim, eu precisava saber a verdade, não importa qual fosse. Eu realmente a odiaria se ela não estivesse atendendo minhas ligações porque  estava ocupada transando com um mafiosos russo por dinheiro e uma possível carreira.
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	Fiquei frustrada com a falta de urgência de Lorcan. Ele não se importava em esperar uma semana, mas eu sim. Mas me aproximar de mafiosos russos parecia uma péssima ideia.

	Fiz uma longa caminhada pelo Central Park como se tornou um hábito em meu curto período em Nova York para clarear a cabeça.

	Um galho quebrou atrás de mim quando segui o caminho estreito por uma área densa de árvores no parque. Olhei ao redor, mas não consegui ver ninguém. Acelerei o passo quando de repente uma mão tapou minha boca e fui puxada para fora do caminho. Lutei, desorientada, até que me virei e olhei para o rosto de Desmond. Ele não estava com uniforme de policial.

	— Eu sempre uso roupas civis. Facilita certas investigações. — Ele abaixou a mão. — Não grite.

	— Eu não vou, — eu disse, ainda ofegante de medo.

	— Não temos muito tempo. Seu marido tem espiões em todos os lugares, e não preciso de um alvo na minha cabeça e nem você.

	— Você não está na lista de alvos por causa do que faz?

	— Ainda não conduzi nenhuma investigação contra o Trevo de Cinco Folhas.

	Eu estreitei meus olhos. — O que você quer de mim?

	— Vamos direto ao assunto. Nós dois sabemos que você não ama Lorcan. Esse casamento é uma piada. A única razão pela qual não foge de seu marido é sua irmã.

	Meus olhos se arregalaram. — Minha mãe chamou a polícia. Eles não sabiam de nada.

	Desmond riu, seus olhos procurando ao nosso redor. Ele mal olhou para mim, sempre ocupado certificando-se de que ninguém estava por perto. — Se você realmente quer encontrar sua irmã, Lorcan não será aquele a ajudá-la.

	— Por quê?

	— Porque ele está envolvido.

	Eu congelei. — Como você sabe? Lorcan me disse algo muito diferente.

	— É realmente uma surpresa para você que ele não admita estar envolvido no desaparecimento de sua irmã? Ele está atrasando suas investigações, não está?

	Eu não disse nada.

	— Sua irmã precisava de dinheiro quando veio para cá e, como qualquer mulher astuta, foi procurá-lo em um homem. Lorcan tem muito dinheiro e pouca paciência.

	— Ninguém da comunidade os viu juntos.

	Desmond riu novamente. — Sua irmã tentou enganar seu marido, e ele não gostou nem um pouco disso.

	— Por que você está me contando isso? Se sabe que Lorcan machucou minha irmã, então por que não o prende?

	— Porque meus chefes querem o Trevo de Cinco Folhas em uma bandeja de prata. Eles não se importam com uma garota moralmente sombria.

	Cerrei os dentes. — Você quer que eu reúna informações? Que seja sua informante?

	— Eu não sei quanta informação você pode reunir, ou se alguma delas será útil, mas se não quer acabar como sua irmã e quer uma pequena chance de talvez ainda encontrá-la viva, então deve me ajudar como puder.

	Dei um passo para trás, mais perto do caminho. — Eu não posso simplesmente confiar em sua palavra. Preciso de provas de que Lorcan encontrou Imogen, de que ele está envolvido.

	Desmond me deu um sorriso tenso. — Se você puder esperar tanto tempo. Tenho todo o tempo do mundo.

	Eu me virei e corri. Eu não gostava de Desmond. Ele era assustador e estranho, mas era policial e Lorcan era um criminoso. Um deles estava mentindo, mas eu não tinha certeza de como [image: 00006.jpeg]descobrir quem.

	 

	Apesar da minha frustração inicial com a espera de uma semana por mais informações, os dias passaram num piscar de olhos. Eu estava ocupada organizando e reservando o voo de Finn, falando ao telefone com um dos homens que iria acompanhá-lo para garantir que soubesse sobre as necessidades de Finn e cozinhando para a festa. Evitei o parque e tentei não pensar demais nas palavras de Desmond. Eu tinha um mau pressentimento sobre ele. Ele parecia muito insistente e carente, como se fosse fazer qualquer coisa para progredir, até mesmo mentir.

	Eu não confiava em Lorcan nem em Desmond.

	Eu estava em um impasse, pelo menos até o encontro de Lorcan com Sergej ou até Desmond decidir me mostrar a prova. Eu realmente esperava que o último não fosse o caso, porque seria ruim para Imogen, seria ruim para mim, ruim para Finn e até para mamãe. Que bagunça.
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	Lorcan parecia estar se divertindo enquanto carregava duas cestas cheias de comida para a pequena cozinha em uma sala lateral da igreja.

	— Você está tentando conquistá-los com uma comida deliciosa. Muito esperta. — Ele me puxou contra ele e me beijou. Claro, uma senhora idosa da comunidade entrou na sala nesse momento. Minhas bochechas queimaram com calor e murmurei um pedido de desculpas, mas ela apenas piscou para Lorcan.

	— Você é o diabo, — eu sussurrei em sua direção quando saímos.

	O olhar que ele me deu fez minha cabeça explodir de preocupação. Ele estava tramando algo.

	Entrando na igreja com Lorcan ao meu lado, como marido e mulher, senti um breve lampejo de vergonha. Este era um vínculo que tínhamos feito diante de Deus, mas não passava de uma mentira. Lorcan tocou a parte inferior das minhas costas, incitando-me a seguir em frente, e percebi que havia parado logo após o limiar, sem vontade de desfilar nosso casamento falso diante dos olhos de todos.

	Mas Lorcan queria que fôssemos vistos, então avançamos e nos sentamos. Os sussurros e olhares curiosos nos seguiram durante todo o caminho.

	Seamus e sua esposa logo se sentaram ao nosso lado.

	Gulliver me enviou um aceno agradecido. Ele parecia ser a pessoa mais feliz com o vínculo, exceto Lorcan. Meu marido definitivamente encontrava grande satisfação, física e mentalmente, em me ter amarrada a ele.

	Escutei sem entusiasmo a baboseira de Gulliver e fiquei feliz quando a missa acabou. No passado, eu adorava esses momentos de autorreflexão, mas agora me sentia uma fraude.

	— Hora de confessar nossos pecados, — Lorcan murmurou em meu ouvido.

	Revirei os olhos. — A absolvição de seus pecados não funciona se pretende continuar pecando. Não há passagem grátis para expiar o pecado, mesmo que tenha um padre em sua folha de pagamento.

	Lorcan deu de ombros. — Um dia eu posso parar de pecar. Até então, a confissão semanal terá que manter meu equilíbrio.

	— Tenho certeza que não é assim que funciona, — eu repeti. Lorcan segurou minha mão com força enquanto me levava para o confessionário. Tio Gulliver ainda estava ocupado conversando com um grupo de senhoras idosas. Fomos os primeiros a chegar ao confessionário. As pessoas obviamente sabiam que primeiro era a vez de Lorcan e não queriam estar perto quando ele revelasse seus pecados. Eu tinha que admitir que raramente confessei no passado, não porque nunca tivesse pecado, mas porque nunca me senti à vontade para falar sobre isso.

	— Parece que meu tio ainda está ocupado. Talvez você devesse considerar pular a confissão hoje. — Eu queria sair da igreja o mais rápido possível. A festa seria mais fácil de lidar. As pessoas conversariam sobre comida e não sobre pecados.

	Lorcan sorriu, como sempre curtindo meu desconforto. — Receio que não possa fazer isso. Ambos temos pecados a confessar.

	Ele me puxou para o confessionário com ele, em seguida, pressionou os lábios no meu ouvido. — Você me usou para conseguir informações, doce Aislinn. Usa nosso casamento como um dispositivo para conseguir o que deseja. Você não honra o sagrado vínculo do matrimônio.

	Eu o usei? Ele me fodeu todas as noites como um animal! E nós dois gostamos. Ele certamente não estava sofrendo. E eu nunca quis esse casamento.

	Como se pudesse ler meus pensamentos, ele riu baixinho em meu ouvido. — Uma explosão de raiva também é pecado.

	— Você está falando comigo sobre explosões de raiva? — Eu sussurrei indignada. — Eu não saio por aí batendo nas pessoas com correntes de aço.

	— É terapêutico. Talvez você devesse tentar.

	Seu humor seco quase me fez rir, apesar da terrível verdade de suas palavras.

	— Esta semana, conversei com alguns velhos amigos russos sobre sua irmã...

	Meus olhos se arregalaram. Por que ele não disse nada antes? — O que você descobriu?

	Esqueci momentaneamente que ele era um dos meus principais suspeitos quando se tratava do desaparecimento da minha irmã, principalmente por falta de outras pistas e porque Desmond havia plantado a semente da dúvida em minha mente.

	— Uma coisa por outra, doce Aislinn. — Ele chupou o lóbulo da minha orelha em sua boca, em seguida, mordeu levemente, sua palma segurando meu peito e apertando. — Primeiro você chupa meu pau, então consegue as respostas que deseja.

	— Não vou fazer isso na igreja!

	— Pena. Tenho certeza de que você pode coletar as informações sozinha. — Ele fez um movimento como se fosse sair do confessionário.

	Eu agarrei seu braço. — Não.

	Lorcan trancou a cabine mais uma vez e sorriu para mim. — Você quer informações, e quero derramar meu gozo goela abaixo aqui e agora.

	Fechei os olhos brevemente, tentando esquecer onde estávamos. Poderia ser um camarim ou algum outro estande.

	— Você está rezando?

	Abri os olhos e me ajoelhei antes que pudesse mudar de ideia. Na penumbra, pude ver Lorcan removendo seu membro enorme de dentro de suas calças elegantes. Minha boca quase encheu de água com a visão. O que havia de errado comigo? Eu nunca fui assim. Culpa levantou sua cabeça. Estávamos em uma igreja e eu estava faminta pelo pau de Lorcan.

	— Chupe meu pau, — ele ordenou.

	Eu lhe dei um olhar incrédulo. — Você não está se sentindo nem um pouco culpado? Estamos na igreja.

	— E tenho certeza que derramar meu esperma em sua doce garganta me fará cantar aleluia. Agora me chupe.

	Eu me inclinei para frente e o levei em minha boca. Ele cheirava a sabonete como se tivesse se lavado antes da missa porque sabia que eu teria seu pau na boca logo depois. Eu circulei sua ponta e chupei enquanto minha mão segurava suas bolas.

	— Profundo.

	Lorcan segurou a parte de trás da minha cabeça e lentamente enfiou seu eixo na minha boca até eu engasgar e tossir. Eu estava começando a entrar nisso, e Lorcan também, a julgar por sua respiração baixa. Ele parou, permitindo-me encontrar um ritmo lento com ele tão profundamente na minha boca.

	— Ótimo, Aislinn. Isso é bom pra caralho.

	Eu cantarolei, meu núcleo apertando em seu elogio.

	Passos soaram e uma porta rangeu... a porta da cabine do outro lado do confessionário.

	Fiquei tensa e me afastei, mas Lorcan se abaixou. — Se você parar antes de eu mandar, não vou te dar a informação.

	— Isso é uma blasfêmia, — eu murmurei.

	— Você realmente acha que Deus não tem problemas maiores do que duas pessoas transando em um confessionário artificial?

	— Estou aqui para ouvir seus pecados, — disse Gulliver.

	Eu balancei minha cabeça, meus lábios parando na ponta de Lorcan.

	— Oh, padre, eu pequei, — Lorcan falou enquanto segurava minha cabeça e deslizava sua ponta em minha boca. O sabor salgado de sua excitação floresceu em minha língua.

	Ele passou os dedos pelo meu cabelo, empurrando-me para frente, acenando para que eu tomasse ainda mais dele em minha boca. Sua ponta pressionou contra a parte de trás da minha garganta, e lutei contra meu reflexo de vômito por medo de fazer um som. Meus olhos lacrimejaram quando ele tomou minha boca com estocadas profundas e lentas.

	— Filho, estou aqui para ouvir sua confissão, — disse tio Gulliver.

	Fechei os olhos enquanto o pau de Lorcan acariciava minha língua e pressionava o fundo da minha garganta.

	— Eu joguei alguém no Hudson alguns dias atrás, com uma pedra presa aos pés.

	Meus olhos se abriram e se fixaram em Lorcan. Ele também estava me observando, um sorriso brincalhão em seu rosto enquanto tomava minha boca enquanto confessava crimes horríveis. Ele continuou falando, revelando mais horrores em uma voz calma e sem remorso, e continuei o chupando. Para meu horror, logo fiquei desconfortavelmente úmida entre as pernas. Apesar de suas palavras horrendas, meu corpo respondeu a Lorcan, como sempre.

	Talvez eu fosse tão monstruosa quanto meu marido.

	— Oh, padre, — disse Lorcan, parecendo atormentado, mas a vibração em sua voz não era de emoção contida. Suas bolas pulsaram sob meus dedos, e então ele derramou em mim. Eu tive problemas para engolir com seu pau enterrado tão profundamente na minha boca. Lorcan puxou um pouco apenas para estabelecer um ritmo mais lento de bombeamento em mim, ainda tremendo com a intensidade de seu orgasmo. Eu não me esquivei, continuei o chupando. Até agora, minha excitação escorria para fora de mim e também as lágrimas. Eu não podia acreditar no que estava fazendo, no que isso estava fazendo comigo.

	Eu esperei pelo casamento para fazer sexo - embora não intencionalmente, mas desisti por todas as razões erradas pelo homem errado. E o pior de tudo, eu gostei. Lorcan parou, os olhos fechados e o peito arfando. Quando seus olhos se abriram novamente, eles tinham a mesma fome de antes, e meu corpo explodiu com uma necessidade profunda.

	— Preciso de tempo para pensar nos meus pecados. Dê-me um momento, — Lorcan falou lentamente, nem mesmo hesitando em mentir para um padre. Eu não tinha certeza porque isso ainda me surpreendeu.

	— Claro, filho.

	Quase revirei os olhos com o tom benevolente de Gulliver, quando ele geralmente sempre se curvava a todos os comandos de Lorcan.

	Lorcan acariciou meu cabelo como se eu fosse um bom gatinho. Sentei-me e deixei seu pau deslizar para fora da minha boca. Limpei minha boca com nojo, furiosa com meu marido, com meu corpo, com a situação em que Imogen me colocou. Fiquei de pé, endireitei minhas roupas e meu cabelo e saí do confessionário antes que Lorcan pudesse me forçar a fazer mais. Mas o que poderia ser pior do que o que já havíamos feito? Talvez ele me fodesse no altar?

	As senhoras idosas lançaram-me olhares curiosos quando fugi do confessionário. Fiquei feliz por Gulliver não ter me visto, embora uma das senhoras provavelmente mencionasse algo para ele.

	Eu precisava de tempo para pensar, mesmo que meus próprios pensamentos muitas vezes me assustassem hoje em dia. Eu tinha que aceitar o que estava acontecendo, tinha que descobrir uma maneira de parar isso. Lorcan estava me transformando em alguém que eu mal reconhecia. Essa garota devassa sempre fez parte de mim? E se ela estivesse adormecida, esperando que um pecador a despertasse. Engasguei com uma risada. Eu estava ficando louca.

	Corri para dentro da cripta e me ajoelhei no chão frio atrás de um sarcófago de pedra. Eu ainda podia sentir o gosto de Lorcan, ainda senti-lo pulsando. Fechei os olhos. Talvez ele estivesse tentando me mostrar com que facilidade eu era atraída para o pecado. Talvez ele esperasse que eu me sentisse melhor sobre seus modos pecaminosos. Mas fazer sexo na igreja e afogar alguém em um rio eram níveis totalmente diferentes de pecado.

	Certo?

	Eu não tinha certeza de qual seria a resposta de Gulliver para isso. Ele provavelmente ficaria mais horrorizado com minha confissão do que com a de Lorcan. Logo, os murmúrios distantes da congregação desapareceram. Eles provavelmente se moveram para o pátio onde aconteceria a festa. Levantei-me com as pernas duras de frio e ousei voltar à nave.

	Estava vazia, exceto por um velho saindo do confessionário. Não sei por que e o que podia confessar, mas fui até a cabine e entrei.

	— Estou aqui para recolher seus pecados, — disse tio Gulliver.

	Sempre fui honesta no confessionário, nunca omiti meus pecados. Até hoje. Eu não podia dizer ao meu tio que Lorcan tinha fodido minha boca durante sua confissão, que o chupei avidamente e gozei com isso. Que minha calcinha ainda estava encharcada com a minha luxúria, que só de pensar nisso me fazia estremecer de vergonha e tremer de luxúria.

	— Casei-me com um assassino, — disse em vez de todos os pecados que deveria ter confessado.

	Houve uma pausa. Gulliver deve ter reconhecido minha voz, e minha confissão provavelmente também era uma pista bastante óbvia. — O amor não é pecado, e o casamento é um vínculo sagrado, criança.

	— Mesmo que o amor e o casamento sejam uma mentira.

	— O casamento não pode ser uma mentira se for acordado diante de Deus, e o amor às vezes leva anos para ser construído.

	Amor. Nunca haveria amor entre Lorcan e eu. Luxúria. Oh sim. Muita luxúria. Mas a luxúria não era um pecado também?

	— O casamento não é fácil. Não deveria ser. É sobre sacrifício. Deus também nos testa dessa maneira. Não falhe.

	Eu balancei minha cabeça. Isso era realmente sobre Deus querendo esse casamento? Ou Gulliver preocupado em ter problemas com Lorcan? Eu considerei lhe contar sobre falar com Desmond. Mas isso não era pecado. Ou era porque eu estava fazendo isso pelas costas de Lorcan? Por que isso podia me levar a trair meu próprio marido? Eu não tinha certeza de quais eram as regras neste caso. Supus que Gulliver as corrigiria para atender aos desejos de Lorcan.

	— Lorcan está procurando por você. Você não deveria causar preocupação ao seu marido.

	As palavras de Gulliver me arrancaram dos meus pensamentos. Ele parecia ansioso para me tirar do confessionário. Talvez ele estivesse preocupado com os segredos que eu poderia revelar. — Claro que não, — eu disse. — Obrigada por ouvir meus pecados.

	Levantei-me, sem esperar por outra palavra de Gulliver.

	Seamus estava esperando na frente da mesa quando saí e ele me escoltou para fora em direção ao pátio onde alguém já havia colocado minha comida na mesa. Lorcan estava ao lado dela e conversava com um grupo de homens que estavam comendo minha torta de cottage. Aproximei-me deles com um sorriso forçado. Logo, mais pessoas pairavam na frente da minha mesa, comendo minha comida e elogiando-a. Ninguém parecia ter notado o constrangedor episódio no confessionário. Lorcan, é claro, continuou me lançando olhares famintos mal disfarçados que fizeram meu pescoço corar de calor e meu sangue pulsar de raiva.

	— Você deveria abrir um restaurante, minha querida, — disse uma das senhoras mais velhas.

	— Ela deveria, — concordou Lorcan.

	— Na verdade, sempre foi meu sonho abrir um restaurante irlandês com clássicos, mas também interpretações modernas.

	Corei quando Lorcan me olhou com curiosidade. Eu sempre me sentia boba quando falava sobre isso.

	— O Plough Pub precisa de um novo dono. Precisamos de boa comida de casa em nossa comunidade. A última torta caseira que comi estava uma vergonha, — disse outra mulher mais velha.

	— Vamos ver o que podemos fazer, — disse Lorcan.

	Eu me perguntei se ele estava falando sério. Ele realmente me ajudaria a abrir um restaurante?

	E o que diabos eu estava pensando?

	Pensava em trabalhar com a polícia, trair meu marido e fugir dele o mais rápido possível. Eu não tinha futuro em Nova York. Definitivamente, não como dona de restaurante por meio da caridade de Lorcan.

	Fiquei feliz quando a festa acabou. Meu cérebro precisava de uma pausa de todas as possibilidades.

	Uma vez que estávamos no carro de Lorcan e a caminho de casa, relaxei um pouco, mas meu alívio durou pouco. — Você fugiu antes que eu terminasse com você.

	Eu lhe dei um olhar confuso, incapaz de seguir sua linha de pensamento.

	— No confessionário. — Seu sorriso fez meu sangue bombear novamente, mas não em excitação pela primeira vez.

	— Você me fez chupar seu pau na frente do meu tio!

	— Ele não viu, nem percebeu o que estava acontecendo, Aislinn.

	— Mas eu sei o que fiz. Como devo encará-lo?

	— Com um pouco de prática, você se acostumará a pecar.

	Cruzei os braços e olhei pela janela.

	— Sua boceta ainda está molhada?

	Eu afundei meus dentes em meu lábio inferior, zombando. — Eu não vou te foder agora. Estou brava com você.

	— A foda com raiva é a melhor foda.
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	Lorcan e eu não tínhamos um relacionamento no sentido tradicional. Fodíamos como animais. Eu gostaria de poder fingir que não gostava, mas meu corpo estava em chamas com pura luxúria no segundo em que via meu marido brutal. Apesar das minhas palavras no carro, acabamos na cama.

	Eu me odiava um pouco por isso. Ao mesmo tempo, sentia uma satisfação doentia quando pensava em Patrick, que provavelmente estava tendo menos ação do que eu.

	— Se você quer mesmo abrir um restaurante, vou te apoiar. Acho que te fará bem ter um propósito e sair de casa por outros motivos que não seja bisbilhotar. E quando encontrar sua irmã e perceber que ela não precisa ser salva, terá outra coisa para mantê-la ocupada.

	Eu virei de lado. Lorcan já estava de frente para mim, e isso nos aproximou muito. Eu corei com a proximidade repentina. Embora já tivéssemos nos visto nus várias vezes, e isso raramente me envergonhava, esses momentos íntimos que não eram de natureza sexual pareciam estranhos. Lorcan e eu éramos estranhos.

	— Por que você se importa? Você não preferiria que eu passasse o dia em casa, limpando e cozinhando, esperando por você?

	Lorcan bateu gentilmente na minha testa. — O que tem aí precisa de um desafio, algo para se manter ocupada ou você terá problemas, querida Aislinn.

	Eu bufei. — Eu não era propensa a problemas antes de você entrar na minha vida.

	— Não fui eu quem se leiloou no Cunt Yard.

	— Você nunca vai parar de me lembrar?

	— Acho que não.

	Ele riu e eu não pude deixar de rir um pouco também. — Eu quero que você tenha sua própria vida. Eu tenho o clã, e isso me mantém muito ocupado. Você deveria ter alguma coisa também.

	— Em breve, Finn estará aqui. Não terei tempo para trabalhar em um restaurante o dia todo, muito menos para construir um conceito, um cardápio e tudo mais que envolve a criação de um negócio de sucesso.

	— Verdade. Mas se decidir mantê-lo aqui, ele estará na creche ou jardim de infância eventualmente. Isso lhe dará tempo e ninguém se importará se você o levar ao restaurante. Você terá pessoal. Você será a chefe. Ninguém vai te dizer quando trabalhar.

	Lorcan estava realmente considerando que Finn morasse conosco indefinidamente? Tive a sensação de que quando Lorcan imaginava ter um filho, era alguém para seguir seus passos, alguém que não tinha gagueira ou espasmos. Talvez ele gostasse do conceito geral de uma criança sob seu teto, mas eu tinha certeza de que ele logo se cansaria da responsabilidade.

	— Claro, mas será meu restaurante, minha responsabilidade. Não posso aparecer apenas algumas horas por dia. Eu quero cozinhar e estar por perto. 

	Suspirei.

	O fato de eu estar discutindo isso parecia surreal, mas também me deixava ridiculamente tonta. Um restaurante sempre foi um sonho muito distante. Com Lorcan ao meu lado, era uma possibilidade, mas não queria usar o poder e o dinheiro de Lorcan.

	Eu balancei minha cabeça. — Talvez um dia. Ainda não. Não até que eu encontre uma rotina aqui com Finn e saiba o que aconteceu com Imogen.

	— Você não quer confiar em mim, — Lorcan meditou com uma pitada de amargura.

	— Quero alcançar meus objetivos sozinha.

	— Não é assim que o casamento funciona. Talvez um dia você se permita realmente considerar isso um casamento.

	Eu não disse nada. Lorcan sempre fingiu que seu coração estava neste casamento, mas eu não acreditava nisso. Talvez, como acontece com as crianças, ele gostasse da ideia geral e tivesse uma imagem idealizada do casamento em sua cabeça pelo que presenciou com seus pais. — Nosso casamento é baseado em chantagem.

	— Não significa que não possa se desenvolver na direção certa.

	— Eu ainda nem entendo por que você quis se casar comigo em primeiro lugar. Tenho certeza de que você teve muitas oportunidades de se casar com uma garota irlandesa.

	Lorcan passou o dedo pelo meu braço e quadril. — Gostei de você no primeiro momento em que te vi.

	— Portanto, era apenas físico.

	— Sexo é importante, atração também, mas havia mais. Gostei da vibe de garota modesta de cidade pequena que você exalava com aquele toque de atrevimento. Eu sabia que você era o tipo de moça que beberia uma Guinness comigo depois de uma refeição farta, que não desconhecia o trabalho pesado.

	Eu ri indignada. — Eu sou de Dublin.

	— Sim, mas no fundo você não é uma garota da cidade grande. Você gosta do canto sossegado, dos becos escuros. Você gosta do pub vizinho e de rostos familiares.

	— Você pôde ver tudo isso olhando para mim na igreja?

	— Mais alguns olhares para ser honesto, mas sim. Sou bom em ler as pessoas, mas tenho a sensação de que você ainda guarda alguns segredos.

	— Não o faz todo mundo? 

	— Todos nós fazemos. Alguns para proteger os outros, alguns para nos proteger.
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	Em minha caminhada diária pela vizinhança, passei pelo bar que precisava de um novo dono. As janelas eram escuras, então não pude ver muita coisa enquanto espiava por elas. Eu balancei minha cabeça com uma risada. Isso era ridículo.

	Finn chegaria a Nova York esta noite, e Lorcan teria seu encontro com o russo hoje. Houve uma mudança de planos de última hora - Lorcan teve que sair ontem à tarde para encontrar Sergej em outro lugar, supostamente por motivos de negócios. Claro, ele não usaria a reunião apenas para falar sobre Imogen. Ela não era importante para ele. Eu tinha outras coisas com que me preocupar além de um restaurante.

	Voltei para o Central Park. Alguém me seguia. Eu podia sentir no meu pescoço, como um toque fantasmagórico que dava vontade de correr. Lancei outro olhar por cima do ombro. De repente, uma sombra caiu sobre mim, fazendo-me gritar de choque e medo. Eu tropecei para trás, pronta para correr, mas esbarrei em outro corpo alto.

	— NYPD, Sra. Devaney. Não há motivo para pânico.

	Meu cérebro apavorado levou um momento para processar o que o homem na minha frente havia dito. — NYPD? — Eu ecoei, confusa. Não era Desmond.

	— Polícia, — uma voz familiar disse atrás de mim.

	— Eu sei.

	Eu olhei para frente e para trás entre os dois. Ambos estavam de jaqueta jeans e tênis. O homem diante de mim, que parecia vir do México ou de Porto Rico, enfiou a mão no bolso de trás e tirou um distintivo da polícia que me apresentou. — Você pode comprá-los por cinquenta dólares em Sodoma e de melhor qualidade, — eu disse com altivez porque não gostei de como eles me encurralaram.

	Nunca tive problemas com a polícia. Meus únicos encontros com eles eram quando um cliente do Merchant's Arch bebia demais e ficava agressivo. Mas Desmond e seu colega me fizeram sentir encurralada. Eles me tratavam como se eu também fosse uma criminosa - talvez porque eu fosse casada com um.

	Desmond me deu um sorriso condescendente. — Este é o original, Sra. Devaney. Se você não acredita em nós, podemos levá-la ao departamento de polícia para ter essa conversa.

	— Que tipo de conversa?

	Desmond levantou suas mãos. — Escute, talvez esta reunião tenha começado com o pé esquerdo. Estamos aqui para ajudá-la em troca de informações.

	— Você já me disse que acha que Lorcan é o responsável pelo desaparecimento de minha irmã.

	— E você escolheu não acreditar em nós, — Desmond disse.

	Ele acenou com a cabeça para seu colega, que tirou duas fotos. Elas foram tiradas à noite e estavam um pouco desfocadas, mas era muito óbvio quem estava nelas. Imogen e Lorcan. A foto foi tirada através de uma janela. Imogen estava apenas de calcinha branca ou biquíni e Lorcan a apoiava contra uma mesa redonda com um elegante banco de couro branco atrás dela. Onde essa foto foi tirada? Não no apartamento de Lorcan, isso era certo. A próxima foto mostrava Lorcan jogando um maço de dinheiro na mesa ao lado da perna nua de Imogen. Engoli em seco, lembrando como ele me pagou depois de nossa noite em Sodoma.

	— Quando você tirou isso? — Eu perguntei, minha voz sem tom. Minha barriga revirou e eu tinha certeza que iria vomitar.

	Desmond e seu colega trocaram um olhar. — Cerca de três semanas e meia atrás. Pouco antes de você aparecer.

	— Onde?

	— Onde você acha? — Desmond perguntou, me fazendo sentir como uma criança estúpida.

	— Em Sodoma. — Tudo fazia sentido, o dinheiro, o estado seminu de Imogen. Essa provavelmente era a parte de Sodoma que eu não tinha visto, aquela onde as garotas procuravam patrocinadores em vez de se venderem.

	Eu sabia o que Imogen tinha feito pelo dinheiro e senti como se estivesse prestes a desmaiar. Meu estômago revirou quando minha visão ficou embaçada.

	— Você está bem? — Desmond estendeu a mão para mim, mas eu recuei.

	Eu limpei minha garganta. — Estou bem.

	— Tem certeza disso?

	— O que aconteceu depois que esta foto foi tirada?

	— Nosso contato não pôde tirar mais fotos para sua própria proteção. Mas sua irmã e Lorcan se mudaram para uma das salas privadas para intensificar seu primeiro encontro. Não sabemos se eles continuaram se vendo após esse encontro inicial, mas achamos que é provável.

	A questão era como terminou. Por que ele não pediu a mão de Imogen se eles começaram de maneira semelhante à nossa? Ou talvez ele tivesse e ela só quisesse o dinheiro dele para o fotógrafo e não por um marido. Imogen nunca se importou com o casamento e sempre disse que a única razão pela qual se casaria seria se conhecesse um bilionário de noventa anos sem herdeiros que não insistisse em um acordo pré-nupcial. Lorcan tinha dinheiro, mas não estava perto de morrer, pelo menos não de causas naturais.

	— Você sabe onde minha irmã está agora?

	— Acreditamos que ela teve que fugir de Nova York porque pegou muito dinheiro de Lorcan, mas não lhe deu o que ele queria em troca.

	Talvez ela tenha fingido que se casaria com ele para conseguir mais dinheiro e depois fugiu. — Então você não sabe se Lorcan a pegou?

	— Lorcan é um homem cheio de recursos. Mesmo que sua irmã conseguisse dissuadi-lo de vários milhares de dólares, isso não a levaria muito longe. Papéis falsos, um novo visual... isso é caro, e presumo que ela não esteja acostumada a fugir da máfia.

	Eu balancei a cabeça.

	Talvez eu devesse pegar Finn esta noite e embarcar no próximo avião de volta para Dublin.

	— Isso não significa que sua irmã esteja morta. Acreditamos que Lorcan pode tê-la vendido aos russos. Eles lidam com escravas sexuais. O clã, devido às suas conexões com a Igreja Católica, se abstém de trabalhar com prostitutas, mas isso não os impede de borrar as linhas de vez em quando.

	— O que você quer de mim?

	— Informações sobre Lorcan, sobre o clã, sobre seu encontro com a máfia russa. Eles parecem buscar uma nova parceria. Gostaríamos de saber do que se trata.

	— Lorcan não compartilha muito sobre seus negócios comigo.

	— Ganhe a confiança dele, seja um pouco mais acessível. Dê a ele o que quiser para que possa nos dar o que precisamos para prender o clã e salvar sua irmã.

	Não seria tão fácil. Eu não podia acreditar que permiti que Finn viesse para Nova York.

	Mas ele estava realmente seguro em Dublin? Enquanto Lorcan e seu clã estivessem livres, ninguém da minha família estaria seguro.

	— Vou ajudá-lo da melhor maneira possível.

	Eu sabia que era um risco enorme. Se Lorcan descobrisse, eu estaria condenada.

	— Idealmente, colocaríamos uma escuta em você, mas considerando seu estado íntimo com Lorcan, isso provavelmente é muito arriscado.

	— Uma escuta. — Senti nojo quando pensei em carregar microfones no corpo.

	Desmond abriu uma pequena caixa com três dispositivos muito pequenos. — São escutas. Você pode colocá-las debaixo da cama, dentro do carro de Lorcan e em seu escritório.

	— E se ele usar detectores?

	— Se você não agir de forma suspeita, ele não terá motivos para revistar a própria casa e o carro. Por isso tenha cuidado. Se você puder esconder uma das escutas em seu escritório nas docas, isso nos ajudaria muito. É onde ele fala de negócios com sua equipe.

	Enfiei a caixa na bolsa.

	— Sua irmã não é a única em perigo, — Desmond disse. — Nossos contatos nos disseram que sua mãe está na lista de alvos do clã Devaney.

	— Isso não pode ser, — eu disse. — Eles nunca a incomodaram enquanto ela morava em Dublin. — Pelo menos era o que eu pensava, mas não tinha muita certeza. Mamãe não era realmente um livro aberto sobre essas coisas. Era essa a razão pela qual ela queria que Finn viesse para Nova York? Ela sabia que estava em perigo?

	— Isso é porque eles se esqueceram dela. Sua mãe estava se escondendo, mas sua irmã apareceu em Nova York e insultou outro Devaney. Agora você está aqui. Algumas vozes se tornaram altas de que a vergonha do passado precisa ser corrigida.

	Eu me perguntei se isso era verdade. Mas realmente não poderia perguntar a ninguém. Eu não confiava em Gulliver. Sua lealdade obviamente estava com a máfia e não com sua família. Até Deus ficava em segundo lugar atrás de seus aliados criminosos. E mamãe nunca me diria a verdade. Ela tentaria lidar com as coisas sozinha. Eu tinha que confiar em meus instintos, mas mesmo eles estavam me dando sinais confusos agora.

	— Nós podemos proteger sua mãe e você. Podemos colocá-las no programa de proteção a testemunhas assim que tivermos seu testemunho.

	Se alguma vez eu chegasse tão longe. Eu balancei a cabeça porque neste momento não havia mais nada que eu pudesse fazer.

	— Eu tenho que ir, — eu disse, olhando para o meu relógio. Eu precisava pegar Finn às nove horas. Isso era em duas horas.

	— Vamos tentar encontrá-la novamente na próxima semana. Mesmo lugar. Nós saberemos quando você estiver por perto.

	Voltei para o caminho e saí correndo do parque, desesperada para chegar em casa e me livrar das escutas. Com elas na bolsa, me sentia em perigo imediato. No momento em que entrei no apartamento, prendi uma escuta na parte de baixo da mesa e a outro na parte de trás da cabeceira do quarto. Corei quando pensei no que a polícia ouviria... embora depois de ver Lorcan com Imogen, a ideia de dormir com ele me deixasse enjoada. Mas como eu poderia deixar de ser íntima sem deixá-lo desconfiado? Talvez pudesse culpar Finn, pelo menos por alguns dias, mas Lorcan provavelmente não aceitaria essa desculpa por muito tempo. Usei uma faca para abrir um buraco em um dos meus absorventes internos e enfiei a última escuta dentro. Eu o manteria na minha bolsa assim até que estivesse no carro de Lorcan e pudesse colocá-la embaixo do assento. Eu não tinha certeza de quando estaria no escritório de Lorcan, então, por enquanto, as escutas no apartamento seriam suficientes. Lorcan nunca havia falado sobre nada comprometedor no apartamento, pelo que me lembrava. Por alguma razão, fiquei feliz por não ter tido a chance de escondê-la em seu escritório. Era um lugar perigoso, onde ele provavelmente vasculhava com frequência e onde provavelmente revelaria alguns segredos que poderiam colocá-lo na cadeia.

	Eu ainda não estava cem por cento convencida de que a polícia me disse toda a verdade e, até então, preferia não ser responsável pela prisão imediata de Lorcan.

	 

	Dois homens altos caminhavam de cada lado de Finn, um deles rolando sua mala do Homem-Aranha para ele. Finn sorriu quando me viu. Ele não parecia nem um pouco assustado. Ele começou a correr, embora seu lado esquerdo estivesse lhe causado alguns problemas hoje. Corri em sua direção e o peguei em meus braços, abraçando-o com força contra meu peito e levantando-o do chão.

	— Eu senti tanto a sua falta, Finn.

	Beijei sua bochecha várias vezes até que ele se contorceu um pouco, e finalmente me afastei para olhar seu rosto. Eu sentia tanto a falta dele, de sua voz fofa e do jeito que ele ficava com a chupeta quando dormia — até mesmo de seus dedos pegajosos quando me tocava logo depois de comer uma torrada com geleia.

	— S-ssss-senti saudades de você também, — disse ele, ainda sorrindo amplamente.

	— Como foi o voo?

	— L-legal! Nós ccc-conseguimos ver o ccc-ockpit e ff-falar com o piloto, e eu tinha um assento enorme com mmm - minha própria TV e o assento tttt-transformado em uma cama. — Ele estava tão animado, sua gagueira era muito mais aparente, mas não tive problemas para entendê-lo.

	— Isso parece incrível. Você andou na classe executiva?

	— Sim, — disse o homem mais jovem. — Graças a esse carinha, Lorcan também nos deu o luxo da classe executiva. Sempre estaremos em dívida com você, Sir Finn. Finn e o homem trocaram um sorriso. O homem acenou para mim. — Sou Sullivan e este é meu irmão mais velho, Murphy. — Ele apontou para o homem barbudo ligeiramente acima do peso, mas musculoso, atrás dele. — Estamos aqui para ajudar seu marido a expandir seus negócios.

	— Prazer em conhecê-los.

	Nós nos dirigimos para a saída. Finn se agarrou a mim como um macaco-aranha, então o carreguei. Felizmente, ele era uma criança pequena e não tive problemas com seu peso. — Não tenho carro. Vim de táxi, — expliquei enquanto passávamos pelas portas de correr.

	Maeve se ofereceu para me trazer, mas hoje eu não queria companhia. Minha conversa com a polícia me abalou demais.

	— Seamus está vindo nos buscar, — disse Sullivan.

	Eu fiz uma careta. — Seamus está viajando a negócios com Lorcan.

	— Ele está ali.

	Segui o dedo indicador de Sullivan em direção a um Cadillac. Seamus estava encostado nele, falando com ninguém menos que Lorcan.

	A cor sumiu instantaneamente do meu rosto. Eu não esperava que Lorcan voltasse até amanhã. Achei que teria até lá para me preparar, para desempenhar o meu papel. Eu estava totalmente despreparada agora.

	Eu me sentia como um cervo nos faróis quando caminhei em direção a ele.

	Lorcan olhou para cima e me viu. Porém, sua expressão havia esquentado um pouco, quando ele encontrou meus olhos, suas sobrancelhas se juntaram. Controle-se, Aislinn. Você precisa fazer sua parte. Não estrague tudo.

	Forcei um sorriso, mas sabia que não era convincente.

	Lorcan cumprimentou brevemente Murphy e Sullivan antes de parar na minha frente. Finn olhou para Lorcan e rapidamente enterrou o rosto no meu ombro. Ele sempre foi tímido com estranhos, especialmente homens, e Lorcan era um homem muito imponente.

	— Não precisa ser tímido, Finn. Tenho meu baú cheio de brinquedos para você. Espero que goste de alguns deles. Eu não tinha certeza do que você gostaria.

	Finn espiou por um olho, a curiosidade enchendo seu rosto, mas ele ainda se agarrava a mim. Ele bocejou. A diferença de horário obviamente estava mexendo com ele.

	Lorcan abriu a porta traseira e meus olhos se arregalaram quando vi uma cadeirinha infantil novinha em folha. — Eu fiz Seamus comprá-la alguns dias atrás. Não tenho a menor ideia sobre assentos infantis.

	Eu coloquei Finn nela, mas ele rapidamente agarrou minha mão, não soltando. — Vou sentar atrás com você, ok? Eu só preciso colocar o cinto de segurança em você. — Ele soltou minha mão, mas ficou de olho em mim enquanto eu fechava a porta e passava para o outro lado. 

	Lorcan esperou ao lado do banco do motorista. — Você não parece feliz em me ver.

	Meu coração martelava em meu peito. — Fiquei apenas surpresa.

	— Isso não foi surpresa.

	Pense, Aislinn, pense. Lancei um olhar enviesado para Finn, que estava observando atentamente de dentro do carro.

	— Você está preocupada com ele?

	— Sim, — eu disse rapidamente. — Muitas pessoas o tratam como se ele fosse diferente. Eles não sabem como agir perto dele por causa de seus espasmos e gagueira. Você não me parece um homem paciente, e cuidar de Finn requer paciência. Eu estava ansiosa com seu primeiro encontro.

	Lorcan me puxou contra ele, e eu fiquei tensa. — Não na frente dele, — sussurrei, esperando que Lorcan acreditasse.

	Ele riu. — Acalmasse. Estou te abraçando. Tenho certeza que ele não vai se importar. E agora sobre suas preocupações sobre eu tratá-lo de forma diferente. Ele é um menino como outro qualquer. Não vou tratá-lo de maneira diferente, exceto para mimá-lo, talvez.

	— Por quê? — Perguntei. Não queria que Lorcan fosse gentil, não depois das fotos que vi hoje. O que estava acontecendo? O que ele estava jogando? Eu não entendia nada disso, mas no fundo tinha a sensação de que Finn estaria seguro aqui.

	— Porque ele é importante para você, e este casamento é importante para mim.

	Ele me soltou e entrou no carro. Ele não disse que eu era importante, apenas este casamento. Talvez tenha sido por isso que acreditei nele.

	Deslizei para a parte de trás do carro e peguei a mão de Finn que ele estava estendendo para mim. Estávamos dirigindo por quinze minutos quando me lembrei da escuta escondida no meu absorvente. Agora era realmente a hora de escondê-la em algum lugar? Eu queria me livrar disso o mais rápido possível. No passado, Finn tinha usado meus absorventes como boias no banheiro ou na banheira, e eu podia ver isso acontecendo de novo e Lorcan encontrando a escuta na água. Tirei o absorvente da minha bolsa. Finn estava distraído com o horizonte, e Lorcan estava xingando o trânsito, martelando a buzina com a mão. Finn tinha ouvido palavrões o suficiente em sua vida, então não me incomodava mais em esconder palavrões dele. Mamãe era uma notória desbocada.

	Eu tinha enfiado a escuta muito bem no absorvente e retirá-la provou ser um desafio. Eventualmente, Finn notou. — Você tem a mm-maldição? — ele perguntou, sua gagueira um pouco melhor do que no aeroporto.

	Eu congelei, o absorvente na mão. A escuta estava espreitando no fundo.

	Lorcan olhou por cima do ombro para o absorvente e depois para Finn. — A maldição?

	—É c-cc-como Nana c-cc-c-ccc-tudo isso-ttttt wh-wh-quando ela nnnn-precisa de tampons.

	Eu tinha ficado tensa durante a resposta de Finn. Ele demorou muito para falar devido à atenção de Lorcan, mas meu marido não o interrompeu. Muitas pessoas terminavam as frases de Finn mesmo sem saber o que ele iria dizer. Ele raramente os contradizia, e isso sempre partia meu coração.

	— É um pouco como uma maldição, suponho, — Lorcan disse e voltou para a rua.

	Talvez eu pudesse fingir que estava menstruada. Ainda faltavam alguns dias, mas Lorcan não sabia disso. Isso podia impedir seus avanços.

	Quando Finn e Lorcan perderam o interesse, continuei mexendo no absorvente interno e finalmente consegui extrair a escuta. Eu tossi e deixei cair. — Caiu. — Inclinei-me para frente como se fosse pegá-lo e prendi a escuta na parte de baixo do assento de Lorcan antes de me endireitar com o absorvente na mão.

	— Espero que você não o use já que caiu no chão, — disse Lorcan com uma risada.

	Eu corei e quase comentei que seu pau tinha estado em lugares piores, mas com Finn presente me controlei. Eu precisava estar do lado bom de Lorcan. Eu tinha que manter o ato e mais, fazê-lo confiar em mim. Eu precisava reunir informações para que a polícia pudesse colocar Lorcan atrás das grades. Eu só podia rezar para que minha família e eu fôssemos colocadas no programa de proteção a testemunhas o mais rápido possível. Se eu fosse responsável por mandar um Devaney para a prisão, o resto do clã iria nos caçar.

	
[image: 00027.jpeg]

	[image: 00009.jpeg]

	O dia anterior

	 

	Seamus e eu estávamos a caminho de Miami. Tínhamos reservado o voo mais cedo possível quando Sergej nos revelou a informação. Ele era um homem de negócios em primeiro lugar, e fazer negócios comigo era mais importante do que proteger certas informações.

	— Por que você não contou a Aislinn?

	— Ainda não é o momento certo. Não sabemos o que vamos encontrar. Eu gostaria de saber os detalhes antes de revelar qualquer coisa para Aislinn. Ela está emocionalmente investida.

	— É a irmã dela. Claro que ela está! Você estaria investido se um de seus irmãos desaparecesse.

	— Se um dos meus irmãos desaparecesse, eu saberia que estariam mortos ou em sério perigo. A irmã de Aislinn está atrás de dinheiro e pau. Ela não está em perigo.

	— Ela está com um empresário russo, não é a melhor fonte de dinheiro.

	Imogen não era problema meu, mas ela era. Aislinn não descansaria até saber o que havia acontecido com sua irmã. Pelo que descobri sobre a mulher que Gulliver descreveu e os inúmeros outros relatos de pessoas no Doom Loop, era óbvio o que havia acontecido. Ela era uma sanguessuga e atualmente estava sugando dinheiro de um idiota rico em troca de chupar o pau dele.

	Logo após aterrissarmos, pegamos um táxi para a marina. Sergej tinha me dado o número do cais onde eu encontraria o iate em que Imogen estava morando. Maksim, o proprietário do referido iate, sabia da nossa visita. A palavra de Sergej foi provavelmente a única razão pela qual ele nos recebeu.

	O sol estava se pondo sobre o oceano enquanto descíamos o cais em direção ao seu iate “ALYONA” em homenagem a sua esposa. Eu sorri ironicamente.

	— Você acha que Imogen sabe sobre a esposa dele?

	— Ela não se importa.

	— Talvez ele tenha lhe contado uma história triste sobre ser viúvo.

	Lancei um olhar incrédulo para Seamus. — Como se isso fosse necessário. Ela quer o dinheiro dele, não o coração, se é que ele tem um.

	Dois guarda-costas estavam parados no final do cais, bloqueando o caminho para o iate. Era um dos de tamanho médio, mas sabendo o preço do aluguel neste lugar, Maksim ainda era podre de rico.

	— Sem violência? 

	— Sem violência hoje. Estamos aqui como amigos de Sergej. Devemos agir de acordo.

	— Amigos, — Seamus cuspiu.

	Eu ri. Atrás dos dois guarda-costas, apareceu um homem louro, muito alto, na casa dos cinquenta anos. Ele estava em forma, vestido completamente de branco - até mesmo com os chinelos brancos - e estava claro que seu rosto havia passado por algumas cirurgias plásticas, mas no geral Imogen poderia ter escolhido pior, pelo menos do ponto de vista físico. Eu não tocaria muitos dos patrocinadores em Sodoma com uma vara de três metros.

	— Sergej me avisou sobre sua visita. — Os dois guarda-costas se afastaram. — Venham a bordo. Os amigos de Sergej são meus amigos. — Ele fez um gesto de boas-vindas, mas não me deixei enganar. Seamus ficaria de olho nos dois guardas enquanto eu conversaria com Maksim e depois com Imogen.

	Apertei a mão de Maksim e dei-lhe um sorriso tenso. — Sergej disse a você por que eu quis fazer uma visita?

	— Por causa de Imogen. Ele diz que você tem interesse nela. — Seus olhos se tornaram o de uma cobra. Ele não era protetor, talvez um pouco possessivo, mas principalmente estava interessado em uma possível barganha.

	— Ela é irmã da minha esposa. Ela interrompeu o contato, o que deixou minha esposa preocupada. Ela achou que algo poderia ter acontecido com ela.

	Maksim riu. — Ela está gastando meu dinheiro, é isso que está acontecendo.

	Eu balancei a cabeça. — Suponho que você não pretende deixar sua esposa por ela?

	Ele riu novamente e passou a mão pelo cabelo. — Minha esposa é leal. Ela gasta meu dinheiro também, mas pelo menos não reclama. Imogen não é uma garota com quem você se casa, é uma garota com quem você… — Ele riu e balançou as sobrancelhas. — Você sabe.

	— Fode. — Esfreguei a mão no rosto, sem vontade de rodeios.

	Ele assentiu. — Ela está me mantendo entretido, então pretendo mantê-la por um tempo. — Então seu olhar disparou para algo atrás de mim. Eu me virei e localizei Imogen na área de estar dentro do iate.

	— Sergej me disse para confiar em você, então vou lhe dar privacidade. Você deve saber que não me importo em compartilhar, mas prefiro assistir.

	— Eu não vou tocá-la. Sou casado com a irmã dela e sou leal.

	Maksim desapareceu no convés superior e desci alguns degraus abaixo do convés. Imogen pintava as unhas, mas parou quando me notou. Vestida apenas com um biquíni branco muito acanhado, ela se levantou. Ela inclinou a cabeça e sorriu. — Eu lembro de você.

	— Lembra?

	Ela assentiu. — Vi alguns artigos na internet. Você é Lorcan Devaney. Você se casou com minha irmã.

	Então ela sabia que Aislinn estava em Nova York. — E você não pensou em ligar para sua irmã para dizer que está bem ou talvez parabenizá-la?

	Aproximei-me dela, cada vez mais irritado com sua atitude blasé.

	— Ela parecia estar bem. Eu nunca imaginei que ela seria tão aventureira, mas estou feliz que finalmente está tirando a cabeça da areia.

	Ela era idiota ou apenas se fazia de boba?

	— Sua irmã veio para Nova York porque estava preocupada com você. Ela achou que algo tinha acontecido, especialmente quando descobriu que você estava procurando patrocinadores no Doom Loop.

	Imogen riu, mas soou estranho. Ela me observou com cautela. Talvez ela finalmente tenha percebido que eu estava chateado e não interessado por seu corpo ou seu charme. Havia muitas mulheres como ela em busca de patrocinadores no Doom Loop. Eu sempre fiquei longe delas.

	— Ela está sempre se preocupando com nada.

	Eu perdi o controle e me aproximei, apoiando-a contra a mesa. — Então você deveria ter ligado para ela e dito que está bem.

	— Aislinn não teria acreditado em mim. Ela teria tentado falar comigo pessoalmente ou tentado fazer com que eu me sentisse culpada.

	— Por deixar seu filho?

	Ela empalideceu. — Você quer dizer Finn?

	— Existem mais crianças por aí que você abandonou por motivos egoístas?

	— Tenho meus motivos. Finn não precisa de mim. Ele tem mamãe e Aislinn.

	Cerrei os dentes. — Ele está em Nova York, comigo e Aislinn. Quando você voltar, poderá vê-lo.

	— Eu não vou voltar. Maksim e eu viajaremos pelo Caribe por algumas semanas e, depois disso, ele vai me apresentar a um produtor em Los Angeles. Nova York ficará para trás.

	— Se eu fosse você, não colocaria muita fé em Maksim. Este iate tem o nome da esposa dele, não o seu ou o nome das muitas amantes que vieram antes de você. Você é um pontinho no tempo para ele.

	Ela sorriu com falsa confiança. — Eu posso cuidar de mim e de Maksim.

	Tirei do bolso um maço de dinheiro. — Três mil dólares caso precise de dinheiro para voltar a Nova York ou fugir de Maksim. Apenas no caso.

	— Maksim tem sido muito generoso. — Ainda assim, ela enfiou meu dinheiro na bolsa Louis Vuitton no banco de couro. — Não diga a Aislinn que me encontrou. Isso vai piorar as coisas. Ela ainda vai querer me salvar de uma vida que escolhi, e vai me culpar. Eu não posso com isso agora. Preciso me concentrar em mim. Esta é a minha chance.

	Meus lábios se curvaram em desprezo. Dei meia-volta e voltei para o convés. Maksim se apoiou na grade acima da minha cabeça. — Tudo resolvido?

	— De fato. Aproveite o Caribe, — eu murmurei com uma saudação. Então, desembarquei do barco, odiando a sensação do chão sob meus pés quando voltei à terra. Eu não era fã de barcos e iates, nunca fui. Eu gostava da vida estável que uma casa ou apartamento oferecia.

	Seamus me alcançou enquanto eu pedia um Uber no meu telefone. — Sem sorte?

	— Ela está determinada a usar Maksim até conseguir o que deseja. Um novo patrocinador com mais dinheiro e melhores contatos.

	— Ele vai terminar com ela antes que isso aconteça. O Doom Loop está cheio de garotas desesperadas e muito bonitas.

	— Eu sei, e acredito que ela também. Ela acha que é esperta, e talvez seja, mas definitivamente não é tão esperta quanto pensa.

	— Aislinn vai querer falar com ela.

	— Provavelmente, — eu disse. Mesmo que Aislinn confiasse em mim, o que ela não confiava, iria querer falar com a irmã pessoalmente assim que eu contasse a verdade. Ela acreditava que sua irmã era uma boa pessoa. Ela estava errada. — Mas eu não vou contar a ela. Isso não vai fazê-la se sentir melhor. Isso só vai agravar.

	O carro do Uber parou e nós entramos. O motorista nos examinou com preocupação óbvia, mas dirigiu mesmo assim.

	— Ela não vai apenas esquecer sua irmã. Ela continuará procurando e temendo o pior, ou talvez até suspeitar de você.

	— Ela perguntou por aí. Ninguém me viu com Imogen. Por que ela deveria suspeitar de mim sem nenhuma pista? Ela vai ficar ocupada com Finn por algumas semanas, e talvez até então, Imogen rastejará de volta para Nova York com o rabo entre as pernas porque Maksim encontrou uma nova boceta.

	Seamus me observou com as sobrancelhas franzidas. — Em algum momento, você terá que contar a ela, sabe? A verdade virá à tona. Sempre vem.

	— Qual será o desfecho?

	— Ela ficará com o coração partido, mas a incerteza pode ser tão ruim quanto.

	— Você errou na sua vocação. Você deveria tomar o lugar de Gulliver e apelar para a consciência das pessoas. Você é melhor nisso do que ele.

	— Ele não se importa com a consciência das pessoas. Ele quer que sigam as ordens de Deus. Há uma diferença.

	— Você está me irritando. Eu não vou contar a ela, fim da história. Por enquanto as coisas estão bem entre nós.

	Seamus deu de ombros. — Talvez você esteja apenas preocupado que ela fuja uma vez que sua busca por Imogen não a prenda a Nova York.

	— Cuidado, — eu avisei. — Se eu quisesse que meu cérebro fosse dissecado, iria a um psiquiatra.

	— Não é do seu cérebro que estou falando.

	Eu puxei minha arma e pressionei contra suas bolas. — Tudo bem, Seamus. Você é meu melhor amigo, vou te dar isso, e ficarei muito triste se tiver que vê-lo sangrar aos meus pés, mas deve saber quando calar a porra da sua boca. Maeve ficará com o coração partido se você perder seu pau.

	O motorista parecia pronto para tirar o carro da estrada e fugir.

	Seamus ergueu as palmas das mãos. — Só estou preocupado, meu amigo. Não há necessidade de violência. E foi minha boca que te enfureceu, não minhas bolas, então, por favor, aponte para o meu rosto.

	— Seu desgraçado. Eu ainda preciso de sua boca solta para negócios, não de suas bolas cabeludas.

	— Minha voz ficaria desagradavelmente alta se você me castrasse.

	— Ah, cala a boca. — Enfiei minha arma de volta no coldre. Eu não gostava de pensar no fato de que Seamus poderia estar certo, que Aislinn fugiria se descobrisse que sua irmã não precisava ser salva, e gostei ainda menos que isso me incomodasse seriamente. Nosso casamento ainda estava longe do meu ideal, mas eu gostava de Aislinn, seu mal humor, seu lado carinhoso - mesmo que ela ainda não tivesse mostrado isso para mim - e sua inocência devassa. Se ela fugisse, eu provavelmente a caçaria e pegaria, mas isso transformaria nosso casamento em algo ainda menos parecido com o que eu pretendia.
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	Depois de pegar Aislinn e Finn no aeroporto, voltamos para casa juntos. Aislinn nunca saiu do lado de Finn. Ela carregou Finn escada acima. Ver seu lado maternal me fez apreciá-la ainda mais, especialmente considerando o quanto sua irmã era deficiente nesse departamento, como eu testemunhei em Miami ontem.

	Ela finalmente colocou Finn no chão quando destranquei a porta do apartamento e gesticulei para eles entrarem. Ele era um menino pequenino. Eu tinha vários sobrinhos e sobrinhas, mais do que gostaria de contar (tinha trinta e dois primos e todos eles se reproduziam como coelhos), e alguns eram da idade dele, mas definitivamente mais altos e robustos. Ele não soltou a mão de Aislinn enquanto ela lhe mostrava o apartamento. Eu tinha a sensação de que ela não teria saído do lado dele de qualquer maneira. As vibrações protetoras que ela emitia eram fortes. Ela estava no modo mãe ursa e pronta para arrancar minha cabeça se eu fizesse o movimento errado em direção ao menino.

	Levei as três sacolas com brinquedos para o quarto de hóspedes. Aislinn comprou roupas de cama do Homem-Aranha para torná-lo mais adequado para crianças. Quando ela entrou no pequeno quarto com Finn ao seu lado, ele imediatamente a puxou para a cama e tocou o linho.

	— Se você gosta do Homem-Aranha, vai gostar de alguns desses, — eu disse enquanto colocava as sacolas no centro da sala. Finn as olhou com curiosidade, mas não se aproximou delas. — Vá em frente, — eu o encorajei.

	Ele olhou para Aislinn em busca de aprovação e, quando ela assentiu, ele a puxou em direção às sacolas. Logo tudo que eu havia comprado para ele estava cuidadosamente alinhado no chão. Seus favoritos eram um boneco do Homem-Aranha e um avião com controle remoto. Observei-o e a Aislinn por um tempo, como ela parecia feliz com o menino por perto, como se um pedaço dela que estava faltando estivesse finalmente inteiro novamente. Com um último olhar para eles, voltei para a sala e fui verificar a geladeira. Eu sorri quando vi um recipiente cheio com o que parecia ser outro ensopado.

	Abri e dei uma cheirada. Carne desta vez. Eu poderia me acostumar com a comida de Aislinn. Isso me lembrava da minha infância, da Irlanda, de uma época em que minha única preocupação era se eu seria capaz de pregar uma peça em Balor e sair ileso. Isso raramente acontecia. Balor sempre foi muito cauteloso. Mais tarde, quando os gêmeos se juntaram à brincadeira, eu poderia culpá-los por muitos de meus próprios esforços tortuosos, embora eventualmente isso também não funcionasse.

	Rindo das lembranças, peguei uma panela e despejei o ensopado nela. Aislinn deveria abrir um restaurante. Eu seria seu melhor cliente e muitos de meus homens que sentiam falta de nosso país natal tanto quanto eu, também passariam seus intervalos para o almoço lá. A risada de Finn soou, seguida logo depois pela de Aislinn. Eu morava sozinho desde que me mudei para Nova York. Antes disso, morei com minha família na mansão ou dividi um apartamento com Balor e depois com Aran em Dublin. Eu não era sozinho. Tinha companhia - meus homens, amigos como Timothy e Seamus, meus irmãos quando eles visitavam e, por um curto período de tempo, mulheres. Sempre soube que queria casar e ter filhos. Por mais de décadas, os homens de nosso clã conseguiram ser pais e líderes de gangues, foram a mão brutal nos negócios e a mão estrita, mas justa, na família.

	Mas nos últimos anos, e depois de muitas tentativas fracassadas de meu pai de arranjar casamento sempre que eu pisava em solo irlandês, comecei a me perguntar se algum dia sentiria o verdadeiro desejo de me casar. Aislinn me pegou de surpresa. Eu era conhecido por decisões precipitadas, por cabeça quente, embora tivesse melhorado ao longo dos anos, ou assim pensava.

	Receber Aislinn em minha casa nunca pareceu uma intrusão. Mesmo que ela resistisse quando podia, eu gostava de sua presença, não apenas por causa do sexo muito divertido.

	Eu gostava de voltar para casa e encontrar uma mulher, mesmo que ela raramente sorrisse para mim. Eu tinha a sensação de que não me importaria com a presença de Finn também. Eu não queria me tornar sua figura paterna. O menino tinha bagagem em sua tenra idade, graças a seus pais horríveis, e eu duvidava que ele me aceitasse prontamente em sua vida. Mas o protegeria como protegeria meus sobrinhos e sobrinhas.

	Seamus sempre me incomodou sobre me estabelecer. Ele estava de olho em Maeve há muito tempo, então o casamento deles estava gravado em pedra e ele era o tipo irritante que queria a mesma felicidade sentimental para todos ao seu redor também.

	Estive sempre muito ocupado, minha mente ocupada em expandir nossos negócios em Nova York na última década. Os clãs irlandeses tinham negócios em Nova York e na Costa Leste desde o século XIX devido às guerras da máfia irlandesa-italiana na década de 1970, a maioria dos clãs parou de operar nesta parte do mundo e voltou às suas raízes na Irlanda ou tentou viver uma vida normal . Nossa família nunca havia saído totalmente de Nova York, mas nossos negócios foram afetados pela guerra. Felizmente, muitas das famílias italianas haviam se mudado para a Costa Oeste ou investido em outros negócios clandestinos que não os nossos. Os italianos tinham seus dedos em construção e jogos de azar, e não tínhamos interesse em nada disso. Nós nos concentramos no que fazíamos de melhor: extorsão, tráfico de armas e assassinatos por encomenda.

	O ensopado borbulhava no fogão.

	— Vai queimar se você não mexer e baixar a temperatura, — disse Aislinn ao entrar na sala.

	Eu fiz como ela disse. — É por isso que sempre uso o micro-ondas.

	— É uma blasfêmia aquecer um ensopado caseiro no micro-ondas.

	— Fomos propensos a ações blasfemas no passado, — eu disse com um sorriso malicioso. O rosto de Aislinn ficou vermelho e ela olhou de volta para o quarto de Finn. Mas o menino estava ocupado tentando pilotar o avião com o controle remoto.

	— Não na frente de Finn.

	— Duvido que ele entenda a insinuação.

	— Ele é inteligente.

	— Eu não disse que ele não era, — eu disse, a respeito de sua postura defensiva. Eu não tinha certeza do que ela tinha testemunhado no passado, mas estava claro que era acostumada a pular em defesa de Finn. Eu coloquei a colher para baixo e fui para o lado dela, deslizando meu braço em volta de sua cintura, apesar de sua tensão. — Mas insinuações sexuais estão além da compreensão de uma criança. — Ela resistiu quando tentei puxá-la para um beijo. Eu ri. — Eu acho que Finn vai sobreviver a um pequeno beijo. — Beijei sua testa e me afastei.

	— Finn, o jantar está pronto! — Aislinn gritou. Ela estava definitivamente tensa, como se temesse que eu pulasse sobre ela. Eu cresci em uma família católica irlandesa no interior. Eu sabia limitar minha conversa suja e tatear só quando estivéssemos sozinhos.

	Finn entrou na sala, o boneco do Homem-Aranha em sua mão. Ele puxou o quadril de Aislinn. Ela bagunçou o cabelo dele. — Q-qq-que -vvv vamos ccc comer?

	Sua gagueira era mais forte na minha presença e eu tinha alguma dificuldade em entendê-lo. Aislinn estava familiarizada com o discurso dele e eu provavelmente me acostumaria logo também, e nem perceberia mais.

	— O famoso ensopado de Aislinn, — eu disse com uma piscadela para ele.

	Ele me deu um sorriso tímido antes de se esconder atrás de Aislinn. Sentamo-nos à mesa, cada um com uma tigela de ensopado.

	Finn logo começou a contar cada segundo de sua jornada enquanto pegava pedaços de batata e cenoura de seu ensopado.

	Aislinn balançou a cabeça com um sorriso amoroso para Finn. Meu peito apertou ao vê-la. Porra. Talvez Seamus estivesse certo.

	— Você o mimou muito, permitindo que ele voasse na classe executiva em seu primeiro voo, — disse ela.

	— Eu disse a você que iria mimá-lo demais.

	Finn olhou entre Aislinn e eu, mordendo o lábio inferior. Ele não se parecia com Aislinn ou sua irmã. Ele obviamente herdou sua aparência do lado de seu pai: cabelo castanho claro e olhos azuis claros, além de muitas sardas.

	Finn largou a colher depois de extrair os legumes do ensopado.

	— Se você quer crescer grande e forte, precisa comer sua carne, — eu disse com um aceno de cabeça em direção aos cubos de carne em sua tigela. No momento em que as palavras saíram da minha boca, eu poderia ter chutado minha bunda estúpida. Essas eram as mesmas palavras com as quais meus pais e avós me importunavam quando tentavam me forçar a comer meus vegetais. Ele olhou para baixo e se contorceu na cadeira. — Eu nnnn... — Ele olhou para Aislinn em busca de ajuda.

	— Ele não gosta muito de carne, então não precisa comê-la, — ela disse para mim, mas estava olhando para Finn. — Você está satisfeito?

	Finn assentiu.

	— Tudo bem, mas vai ter que ficar na mesa até terminarmos.

	A maioria dos meninos da minha família eram pequenos encrenqueiros. Finn era um garoto tímido. Eu definitivamente teria que reconsiderar minha abordagem.

	Depois do jantar, Finn voltou para seu quarto para brincar um pouco mais, embora parecesse morto de cansaço. Ele provavelmente estava correndo em pura excitação.

	Aislinn limpou a mesa, mas percebi que ela tinha algo a dizer. Eu tinha que admitir que estava surpreso por ainda não ter me questionado sobre meu encontro com Sergej. Mesmo que ela não soubesse sobre minha viagem a Miami, ela achava que Sergej havia me dado informações sobre sua irmã. Talvez quisesse esperar até que Finn estivesse dormindo para evitar que ele escutasse. Devia ser difícil para o pobre garoto ser abandonado pela mãe assim, principalmente porque o pai também esteve ausente a vida toda.

	— Você tem algo a dizer, — eu disse enquanto me colocava atrás dela. Ela se virou, de costas para o balcão enquanto eu apoiava meus braços em cada lado dela.

	— Por favor, não force Finn a comer se ele não quiser.

	— Era apenas um ditado que ouvia frequentemente quando criança.

	Ela engoliu em seco, ficando emocionada. Ela raramente ficava com os olhos marejados perto de mim, e se seus olhos se enchiam de lágrimas, geralmente eram de raiva. — Finn teve dificuldades sensoriais no passado. Algumas texturas ativam seu reflexo de vômito. Demorou muito para que ele comesse comida em pedaços. Não quero que ele regrida. Ele está se movendo em seu próprio ritmo, e tudo bem.

	Eu tinha tantas piadas sobre reflexos de vômito, mas nem eu era um idiota insensível. — Você é a chefe quando se trata de Finn.

	Aislinn levantou uma sobrancelha.

	— Você é minha boa menina em todas as áreas que importam.

	Ela bufou e eu roubei um beijo, minha língua se esgueirando em sua boca antes que ela pudesse me afastar. Por um momento ela relaxou no beijo e então separou seus lábios dos meus.

	— Você não está curiosa sobre meu encontro com Sergej? — eu murmurei.

	Ela lançou um olhar para o quarto de Finn. — Mais tarde.

	Eu não estava com pressa de mentir para ela. Talvez lhe dizer a verdade fosse a coisa certa a fazer, mas só iria complicar a vida de todos. Imogen obviamente não dava a mínima para sua família. Eu só podia esperar que um dia Aislinn conseguisse sentir o mesmo por sua irmã.
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	Rastreei os navios programados para chegar amanhã. Às vezes, dividíamos remessas maiores entre diferentes navios de carga para diminuir o risco de perder tudo se a alfândega sinalizasse um contêiner.

	Aislinn preparou Finn para dormir e deitou-se ao lado dele para que adormecesse em seu novo ambiente. Isso foi há mais de uma hora, e perdi a esperança de vê-la novamente esta noite quando a porta finalmente se abriu. Ela provavelmente teria preferido dividir a cama com Finn em vez de comigo, mas imaginei que sua curiosidade sobre sua irmã a atraiu até mim.

	Ela bocejou quando entrou, já vestida com uma camisola branca de algodão com renda no decote e na bainha. Ela parecia boa o suficiente para comer. Coloquei meu laptop na mesinha de cabeceira. Negócios era a última coisa em minha mente agora.

	Aislinn parou no centro do quarto como um cervo que atraiu a atenção do caçador - eu. A última vez que ela teve essa expressão em seu rosto foi em nossa noite de núpcias.

	Ela se aproximou de mim com cautela e perdi toda a paciência. Passei meu braço em volta de seu quadril e a puxei para a cama comigo. Ela soltou um suspiro assustado. — Lorcan! Finn está no quarto ao lado.

	— E vai ficar naquele quarto por muito tempo. Enquanto gosto de te foder em lugares diferentes, não tenho intenção de não te foder no nosso quarto porque tem um garoto ao lado. Se tudo correr do meu jeito, haverá muito mais crianças morando sob nosso teto um dia.

	Aislinn encontrou meu olhar. — Muito mais? De quantos estamos falando?

	— Adorei crescer com quatro irmãos.

	— Não vou dar à luz cinco vezes.

	Eu acariciei seu pescoço, mas ela não suavizou. — Junte dois pares de gêmeos, e isso reduz a três gestações. — Eu sorri antes mesmo de ouvir a resposta de Aislinn, sabendo que estava pressionando seus botões novamente.

	— Ou eu apenas tente quíntuplos. Então terminaria com uma gravidez, — ela murmurou.

	Eu belisquei o lóbulo de sua orelha. — Quero mais de um e cinco no máximo. O suficiente para contar nos dedos de uma mão, é isso. A decisão final cabe a você. Acho que veremos assim que cruzarmos essa ponte.

	Aislinn estava quieta. Beijei sua garganta e depois sua clavícula enquanto minha mão deslizava sobre seu seio. Seu mamilo endureceu contra a palma da minha mão. — É muito estranho ouvi-lo falando sobre filhos como se fosse um cara e um marido normal.

	— Se você desconsiderar meu trabalho, sou um cara normal.

	Ela bufou. — Você mata pessoas. Diz às pessoas o que fazer e me chantageou para me casar com você. E isso é normal?

	— Acho que os valores de minha família são normais, além da parte de chantageá-la para o casamento, é claro.

	— Claro.

	Deslizei sua alça para baixo, revelando seu lindo mamilo. Era de uma bela cor rosada, pequeno e firme, coroando um seio branco leitoso perfeito. Eu não pude resistir. Eu abaixei minha cabeça e chupei em minha boca. Aislinn agarrou a parte de trás da minha cabeça. — Lorcan, realmente acho que não deveríamos.

	— Hmmm. — Eu chupei seu mamilo.

	— Você ia me contar sobre sua reunião e o que descobriu sobre Imogen.

	Eu acariciei sua barriga, em seguida, deixei minha mão vagar entre suas coxas, escovando suas dobras através do tecido. — Isso pode esperar.

	Eu empurrei meu dedo médio na dobra, sabendo que o algodão de sua calcinha e camisola adicionaria fricção adicional.

	Aislinn apertou as pernas. — Lorcan, — ela rangeu os dentes. — Eu esperei uma semana. Não vou esperar mais uma hora antes de você me dar a informação.

	— Uma hora, hum? Já está ficando gananciosa. — Aislinn poderia ter sido esculpida em mármore, então levantei minha cabeça de seu peito. — Sergej me disse que sua irmã encontrou um empresário russo com quem ele trabalha há anos e está viajando pelo Caribe com ele.

	— Mas ele te mostrou a prova? Ele pode estar mentindo. Ela pode ser uma escrava sexual ou estar morta! Como você sabe que ele está dizendo a verdade? Parece muito simples. Se Imogen estivesse feliz e saudável, ela atenderia minhas ligações.

	— Talvez ela não tenha mais o telefone antigo. Seu patrocinador rico pode ter comprado para ela um novo telefone com um número dos Estados Unidos. Pelo que você me contou sobre sua irmã, ela é muito egocêntrica, então provavelmente nem percebe que você se preocupa com ela.

	Aislinn ficou em silêncio. Seu rosto estava tenso com uma emoção que tive dificuldade em interpretar. Ainda assim, eu não conseguia ver como seu humor melhoraria se lhe contasse sobre meu encontro com sua irmã. Ela provavelmente me imploraria para voar com ela para a Flórida para convencer a cadela egoísta a vir para Nova York conosco. Em dois dias, Imogen estaria bronzeando seu traseiro ganancioso no Caribe e nada que a doce Aisling pudesse fazer mudaria isso.

	— Escute, Sergej quer intensificar nossos empreendimentos comerciais. Mentir para mim daria o tom errado. Ele não parecia nem um pouco preocupado. — Deslizei pelo corpo de Aislinn e levantei sua camisola antes de empurrar sua calcinha para longe de sua boceta. A visão sempre me pegava. Mergulhei meu polegar entre suas dobras, mas ela não estava muito excitada. Apenas uma leve sugestão de seus sucos cobria meu dedo. Eu mordi suavemente o interior de suas coxas. — Pare de se preocupar tanto. Pedi a Sergej para me informar assim que Imogen voltar aos Estados Unidos e então você poderá falar com ela. Agora que Sergej sabe que tenho um interesse pessoal em sua irmã, vai garantir que ela volte viva. Beijei o vinco entre sua coxa e boceta, em seguida, seus lábios.

	Puxei sua calcinha mais para o lado com o polegar e beijei sua dobra, em seguida, a depressão que escondia seu canal apertado.

	— Lorcan... — ela protestou baixinho. Separei os lábios de sua boceta com minha língua e arrastei-a sobre sua abertura, senti-a apertar contra minha ponta e meu pau endureceu totalmente em resposta.

	Eu empurrei para cima e puxei sua calcinha por suas pernas, em seguida, joguei-a no chão. Eu não tirei sua camisola. Eu gostava de como ela parecia sexy e inocente nela. Logo seria um belo contraste com seus gritos devassos e gemidos desesperados enquanto derramava seu suco em minha boca.

	Aislinn estava imóvel na minha frente, me observando com os olhos semicerrados como se tivesse se resignado ao seu destino. Eu a persuadiria de volta à vida. Agarrando-a pelos quadris, rolei-a de barriga para baixo. Eu beijei suas nádegas, então as separei.

	— Lorcan...

	— Aislinn, — eu avisei, apertando suas nádegas com força. — Eu quero que você fique quieta a menos que peça para chupar meu pau.

	Ela bufou e eu tracei minha língua por seu cóccix, seguindo a pele lisa em direção ao seu buraco firme. Ela ficou ainda mais tensa, exalando. Eu a provoquei com minha língua, circulando sua abertura apertada com movimentos lentos para deixá-la agradável e molhada, em seguida, empurrei minha língua para dentro. Ela engasgou e voltei a lambê-la. Logo seu cheiro se tornou inebriante. Eu escovei meu polegar ao longo de suas dobras, abrindo-as e fui saudado por seus sucos. Fechei meus lábios sobre sua entrada e chupei levemente. Aislinn enterrou o rosto no travesseiro.

	— Você gosta disso, minha doce menina, — eu resmunguei então pressionei minha língua contra sua abertura resistindo até que deslizei para dentro.

	Estabeleci um ritmo lento com minha língua, entrando em sua boceta com meu dedo médio ao mesmo tempo. Logo Aislinn estava se contorcendo, tentando conter os sons. Eu a virei de costas, empurrei suas pernas contra seu corpo e mergulhei entre suas dobras. Meus lábios mal se fecharam em torno de seu clitóris quando ela se arqueou para fora do colchão, um travesseiro pressionado em seu rosto enquanto um tremor violento tomou conta de seu corpo. Eu sorri contra sua boceta. Mas meu pau precisava sentir suas paredes apertadas. Eu me ajoelhei na frente dela, agarrei suas coxas e bati nela com uma estocada profunda. Um gemido baixo me escapou e Aislinn deu um tapa forte em meu peito.

	— Shhh.

	Eu ri, mas só recebi um olhar mortal dela. Ainda assim, tentei ficar quieto depois disso. Para puni-la por aquele tapa, me movi bem devagar e ignorei completamente seu clitóris. Ela teimosamente olhou para mim, mas a luxúria em seus olhos contou uma história muito clara.

	— Desculpe-se.

	— Não.

	Eu acelerei e depois desacelerei novamente. — Aislinn, vou deixá-la dormir sem outro orgasmo.

	— Eu já tive um.

	— Como se isso fosse o suficiente para você.

	Ela corou. Claro que não era.

	— Sinto muito, — disse ela com petulância.

	Eu levantei uma sobrancelha.

	— Isso é uma mentira. Eu posso mentir também, sabe?

	— Oh, estou muito ciente disso. — Eu me perguntei de que mentira ela estava me acusando. Eu provavelmente omiti mais de uma verdade, não apenas sobre Imogen. Acho que Aislinn percebeu. Ou talvez apenas pensasse que eu era um mentiroso em geral.

	— Eu vou deixar isso contar, porque preciso te foder forte e rápido. Sua sorte. — Eu me movi, pronto para bater de volta com força total quando uma batida soou.

	— Aislinn?

	Os olhos de Aislinn se abriram, sua expressão aterrorizada.

	Atirei-me de costas ao lado de Aislinn enquanto ela arrumava a camisola e se cobria com o cobertor. Antes de Finn entrar no quarto, rolei de barriga para baixo porque nem mesmo um cobertor esconderia minha ereção.

	Eu gemi quando a dor atravessou meu pau por estar enterrado debaixo de mim. Eu senti como se tivesse quebrado meu pau. Fingi estar dormindo, até acrescentei um ronco ocasional para garantir. O colchão se mexeu quando Aislinn se levantou.

	— Quer que eu cante para você?

	Não houve uma resposta, mas presumi que Finn havia dado alguma forma de afirmação porque Aislinn apagou a luz, fechou nossa porta e logo depois ouvi um canto suave no quarto ao lado.

	Isso foi um gostinho de ter filhos. Eu sabia que meus irmãos e eu éramos terríveis bloqueadores de paus para meus pais e Balor. Rolei de costas e esfreguei meu pau maltratado, rindo.

	Agora eu entendia por que Balor sempre ficava tão chateado. Finn nem tinha feito isso de propósito. Meus irmãos e eu, por outro lado, definitivamente tínhamos.

	Como esperado, Aislinn não voltou para a cama naquela noite, então fiquei com bolas azuis. Eu tive que sair cedo na manhã seguinte, então não tive a chance de remediar isso.

	No meu carro, a caminho das docas, Sergej me ligou para saber sobre meu encontro com Maksim, embora eu soubesse que ele já havia sido informado sobre os detalhes de nosso encontro. Ele me garantiu novamente que, embora Maksim fosse um mulherengo,  não representava perigo para Imogen. Pessoalmente, eu não me importava se ele a jogasse no oceano, mas pelo bem de Aislinn tinha que garantir que a cadela egoísta sobrevivesse ilesa.

	Satisfeito, desliguei. Sergej e eu nos encontraríamos para jantar em alguns dias para discutir maneiras de inundar o mercado com falsificações baratas do Sudeste Asiático, fornecendo aos nossos clientes apenas o melhor. Seria nossa primeira grande colaboração, uma que prometia encher nossas carteiras de dinheiro, mas também significava que tínhamos que nos dar bem por um tempo.

	Seamus já estava esperando na frente do armazém, observando alguns dos membros mais jovens de nossa gangue descarregando um contêiner.

	— Como estão as coisas? — ele perguntou.

	Enviei-lhe um olhar de advertência. Eu esperava que a adição de Finn à minha pequena família não o fizesse sentir que precisava enfiar o nariz ainda mais fundo em meus negócios pessoais. Como sua esposa estava grávida, ele se sentia ainda mais qualificado para aconselhar os outros sobre como alcançar a felicidade máxima. Besteira. Ele era um dos meus melhores assassinos absolutos. Frio, eficiente, impiedoso quando encarregado de matar, mas às vezes podia ser um verdadeiro idiota.

	— Ganhei bolas azuis do tamanho de Dublin porque o garoto não conseguiu dormir sozinho.

	Seamus soltou uma risada paternal. — É assim que é.

	— Veremos quando Maeve parir seu filho.

	Eu rapidamente lhe contei sobre minha conversa com Sergej antes que tivesse comentários mais inteligentes para mim.

	— O que você disse a Aislinn? — ele perguntou no segundo que terminei de falar.

	— Eu disse a ela que sua irmã está viajando pelo Caribe. É o mais próximo da verdade que pude chegar, então pare de me incomodar.

	Seamus deu de ombros e juntos entramos no armazém. Eu tinha que dar um telefonema para Balor e o Pai hoje mais tarde para informá-los sobre o estado das coisas com Sergej. Estávamos lhes enviando um carregamento de armas para guardarem para eles; elas também serviriam como ponto de passagem para as armas falsificadas. Seria uma façanha logística, mas eu estava ansioso para expandir nossos negócios.

	[image: 00006.jpeg]

	 

	 

	Nas quatro semanas seguintes, Finn e eu lentamente nos aproximamos. Ele falava mais comigo e eu tinha menos problemas para entendê-lo. Aislinn ainda pairava, nunca nos perdendo de vista, como se estivesse preocupada que eu comesse a criança. Mas era meio cativante, embora irritante pra caralho. Nossa vida sexual ainda estava um pouco em declínio. Antes de Finn morar conosco, nós fodíamos de manhã e à noite. Agora eu tinha sorte se conseguíssemos uma longa foda à noite.

	Eu sufoquei minha frustração, sabendo que as coisas melhorariam novamente assim que Aislinn encontrasse uma nova rotina com Finn morando sob nosso teto. Eu ainda não tinha lhe contado, mas comecei a procurar um lugar maior para nós. Meu apartamento nunca foi feito para três pessoas, e se Aislinn se sentisse pronta para ter um filho nosso, as coisas seriam ainda mais apertadas.

	Eu estava verificando nossa contabilidade em meu escritório, quando Aislinn ligou na hora do almoço. — Lorcan, estou presa no trânsito. Houve um acidente.

	— Você está machucada?

	— Não, estou bem, mas estava indo buscar Finn na casa de Maeve. Ela ficou com ele por algumas horas.

	— Seamus mencionou isso. Você precisa que eu vá buscá-lo?

	Ela hesitou. — Sim. Maeve tem uma consulta médica. Ela tem que sair daqui a pouco.

	— Não se preocupe. Vou pegá-lo e mantê-lo entretido até você voltar. Mas terei que levá-lo para as docas.

	Ela fez outra longa pausa. — Tudo bem, mas, Lorcan... — Ela suspirou. — Finn é sensível.

	— Eu sei, eu sei. Eu me comportarei da melhor maneira possível e meus homens também. Pare de se preocupar.

	Desliguei e me levantei da cadeira da escrivaninha. Peguei minhas chaves e fui para o meu carro. Seamus não estava por perto; ele estava procurando um alvo possível - um político queria que um ex-caso incômodo desaparecesse. Eu disse a Timothy para onde estava indo e parti.

	Maeve não pareceu surpresa quando abriu a porta. Aislinn provavelmente lhe deu um aviso. —  Ei, Lorcan, é muito legal da sua parte pegar Finn.

	Finn pairava atrás dela, mordendo o lábio inferior.

	— Ei, amigo, que tal irmos ao McDonalds e abastecê-lo com um McLanche Feliz. Eu acho que têm figuras da Marvel neles agora.

	Seus olhos se iluminaram e ele deu um passo à frente, assentindo ansiosamente.

	Maeve tocou meu braço. — Você é bom com ele, — ela sussurrou.

	Eu limpei minha garganta. — Obrigado por vigiá-lo. O que Aislinn estava aprontando?

	Maeve corou. — Ah, eu não perguntei. Talvez ela só quisesse um tempo para si mesma.

	— Talvez. — Ou talvez ainda estivesse bisbilhotando atrás de sua irmã. Teimosa pra caralho.

	— Está pronto? — Eu perguntei a Finn, e ele assentiu com determinação em seu rosto, lembrando-me da expressão que Aislinn frequentemente exibia. Juntos, fomos em direção ao meu carro estacionado no meio-fio, e fiz questão de diminuir meus passos por Finn.

	Abrindo as portas para ele, perguntei: — Você precisa de ajuda para sentar na cadeirinha?

	Ele deu um aceno de cabeça, olhando para o chão.

	— Sem problemas. — Eu o levantei do chão, surpreso com o quão leve ele era, e o coloquei cuidadosamente na cadeirinha.

	— Acho que preciso da sua ajuda agora, Finn. Eu nunca mexi em uma dessas antes.

	Finn sorriu e acenou com a cabeça. Então ele me mostrou como fechar os cintos de seu assento. — Fácil.

	— Fácil, — eu concordei.

	Eu sentei atrás do volante. — Pronto para o seu McLanche Feliz?

	— Sim.

	Dirigi-me ao McDonald's mais próximo, que ainda era um pequeno desvio a caminho do porto, mas não me importei. Finn sorriu quando entreguei o McLanche Feliz para ele. Pedi um BigMac para mim e comemos enquanto eu nos guiava pelo trânsito.

	Um táxi parou bem na minha frente, me cortando. Eu buzinei. — Idiota!

	— Oh não, — Finn exclamou.

	Assim que me acalmei e mostrei ao taxista meu dedo do meio, virei-me para Finn. — Desculpe por isso. Não diga a Aislinn que xinguei.

	Finn parecia apavorado, os ombros curvados.

	— E então? Eu não estava gritando com você, sabe disso, certo?

	Finn assentiu e apontou para o chão. — Deixei cair algumas fritas.

	— Não se preocupe, este carro já viu coisa pior. Vou limpá-lo mais tarde.

	Finn parecia curioso, mas fiquei feliz por ele não ter perguntado o que eu queria dizer. Aislinn me mataria se eu contasse a Finn qualquer coisa sobre meus negócios.

	Quando chegamos às docas, o carro de Seamus também estava estacionado lá. Ele estava conversando com Timothy ao lado, onde várias caixas de madeira esperavam para serem transportadas para o depósito.

	Saí e ajudei Finn a sair do carro. Seamus veio em nossa direção.

	— Olá, jovem, — disse ele. Finn ficou perto do meu lado e era bom que o garoto procurasse a minha proximidade.

	— Você pode chamar um recruta? Tivemos uma queda de fritas e alguém precisa limpar meu carro.

	Seamus enfiou os dedos na boca e assobiou. Imediatamente, Nollaig correu.

	Fiz um gesto para o banco de trás. — Meu carro precisa de limpeza.

	Nollaig assentiu e imediatamente começou a trabalhar. Seamus, Finn e eu caminhamos em direção ao armazém. Vários dos meus homens olharam para nós, depois para Finn, antes de continuarem com seu trabalho.

	Finn continuou olhando para o cargueiro ancorado no ponto de atracação mais próximo. Não era um dos enormes, mas ainda assim bastante impressionante, especialmente para um menino.

	— Você quer chegar mais perto? — Eu sugeri.

	Ele acenou com a cabeça ansiosamente e seguimos em direção ao navio. Seamus recuou para nos dar um pouco de privacidade. Finn examinou o navio com a boca aberta, a cabeça inclinada para trás para compreender a enormidade absoluta.

	Pelo canto do olho, vi Nollaig acenar para Seamus se aproximar, e então uma discussão começou. Seamus parecia preocupado, o que por sua vez me preocupou, especialmente quando vi suas gesticulações selvagens.

	— Finn, podemos olhar o navio mais tarde. Eu preciso falar com Seamus por um segundo. — Finn e eu voltamos para o carro, mas Seamus me encontrou no meio do caminho com uma expressão tensa.

	Ele estendeu a mão. Um pequeno dispositivo que reconheci imediatamente estava em sua palma. Minhas sobrancelhas franziram, meu pulso acelerando. Uma maldita escuta.
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	— O carro? — Eu murmurei, assumindo que a coisa ainda estava transmitindo. Precisávamos do nosso especialista em tecnologia. Destruí-la apenas alertaria a polícia, então precisávamos ser espertos sobre isso.

	Seamus deu um aceno de cabeça. Apontei para um carro próximo, coloquei a escuta no banco de trás e fechei a porta com um estrondo. Dessa forma, a polícia acharia que fechei meu carro com a escuta ainda dentro.

	— Vou conversar com Nollaig. Preciso saber exatamente onde ele o encontrou. — Olhei para Finn. — Finn, Seamus vai mostrar nosso armazém, certo?

	Após um momento de hesitação, ele assentiu e seguiu Seamus. Eu caminhei em direção ao meu carro. Nollaig estava limpando embaixo dos bancos dianteiros.

	— Onde estava? — Eu disse, sem tempo para gentilezas.

	Nollaig bateu com a cabeça no teto do carro ao se levantar. Ele corou, em seguida, apontou para o local sob o banco da frente. Alguém deve tê-lo prendido ao assento enquanto estava sentado atrás. Eu duvidava que Finn tivesse feito isso. As únicas pessoas que transportei em meu carro foram alguns de meus homens, meus irmãos quando os levei ao aeroporto e Aislinn.

	— Chame mais alguns caras e desmonte o carro. Eu quero ter certeza de que não há mais, — eu gritei, tentando manter minha raiva sob controle. — Mande alguns homens para o meu escritório também. Não deixe nada de fora.

	Nollaig saiu correndo e voltou logo depois com mais três caras. — Esconda o carro no armazém. Não quero que todos vejam o que estamos fazendo.

	Nollaig subiu atrás do volante e dirigiu meu carro em um ritmo ridiculamente lento e cauteloso através das portas do armazém que os outros homens mantinham abertas para ele. Eu os segui e fui para o escritório, onde Seamus mostrava a Finn o modelo de um velho veleiro que ele montou alguns anos atrás e me deu.

	Meu telefone apitou com uma mensagem.

	Estou nas docas. Onde você está?

	Aislinn. Depois do que acabei de descobrir, não estava realmente interessado em vê-la. Eu ainda não sabia nada sobre a escuta, mas Aislinn era uma suspeita.

	— Aislinn está aqui. Vamos. Vou levá-lo até ela. — Finn seguiu para onde Aislinn já estava andando com uma expressão de preocupação.

	— Finn! — ela disse, seu rosto se iluminando. Ela o envolveu em seus braços. Então se virou para mim com um sorriso agradecido. — Obrigada por cuidar dele.

	— Nós nos divertimos, não é?

	— Sim! — Finn exclamou.

	Aislinn inclinou a cabeça, estreitando os olhos em confusão. — Algo está acontecendo? Você parece tenso.

	Eu sorri. — As coisas de sempre. Não devemos falar sobre nada agora.

	Ela olhou para Finn e assentiu. Era estranho o quão bem Aislinn podia ler meu humor. Poucos faziam isso.

	— Alguém pode nos levar para casa?

	— Vou pedir a Timothy para levá-la. Ele tem filhos, então talvez Finn caiba na cadeirinha do carro dele.

	— E o seu carro? — Ela olhou em volta. — Não o vejo em lugar nenhum.

	— O motor não está funcionando bem, então meus homens estão dando uma olhada nele.

	— Ah, — ela disse e sorriu. — Como você vai chegar em casa então?

	— Eu vou encontrar uma maneira.

	Ela veio em minha direção, ficou na ponta dos pés e beijou minha bochecha. — Obrigada novamente. Eu serei uma garota muito boa esta noite para mostrar minha gratidão.

	Eu forcei um sorriso. Liguei para Timothy para levá-los embora. Então voltei para o armazém.

	Eu não queria acreditar que Aislinn estava envolvida.

	Seamus observava os garotos desmontando meu carro.

	— Alguma coisa? — Perguntei. O armazém era um salão enorme com muitos barulhos altos, então duvidava que uma escuta fosse colocada aqui, e mesmo que fosse, seria impossível ouvir qualquer coisa.

	Ele balançou sua cabeça.

	— Quando foi a última revisão?

	— Cerca de dois meses atrás? — Seamus disse com um encolher de ombros.

	Normalmente verificávamos todos os nossos carros em busca de escutas a cada dois meses.

	Seamus se aproximou de mim. — Fiz uma lista de pessoas que me lembro de estar no seu carro. — A lista incluía ele e Timothy, outros cinco dos meus homens que trabalhavam para minha família há muito tempo - meus irmãos, Aislinn e Finn.

	— Bem, não foi você ou Timothy.

	Seamus franziu a testa. — Estou honrado por confiar em mim, mas você não deve riscar as pessoas da lista tão cedo.

	— O que você quer? Um encontro com Rody? Você pode suportar a tortura.

	— Não fui eu.

	Revirei os olhos. — Sim, obrigado pelo aviso. Então você e Timothy podem ser eliminados. Acho que não foi um dos outros homens. Conheço-os e suas famílias. Porra.

	— Pode ser um deles. Talvez a polícia tenha feito um acordo com eles. Nunca se sabe.

	— Quero falar com eles hoje. Chame-os se estiverem trabalhando em outro lugar.

	— Farei isso. — Ele hesitou. — Seus irmãos também estão fora de questão, certo?

	— Certo.

	— E Aislinn? — Seamus perguntou cuidadosamente.

	Eu cerrei os dentes, tentando suprimir minha raiva por sua sugestão, mesmo que o mesmo pensamento tivesse passado pela minha cabeça. — Vamos riscar os outros antes que suspeitemos de minha esposa.

	Eu poderia dizer que Seamus não concordava, mas assentiu.

	— Aposto que Desmond está envolvido. Eu posso sentir isso. Ele está atrás de mim há muito tempo.

	— Pode ser. Ele tem sido discreto, mas sempre soubemos que acabaria se concentrando em nós.

	— Devemos colocar as mãos nele e interrogá-lo.

	Os olhos de Seamus se arregalaram. — Você sabe que não podemos soltá-lo depois de torturá-lo.

	— Nós torturamos pessoas antes e depois as soltamos. Se estiverem apavorados o suficiente, funciona. — Dei de ombros. —Ou o matamos. Eu não gosto de sua cara estúpida de qualquer maneira.

	— Se um policial desaparecer, as coisas podem ficar realmente difíceis por um tempo e com nosso novo empreendimento comercial com Sergej... — Seamus soltou um suspiro.

	Ele tinha razão. Não poderíamos estar no centro de uma investigação enquanto tentávamos inundar o mercado com armas falsificadas. Sergej não gostaria disso.

	Mas Desmond podia ser o único a lançar alguma luz sobre a situação da escuta.

	— Se foi Aislinn, é muito possível que também haja escutas no seu apartamento.

	— Vou verificar hoje à noite. Traga-me os homens da nossa lista agora.

	Três horas depois, conversei com todos os homens da lista, sozinho e cara a cara. Eu não podia acreditar que um deles havia me traído. Mas esse era o problema com traidores. Eles costumavam estar perto de você.

	— Eu quero que você pegue Desmond para mim, — eu disse a Timothy e Seamus quando nos sentamos ao redor da mesa na pequena cozinha do armazém no final da tarde depois de termos procurado em cada canto.

	Timothy respirou fundo.

	— Essa noite? Ou quer esperar pelo que sua busca no apartamento revela?

	— Não importa o que minha busca revele. Precisamos saber o que Desmond ouviu.

	— Você revelou alguma coisa sobre o acordo russo?

	— Não no carro, não no meu apartamento. Eu não sou um novato. Essas coisas foram tratadas pessoalmente. Acho que não revelei nada importante no carro ou no apartamento, mas precisamos ter certeza. Não quero ficar no escuro.

	— Então, vamos agarrá-lo e trazê-lo aqui.

	— Bom. Estou indo para casa agora.

	Seamus me seguiu em direção ao meu carro que esperava por mim lá fora novamente. — Eu sei que isso deve ser difícil para você, mas talvez não tenha sido Aislinn. Talvez alguém tenha arrombado o carro enquanto ele estava estacionado no aeroporto.

	— Não se preocupe, Seamus. Meu coração não vai quebrar se tiver sido Aislinn. Tenho certeza de que terei muitas fodas de pesar como um jovem viúvo.

	Seamus assentiu, mas a preocupação permaneceu em seu rosto. Eu queria esmagá-lo. Eu não precisava de sua preocupação ou pena.

	Entrei no meu carro e corri para longe. Eu esperava que não fosse Aislinn, mas ela tinha motivos para me trair. Ela não queria se casar comigo, e a polícia poderia tê-la tentado com sua irmã.

	Aislinn e Finn estavam esperando por mim na mesa de jantar. Ela preparou um moussaka e estava absolutamente delicioso, mas minha mente estava ocupada. Eu tentei encontrar um indício de sua traição em seu rosto. Ela estava tensa desde que Finn chegou, mas fazia sentido. E se estivesse tensa por outros motivos?

	— Lorcan?

	Eu encontrei seu olhar. Ela ergueu a colher de servir. — Você quer mais?

	Estendi meu prato e ela o encheu com outro pedaço de berinjela. Eu precisava aproveitar suas habilidades culinárias enquanto podia. Amargura se espalhou por todo o meu corpo. Aislinn franziu os lábios em confusão, mas continuou conversando com Finn quando percebeu que eu não estava com humor para falar.

	Quando ela desapareceu no quarto de Finn para ler histórias para ele dormir, deixei meus olhos percorrerem o apartamento. Onde eu esconderia uma escuta? Essa provavelmente era a pergunta errada, no entanto. Onde alguém não familiarizado com o submundo esconderia uma escuta? Corri minhas mãos sobre a parte de baixo da mesa e rapidamente encontrei uma protuberância. Eu enfiei minha unha embaixo dela e ela se soltou. Era o mesmo tipo de escuta do meu carro. Eu coloquei de volta. Enquanto Desmond não estivesse em nossas mãos, não queria fazer a polícia suspeitar.

	Levantei-me e verifiquei mais alguns lugares na cozinha e na sala antes de ir para o quarto. Aislinn era tímida em relação a sexo em público, então para ela colocar uma escuta em nosso quarto deve ter sido difícil, mas se estivesse trabalhando com a polícia, eles exigiriam. Aproximei-me da cama e passei as palmas das mãos por baixo da estrutura da cama. Nada.

	Então alcancei atrás da cabeceira da cama e com certeza havia outra. Coloquei aquela de volta também, então sentei na beirada da cama. Embora eu não tivesse certeza, tudo apontava para Aislinn como a traidora. Claro, a polícia poderia ter invadido meu carro e apartamento para esconder as escutas. Já tinha acontecido com outros antes.

	A porta se abriu e Aislinn entrou, vestida com uma camisola cor de damasco com acabamento em renda. Ela me olhou por um momento antes de se aproximar de mim. Eu poderia exigir respostas dela agora, mostrar-lhe as escutas e ver como ela reagia, mas porra, eu não queria fazer isso agora.

	— Dia difícil, — eu murmurei.

	— Por causa de Finn.

	— Não. Ele foi bom.

	Ela assentiu. — Ele geralmente é, mas também tem seus momentos. — Ela parou bem na minha frente e tocou meus ombros. Meu corpo ganhou vida com o simples contato. Aislinn tinha me colocado sob um feitiço.

	Caí para trás e a puxei para cima de mim. Neste momento, eu não queria falar, não apenas por causa da escuta. Eu não queria pensar no futuro. Eu queria curtir minha esposa, talvez pela última vez.

	Eu esperava que ela não fosse a culpada. Beijei Aislinn duramente e ela retribuiu o beijo com o mesmo fervor. Eu a excitei o suficiente para que ela pudesse tomar meu pau. — Monte-me, — eu ordenei.

	Ela subiu em cima de mim. Esta era a primeira vez que tentávamos esta posição. Os olhos de Aislinn encontraram os meus quando ela se posicionou sobre meu pau. O fogo em seus olhos verdes foi direto para o meu pau. Ela se abaixou lentamente em meu comprimento, e eu gemi, especialmente quando suas unhas arranharam meu peito enquanto ela se acomodava em minha base. Seus lábios se separaram, deixando escapar um gemido suave e seus olhos reviraram. Ela começou a me montar, seus quadris girando lentamente, mas não levantou os quadris. Ela me manteve tão profundamente quanto poderia dentro dela. Eu adorava observá-la, a paixão em seu rosto, o forte contraste de seu cabelo ruivo contra sua pele pálida. Uma mecha grudou em seu seio e eu a afastei, querendo ver seu mamilo empinado. Aislinn me deu um sorriso. Não era provocação ou presunção. Era honesto, gentil. Por que ela tinha que me dar esse olhar agora? Sentei-me e puxei-a para um beijo. Minhas mãos em seus quadris guiaram seus movimentos, mantendo o ritmo lento. Ela me olhou com curiosidade. Eu adorava transar com ela como um animal selvagem. Duro, profundo e rápido. Mas agora, eu queria isso.
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	Senti ressaca quando acordei às cinco da manhã. Tarde da noite, Seamus avisou que o pegou. Eu nunca estive tão relutante em torturar alguém para obter informações como estava hoje. Eu temia a verdade por várias razões.

	Aislinn ainda estava dormindo quando saí, e fiquei feliz.

	Encontrei Desmond acorrentado ao teto de um contêiner, em uma parte do porto que não usávamos com frequência. Quando tínhamos que torturar pessoas, especialmente pessoas de interesse, fazíamos questão de mudar de local.

	— Isso é um grande erro, — ele murmurou quando entrei seguido por Seamus.

	— Você não deveria ter me espionado.

	— Não sei do que você está falando.

	Eu ri e agarrei Rody. Seamus já o havia encostado em um canto para intimidar Desmond. Ele e seus colegas encontraram mais de um corpo espancado no passado e conheciam meu estilo de marca registrada.

	A raiva que eu não tinha me permitido com Aislinn na noite passada borbulhava dentro de mim agora, quente e faminta.

	— Acho que, para começar, vou apresentá-lo a Rody primeiro, e então você pode decidir se está pronto para uma conversa honesta.

	Antes que ele pudesse pronunciar uma palavra, o golpeei com a barra de aço e acertei seu cotovelo. Ele quebrou e seu braço torceu em um ângulo estranho. Ele gritou. Pendurado por uma corrente não tornava isso mais agradável. Virei as costas enquanto ele continuava gritando.

	Seamus observava tudo com uma calma estoica. Mesmo que ele tenha hesitado em pegar um policial, agora estava totalmente dentro. Eu sabia que ele estaria sempre do meu lado.

	Eventualmente, o grito de Desmond se acalmou para um choramingo menos irritante e finalmente o encarei novamente. Sua pele estava suada e pastosa. — Então, você está pronto para falar agora?

	Ele estremeceu.

	— Eu preciso de uma resposta, — eu disse. — Ou Rody vai olhar para o seu outro cotovelo.

	— Não, — ele resmungou. — Eu vou falar.

	Com a ajuda de Rody, que resultou em uma rótula quebrada e um tornozelo quebrado, Desmond cantou como um canário, e minhas piores suposições se confirmaram.

	Aislinn plantou escutas no meu carro e apartamento.

	Ela fez isso porque a polícia prometeu ajudá-la a encontrar sua irmã. Eles lhe mostraram fotos de Imogen e eu. Eu podia imaginar como fotos comprometedoras tiradas de um determinado ângulo enquanto eu conversava com Imogen em Miami poderiam parecer. Aislinn viu isso como a confirmação de suas piores suspeitas e agiu de acordo.

	Poderíamos ter sido uma boa equipe. Ela confiou nas pessoas erradas. Ela me traiu. Ela estava pronta para me jogar aos lobos.

	Seamus e eu saímos do contêiner. — Você acha que ele disse a verdade?

	Eu balancei a cabeça. Não tinha dúvida.

	— O que você vai fazer?

	— Eu quero que você traga Aislinn aqui. Diga a Maeve que ela precisa cuidar de Finn.

	— Ok, — Seamus disse lentamente. — Você quer que eu chame Gulliver?

	— Não.

	Seamus acenou com a cabeça, em seguida, virou-se e saiu.

	Eu ainda não tinha certeza se queria matar Desmond ou não.

	Ele podia ser útil se o mantivéssemos sob controle com ameaças e subornos. Aislinn, por outro lado... Eu cerrei os dentes.

	Ela escolheu seu lado e selou seu destino.
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	A campainha tocou. Como não esperava ninguém, hesitei em abrir a porta, mas fiquei aliviada quando vi Seamus. Meu alívio logo se transformou em confusão e preocupação quando percebi sua expressão fria.

	— Seamus, aconteceu alguma coisa?—

	Ele me deu um sorriso tenso. — Lorcan precisa vê-la. É urgente.

	Olhei para Finn, que estava montando um quebra-cabeça.

	— Maeve vai vigiá-lo.

	Eu balancei a cabeça, mas algo não estava certo. Os cabelinhos do meu pescoço se arrepiaram. Lorcan estava um pouco estranho na noite passada também. E se eles suspeitassem de mim? Mas Lorcan teria enviado Seamus para me buscar se fosse esse o caso?

	— Vou só calçar os sapatos e dizer ao Finn.

	Entrei, mas Seamus me seguiu, o que só me deixou mais ansiosa. Avisei Finn sobre a mudança de planos, tentando não deixá-lo ver ou sentir minha preocupação. Talvez estivesse apenas exagerando. Nos primeiros dias depois de esconder as escutas, eu estava constantemente no limite e com medo de que Lorcan as encontrasse. Enquanto Seamus estava ocupado com Finn, eu rapidamente apalpei debaixo da mesa da cozinha. A escuta ainda estava onde eu a havia deixado. Se Lorcan a tivesse encontrado, ele a teria removido e me confrontado imediatamente. A menos que só tivesse encontrado a escuta em seu carro. Eu balancei minha cabeça. Eu estava ficando louca.

	Coloquei os sapatos e ajudei Finn a calçar os dele antes de irmos para o carro de Seamus. Ele continuou contando piadas para Finn, o que me fez sentir muito melhor.

	Acenei para Maeve quando ela saiu para tirar Finn do carro, então fomos em direção ao porto. Seamus ficou muito quieto agora que estávamos sozinhos. Eu o observei atentamente, tentando descobrir o que estava errado.

	Quando paramos em frente ao armazém, não vi Lorcan em lugar nenhum. Seamus e eu saímos. Resistindo à vontade de fugir, segui Seamus até o armazém. Lorcan saiu de seu escritório e veio em nossa direção.

	Encontrei seu olhar, precisando de alguma confirmação de que estava sendo estúpida, mas o brilho duro em seus olhos só aumentou minha preocupação.

	Ele parou na minha frente e se inclinou para beijar minha garganta e orelha. — Você realmente achou que eu não descobriria que você é uma traidora, Aislinn?

	Eu congelei. — Eu não sei o que você quer dizer. — As palavras saíram apressadas e estridentes, não controladas e indignadas como deveriam ter saído.

	Ele me agarrou pelo pescoço e se afastou para me encarar, seus olhos brilhando com pura fúria. — Não minta para mim. Sei que você está trabalhando com a polícia.

	Engoli em seco, apavorada. Eu nunca deveria ter concordado com esse acordo. Até agora a polícia não tinha me ajudado a encontrar Imogen.

	— Dispa-se. Quero ter certeza de que removeremos todas as escutas do seu corpo.

	Meus olhos se arregalaram. — Lorcan...

	— Seamus, saia e certifique-se de que ninguém entre enquanto eu a examino por escutas. — Seamus assentiu sem sequer olhar para mim, como se não pudesse nem olhar para mim depois do que eu tinha feito, e saiu.

	— Lorcan...

	A expressão no rosto de Lorcan me fez calar a boca. Ele parecia realmente assustador, como se quisesse me matar. Tive a sensação de que essa era a punição padrão para traidores. Ele não se importaria porque fiz isso. — Eu não estou usando nenhuma escuta, — eu disse baixinho, sabendo que agora não era o momento para provocação.

	— Tire a roupa agora.

	Lorcan cruzou os braços diante do peito e esperou.

	Engolindo em seco, tirei meu vestido e tirei minha calcinha.

	Fiquei diante dele completamente nua, como já havia feito tantas vezes antes, mas desta vez me sentia suja e envergonhada sob seu escrutínio frio.

	Lorcan me circulou como tinha feito naquela primeira noite. Ele olhou para mim, e eu quase cedi com sua raiva. — Levante os braços.

	Eu levantei. Ele levantou meu cabelo, sentiu meu couro cabeludo.

	— Incline-se para frente e abra as nádegas.

	Pisquei, lembrando-me de um relatório sobre como eles revistavam os presos da mesma maneira. Inclinei-me para frente e separei minhas nádegas.

	— Você pode ficar de pé.

	Eu fiquei e me virei para ele.

	Seus olhos cautelosos pousaram em minha boceta.

	— Se eu tivesse escondido uma escuta lá, você a teria encontrado imediatamente, — eu disse e soltei uma risada abafada.

	Por um segundo, pensei que ele fosse rir também.

	— Você pode se vestir de novo, — ele rosnou, e eu rapidamente coloquei minhas roupas de volta.

	— Lorcan, não sei o que você acha que sabe, mas...

	— Eu encontrei as escutas e questionei Desmond. Cada palavra que sai da sua boca é energia e tempo desperdiçados.

	— Seamus! — ele chamou. Desesperada, tentei alcançar seu braço. Ele me sacudiu. — Leve-a para a sala dos fundos e acorrente-a ao teto.

	Meus olhos se arregalaram, mas antes que eu pudesse pedir para ele reconsiderar, Lorcan desapareceu de vista.

	Seamus agarrou meu braço e eu gritei por reflexo.

	— Ninguém virá para ajudá-la, — disse ele com naturalidade e me arrastou por uma porta lateral para um corredor menor com correntes penduradas no teto. Meu estômago revirou.

	— Por favor, Seamus. Maeve é minha amiga. Não faça isso.

	Seamus olhou para mim com desprezo. Eu não receberia nenhuma piedade dele. — Eu disse para você não quebrar a confiança de Lorcan.

	— Eu não queria. — Ele zombou. — Para começar, nunca tive a confiança dele.

	— Você não sabe do que está falando. — Ele colocou as algemas frias em volta dos meus pulsos, apesar da minha luta. Então puxou a corda que estava presa às algemas e puxou meus braços acima da minha cabeça até que eu tivesse que ficar na ponta dos pés.

	— Talvez Lorcan faça isso rápido. Direi a Gulliver para rezar por sua alma.

	— Eu não quero que ele ore por mim! Eu quero viver.

	Seamus saiu sem dizer mais nada.

	E o Finn? Um medo frio se espalhou por mim. Mas eu não conseguia imaginar Lorcan machucando Finn.
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	As algemas perfuravam minha pele e minhas articulações doíam por causa da posição estranha. Eu não tinha certeza de quanto tempo estava pendurada assim. As pontas dos meus pés roçavam o chão frio. Lágrimas não derramadas queimavam meus olhos e arrepios cobriam meu corpo enquanto o frio da sala se infiltrava em mim.

	Passos soaram e uma pesada porta de aço se abriu, revelando meu marido em toda a sua glória alta e ampla.

	Ele arrastava uma corrente familiar atrás do corpo e na outra mão carregava um bastão preto, que parecia algo que os policiais de Nova York poderiam usar. Ele se sentou em uma cadeira na minha frente, com as pernas abertas e a corrente pendurada em sua mão descansando entre elas. Sua expressão não estava mais enfurecida. Agora estava fria e calculista, o que me assustou ainda mais.

	— Lorcan...

	— Mesmo em uma corrente, você está linda, doce Aislinn. Ahh, esse rosto doce que escondeu tantos pensamentos enganosos de mim.

	— Eu não cometi traição.

	Seus olhos brilharam de raiva e ele se levantou e caminhou em minha direção. O barulho da corrente no chão de concreto arrepiou os cabelinhos do meu pescoço. — Como você chamaria então? Você estava trabalhando com a polícia. Você falou com eles sobre mim e meu clã pelas minhas costas. Isso é traição no meu livro.

	— Eles me abordaram. Eu não fui até eles. Eles me fizeram acreditar que você era o responsável pelo desaparecimento de Imogen, que dormiu com ela antes de nos conhecermos.

	— Ciúmes? — ele zombou.

	Eu senti um pouco de ciúmes, mas principalmente triste e até um pouco enojada. Eu me senti como se fosse substituível também. Nada disso importava agora.

	— Eu nunca dormi com sua irmã nem conversei com ela antes de ir procurá-la em seu nome.

	Eu congelei. Ele a encontrou?

	— Fui vê-la em Miami quando me encontrei com Sergej. Como esperado, ela estava prestes a zarpar com um russo rico e não deu a mínima para você estar procurando por ela.

	Engoli em seco. — Você lhe disse que eu estava procurando por ela.

	— Disse e que você estava doente de preocupação, mas ela simplesmente não se importou. Ela queria se divertir com seu rico patrocinador. Não te contei por que achei que só iria te machucar. Acho que fui um idiota estúpido.

	— Desculpe. Se eu soubesse, nunca teria seguido as ordens da polícia, mas Desmond fez soar como se você tivesse matado Imogen e que minha família e eu precisávamos de proteção. Eles me prometeram proteção.

	— Eu sou a única proteção que você precisa! — ele rosnou.

	Não mais. Agora ele era o perigo. Eu poderia fazê-lo me perdoar? Eu cometi um erro, um erro muito estúpido e grave. — Eu não sabia disso naquele momento. Nunca lhes disse nada de importante.

	— Porque você não sabia de nada. Foi por isso que eles te fizeram esconder essas escutas.

	— Eu não teria lhes contado mesmo se soubesse. E não coloquei a escuta no depósito ou no seu escritório. Eu poderia ter feito isso se quisesse.

	Por que não o fiz? Teria sido a escolha lógica. Mas nunca considerei isso. Talvez porque no fundo nunca quis que Lorcan fosse para a cadeia?

	Lorcan balançou a cabeça, os dedos apertando a corrente. Ele ergueu o bastão e eu me encolhi, esperando um golpe. Em vez disso, ele passou a ponta do bastão no vale entre meus seios, ao longo do meu esterno, meu umbigo e depois sobre meu monte, escovando brevemente meu clitóris antes de soltar o bastão. Meus lábios se separaram de espanto e, para meu choque total... luxúria. Mesmo pendurada em uma corrente, à mercê do meu marido brutal, meu corpo ansiava por cada gota de prazer que ele pudesse oferecer.

	Seus olhos se fixaram nos meus. — Passei as últimas horas pensando no que devo fazer com você, como puni-la por esta traição. A morte seria a escolha lógica.

	Uma pedra pesada se estabeleceu na boca do meu estômago. Mas o medo de morrer não era a única coisa que eu sentia. O que realmente me surpreendeu foi o sentimento de culpa que tomou conta de mim quando vi como Lorcan estava desapontado. E então uma nova preocupação me atingiu com força. Finn. — Por favor, não machuque Finn. Eu te imploro. Ele é um garoto inocente. Ele não merece sofrer.

	— Ele vai sofrer de qualquer maneira. Se você morrer, outra pessoa próxima dele o deixará.

	Engoli em seco. Oh Deus. Doce Finn. Ele não merecia nada disso. — Por favor, não o machuque.

	Lorcan balançou a cabeça com um olhar enojado. — Eu sei que você não pensa muito de mim como provado por sua prontidão em acreditar que eu dormiria com sua irmã e você, mas não sou esse tipo de monstro. Finn está seguro. Pagarei a passagem de volta para Dublin, onde ele poderá morar com sua mãe novamente.

	Meus olhos queimaram de alívio, mas também de medo por mim mesma. Eu nunca pensei sobre a morte, mas agora que estava tão perto, sabia que não estava pronta para pensar nisso.

	— Mas então percebi que não quero perdê-la para a morte. — Ele pegou o bastão e o colocou entre minhas pernas, pressionando-o firmemente contra minha boceta. — Ainda não e talvez nunca. — Ele passou o bastão ao longo da minha boceta, fazendo com que meu núcleo se contraísse e meu corpo esquentasse por dentro, elevando um pouco da frieza que eu sentia.

	— Eu tenho que puni-la. Não tem jeito, — ele murmurou, falando mais para si mesmo do que para mim enquanto observava o bastão acariciar minha boceta. Ele colocou a corrente e o bastão no chão e então carregou uma cadeira para mais perto, mas não se sentou. Em vez disso, ele se moveu tão perto que o calor de seu corpo parecia me envolver em um casulo suave.

	Ele agarrou o decote do meu vestido e o rasgou até que a peça de roupa se desfez e caiu no chão aos meus pés descalços.

	— Meus braços doem, — eu disse baixinho. — Você pode me libertar?

	Lorcan sorriu sombriamente. — Não vou soltá-la, ainda não, e logo doerá não só nos braços, doce Aislinn.

	Seus olhos percorreram toda a minha extensão. Arrepios cobriram cada centímetro do meu corpo e meus mamilos endureceram como pedras. Eu não estava excitada, não realmente. O medo era muito proeminente, e não podia imaginar que Lorcan pudesse me levar à beira de um orgasmo em uma situação como esta. Ele se abaixou e roçou meu mamilo com os dentes antes de sua língua sair para girar em torno dele. Então ele se afastou e apertou com força entre os dedos. Eu engasguei, chocada. Ele chupou meu mamilo em sua boca, o calor contrastando com o frio do armazém.

	— Lorcan, — comecei, mas ele sugou ainda mais forte, roubando minhas palavras. Engoli em seco e tentei novamente. — Eu não queria te trair.

	Ele mordeu meu mamilo em advertência, mas continuei falando. — Eu só queria encontrar Imogen e era óbvio que você não tinha intenção de me ajudar.

	Seus dedos engancharam no cós da minha calcinha, e ele ficou de joelhos até que seus olhos estivessem na altura da minha boceta. Ele deslizou minha calcinha lentamente, mas parou quando o topo da minha boceta apareceu. Ele estendeu a mão e cutucou minhas dobras com o polegar e o dedo indicador, revelando meu clitóris. Meu núcleo se apertou, lembrando o que o toque de Lorcan poderia fazer. Eu estava viciada em como ele me fazia sentir, a liberdade absoluta que eu sentia durante um orgasmo.

	— Uma parte tão pequena de você, mas tão poderosa, — Lorcan retumbou.

	Não entendi o plano de Lorcan para mim. Ele queria me foder mais uma vez antes de me matar? Ele não precisava me dar prazer para isso. Lorcan colocou a ponta do polegar na boca e deslizou-a sobre meu clitóris lentamente. Olhos na minha boceta, ele acariciou de novo e de novo até o meu clitóris.

	Ele se inclinou para frente e respirou fundo. — Eu amo o cheiro da sua excitação. Vou sentir falta.

	— Lorcan.

	Ignorando minha tentativa de falar novamente, ele me esfregou com a ponta do polegar, girando e girando. Ele levantou a cabeça para observar meu rosto quando minha respiração ficou mais rápida. Meus dedos dos pés se curvaram quando a sensação cresceu em meu núcleo. Umidade acumulou entre minhas dobras. Eu estava chegando perto, mas antes que pudesse encontrar minha liberação em um fogo de artifício de prazer, ele se recostou, privando-me de seu toque. Ele observou meu rosto corado sem um pingo de emoção. Então seu olhar deslizou mais baixo para minha carne pulsante. Eu estive tão perto. Ainda sentia como se o toque de uma pena fosse me fazer explodir. Eu não tinha certeza porque meu corpo reagia tão voluntariamente. Talvez fosse melhor do que a alternativa, o terror da minha morte iminente. Eu não podia acreditar que Lorcan me deixaria viver depois de tudo.

	Lorcan pegou a corrente do chão novamente, instantaneamente me arrancando da minha bolha de prazer. A verdadeira tortura começaria agora?

	Ele arrastou a corrente de aço pelo chão com um barulho arrepiante e parou bem na minha frente. Ele levantou o braço com a corrente e o segurou perto do meu corpo. O aço gelado tocou minha carne aquecida, deslizando ao longo de meu monte e peito. Engoli em seco quando o frio se espalhou pelo meu corpo. Meus mamilos endureceram ainda mais, quase dolorosamente, com a fricção fria, e me peguei desejando que a corrente deslizasse sobre minha boceta e não apenas sobre meu montículo. O olhar de Lorcan fixou-se no meu como se ele também pensasse a mesma coisa. Ele abaixou a corrente e balançou a ponta entre minhas pernas, pegando-a com a outra mão. Como eu queria, ele ergueu a corrente até pressioná-la contra os lábios da minha boceta.

	Dividida entre o choque gelado e a necessidade ardente, respirei fundo. Lorcan começou a esfregar a corrente de aço para frente e para trás ao longo da minha boceta dolorida. Meus lábios se abriram enquanto eu ofegava. Contorcendo-me contra minhas restrições, sussurrei: — Lorcan, por favor, solte-me.

	— Não, — ele resmungou, aumentando brevemente a pressão da corrente, fazendo-me gemer quando ela deslizou sobre meu clitóris. Ele continuou fazendo isso até que minha respiração voltou a aumentar. Eu estava perseguindo minha libertação, mas quando estava quase lá, Lorcan largou a corrente sem cerimônia. O som áspero me fez estremecer.

	— Lorcan, — sussurrei, meio suplicante. A corrente brilhava com meus sucos. Lorcan se pressionou contra a frente do meu corpo, e tudo que eu queria era me libertar das amarras e tocá-lo, fazê-lo sentir a mesma necessidade de liberação, fazê-lo quase explodir apenas para privá-lo do meu toque. Os olhos verdes escuros zangados e feridos de Lorcan se fixaram nos meus, e meu coração palpitou dolorosamente no peito. Eu não deveria ter confiado na polícia. Eles também não me ajudaram a encontrar Imogen. Eles só criaram uma barreira entre Lorcan e eu. Era estranho pensar que isso importava para mim.

	Lorcan me beijou duramente, sua língua conquistando minha boca impiedosamente. O tecido de sua regata esfregou meus mamilos deliciosamente. Eu já estava tão excitada que o simples atrito me fez pingar ainda mais.

	Seus dedos começaram a brincar com meus mamilos, torcendo e puxando. Eu podia sentir cada toque entre minhas pernas. — Quanto tempo você quer continuar me torturando assim? — Eu sussurrei contra seus lábios.

	Os olhos de Lorcan brilharam. — Até que você me peça para realmente machucá-la apenas para que eu permita que goze.
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	— Isso é ridículo. — Engoli em seco quando ele beliscou meu mamilo com força. Seu dedo indicador desceu, mal tocando minha pele. Ele acariciou meu clitóris e eu enrijeci com força, mas o toque foi breve enquanto ele se movia mais adiante, separando delicadamente minhas dobras com o dedo indicador e escovando o ponto sensível dentro.

	— Tão molhada, — ele murmurou. — Vou prová-la. — Ele afundou na cadeira para que estivesse no nível dos olhos com a minha boceta. Meu corpo ficou tenso em antecipação quase insuportável quando ele se inclinou para frente. Sua respiração se espalhou pela minha boceta molhada. Então sua língua disparou entre os lábios da minha boceta, lambendo ao longo da minha boceta uma vez, antes de se inclinar para trás para observar minha expressão de luxúria. — Você quase gozou, doce Aislinn. Vou ter que ser mais cuidadoso. Você terá que sofrer muito mais. — Ele balançou a cabeça enquanto passava a língua pelo lábio superior. — Seus sucos têm um gosto mais doce do que qualquer coisa que já provei. Vai ser difícil encontrar outra mulher cujo gozo seja igualmente delicioso.

	Meu coração se apertou com a ideia de Lorcan estar com outra pessoa. Eu não estava sonhando em deixá-lo não muito tempo atrás? Por que me incomodava a ideia de que ele transaria com outra mulher?

	Ele encolheu os ombros, seus músculos flexionando. Ele estendeu a mão novamente e deslizou o dedo médio sobre minha boceta, com a palma para cima. Sua outra mão subiu para puxar meu mamilo. Eu segurei seu olhar quando ele me levou para mais perto da borda novamente.

	Lorcan manteve a provocação gentil com o dedo, escovando minhas dobras e clitóris em toques fantasmagóricos, torcendo meus mamilos e, ocasionalmente, arriscando uma lambida, por pelo menos mais uma hora. A tenda em suas calças era impressionante, mas nem uma vez ele tentou encontrar alívio para si mesmo, ignorando completamente sua própria necessidade. Eu gostaria de ter seu autocontrole. Eu estava cheia de tanta necessidade que estava perto de lhe pedir para me machucar se me desse um orgasmo depois.

	Lorcan provavelmente podia sentir que eu estava perto de quebrar. Eu não tinha certeza de porque ele havia escolhido essa forma de tortura, que realmente não era a punição que eu esperava. Conhecendo a brutalidade de meu marido, temia o pior. Eu não entendia seu raciocínio, mas não me importava mais. Minha excitação cobria a palma da mão de Lorcan e a parte interna das minhas coxas. O armazém estava silencioso, exceto pela minha respiração ofegante e pelas respirações baixas e concentradas de Lorcan enquanto ele enfiava o dedo médio na minha abertura. Minhas paredes se agarraram ao seu dedo, precisando de mais. Quando enterrou até os nós dos dedos dentro de mim, Lorcan parou de se mover. Eu balancei meus quadris por fricção adicional, mas Lorcan abaixou a mão até que apenas a ponta do dedo permanecesse dentro de mim.

	Soltei um suspiro desesperado. Eu só queria que Lorcan fizesse o que tinha em mente, para terminar o que havia começado. Ele estava me provocando por muito tempo. Todo o meu corpo estava tenso como um arco, pronto para o lançamento.

	Lorcan levantou-se e caminhou até o local onde seu bastão estava encostado na parede. Ele o pegou do chão. — Pronta para a dor?

	Eu fiquei tensa, meus olhos arregalados e meu coração batendo descontroladamente no meu peito.

	Lorcan riu. — Ainda não? — Ele assentiu e se aproximou de mim com o bastão, batendo na palma da mão com a ponta.

	Ele trouxe a ponta para o meu esterno, em seguida, deslizou para baixo como tinha feito antes, mas desta vez deslizou a ponta do bastão ao longo da minha carne inchada e pressionou-a na minha abertura. Eu enrijeci, querendo algo dentro de mim, até mesmo este bastão. Observando meu rosto atentamente, ele trabalhou a ponta do bastão em minha abertura. Engoli em seco ao sentir o material frio dentro do meu canal aquecido. Eu estava acostumada com a haste grossa de Lorcan, então me acostumei rapidamente ao ser esticada pela arma. Lorcan apenas me provocava com a ponta, deslizando-a cerca de uma polegada apenas para retirá-la novamente. Meu núcleo agarrou o bastão, tentando conter o prazer que ele trazia, mesmo que não fosse nada em comparação com o pau de Lorcan. Ele me fodeu muito gentilmente apenas com a ponta até que eu estava me movendo para frente e para trás, tentando conduzir o bastão mais fundo em mim, mas as correntes que me prendiam impediam isso. Lorcan me olhou estoicamente enquanto puxava o bastão, apesar do meu protesto.

	— Abra sua boca.

	Fiz isso sem hesitar e permiti que Lorcan empurrasse a ponta do bastão em minha boca, saboreando minha excitação picante. Eu circulei a ponta com minha língua, em seguida, chupei profundamente em minha boca, o tempo todo trocando olhares com Lorcan, querendo que ele imaginasse que era seu pau.

	Ele puxou o bastão e reprimi um sorriso. Eu também cheguei a ele.

	— Você quer mais, doce Aislinn, não é? — Ele rosnou.

	Eu balancei a cabeça freneticamente, não me importando mais com a dignidade. O prazer havia banido o medo que me consumia desde que Lorcan me ordenou que viesse para as docas. — Eu quero você, Lorcan. Seu pau, seus dedos, sua língua, tudo de você. — As palavras saíram, enterrando qualquer indício de constrangimento e timidez em seu rastro.

	Lorcan engoliu em seco, seu olhar se tornando tão feroz que estremeci com um desejo profundo que quase me fez gozar sem toque ou penetração.

	— Eu realmente quero te machucar, — ele resmungou, e eu podia ouvir a necessidade de brutalidade em sua voz, podia vê-la na contração de seus músculos.

	— Mas, ao mesmo tempo, quero fodê-la e fazê-la gozar tão forte que meu nome será a última oração em seus lábios.

	— Isso é uma blasfêmia, — eu sussurrei, muito desesperada por mais dele, para ele ver que eu era dele.

	— Adicione à minha lista de pecados. — Ele acariciou minha bochecha. — Você quer gozar?

	— Você sabe a resposta.

	— Responda-me.

	— Sim, eu quero gozar.

	— Você aceitará a dor em troca do prazer?

	Eu não tinha certeza do que ele tinha reservado para mim. Eu estava meio apavorada, meio excitada. Lorcan abriu o zíper e libertou sua ereção grossa. Estava brilhando com sua própria necessidade.

	— Vejo que está com muito medo de responder, — ele murmurou, me circulando até parar atrás de mim. Sua respiração soprava sobre meu pescoço enquanto seu comprimento duro pressionava contra minha bunda. Ele se mexeu para que a ponta se encaixasse entre minhas nádegas, afastando-as lentamente até roçar minha outra abertura. Eu endureci.

	Seu hálito quente pairava sobre minha orelha. — Eu tenho que te machucar. Tenho que fodê-la. Eu tenho que te fazer gozar. Eu quero suas lágrimas de luxúria e dor.

	Eu pressionei de volta, conduzindo a ponta de seu pênis ainda mais entre minhas nádegas, de modo que sua ponta cutucou minha abertura com mais força. Lorcan agarrou minha garganta, seus olhos fixos nos meus. Ele esfregou a palma da mão sobre minha boceta, reunindo meus sucos em seu pau até que estivesse escorregadio. — A dor primeiro, depois a liberação, doce Aislinn.

	Seus olhos ardiam nos meus com uma miríade de emoções enquanto seu pau forçava seu caminho mais fundo em meu canal apertado. Eu fiquei tensa, meus lábios se abrindo em um gemido de dor feroz, a sensação absoluta de ser esticada além do impossível. Fechei os olhos com força quando não aguentei mais, pronta para implorar a Lorcan que parasse. Mas sem uma palavra minha, ele parou quando estava talvez na metade do caminho. Respirei devagar, tentando forçar meu corpo a relaxar.

	— Quando descobri que você estava trabalhando com a polícia, senti uma facada no coração. Você acha que a dor que está sentindo agora é pior?

	Engoli. — Não. — Eu sabia que nada doía mais do que ter sua confiança ou seu coração partido.

	— Certo, — disse Lorcan asperamente. — Quero te machucar ainda mais, mas ao mesmo tempo odeio vê-la sofrendo e quero tornar melhor. Você me deixa fraco, Aislinn, e não gosto disso.

	A palma da mão de Lorcan envolveu meu seio e massageou suavemente. Então ele deslizou para baixo até que seus dedos alcançaram meu clitóris. Ele começou a me esfregar até que o prazer aumentasse novamente, e eu me senti relaxar em torno dele. Seus dedos se moveram mais rápido e então ele enfiou dois na minha boceta. Dedilhando-me com força enquanto a base de sua mão batia contra meu clitóris, eu avançava em direção ao orgasmo. Eu gritei com as primeiras faíscas do meu orgasmo. Lorcan agarrou minha garganta e empurrou mais fundo em mim. Eu estava muito longe para deixar a dor parar minha liberação e estremeci de dor e prazer enquanto Lorcan trabalhava seu pau mais fundo em mim com estocadas rasas enquanto seus dedos continuavam me fodendo impiedosamente. Eu não tinha certeza de quanto mais poderia aguentar, mas Lorcan não parou. Ele gentilmente acariciou meu clitóris com o dedo indicador enquanto fodia minha bunda com cerca de dois terços de seu comprimento.

	Eu respirava superficialmente, me sentindo sobrecarregada. Apesar da sensação excessivamente esticada, a sensação de Lorcan dentro de mim por trás tornou sua manipulação do meu clitóris ainda mais intensa. Logo, eu estava ofegante novamente. Desta vez, quando caí da borda, estava preparada para a dor quando Lorcan me reivindicou totalmente. Sua pélvis pressionou contra minha bunda e ele gemeu. Eu podia senti-lo se contorcer dentro de mim e o conhecimento de que isso lhe dava tanto prazer me excitou apesar da situação.

	Logo ele começou a me foder lentamente, e minha respiração ficava presa na garganta toda vez que ele me enchia. Dois de seus dedos deslizaram em minha boceta e ele começou a me dedilhar no ritmo de suas estocadas.

	Eu me pendurei frouxamente das correntes enquanto ofegava. A dor e o prazer tinham meu corpo em um aperto torturante do qual não havia como escapar. Lorcan bateu com mais força em mim e seus dedos também. Eu tremia, sentindo uma onda de prazer se preparando para me esmagar.

	— Eu posso sentir meu pau dentro de você, — Lorcan murmurou. — Reivindicando cada parte de você.

	Eu gritei quando meu orgasmo me atingiu, e Lorcan soltou um grito áspero. Seu pênis se expandiu dentro de mim, me fazendo ver estrelas por um segundo. Estremeci, meu clitóris pulsando ferozmente.

	Minha cabeça caiu para trás em seu ombro, completamente sobrecarregada. Por um segundo, Lorcan encostou o rosto no meu cabelo. Era estranho estar tão perto dele agora, ouvir seu batimento cardíaco, sentir seu calor. Muito cedo, Lorcan recuou e puxou seu pau para fora de mim. Estremeci com a dor aguda. Lorcan afrouxou o nó que me mantinha acorrentada ao teto. A corda caiu e de repente eu estava livre. Minhas pernas fraquejaram e eu caí no chão. Minhas panturrilhas tremiam, não apenas pelo meu orgasmo, mas também pelo frio e pela enxurrada de emoções. Lorcan fechou o zíper da calça enquanto eu tentava me orientar. Quando finalmente me levantei, minhas pernas tremiam. Eu podia sentir a liberação de Lorcan saindo de mim, e de repente me senti vazia. Lorcan pegou sua carteira e jogou um maço de dinheiro para mim.

	Meus olhos se arregalaram de indignação e choque. Ele estava realmente me pagando pelo que tinha acabado de acontecer? — Somos casados.

	— Compre uma passagem só de ida para Dublin. Não quero vê-la em Nova York de novo. Vou enviar-lhe os papéis do divórcio para assinar. Considere essa foda e sua vida como meu presente de casamento para você.

	Eu não podia acreditar no que ele estava dizendo. Sempre pensei que teria que fugir de Nova York e me esconder de Lorcan para escapar do nosso casamento. Agora ele estava me deixando livre, assim?

	O pior era que eu não queria que ele me largasse como se eu não significasse nada. Eu estava confusa e não tinha mais certeza do que estava sentindo. Esses últimos meses procurando por Imogen e me tornando parte do mundo brutal de Lorcan bagunçaram completamente minha cabeça. Era assustador. Nosso tempo com Finn mudou as coisas. Eu vi um lado de Lorcan que eu não acreditava que existisse. Poucas pessoas foram tão gentis com Finn enquanto o tratavam como uma criança normal.

	— Você está me mandando embora?

	— Você prefere que eu faça o que costumo fazer com traidores?

	— Eu não disse nada a eles. Só queria encontrar Imogen. Eu ainda preciso encontrá-la. Você não pode simplesmente me mandar embora.

	Lorcan se aproximou, os olhos brilhando de fúria. — Eu posso e vou, e é melhor aceitar esta oferta. Você tem muita sorte, Aislinn.   

	Agora não era hora de discutir com Lorcan. Ele estava furioso, por um bom motivo.

	Peguei meu vestido e rapidamente o coloquei, mas estava arruinado. Lorcan foi até uma fileira de armários de aço que eu não havia notado antes e tirou uma calça cargo e uma camisa xadrez de lá. — São de Nollaigh. Ele é magro como uma vara. Devem servir.

	Ele jogou as roupas em mim e mal as peguei. Eu estava com vontade de chorar. Estava completamente sobrecarregada com a situação.

	Quando eu estava vestida, Lorcan pegou o telefone. — Pegue-a agora.

	Cinco minutos depois, os cinco minutos mais longos da minha vida, porque cada segundo na presença cheia de raiva de Lorcan me fazia sentir mais culpada, Seamus entrou no corredor. Se ele ficou surpreso por eu ainda estar inteira, não demonstrou. Talvez Lorcan tivesse compartilhado seus planos com ele. Eu nem me importava que não estivesse usando calcinha e meias. As roupas cobriam tudo o que eu queria cobrir, e ainda estava em estado de choque quando Seamus me levou para fora em direção ao seu carro. Lorcan estava de costas para mim como se não quisesse me ver. Este era o nosso adeus? Lorcan foi uma parte crucial da minha vida nos últimos meses...

	Eu não podia acreditar que apenas alguns meses se passaram. Parecia que eu havia me tornado uma nova pessoa nesse curto espaço de tempo.

	Seamus não falou enquanto me levava embora. O ronco baixo do carro preenchia o silêncio desconfortável. Logo percebi que não estávamos indo em direção ao apartamento. — Para onde você está me levando?

	— Para a casa de Gulliver. Depois de revistarmos seus pertences em busca de pistas sobre sua traição, nós os enviamos para seu tio. Você vai ficar com ele até o seu voo partir amanhã de manhã.

	— Tão cedo? — Eu sussurrei, chocada.

	— Você não tem mais negócios em Nova York.

	— Mas minha irmã...

	— Ouça meu conselho pela primeira vez. Volte para Dublin e esqueça tudo o que aconteceu aqui. Sua irmã é adulta. Você deveria se salvar. Você tem sorte de Lorcan não ter te matado.

	Eu pressionei meus lábios. Eu não poderia voltar para Dublin assim. Sem Imogen. Sem ter falado com ela pelo menos uma vez. E parte de mim se perguntou se sentiria falta de Lorcan. Era estranho considerar. Eu nunca quis nosso casamento. Desprezava o que ele fazia. E parte de mim ainda não conseguia acreditar que ele simplesmente desistiu de mim assim, como se eu não significasse nada para ele.

	Talvez fosse apenas sexo. Mas se fosse esse o caso, então por que ele me poupou?

	— Você vai trazer Finn para Gulliver também?

	— Sim. Assim que te deixar, vou para casa, para Maeve, e o  pegarei.

	— Ele não vai entender o que está acontecendo.

	— Acho que você pode explicar tudo para ele.

	Como eu poderia explicar tudo para ele? Eu quase não entendia nada disso.

	— Hora de sair, — Seamus murmurou. Olhei pela janela para encontrar Gulliver na calçada, encolhido sob um enorme guarda-chuva para evitar a chuva forte.

	— Pegarei você e Finn pela manhã e os levarei ao aeroporto. Alguém vai vigiar a casa. Não tente fazer nada.

	Quando não saí imediatamente, ele se inclinou e abriu a porta. A chuva e o vento batiam contra mim. Gulliver correu até mim e meio que me arrastou para fora do carro, em seguida, em direção à porta da frente. Uma vez lá dentro, ele bateu a porta e a trancou duas vezes antes de guardar as chaves. Ele fechou o guarda-chuva antes de se virar para mim. Ele rapidamente desviou o olhar como se não pudesse suportar olhar para mim.

	— No momento em que te vi na minha porta, sabia que você queria problemas.

	Cansada de ser insultada e castigada, o encarei. — Seu mundo já está repleto de problemas sem a minha presença. Nunca quis que nada disso acontecesse, mas pelo menos agi porque queria ajudar minha irmã. Quais são suas razões para suas ações?

	— Eu não tenho que me explicar para você. Fique feliz por Lorcan não ter te matado. Ele não é um homem indulgente. Você é sortuda.

	Eu não me sentia com sorte. Eu me sentia à deriva e impotente. Passando apressadamente por Gulliver, fui em direção ao meu antigo quarto, onde minha mala me esperava. Meus pertences foram enfiados na mala e estavam amassados. Coloquei um suéter e uma saia antes de ir procurar meu tio.

	Ele estava sentado à mesa da cozinha, debruçado sobre uma xícara de chá, a expressão tensa. Sentei-me em frente a ele.

	— Eu não posso sair agora. Preciso encontrar Imogen. Ela está na Flórida, então nem preciso ficar em Nova York, mas ainda não posso voltar para Dublin. Você não pode falar com Lorcan?

	Gulliver bateu com a palma da mão na mesa. O chá derramou pela borda de sua xícara. Ele fez uma careta, levantou-se e rapidamente limpou a mesa com um pano de prato.

	— Não vou falar com Lorcan. Nem você deveria. O fato de ainda estar viva e bem é um milagre de grandes proporções. Você não entende? Lorcan não mostra misericórdia, mas permitir que você viva depois de sua traição é misericórdia, Aislinn. Lorcan honrou seu casamento. Ele valorizava o vínculo sagrado, mesmo quando você não valorizou.

	— É um vínculo que eu nunca quis.

	— Mas um vínculo para o qual você disse sim.

	— Eu não queria trair Lorcan. Eu queria encontrar Imogen e a polícia prometeu me ajudar. Isso é mais do que Lorcan fez o tempo todo.

	Gulliver balançou a cabeça. Ele levantou um dedo. — Você não sabe nada.

	Eu fiz uma careta. — Você sabe algo? — Eu me perguntei se Gulliver confirmaria a história de Lorcan sobre Imogen.

	— Tenho certeza que ele já te contou. Lorcan encontrou sua irmã há algumas semanas. Na Flórida. Ela estava prestes a embarcar em um cruzeiro no Caribe com um oligarca russo que conheceu em Sodoma. Ela não quis adiar a viagem, mesmo quando Lorcan lhe contou sobre você.

	Engoli. Ouvir de novo não tornava as coisas mais fáceis. Eu queria defendê-la, dizer que Imogen não faria isso, mas na verdade parecia algo que Imogen faria. Não para me machucar, mas porque pensava primeiro em si mesma e não parava para pensar nas consequências para os outros.

	— Por que Lorcan não me contou imediatamente? Com todos os seus segredos, ele praticamente me forçou a cair nos braços da polícia.

	Gulliver deu de ombros. — Você é a esposa dele. Você não tem ideia?

	— Ele queria me acorrentar a ele, a Nova York. Ele sabia que eu tentaria partir assim que encontrasse Imogen.

	— Lorcan tem suas maneiras de mantê-la onde ele quer. Talvez ele quisesse protegê-la.

	Eu zombei. Eu ainda estava me recuperando de tudo o que tinha acontecido. Eu precisava descobrir uma maneira de alcançar Imogen. Mas sem o nome do iate ou do oligarca, isso era impossível.

	Gulliver se inclinou sobre a mesa e segurou minhas mãos. — Você precisa aceitar a decisão de Imogen, e o que é ainda mais importante, precisa respeitar a de Lorcan. Ele lhe deu a chance de voltar para sua mãe. Pense em Finn. Volte para Dublin imediatamente. Eu já conversei com sua mãe e disse a ela que você volta amanhã. Ela está animada por ter você e Finn de volta.

	Afastei minhas mãos de Gulliver. Ele sabia que eu pegaria o voo por causa de Finn. Eu não queria que ele descobrisse o que estava acontecendo. As coisas estavam muito voláteis em Nova York agora.

	— Você pode pedir a Lorcan detalhes sobre o iate e o oligarca?

	Gulliver levantou-se. — Quando você voltar para Dublin, verei o que posso fazer. Mas, Aislinn, você deve estar ciente de que não pode deixar o passado para trás. O nome Devaney sempre fará parte da sua história. Todos os que importam em Dublin e na Irlanda sabem sobre o casamento. Você não pode voltar para a vida que conhecia, mesmo que tente.

	Eu não entenderia o que Gulliver quis dizer, não até mais tarde.
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	Dez minutos depois, Finn estava parado na porta com Seamus ao seu lado. Gulliver abriu a porta e bloqueou meu caminho como se temesse que eu pudesse fugir. Para onde fugiria de qualquer maneira, especialmente com Finn?

	— Ei, Finn, — eu disse com um sorriso. Ele acenou adeus para Seamus antes de entrar. Gulliver deu um tapinha em sua cabeça brevemente. Finn agarrou minha mão e me deu um olhar questionador. Eu entendi sua confusão. Eu o trouxe para Nova York e agora estávamos voltando para Dublin. Eu não tinha certeza do quanto Seamus havia dito a ele.

	— Vá em frente, — disse Gulliver em um tom cortante. — Seamus e eu temos coisas para discutir.

	Eu balancei a cabeça, sem humor para uma discussão. Eu estava prestes a me virar quando Seamus disse, — O anel. Você não vai mais precisar dele.

	Engolindo em seco, tirei minha aliança e a entreguei a Seamus. Então puxei Finn para o meu quarto. — Você quer comer algo?

	— Maeve pediu pizza para nós.

	Eu sorri, então a tristeza tomou conta de mim. Eu nem teria a chance de me despedir de Maeve.

	— Lorcan disse que você e eu voltaremos para Dublin.

	Eu congelei. — Você viu Lorcan?

	— Ele foi à casa de Maeve para se despedir.

	— Ele disse por que temos que partir?

	— Ele disse que eram coisas complicadas de adulto com as quais eu não deveria me preocupar.

	— Ele tem razão.

	— É por minha causa?

	Eu o abracei. — Não! Claro que não. Lorcan realmente adorava ter você em seu apartamento. Isso é algo entre nós.

	Eu tinha certeza de que era a verdade. Lorcan gostava de Finn. Fiquei surpresa ao ver aquele lado terno dele. O fato de ele ter aparecido para se despedir de Finn, apesar de sua fúria comigo, também mostrava isso.

	— Isso foi o que ele disse.

	Acariciei o cabelo de Finn. — Mamãe ficará feliz em nos receber de volta.

	Finn assentiu, então sussurrou. — Vou sentir falta de Lorcan.

	Tive a sensação de que sim, mesmo que não fizesse sentido. Eu não deveria sentir falta de um homem como ele.
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	Quando Finn e eu pousamos em Dublin, percebi pela primeira vez que talvez Lorcan realmente tivesse me deixado ir. Minha traição foi demais. Eu não queria me sentir culpada. Eu realmente fiz algo errado trabalhando com a polícia? Lorcan era um criminoso. Ele pertencia à prisão, sem dúvida. No entanto, eu não conseguia me livrar da sensação de estar errada. Talvez isso acontecesse quando você vivia entre criminosos por tempo suficiente - você esquecia o que era certo e errado. Tudo era virado de cabeça para baixo.

	Mamãe estava nos esperando no aeroporto de Dublin. Meu coração explodiu de amor. Mamãe tinha seus defeitos, mas sempre esteve ao nosso lado. Quando Finn correu em sua direção e ela o pegou em seus braços, meus olhos queimaram com lágrimas não derramadas. Eu olhei para algumas pessoas que ficaram boquiabertas por causa dos espasmos que retardavam seus movimentos. Puxando nossa bagagem atrás de mim, juntei-me a eles e abracei mamãe com força. Eu imediatamente comecei a chorar.

	— Você voltou! — Ela sussurrou, e os abracei ainda mais forte.

	Os braços de mamãe nos envolveram e ela soltou um suspiro trêmulo. Quando me afastei, seus olhos estavam cheios de lágrimas e resquícios de medo. Finn pegou a minha mão e a de mamãe e nos puxou para fora do aeroporto, em direção ao carro de Sean. Mamãe preferia fingir que não sabia que ele estava apaixonado por ela, mas todo mundo sabia.

	Finn e eu sentamos no banco de trás e mamãe assumiu o volante. Ela era uma péssima motorista. Ela não tinha carro próprio e pouca experiência em dirigir. Agarrei-me a Finn enquanto ela nos guiava pelo trânsito. Quando paramos em Merchant's Arch, senti uma estranha sensação de melancolia. Embora este lugar ainda parecesse um lar, também parecia diferente. Nada havia mudado. Nada além de mim. Talvez em algumas semanas eu me sentisse como a Aislinn do passado. Talvez então Dublin fosse a casa de que eu tanto sentia falta.

	Mamãe devolveu as chaves do carro para Sean enquanto eu carregava Finn escada acima. Subir escadas ainda era algo que lhe dava grandes problemas, especialmente os degraus íngremes e irregulares até nosso apartamento. Depois de sua última queda, mamãe e eu costumávamos carregá-lo.

	Finn e eu compramos algumas lembranças do Empire State Building e da Estátua da Liberdade durante nosso primeiro passeio pela cidade. Pretendíamos mandá-los para mamãe, mas agora poderíamos entregá-los pessoalmente a ela. Quando entramos no apartamento, Finn orgulhosamente apresentou nossos presentes a ela. Em seguida, ele vestiu a camisa do New York Giants que Lorcan lhe dera.

	— Como um verdadeiro jogador de basquete, — disse ela, acariciando sua cabeça.

	— Futebol americano, — Finn e eu corrigimos.

	— Pensei que o americano não gostasse de futebol.

	— Não é o nosso futebol. O deles. Nosso futebol se chama futebol lá, — eu disse.

	Mamãe balançou a cabeça e se sentou a mesa da cozinha. Finn começou o quebra-cabeça da Estátua da Liberdade, embora fosse para mamãe e muito difícil para um menino de sua idade. Ele adorava quebra-cabeças e provavelmente imploraria a mamãe ou a mim para ajudá-lo com esse quebra-cabeça de mil peças mais tarde.

	Mamãe segurou minha mão. — Eu tinha certeza de que não a veria de novo.

	Olhei para Finn, que estava focado no quebra-cabeça, antes de sussurrar: — Estou aqui. Sinto muito por não ter trazido Imogen comigo.

	Mamãe soltou uma risada. — Eu nunca achei que você faria isso. Imogen queria uma nova vida. Somos parte de sua antiga. Ela deve nos deixar ir para se tornar alguém novo.

	Ela parecia resignada, mas também como se tivesse aceitado o fato há muito tempo. Eu gostaria de poder aceitar Imogen se afastando de nós tão facilmente.

	— Você falou com ela?

	— Oh não. Gulliver me disse que encontrou um homem rico que a está levando para o Caribe em seu iate.

	Ela assentiu como se aquilo fizesse sentido para ela. Mamãe não sabia que Imogen o conhecera em Sodoma. Poucas pessoas honestas iam lá, e um bilionário russo em busca de uma jovem provavelmente também não era um cara legal, não importa o que Lorcan dissesse.

	Mas o que isso significava? Eu era casada com Lorcan, e ele nunca me machucaria, não de verdade. Um arrepio percorreu minha espinha quando me lembrei de nosso último encontro. Eu não podia acreditar que foi realmente o nosso último.

	— Como vai você?

	Eu pisquei para mamãe. — Estou bem. Eu acho. Muita coisa aconteceu.

	Mamãe apertou minha mão. — Eu nunca quis isso para você. Trevo de Cinco Folhas, os Devaneys e tudo o que eles representam. Ela soltou um suspiro. — Você acha que Lorcan realmente vai deixa-la ir? Permitir que você se divorcie dele?

	— Isso foi o que ele disse. Estou aqui, então ele não me quer mais.

	— Não é típico de um Devaney desistir de alguém que eles querem.

	— Um Devaney desistiu de você.

	— Porque eu estava grávida do filho de outro homem. Eu sabia que era a única maneira de me livrar dele. Você está grávida?

	— Não, — eu disse com uma risada rápida. Tive a sensação de que Lorcan não teria me deixado sair de Nova York com vida se eu o tivesse traído. Para ser honesta, nunca imaginei estar com outro homem desde que conheci Lorcan. Seu toque me consumia tão inteiramente que não havia espaço para mais ninguém. — Eu não estou grávida. Lorcan descobriu que eu estava trabalhando com a polícia, por isso se livrou de mim.

	Mamãe congelou. — Ah, Aislinn. Foi um grande risco que você correu. Não acredito que ele te deixou ir, apesar de sua traição. Ele deve realmente ter sentimentos por você.

	Apertei os lábios. — Eu duvido.

	— Por que mais ele a deixaria viver?

	Eu me fiz a mesma pergunta, mas o pensamento de que Lorcan e seu coração pervertido realmente se importavam comigo me fez sentir ainda mais culpada por trabalhar com a polícia, o que eu definitivamente não deveria. Certo? — Eu não sei, — eu admiti. — Estou aqui agora. Isso é tudo que importa.

	Mamãe apertou minha mão. —Estou feliz. Mas quais são seus planos agora?

	Sim, e agora? Eu ainda não conseguia imaginar estar com ninguém além de Lorcan. Talvez o tempo o apagasse da minha memória, mesmo que parecesse impossível.

	— Você acha que Sean vai me aceitar de volta? Eu preciso de trabalho.

	— Não sei. Você ainda é uma Devaney, Aislinn. Você não pode ser apenas uma garçonete. Duvido que os Devaneys gostem disso. Isso poderia causar muitos problemas a Sean. Tenho dinheiro suficiente para nos sustentar nos próximos meses até você se divorciar e ficar livre para trabalhar como quiser.

	— Eu poderia ir até os Devaneys e pedir permissão para trabalhar. Balor está na mansão, mas Aran está na cidade. Eu poderia ir falar com ele.

	— Você fala sobre eles como se os conhecesse. Você os conhece? Realmente?

	— Não. — Eu só os encontrei uma vez no casamento. Meu tempo com Lorcan foi muito curto para outra reunião de família. E depois da minha traição, da qual Lorcan provavelmente já os havia informado, eu seria louca de chegar perto de qualquer Devaney.

	Finn passou a noite na minha cama, aninhado em mim. Não pude deixar de sentir que ele sentia falta de Nova York, especialmente de Lorcan. Talvez porque Lorcan foi a primeira figura paterna em sua curta vida, e lhe foi arrancado novamente.

	Beijei sua testa, sentindo uma poderosa onda de culpa. Eu adorava a sensação de seu corpo pequeno ao lado do meu, mas sentia falta do calor familiar de Lorcan, seu toque possessivo e a maneira como ele me enchia de fogo.
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	Assim como mamãe suspeitava, Sean não ousou me aceitar de volta. Ele pagava o dinheiro da proteção aos Devaneys, então ter alguém com esse sobrenome como garçonete era um risco muito grande.

	Mamãe passou o dia com Finn, embora não pudéssemos permitir que ela tirasse um dia inteiro de folga, mas ele sentia falta dela e dinheiro não era tudo.

	Eu caminhei em direção à Ha'penny Bridge e ouvi sua familiar corrida enquanto deixava meu olhar vagar por minha cidade natal. Eu realmente sentia falta disso, mas também sentia falta de Nova York, minha rotina lá, Maeve, Talulla, até a rabugenta Sra. Byrne.

	E Lorcan. Eu sentia falta dele. Talvez fosse luxúria. Talvez meu corpo tenha distorcido a necessidade em algo mais. Canções de Natal tocavam em um pub próximo, pois era início de dezembro.

	Fechei os olhos, respirei fundo.

	— Não acreditei em Amal quando ele me disse que você estava de volta à cidade.

	Meus olhos se abriram e virei minha cabeça para a fonte da voz. Patrick encostou-se ao corrimão a apenas um braço de distância. Ele olhou ao redor nervosamente como se esperasse que alguém o atacasse a qualquer momento. Quase sorri com a ideia.

	Eu o examinei da cabeça aos pés. Ele era mais baixo do que eu lembrava e muito mais magro. Sua tentativa de deixar a barba crescer ainda era patética. As manchas de acne em sua testa me diziam que sua dieta atual consistia em pizza, salgadinhos e cerveja.

	— Você parece bem, — disse ele quando permaneci em silêncio. — Diferente, mas bem.

	Eu não havia mudado nada na minha aparência, mas me sentia diferente, então fazia sentido que isso refletisse por fora.

	Pensei em perguntar a Patrick sobre seus esforços sexuais e confrontá-lo com meu próprio treinamento sexual muito divertido com Lorcan, mas agora percebia que Patrick não significava nada para mim. Não mais. Eu não desperdiçaria meu fôlego com ele. Ele era uma coisa do passado. Lorcan realmente erradicou qualquer pensamento de Patrick do meu corpo na velocidade da luz.

	— Obrigada, — eu disse simplesmente.

	— Onde está seu marido? Ouvi rumores de que você e ele terminaram.

	A comunidade irlandesa era um poço de fofoca. Nosso rompimento já havia circulado no boletim informativo? Isso era ridículo.

	— Nós nos separamos, isso mesmo. Acontece.

	Ele esfregou a nuca. — Então, uhh, você está livre esta noite? Achei que poderíamos continuar de onde paramos, a menos que seu marido seja contra.

	Minhas sobrancelhas se ergueram. Ele realmente queria namorar comigo de novo? O que era isso? Algum tipo de coisa de ego masculino onde ele precisava me reclamar?

	Eu balancei minha cabeça. — Sim, estou livre, mas não quero continuar de onde paramos. Também não quero sair com você por qualquer outro motivo. Acabou. Não sinto mais nada por você.

	Patrick riu como se não pudesse acreditar. Então ele ficou sério. — Não demorou muito para você seguir em frente, hein? Você provavelmente abriu as pernas para Devaney depois de alguns dias.

	Eu balancei a cabeça. — Na verdade, em nossa primeira noite. Ele é difícil de resistir. — O golpe escapou antes que eu pudesse detê-lo.

	Patrick ficou vermelho como uma beterraba. Então deu meia-volta e saiu andando. Mamãe me disse que o tinha visto bêbado algumas vezes, se agarrando com uma de minhas amigas da escola que eu não via desde que nos formamos.

	Nas semanas seguintes, tentei encontrar um novo emprego, mas ninguém quis me contratar. Tive a sensação de que não era apenas o nome. O clã Devaney provavelmente disse a toda a cidade que eu era um pária. O dinheiro estava ficando mais apertado a cada dia.

	Estar de volta a Dublin também complicou imensamente minha busca por Imogen. Apesar do que Lorcan havia me dito, eu não podia deixar as coisas descansarem. Eu precisava saber o que realmente aconteceu e, mais do que isso, precisava ouvir de Imogen. Eu precisava que ela me dissesse que não queria contato conosco. Talvez então pudesse realmente aceitar isso. Liguei para o escritório responsável pelas docas várias vezes, uma vez até fingindo que era da polícia irlandesa e investigava o desaparecimento de Imogen, mas isso não mudou nada sobre a boca fechada deles. Se eles sabiam de algo, não tinham absolutamente nenhuma intenção de compartilhar comigo. Se eu estivesse em Miami, poderia perguntar aos donos dos outros iates se eles sabiam o nome do iate ou de seu dono.

	Certa noite, exatamente três semanas depois de meu retorno a Dublin, tentei ligar para Lorcan. Eu nem tinha certeza do porquê. O que havia para dizer? Eu deveria estar feliz por ele estar disposto a me esquecer.

	Sentei-me à mesa da cozinha naquela noite, olhando para a pequena árvore de Natal de plástico em nossa cozinha. Era meu aniversário.

	Vinte.

	Eu não tinha planos de comemorar. Finn estava dormindo e mamãe trabalhava no turno da noite. A porta se abriu e ela entrou, completamente exausta, com o cabelo todo bagunçado. Ela trabalhava ainda mais horas agora que Finn e eu estávamos de volta, e eu não tinha dinheiro para contribuir. Eu me sentia horrível, mas tentei tudo o que pude.

	Ela se sentou no assento à minha frente e colocou um muffin de chocolate com uma única vela na minha frente. — Feliz aniversário.

	Sorrindo, eu assoprei a vela. — Pegue uma faca. Nós vamos compartilhar. Aposto que você quase não comeu.

	Mamãe cortou o muffin ao meio e comemos em silêncio por um tempo.

	A maneira como ela me olhou, porém, e eu sabia que algo estava acontecendo. — Lorcan está na cidade para comemorar o Natal com sua família. Eu achei que você deveria saber.

	Engoli em seco. Doeu que ela soubesse sobre sua chegada antes de mim. Nós ainda éramos casados. Eu ainda não tinha recebido os papéis do divórcio. Eu não sabia quanto tempo essas coisas geralmente demoravam, mas se um Devaney quisesse se divorciar de você, presumi que fosse uma coisa rápida. Estranhamente, senti-me aliviada com isso. Por que eu não queria me livrar de um casamento que nem queria em primeiro lugar?

	Lorcan não visitou sua família nos últimos três anos e preferia comemorar com seus homens em Nova York. Por que ele estava de volta agora, especialmente depois do nosso rompimento? Ele me procuraria? Talvez porque fosse meu aniversário.

	Eu não deveria desejar isso, mas a ideia de que Lorcan poderia me encurralar em um beco escuro e fazer o que quisesse comigo deixou meu corpo em chamas. Talvez eu pudesse tentar explicar meus motivos por trabalhar com a polícia novamente, embora duvidasse que isso mudasse sua opinião.

	— Você não está pensando em vê-lo, certo?

	— Eu não posso simplesmente ir até a mansão de sua família ou a sede do clã e perguntar por ele, então não.

	— Você deveria rezar para que ele fique longe.

	— Eu sei, — eu disse. — Você ouviu falar de Gulliver de novo?

	— Não desde que você voltou.

	— Ele prometeu nos ligar quando ouvisse qualquer notícia sobre Imogen. Certamente o cruzeiro dela deve ter acabado, certo?

	— Eu nunca cruzei o Caribe, então não saberia.

	Nós duas rimos e depois ficamos sérias novamente. Um cruzeiro no Caribe definitivamente não estava no meu futuro próximo.

	— Você acha que Gulliver está mais bravo comigo ou com você?

	Mamãe considerou isso. — Você não engravidou fora do casamento e, na verdade, se casou com um Devaney, então definitivamente eu.

	— Então vou ligar para ele.

	— Faça isso. — Ela esfregou a palma da mão no rosto.

	— Vou pedir emprego em mais alguns restaurantes.

	— Assim que Lorcan se divorciar de você, as coisas ficarão mais fáceis.

	Eu balancei a cabeça, e novamente minha mente vagou para meu marido zangado. Ele estava em Dublin agora? Ou na mansão de sua família em Kenmare?
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	Eu não tinha certeza de porque achei que voltar para casa no Natal este ano era uma boa ideia. Talvez estivesse me sentido nostálgico. Seamus provavelmente culparia a minha falta de Aislinn. Ele culpava cada mudança de humor nela. Ainda me lembrava nitidamente de nossa conversa depois que enviei a Patrick outra mensagem muito clara.

	— Balor mencionou que você enviou um de seus homens para dar uma surra em Patrick depois que ele conversou com Aislinn, — Seamus disse como uma forma de saudação quando entrou em meu escritório e se sentou na ponta da minha mesa.

	Eu olhei para ele. — Há uma cadeira. Por que você não usa?

	— Isso é porque oficialmente ela ainda é sua e quer fazer uma declaração para os outros, ou é porque você ainda sente algo e tem ciúmes de qualquer cara que se meta com ela?

	Eu me inclinei para trás na minha cadeira. Eu deveria saber que Balor ligaria para Seamus. Esses dois decidiram se tornar a ruína da minha existência. — Ainda ter sentimentos exigiria que eu tivesse sentimentos por minha futura ex-esposa em primeiro lugar.

	— Você não deu um único passo em direção ao divórcio, Lorcan. Talvez outros acreditem nessa besteira, mas eu te conheço desde que você tocou seu primeiro peito atrás da loja de peixe e batatas fritas. Você teve e tem sentimentos por Aislinn.

	Ele estava certo. A mera ideia de outro homem tocando o que era meu me deixava furioso. Ela deveria ser minha. No entanto, eu a mandei embora. A única coisa que eu poderia ter feito naquela situação de merda, exceto matá-la. A última era o que eu deveria ter feito. Não importava porque Aislinn tinha feito o que fez. Ela tinha falado com a polícia. Fim da história.

	Mas meu estúpido coração ainda não a havia abandonado. Isso me irritava pra caralho.

	— Eventualmente vou esquecê-la. Há muito mais mulheres por aí.

	— Você não olhou para nenhuma delas desde que a mandou embora.

	— Que tal você manter seu nariz fora do meu negócio?

	— Ela te traiu. Isso foi um grande erro, mas ela não foi criada em nosso mundo. Ela vê a polícia com olhos diferentes. Talvez ela possa compensa-lo e provar sua lealdade. E se ela não quiser ou não puder, então você pode realmente deixar ir.

	Pensei muito nas palavras de Seamus e talvez fosse por isso que eu estava aqui.

	— O casamento é sagrado, — começou o pai. Meus irmãos, nosso pai e eu nos acomodamos em volta da enorme lareira de pedra com um copo do bom e velho uísque irlandês. Amanhã era véspera de Natal e a empregada de papai estava preparando um banquete. O ronco dos três Irish Wolfhounds de meu pai enchia a sala; era um som que sempre associei ao lar. Eu sentia falta de ter um cachorro, mas Nova York simplesmente não era lugar para nenhum cachorro, muito menos para um Irish Wolfhound.

	Afundei-me ainda mais na poltrona e esvaziei metade do copo. Eu sabia que isso estava chegando. Meu pai me ligou cinco vezes quando descobriu que eu tinha mandado Aislinn de volta para Dublin.

	Balor me lançou um olhar por cima do copo. Eu não tinha contado a nenhum deles a verdade sobre Aislinn. Apenas Timothy e Seamus sabiam os detalhes de sua traição, e eu pretendia manter assim. Mas Balor sabia que algo estava acontecendo. Ele não poderia imaginar o que realmente era.

	Aislinn era meu negócio e ainda minha esposa. Eu cuidaria dela, mas se meu pai e meus irmãos soubessem de sua cooperação com a polícia, eles se envolveriam.

	— Estou ficando velho e nenhum dos meus cinco filhos pensou em me dar netos.

	Olhei para Aran, mas ele não disse nada. Ele parecia contente em deixar o pai tagarelar.

	— Muitos casamentos fracassam. É por isso que as taxas de divórcio são tão altas, — eu disse.

	— Divórcio! — Papai murmurou e balançou a cabeça em desgosto. — No meu tempo, essa palavra nunca passaria pela boca de ninguém.

	— Mesmo assim, as pessoas se divorciaram. Você não é velho, — eu murmurei. — Aislinn simplesmente não era a mulher certa para mim.

	— Talvez você simplesmente não estivesse disposto a dar tempo ao tempo. Um bom casamento precisa de trabalho, tempo e paciência. Você não deu ao seu e depois mandou sua esposa de volta como um pacote indesejado. É uma vergonha.

	— Tenho certeza de que Lorcan tinha seus motivos, pai  — disse Aran monotonamente.

	Papai fez um som de desdém.

	Eu tinha um motivo muito bom.

	— Você não deveria pedir o divórcio, — ele insistiu. — Você deveria dar outra chance a isso.

	— Você era contra meu casamento com uma Killeen.

	— Eu era, mas agora ela é sua esposa diante de Deus, e esse é um vínculo que você não deve considerar levianamente.

	Gulliver vomitou a mesma bobagem, disse que eu deveria discipliná-la e submetê-la à minha vontade. Claro, eu poderia facilmente quebrar Aislinn em mente e corpo. Mas para que? Isso não me faria confiar nela. Não queria uma esposa que não tivesse vontade própria, que se encolhesse aos meus pés. Eu queria uma esposa que não me apunhalasse pelas costas.

	Ainda assim, eu não tinha encontrado em mim para iniciar o processo de divórcio. Eu não conseguia esquecer o que Desmond havia dito, que Aislinn era inútil porque não tinha acesso ao meu escritório e ao depósito. Esses eram os lugares onde ele queria que as escutas fossem colocadas. Aislinn tinha ido ao meu escritório e ao armazém após o encontro fatídico e ainda assim ela nunca plantou uma escuta lá e até mentiu para a polícia. Até certo ponto, ela tinha me protegido. A polícia havia jogado com ela habilmente, jogado com seu maior medo: que eu estivesse envolvido na morte de sua irmã. Eu ainda estava chateado porque Desmond não sabia quem havia informado o contato de Miami sobre minha visita ao iate de Maksim. Alguém do lado russo deve ter derramado o feijão.

	Eu queria me chutar porque ainda não tinha seguido em frente. O fato de Aislinn estar a apenas duas horas de carro também não ajudava. Era o aniversário dela hoje. Joguei o colar com um pingente de folha de trevo no Hudson em um ataque de raiva depois de mandá-la embora. Eu estava pensando em visitá-la em Dublin, só para ter um gostinho dela.

	— Pai, eventualmente você terá que aceitar que acabou.

	Eu podia sentir os olhos de Balor em mim. Um de seus homens estava de olho em Aislinn e relatando diretamente para mim no final de cada dia. Balor não aprovava isso. Ele provavelmente suspeitava que algo mais do que sua inconstância era a razão pela qual a mandei embora.

	Talvez eu desse uma olhada nela no dia seguinte ao Natal. Eu sabia que seria um erro, mas não resistiria.

	No meu caminho para o quarto, Balor entrou na minha frente.

	Suspirei. Eu só podia supor do que se tratava. — Se isso é sobre Aislinn, esqueça. Papai falou sobre o vínculo sagrado do casamento o suficiente por uma noite.

	— Você obviamente ainda não desistiu de seu casamento, ou porque tenho que dispor de um dos meus homens.

	Cerrei os dentes. Balor tinha homens suficientes. Mandar um deles vigiar Aislinn dificilmente contava como um incômodo.

	— Deixe meu casamento ser meu problema. E nós dois sabemos que às vezes nos apegamos às mulheres por mais tempo do que seria saudável e inteligente.

	Sua expressão se contraiu como sempre acontecia quando alguém mencionava seu primeiro amor.

	— Meu homem notou alguém observando Aislinn. Ele não conseguiu descobrir quem é, porque a pessoa foi muito cuidadosa, mas parece que outra pessoa tem muito interesse em sua esposa.

	— Por que você não me contou antes? Esta não é uma nova descoberta, é?

	— Ele notou há dois dias, mas queríamos confirmar que era uma ocorrência comum. Ela está sendo vigiada 24 horas por dia por pelo menos um dos meus soldados. Não há razão para se preocupar.

	Porra. Eu sabia que Aislinn iria se meter em problemas. Ela não parou de mexer na sujeira depois de voltar para Dublin. Suas ligações para o escritório do cais não passaram despercebidas. A questão era porque alguém não queria que ela levantasse a sujeira. Eu sabia que Imogen estava no iate de Maksim. Ou isso era mais do que Imogen? E se alguém estivesse interessado em Aislinn por que ela era minha esposa e agora estava longe de minha proteção?

	— Papai espera que você compareça ao jantar da véspera de Natal amanhã. Se desaparecer, ele vai querer uma explicação e a única que aceitará como desculpa é você ir a Dublin para conversar com sua esposa.

	— Então essa é a mentira que você pode dar a ele, — eu murmurei. — Estou indo para Dublin agora. Quero saber quem está vigiando minha esposa. Isso pode estar relacionado ao meu novo negócio com Sergej. Não vou deixar nenhum outro jogador estragar o jogo para mim.

	— Claro, — Balor falou lentamente. — É tudo uma questão de negócios.

	Entrei no meu quarto e fechei a porta na cara dele antes de começar a embalar algumas coisas para alguns dias. Eu pegaria quem estivesse no rastro de Aislinn. Talvez os homens de Balor não tivessem conseguido, mas eles não tinham a mesma motivação que eu.
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	Cheguei ao Merchant's Arch por volta das duas da manhã. O pub ainda estava aberto e lotado. As chances de a mãe de Aislinn trabalhar nesses turno eram altas, então não entrei. Em vez disso, fui para uma parte mais silenciosa do beco onde encontrei um cara de Kenmare de quem me lembrava. Ele me deu um aceno de cabeça, nem um pouco surpreso. Balor deve ter dito a ele sobre minha chegada.

	— Aconteceu alguma coisa esta noite?

	Ele balançou a cabeça e apertou o casaco em torno de si. Estava congelando, mas minha raiva e preocupação me mantinham aquecido. — Nada. Aislinn entrou no apartamento com o menino por volta das quatro da tarde e não saiu mais desde então. A mãe dela foi trabalhar por volta das cinco.

	— Alguém entra na casa além de Aislinn e Finn?

	— Apenas uma velha que também mora no local.

	— Você pode ir agora. Ligarei para Balor quando precisar de alguém para me substituir.

	Ele assentiu e foi embora. Encostei-me na parede, o que me dava uma boa visão da porta da frente. Devido ao Merchant's Arch, havia um pouco de ir e vir, mas ninguém chegou perto da porta da frente, exceto por um cara bêbado que mijou contra ela. Eu tinha a sensação de que isso acontecia com bastante frequência, e odiava que Aislinn e Finn vivessem em um lugar onde tinham que pisar na urina das pessoas.

	Não era da minha conta.

	Nada aconteceu naquela noite, e quando Aislinn e Finn saíram do apartamento pela manhã para uma caminhada até um parquinho, eu os segui à distância para ter certeza de que não me notassem. Eu também olhei ao redor por qualquer outra pessoa que pudesse estar vigiando. Graças a Balor, aluguei um pequeno apartamento de um quarto em frente à casa de Aislinn, para poder observar a porta dela pela janela naquela noite. Noite de Natal.

	Pela janela da cozinha, pude ver Aislinn jantando com a mãe e Finn. Ela mesma cozinhou. Eu a observei trabalhar na cozinha nas últimas três horas e quase pude sentir o cheiro do assado que ela preparou. Comi um Tikka Masala bastante insípido de uma lanchonete na rua e ignorei as ligações de meus irmãos e de meu pai. Esta era uma das vésperas de Natal mais tristes dos últimos anos. Seamus sempre me convidava, então eu nunca comemorava sozinho. Eu sabia que meu pai teria me empurrado contra a parede, mas mesmo isso era preferível a ficar sozinho. Mas mesmo que eu nunca admitisse isso, acima de tudo eu desejava que Finn, Aislinn e eu pudéssemos ter comemorado o Natal juntos.

	Quando as luzes se apagaram no apartamento de Aislinn, arrisquei uma soneca rápida. Um dos homens de Balor assumiria o controle por algumas horas pela manhã. Eu precisava dormir um pouco.
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	Depois de uma soneca de quatro horas pela manhã, retomei meu turno. Não precisei esperar muito antes de Aislinn sair de seu apartamento. Finn estava com ela. Também sentia falta do garotinho. Meus lábios se abriram em um sorriso quando vi o que ele tinha na mão. Um controle remoto. Aislinn carregava o Batmóvel que eu dera a ele no Natal. Havia uma nota no pacote, então ela definitivamente sabia que era minha. Não parecia certo não enviar algo para o menino no Natal. Ele sofreu bastante abandono na sua idade, e eu não queria que ele achasse que o deixei cair como uma batata quente também. Eu segui Aislinn e Finn a uma grande distância. Ainda era arriscado. Aislinn olhou por cima do ombro algumas vezes. Talvez seus instintos lhe dissessem que ela estava em perigo.

	Eles foram para um estacionamento em Ha'Penny Bridge para que Finn pudesse testar seu Batmóvel. Eu os observei por um tempo. Aislinn sorria enquanto observava Finn desfrutar de seu presente, mas de vez em quando sua expressão ficava séria, quase desamparada. Era uma fraqueza pensar que ela sentia minha falta. Ela foi avessa ao nosso vínculo desde o início e nunca escondeu isso.

	No final da tarde, Aislinn saiu novamente do apartamento, mas desta vez sozinha. Já estava escurecendo. Seu passo era determinado, com um destino definido em mente. Eu a segui em direção a um restaurante italiano. Talvez ela estivesse se candidatando a um emprego. Encostei-me a uma parede em um beco lateral que ainda me permitia uma visão parcial da entrada do restaurante.

	A falta de sono estava me alcançando e sentia meus olhos fecharem de vez em quando. Talvez quem quer que estivesse seguido Aislinn tenha perdido o interesse.

	Eu acordei. Eu tinha adormecido brevemente. Só peguei a sugestão do cabelo de Aislinn quando ela virou uma esquina e desapareceu de vista. Caramba.

	Eu me afastei da parede. A rua estava movimentada e acabei atravessando-a, fazendo com que os carros buzinassem e pisassem no freio com os pneus cantando.

	Correr te faria parecer suspeito. Essa era a última coisa de que você precisava quando seguia alguém. Ainda assim, minha caminhada rápida dificilmente poderia ser considerada uma caminhada real. Quando virei a esquina, ainda não vi Aislinn. Esta parte de Dublin tinha muitos becos menores que se ramificavam. Um grito soou seguido por um estrondo metálico. Porra. Comecei a correr.
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	Eu me sentia feliz. Minha entrevista de emprego no restaurante italiano foi muito boa. Eles até me convidaram para trabalhar em um turno na próxima semana para ver se eu me encaixava bem. O primeiro sinal de progresso desde minha mudança para Dublin.

	Olhei por cima do ombro enquanto saía do restaurante. Talvez meu tempo com Lorcan tenha me deixado paranoica, mas senti que estava sendo observada nos últimos dias. No começo, esperava que fosse Lorcan, mas agora achava que minha mente estava apenas me pregando peças.

	Eu ainda estava desapontada por Lorcan não ter tentado me ver, o que era completamente idiota da minha parte. Ele não queria nada comigo.

	Passos rangeram atrás de mim. Olhei por cima do ombro mais uma vez e por um instante, tive certeza de ter visto de relance uma figura familiar alta e musculosa. Então um som me fez virar e uma sombra caiu sobre mim, fazendo com que um grito saísse da minha garganta. Um homem alto me agarrou e me empurrou para o lado, em um beco estreito sem nenhuma iluminação pública. Esse definitivamente não era Lorcan. Não cheirava como ele. Este homem cheirava a charutos e suor. Eu lutei contra seu domínio, mas ele me empurrou contra a parede. Minha cabeça bateu na pedra, enviando uma dor lancinante pelo meu crânio.

	A luz do beco principal pegou uma lâmina e o medo disparou através de mim. Isso era um estuprador? Um assassino contratado? Talvez dos Devaneys? Talvez essa fosse a forma de divórcio de Lorcan.

	Um braço musculoso enganchou em torno da garganta do meu atacante e o puxou para trás, para longe de mim. Agora que meus olhos se acostumaram com a luz fraca, pude distinguir dois homens altos lutando. Lorcan era um deles, e ele tinha meu atacante em uma chave de braço. O homem ainda tinha sua faca e lançou-a para trás.

	— Lorcan! A faca! — Eu gritei.

	Lorcan reagiu antes mesmo de eu terminar minhas palavras. Ele se afastou para o lado fazendo com que o braço do homem batesse contra a parede. Um estalo doentio soou e o homem uivou em agonia. Eu estava congelada contra a parede. Lorcan apertou ainda mais a garganta do homem e lentamente meu atacante caiu no chão. Lorcan parecia imune a seus golpes de cotovelo que ele enviava para trás com o braço ileso. O homem engasgou e, eventualmente, ficou frouxo. Lorcan o largou, e ele caiu de lado, imóvel. Lorcan chutou as costelas com força e pegou a faca. Eu me preparei para ele matar o homem, mas ele simplesmente fechou a faca e a colocou no bolso.

	O olhar de Lorcan me atingiu. Seus olhos me escanearam, então ele caminhou em minha direção. Agora que o primeiro pico de adrenalina havia passado, percebi o quanto estava tremendo e algo quente descia pelo meu pescoço. Lorcan segurou minha bochecha, me surpreendendo. Inclinei-me para o toque sem pensar. Suas sobrancelhas franziram quando ele inclinou minha cabeça. — Você está sangrando. Pode precisar de pontos.

	— Sua visão está embaçada ou você sente náuseas?

	Eu balancei minha cabeça. Centenas de perguntas passaram pela minha cabeça, mas nenhuma saiu dos meus lábios.

	— Você está ferida em algum outro lugar?

	Eu balancei minha cabeça novamente.

	Meus olhos passaram de Lorcan para o homem imóvel no chão. — Ele está...? — Eu não achava que ele estava morto, mas eu precisava perguntar.

	— Não, ainda não. Vou precisar de algumas respostas antes que ele morra.

	Eu balancei a cabeça. Claro. Fazia sentido. Talvez. Agora, nada mais fazia sentido.

	— Vou ligar para o meu irmão e depois te levo para casa.

	— Eu não posso ir para casa assim. Mamãe vai ficar muito preocupada se eu aparecer com sangue na cabeça.

	— Eu vou leva-la comigo e tratar de seus ferimentos, então você pode ir para casa, — Lorcan disse, sua voz estava tensa com uma emoção que eu não conseguia decifrar. Ele deu um passo para longe de mim, e eu quase lhe pedi para voltar, mas em vez disso passei meus braços em volta de mim.

	— Balor, eu peguei o cara. Mande alguém para ficar de olho nele até que eu tenha tempo de interrogá-lo.

	A expressão de Lorcan ficou ainda mais tensa com algo que seu irmão disse.

	— Não. Aislinn está aqui comigo. Vou ter que levá-la para casa, então mande alguém.

	Lorcan desligou, então se abaixou ao lado do meu atacante e vasculhou seus bolsos. Ele encontrou um celular, uma pequena arma, outra faca e algum dinheiro. Ele verificou o pescoço, os braços e as panturrilhas do homem. Talvez por alguma tatuagem que revelasse quem o mandou até mim.

	Eu não tinha certeza de quem queria me machucar, talvez até me matar, mas essa nem era minha pergunta mais urgente agora. Por que Lorcan me salvou e por que sabia que eu precisava ser salva?

	Eu tremi de frio. Lorcan olhou para mim, então se levantou e veio até mim. Ele tirou a jaqueta preta e a colocou sobre meus ombros. Por baixo, ele usava um suéter de lã branca. Eu nunca o tinha visto usar nada parecido em nosso tempo em Nova York. Talvez ele tenha ganhado na mansão no Natal. Ele parecia ainda mais corpulento, mas também mais acessível com o aconchegante suéter de lã de ovelha. — Você não vai sentir frio?

	— Estou bem, — ele resmungou. — Coloque minha jaqueta corretamente. Você está tremendo.

	Enfiei os braços nas mangas e fechei a jaqueta. Cheirava ao perfume de Lorcan. Claro, era muito grande para mim.

	— Deixe-me ver a parte de trás da sua cabeça. Quero ter certeza de que você não está perdendo muito sangue. 

	Eu virei minhas costas para ele. Uma lanterna acendeu quando Lorcan usou seu telefone para verificar meu ferimento. Eu só sentia um latejar mudo, realmente nenhuma dor. Lorcan repartiu meu cabelo e foi aí que estremeci.

	— É um pequeno corte. Duas tiras devem resolver. Mas os pontos podem ser melhores por causa do seu cabelo.

	Eu me virei porque precisava ver o rosto de Lorcan e ele desligou a lanterna do telefone.

	— Por que você está aqui? — Eu sussurrei.

	A mandíbula de Lorcan flexionou e então um sorriso condescendente se formou. — Para salvar sua linda bunda. Você preferisse que eu não o fizesse?

	Eu balancei minha cabeça. Eu ainda estava muito abalada para sentir raiva. Passos soaram e Lorcan se posicionou na minha frente, sua mão indo para uma arma no bolso de trás.

	— Lorcan? — Um homem chamou.

	Lorcan relaxou. — Estou aqui. Tudo limpo.

	Dois homens entraram no beco. Eles acenaram uma saudação para Lorcan e depois para mim antes de pegarem o homem inconsciente.

	— Balor vai te enviar os detalhes de para onde o estamos levando para que possa se juntar a nós quando estiver pronto, — disse o homem mais velho, que havia chamado o nome de Lorcan antes.

	— Bom.

	Sem dizer mais nada, os homens partiram, arrastando o homem inconsciente pelos braços, deixando-me sozinha com Lorcan. Ninguém iria piscar para eles. As pessoas simplesmente presumiriam que estavam arrastando um amigo bêbado para casa, uma ocorrência comum.

	— Teremos que caminhar de volta, — disse Lorcan. Com a mão na parte inferior das minhas costas, ele me levou para fora do beco. Eu segui seu exemplo, sem saber para onde ele me levaria. Minha confusão só aumentou quando nos aproximamos de casa.

	— Lorcan, não posso ir para casa assim.

	— Eu não vou te levar para casa. — Ele não deu mais detalhes e, quando entramos no Merchant's Arch, minha confusão atingiu o auge. Ele não me levou até a minha porta, em vez disso, se aproximou de um prédio em frente ao meu e destrancou a porta lá. Ele a segurou aberta para mim e entrei na entrada estreita. Estava escuro e cheirava a mijo.

	— Segundo andar.

	Dei o primeiro passo e uma onda de tontura tomou conta de mim. Lorcan tocou minhas costas, me firmando. Agarrei-me ao corrimão e subi lentamente as escadas. Se não estivesse me sentindo instável, teria bombardeado Lorcan com perguntas, mas precisava me concentrar em subir. Lorcan destrancou a porta do segundo andar e fez sinal para que eu entrasse. Era um pequeno apartamento de um quarto. Havia um sofá-cama, cozinha compacta, cadeiras dobráveis e mesa. Caminhei até a janela estreita, que tinha uma visão clara do Merchant's Arch e da minha porta da frente, bem como da janela da cozinha do nosso apartamento.

	Lorcan vasculhou atrás de mim. Ele não explicaria? Ele parou atrás de mim, uma presença calorosa que senti falta, apesar da minha determinação de não fazê-lo.

	— Vou limpar a ferida agora e tratar com tiras. Você ainda pode ir ao médico e levar pontos se as tiras caírem.

	Ele jogou meu cabelo para o lado e então algo frio tocou a parte de trás da minha cabeça. Eu assobiei com a sensação de queimação.

	— Há quanto tempo você está neste lugar?

	— Alguns dias, — disse Lorcan. Sua voz não revelava nada. Seus dedos pressionaram minha ferida, então ele disse: — Feito.

	Eu me virei imediatamente, precisando ver seu rosto, mesmo que estivesse tão fechado quanto sua voz.

	— Você não acha estranho que esteja morando em um apartamento na frente do meu e esteja por perto quando sou atacada? O que está acontecendo? Isto é minha vida. Eu mereço saber se estou em perigo.

	— Claro que você está. O que acabou de acontecer deveria ter provado isso. Mas você está protegida.

	Eu balancei minha cabeça, sem saber o que fazer com isso. — Então você veio de Nova York a Dublin para me proteger?

	— Eu estou aqui para comemorar o Natal com minha família. Descobertas recentes me fizeram cancelar esses planos e ficar de olho em você.

	Então meu instinto não estava errado. Lorcan estava realmente me observando. Mas meu atacante também. Arrepios surgiram ao longo da minha pele. — Por que você veio? Você me mandou embora. Você tem todos os motivos para me querer morta. Mas esta noite, me protegeu.

	— Você ainda é minha esposa.

	— Você me mandou embora.

	— Isso fez com que algumas pessoas obviamente achassem que você não estava mais sob minha proteção. Espero que minhas ações esta noite mostrem a eles seu erro.

	— Quem são eles? Quem quer me machucar?

	— Eu não saberei até que questione seu atacante.

	— E Finn, ele está em perigo, e mamãe?

	— Vou interrogá-lo e depois saberei mais. Mas nem Finn nem sua mãe nem você estão em perigo. Mesmo quando eu voltar para Nova York, alguém vai vigiá-los até determinarmos que o perigo acabou.

	— Isso é por causa de Imogen? Achei que ela estava segura?

	— Aislinn, não saberei até soltar a língua do idiota cortando-o. Mas algumas pessoas simplesmente não gostam de pessoas intrometidas e você foi intrometida com suas ligações para os escritórios do cais de Miami. Muitas pessoas que têm seus iates lá, não gostam de atenção.

	Caminhei até o sofá-cama e afundei nele. Abaixei o rosto nas palmas das mãos, oprimida por tudo o que aconteceu, pelo que ele revelou.

	Gulliver estava certo. Eu não podia simplesmente voltar para minha antiga vida. Por muitas razões. Porque os outros não me deixariam. Porque eu havia mudado. Porque parte de mim ansiava por voltar para Nova York e essa parte era ainda mais forte com Lorcan em uma sala comigo. Ele me salvou esta noite. Teria sido fácil livrar-se de mim assim, sem sangue nas mãos.

	Eu senti vontade de chorar. O sofá de dormir gemeu e se mexeu, então Lorcan tocou minhas costas. — Você não precisa ter medo. Você ainda é uma Devaney e vou garantir que todos saibam disso.

	— E o que acontece quando eu não for mais uma Devaney? As pessoas vão perder o interesse em me machucar?

	Lorcan enfiou o dedo sob meu queixo, forçando meu rosto para cima. — Isso não é uma preocupação imediata. Você é minha esposa.

	Eu procurei seus olhos, tentando entender o homem diante de mim. Ele facilmente subjugou o atacante alto e volumoso, poderia tê-lo matado pelo que parecia. Ele também não tinha escrúpulos, mas nunca me machucou, apesar do que eu fiz. Sem pensar, movi meu rosto em direção a Lorcan, buscando seu toque reconfortante.
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	Aislinn fechou os olhos quando se inclinou para mim. Esta era uma má ideia.

	Por inúmeras razões.

	Eu segurei seu rosto e pressionei meus lábios contra os dela. Parecia uma eternidade desde a última vez que a beijei. Qualquer progresso que eu tivesse feito para esquecer minha esposa, estava desfazendo agora.

	Minha língua separou seus lábios, e eu a puxei contra mim, um dos meus braços serpenteando ao redor de sua cintura e levantando-a em meu colo. Aislinn obedeceu, seu corpo macio e disposto.

	Nós nos beijamos assim por um longo tempo. Tudo em mim me compelia a ir mais longe, e eu podia sentir que Aislinn queria isso também. Eu acariciei suas costas, em seguida, mais abaixo até que segurei sua bunda.

	Aislinn precisava disso. E eu?

	Eu tinha sonhado com isso desde que a mandei embora. Ela tomou a decisão por mim quando seus dedos encontraram meu zíper e o puxaram para baixo para que pudesse massagear meu pau através da minha cueca. Enfiei a mão sob sua saia e fiz um buraco em sua meia-calça, então meus dedos deslizaram sob sua calcinha. Eu abafei um gemido ao senti-la, seu calor e excitação. Nós nos beijamos e nos tocamos, Aislinn ainda no meu colo, nossos corpos próximos.

	— Eu preciso de você mais perto, — eu resmunguei.

	Aislinn deu um aceno espasmódico e libertou meu pau de seus limites. Com minha ajuda ela levantou e posicionou minha ponta em sua entrada. Nós dois exalamos quando ela se abaixou no meu pau lentamente. Ela era apertada e o tomava devagar, tornando as sensações ainda mais intensas. Ela parou com meu comprimento cerca de dois terços dentro dela e começou a mover os quadris. Inclinei sua cabeça para aprofundar o beijo, deixando-a determinar o ritmo.

	Sentindo meu orgasmo crescendo, estendi a mão entre nós para tocar o clitóris de Aislinn. Ela gentilmente empurrou minha mão e balançou a cabeça. Ela torceu os quadris, moveu-se mais rápido, e então me permiti me perder nela. Seu rosto contra o meu ombro, ela passou os braços em volta do meu pescoço.

	Ela se acalmou e eu também.

	Isso parecia mais íntimo do que todos os nossos encontros anteriores e me assustou pra caralho.

	— Você não gozou, — eu disse asperamente eventualmente.

	— Eu não queria. Eu só queria isso.

	Isso.

	Eu não perguntei exatamente o que ela quis dizer. Eu sabia por que também queria.

	— Posso passar a noite?

	Eu balancei a cabeça. Nós nos esticamos no sofá cama e logo Aislinn adormeceu. Peguei o telefone dela e mandei uma mensagem para sua mãe, fingindo que era Aislinn e dizendo que passaria a noite em outro lugar. Eu sabia que Aislinn odiaria preocupar sua mãe desnecessariamente.

	Não demorou muito para ela responder.

	Isto é um erro. Você deveria esquecer Lorcan. Não deixe que ele a atraia de volta.

	Senti uma estranha sensação de alívio por Aoife não conseguir imaginar Aislinn passando a noite com ninguém além de mim.

	Deitei-me ao lado de Aislinn por um momento e fechei os olhos, respirando seu doce perfume. Logo meu relaxamento se transformou em raiva de mim mesmo. Eu só podia imaginar o que Seamus teria a dizer sobre tudo isso.

	Eu tinha gostado da minha esposa. Isso não significava nada. No passado, eu costumava transar com mulheres que não significavam nada para mim.

	Porra. Mas não era assim. Não importava. Eu estaria de volta a Nova York em alguns dias e Aislinn ficaria aqui.

	Levantei-me e digitei um alarme no celular de Aislinn. Sua mãe tinha que trabalhar de manhã, então Aislinn precisava cuidar de Finn.

	Com um último olhar para minha esposa adormecida, saí, meio que esperando que esta fosse a última vez que a veria e sabendo que provavelmente não seria capaz de ficar longe.
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	Quando cheguei ao antigo armazém nos arredores de Dublin, onde os homens de Balor haviam trazido o atacante de Aislinn, Balor já me esperava. Seu olhar de leve desaprovação quando entrei no vasto salão cheio de caixotes de madeira me irritou.

	— Onde ele está? — Perguntei.

	— Na sala dos fundos, mas eu gostaria de falar com você primeiro.

	Parei ao seu lado, odiando como seu olhar tentava me dissecar. — O que é?

	— Os acontecimentos das últimas semanas e o que aconteceu hoje realmente me deixaram curioso. Fiz algumas investigações e parece que sua esposa pode ter falado com a polícia. Foi por isso que você a mandou embora.

	— Você precisa aprender a ficar fora do meu negócio. O que acontece em Nova York não é da sua conta e não diga que isso pode afetar negativamente os negócios aqui.

	Balor ouviu meu discurso sem pestanejar. Sua capacidade de permanecer estoicamente calmo sempre me levou até a parede. — Sua esposa é problema seu. Mas se ela falar com a polícia, aqui na Irlanda, isso pode levar a resultados desagradáveis.

	— Não quero que você a toque, Balor.

	— Ela é da sua conta. Mas se ela sabe certas coisas, precisamos ter certeza de que pode guardá-las para si mesma. Mesmo que você não queira nada com ela... — Eu pude ouvir que ele não acreditou nisso por um momento. —...precisamos mantê-la sob controle. E se você decidir dar outra chance ao seu casamento, também precisa saber onde ela está.

	Cerrei os dentes, mas sabia que ele estava certo.

	— O que você sugere?

	— Vou pedir a Eddy que se aproxime dela. Ela ficará assustada após o ataque e perceberá que ainda está em perigo. Ele vai brincar com os medos dela e tentar oferecer proteção e uma chance de escapar do nome Devaney.

	Eddy era um de nossos contatos na polícia de Dublin. Eu dei um aceno conciso, então me virei e me dirigi para a sala dos fundos. Antes que eu estivesse fora do alcance da voz, Balor gritou: — Nunca tive uma chance. Se você acha que ela é sua, não jogue fora. Não sem antes ter revirado cada pedra.

	Sua chance de amar, foi isso que ele quis dizer. Dirigi-me para a sala onde dois homens vigiavam o atacante de Aislinn. Ele estava amarrado a uma cadeira. Seu olhar teimoso quando olhou para mim me disse que ele havia sido ensinado a resistir à tortura.

	Veríamos quanto tempo isso duraria. Eu precisava de informações e as conseguiria.

	Ele provou ser muito difícil de decifrar e o que ele revelou não valia a pena mencionar. Sua série de palavrões revelou que ele era russo, mas a única informação que revelou sobre as pessoas que o enviaram foi que ele havia encontrado um pacote com dinheiro e instruções em sua porta em Londres, supostamente sua maneira usual de encontrar clientes. Eu não acreditei nisso. Talvez ele trabalhasse assim de vez em quando, mas eu tinha a sensação de que não era o caso desta vez. Frustrado, acabei matando-o com uma faca no coração.

	Liguei para Sergej novamente. Ele atendeu imediatamente, apesar da hora tardia em Nova York.

	— Lorcan, meu amigo, a que devo o prazer desta visita tardia?

	Seu ato jovial me irritou, mas o dinheiro estava chovendo sobre nós do nosso novo empreendimento comercial. Talvez o Trevo de Cinco Folhas eventualmente fosse capaz de sustentar o negócio sem os russos, mas então uma guerra feia aconteceria.

	— Estou em Dublin para o feriado e, infelizmente, tive que matar um assassino contratado russo que atacou minha esposa.

	— Notícias tristes. Você e sua esposa voltaram?

	Meus lábios se curvaram, mas segurei um comentário desagradável. — Minha esposa está sob a proteção do Trevo de Cinco Folhas. Ela é minha esposa. Os assassinos contratados russos geralmente estão ligados à Bratva.

	— Eles podem estar, mas nem todos estão.

	— Você está permitindo que as pessoas tirem o seu negócio?

	— Eu não. De onde era esse assassino? Posso dizer que ele não era um dos meus e duvido que fosse do meu território.

	— Ele morava em Londres.

	— Eu não tenho fortes conexões com o Pakhan lá, então se você quiser informações, terá que entrar em contato com ele. Ele é menos acessível do que eu, temo.

	— Você ouviu falar de Maksim de novo? Isso poderia ser sobre Imogen?

	— Eu duvido. Maksim não contrataria um matador de aluguel. Talvez tenha sido a irmã porque sua esposa não para de bisbilhotar.

	Ele estava tentando me deixar com raiva de propósito?

	Ele continuou antes que eu pudesse dizer algo que me arrependeria mais tarde, — Se este era um assassino contratado freelancer, talvez alguém que você não está levando em consideração o chamou. Talvez sua família, por causa da separação de sua esposa.

	— Cuidado, — eu gritei. — Minha família e eu não temos segredos, Sergej.

	— Claro. Espero sinceramente que isso não afete negativamente nossos negócios.

	— Não, se não permitirmos. Terei trabalho a fazer. — Eu desliguei. Eu não me importava se tinha sido rude. Sergej estava tentando me jogar contra minha família e eu não deixaria.

	Quando saí, Balor ainda estava lá. — Nada? — ele adivinhou olhando para o meu rosto.

	— Não muito. Ele é russo, um assassino contratado de Londres. Poderia ser freelance mas tenho certeza que ele tem contatos para a Bratva. Não sei por que ou se eles estão envolvidos.

	Balor assentiu. — Entrei em contato com Eddie. Ele vai procurá-la em algum momento hoje. Eu vou deixa-lo saber como foi 0o encontro. Você vai vê-la antes do seu voo amanhã?

	Eu deveria avisá-la sobre o interrogatório, mas se a visse novamente hoje, ir embora seria ainda mais difícil. Talvez eu até decidisse levá-la comigo, e isso seria tolice, não importa como fosse o teste de lealdade de Balor hoje. Eu tinha que manter o controle da situação e agora, Aislinn me fazia perder o controle com muita frequência.

	— Mande um de seus homens para lhe contar o que descobrimos e que ela não precisa se preocupar.

	Balor me olhou. — Você poderia levá-la com você. Só para protegê-la.

	— Ela fica. Vou ter que ir agora.

	Eu não tinha. Eu não tinha planos importantes para hoje. Mas eu não queria mais discutir Aislinn com Balor.

	Fui a um pub nos arredores de Dublin, onde os turistas eram raros e eu definitivamente não cruzaria com Aislinn.

	Era final da tarde e Balor ainda não havia me ligado. Eu havia bebido algumas cervejas, mas ainda me sentia desapontadamente sóbrio.

	— Se importa se eu me juntar a você?

	Olhei por cima do ombro para Aran. Ele cumprimentou o dono do bar com a cabeça, provavelmente aquele que informou a ele ou Balor da minha presença. Isso é o que sempre odiei em Dublin. Eu não podia nem mijar sem que minha família soubesse.

	— Se Balor te enviou, então você não tem boas notícias, — eu resmunguei. — Espero que papai não saiba.

	— Apenas Balor e eu. — Aran se sentou no banco do bar ao meu lado. — Boas notícias, suponho. Depende do ponto de vista.

	— Derrame.

	Aran ergueu dois dedos para o dono do bar e se virou para mim. — Sua esposa foi muito rude com Eddy. Não quis nada com ele. Definitivamente nenhuma cooperação. Ela disse que ele deveria ficar longe.

	Dei de ombros como se não fosse uma grande notícia, mas porra, eu me senti aliviado.

	—Nada impede que a leve de volta para casa em Nova York com você.

	— Eu terminei com ela.

	O dono do bar colocou dois copos com um líquido âmbar na nossa frente. Aran e eu brindamos com os copos e tomamos um gole.

	— Nós dois sabemos que não é o caso.

	— Eu já enfiei meu nariz em seus negócios?

	Aran sorriu. — Faça o que você quiser.

	Passamos o resto da noite bebendo uísque e cerveja até que Aran me levou para casa porque eu não queria voltar para o apartamento em frente a Merchant's Arch. Eu ainda estava bêbado [image: 00006.jpeg]quando embarquei no voo na manhã seguinte.

	 

	Fazia uma semana que eu estava de volta a Nova York quando Seamus entrou em meu escritório com um olhar aflito. — Um de nossos contatos em Miami acabou de ligar.

	Eu me inclinei para trás na minha cadeira. — E? A senhorita Killeen voltou do cruzeiro?

	— Ela voltou, — disse Seamus. — Ela foi encontrada por uma prostituta alguns dias atrás, lançada na praia.

	Levantei devagar. — Ela está morta?

	Seamus balançou a cabeça. — Não. Eles a ressuscitaram, mas ela entrou em coma. Alguém a espancou bastante antes de jogá-la no oceano para morrer.

	Eu bati meu punho na mesa. — Maksim. Preciso ligar para Sergej e quero estar no próximo voo para Miami. Eu mesmo vou fazer algumas perguntas e me certificar de que Imogen esteja protegida. Quem tentou matá-la provavelmente ainda quer fazê-lo.

	Que porra estava acontecendo aqui? Meus irmãos e eu usamos todos os nossos contatos em Londres para coletar informações, mas só confirmamos parte do que o atacante de Aislinn disse. Ele era um freelancer com conexões com a Bratva. Isso deixava muito espaço para opções, e agora Imogen aparece quase morta. Eu teria que ligar para Balor novamente para que ele pudesse adicionar outro homem aos protetores de Aislinn.

	— Um de nossos contatos está com ela agora.

	— Bom. Vou escolher dois ou três homens que a protegerão indefinidamente.

	Seamus estreitou os olhos em pensamento. — Você vai ligar para Aislinn e contar a ela?

	— Ainda não. Quero ver as coisas por mim primeiro.

	Seamus me olhou com os olhos apertados e então assentiu. Eu sabia que ele tinha mais a dizer, mas estava esperando o momento certo, que eu esperava que nunca chegasse.

	Comecei a navegar na internet por voos e Seamus saiu para organizar todos os detalhes restantes para minha partida.

	Trinta minutos depois, peguei uma mala de viagem que sempre guardava no escritório e fui direto para o aeroporto. Consegui o último assento em um avião com destino a Miami que partia em três horas. Seamus manteria o forte em Nova York.

	No carro, liguei para Sergej.

	— Lorcan, ouvi falar de Imogen.

	— E você não me ligou?

	— Descobri há uma hora. Você vai entender que precisei fazer algumas ligações antes de poder falar com você.

	— Uma ligação para Maksim?

	— Isso também. Ele não a jogou no oceano. Você não deve tentar matá-lo. Não seria bom para nós. Imogen trocou de navio, por assim dizer. Ela encontrou outro homem estúpido para jogar dinheiro nela por chupar seu pau, mas aparentemente esse homem era menos dócil do que Maksim.

	Eu não tinha certeza se acreditava nele. Maksim não parecia alguém com experiência em matar, mas praticamente todo mundo era capaz de matar alguém se recebesse o incentivo certo. Talvez Imogen tivesse exigido uma quantia ridícula de dinheiro e ameaçado contar a sua esposa.

	— Quem é o outro cara?

	— Maksim não sabe e nem eu. Ele deve ser mais rico que Maksim. Duvido que ela o tenha deixado porque encontrou seu verdadeiro amor.

	— Estou indo para Miami agora. Você entende que eu mesmo preciso falar com algumas pessoas, incluindo Maksim.

	— Maksim está sob minha proteção, Lorcan. Você pode falar com ele, é claro, mas devo pedir-lhe que seja civilizado.

	— Não se preocupe. — Eu desliguei. Ser civilizada não era o meu ponto forte, mas Sergej era um parceiro de negócios importante e eu particularmente não gostava de Imogen. Ainda assim, queria saber o que havia acontecido pelo bem de Aislinn. Eu não tinha certeza porque ainda sentia que devia isso a ela. Aquela mulher transformou minha mente em um pretzel.
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	Minha primeira parada em Miami foi no hospital para onde Imogen foi levada. Um jovem, talvez dezenove anos, estava curvado na cadeira em frente ao quarto dela. Eu não sabia o nome dele. Ele trabalhava para nós. Seamus conhecia sua família, mas não fazia parte do Trevo de Cinco Folhas, pelo menos ainda não. Ele estava de guarda por quase quarenta e oito horas e isso era aparente.

	— Eu vou assumir agora, — eu disse. Ele se endireitou, pegando sua jaqueta, onde presumi que havia uma arma escondida, mas então ele me reconheceu. Ele parou. — Senhor Devaney. Há algo mais que eu possa fazer?

	— Durma um pouco. Ligarei para você de manhã para discutir a situação.

	Dois de meus homens estavam no próximo voo para Miami e estariam aqui em duas horas. Até então, eu ficaria de vigia.

	Ele acenou com a cabeça, em seguida, se afastou. A essa altura, minha chegada já havia chamado a atenção e uma enfermeira veio em minha direção. Ela me olhou com cautela. — Não sei o que está acontecendo, mas...

	— Estou vigiando a paciente.

	Ela estreitou os olhos. — Ela está em estado crítico.

	— Talvez você possa me informar sobre os detalhes. — Peguei um maço de dinheiro e enfiei no bolso dela. Ela congelou.

	— Eu não posso ser comprada.

	— Aposto que você tem dois ou três filhos que logo irão para a faculdade. Não seja precipitada. Sou cunhado de Imogen e só tenho em mente o bem dela, mas preciso saber o que aconteceu e quem fez isso com ela.

	Ela colocou a mão no bolso, provavelmente sentindo o volume do maço de dinheiro. Eu tinha acabado de lhe dar cinquenta mil. Não daria para os filhos dela terminarem a faculdade, mas era muito dinheiro para alguém com o salário dela. — Você enviou o jovem que a vigiava?

	— Sim. Quero impedir que quem quer que a tenha espancado quase até a morte termine o trabalho.

	Ela assentiu lentamente, ainda refletindo sobre minha oferta. Finalmente, ela começou a falar: — Ela foi espancada severamente. Alguns de seus ferimentos podem ser resultados de ela ter caído no mar, mas a maioria foi causada por chutes e golpes. A polícia está convencida de que ela é uma prostituta por causa de sua roupa. Ela usava saltos muito altos com tiras nos tornozelos e panturrilhas e um vestido muito curto. Eles provavelmente não vão investir muito na solução do crime.

	— Ela teve outros ferimentos além dos espancamentos? Sinais de estupro ou tortura?

	A mulher sacudiu a cabeça. Ela não empalideceu ou hesitou. Uma enfermeira via muitas coisas feias, e a maioria delas nem tinha relação com o submundo.

	— Não, não que pudéssemos dizer, mas ela esteve na água por um tempo. Isso lava certos vestígios.

	Eu balancei a cabeça. A água sempre era uma boa maneira de se livrar de um corpo se você o sobrecarregasse. Caso contrário, coisas como esta aconteciam. A pessoa que tentou matar Imogen agiu com raiva aguda ou simplesmente não tinha nenhuma experiência em se livrar de um corpo. Mesmo com raiva, eu não conseguia imaginar esquecer o básico mais importante para me livrar das provas. — Existe uma chance de ela acordar?

	— É difícil dizer. Ela tem um inchaço cerebral e estava sem oxigênio há algum tempo. Mas, novamente, não podemos ter certeza de quanto tempo exatamente. A água nessas costas não é fria o suficiente para evitar lesões cerebrais por muito tempo. Se ela acordar, é muito provável que tenha algum dano cerebral. Assim que estiver mais estável, os médicos provavelmente tentarão uma cirurgia no cérebro.

	Depois da minha conversa com a enfermeira, fui para o quarto de Imogen no hospital. Eu não teria reconhecido a pessoa na cama. Seu rosto estava descolorido e inchado, a cabeça envolta em uma bandagem com tufos de cabelo espetados. A cor era indistinguível por causa dos traços de sangue nela.

	Considerando a preocupação de Aislinn por sua irmã, isso iria destruí-la.

	Assim que meus homens chegaram para vigiar Imogen, deixei o hospital e dirigi até a marina. O iate de Maksim estava ancorado no mesmo cais novamente. Desta vez, três guarda-costas o guardavam. Ou Sergej não confiava em meu controle, ou Maksim estava tentando garantir sua segurança.

	Os guardas barraram meu caminho quando cheguei ao final do cais. Dei-lhes um sorriso áspero. Se Sergej não estivesse envolvido, eu teria chutado o traseiro deles. Meus irmãos sempre acreditaram que eu não tinha autocontrole, mas não era mais um adolescente. — Estou aqui para falar com Maksim.

	Alguns minutos depois, Maksim apareceu no convés. Sua expressão era tensa, quase temerosa. Mesmo que tivesse arruinado o rosto com muitas cirurgias plásticas, ele não era estúpido. Ele sabia que eu encontraria uma maneira de matá-lo se quisesse isso. Havia uma razão pela qual o Trevo de Cinco Folhas era contratado para os difíceis assassinatos por encomenda.

	— Não fui eu.

	— Você foi a última pessoa com quem vi Imogen. Talvez ela tenha te chantageado.

	Ele agarrou a amurada de seu iate. Sua aliança de casamento brilhou zombeteiramente ao sol. — Minha esposa sabe sobre meus negócios. Contanto que tenha acesso ilimitado ao meu dinheiro e eu seja discreto sobre isso, ela não se importa. Estamos casados há algum tempo. Não havia nada com que Imogen pudesse ter me chantageado.

	Eu acreditei nele. Mas talvez suas preferências sexuais tenham saído do controle ou ele fosse um bêbado agressivo. Isso explicaria o trabalho confuso de se livrar do corpo. — O que aconteceu?

	— Ancoramos em St. Barth e tive uma reunião com um velho conhecido de negócios. As coisas saíram um pouco do controle. Passei uma noite em sua vila com duas prostitutas. Quando voltei para o iate no dia seguinte, Imogen ficou com raiva porque minha camisa estava coberta de batom e eu cheirava a outras mulheres. — Ele riu. — Ela achou que eu seria fiel?

	— Vá em frente, — eu gritei. Eu não poderia suportá-lo por muito tempo.

	— Ela disse que conheceu outra pessoa que a apreciava mais. Você pode imaginar? Ela estava procurando um pau antes mesmo de saber que eu tinha fodido as prostitutas! — Ele balançou a cabeça em desgosto. Achei que ele não tinha o direito de julgá-la, mas não interrompi seu discurso. — Acho que ela encontrou um idiota com ainda mais dinheiro que lhe prometeu amor eterno.

	— Você não sabe quem ele é?

	— Eu não me incomodei em perguntar por aí. Para ser honesto, naquele ponto eu estava feliz por me livrar dela. Existem garotas mais dispostas por aí, e muitas são muito menos problemáticas do que Imogen. Ela arrumou suas coisas e partiu. Eu nunca mais a vi. Não sei se ela embarcou em outro iate. Isso explicaria por que ela acabou em terra.

	Eu balancei a cabeça, então me virei e saí. Eu tinha a sensação de que torturá-lo não me deixaria mais perto de descobrir o que aconteceu com Imogen. Maksim não era do tipo que matava. Meu voo para Nova York sairia na manhã seguinte. Isso me dava esta noite para perguntar um pouco mais.

	Minha conversa com a prostituta que a encontrou não esclareceu o que aconteceu com Imogen, e um contato do departamento de polícia de Miami me deu a mesma informação que eu tinha antes. Talvez a única que realmente soubesse o que havia acontecido fosse Imogen. Ela poderia nomear seu agressor. Era improvável que ela acordasse, e mesmo que acordasse, era ainda menos provável que se lembrasse, mas eu teria que manter um guarda na frente de seu quarto indefinidamente.

	 

	 

	[image: 00006.jpeg]

	 

	 

	 

	 

	Quando voltei para Nova York, contei a Seamus o que havia descoberto.

	— Você deveria contar a Aislinn. Talvez ela encontre uma maneira de transportar sua irmã de volta para Dublin. Então ela não é mais nosso problema.

	— Ela não está estável o suficiente. E duvido que Imogen tivesse seguro saúde para viagem. Além disso, sinto que esse problema é nosso. Sergej e Maksim sabem que Imogen é minha cunhada. Se eu não tentar vingá-la, como isso pareceria?

	Se Aislinn descobrisse sobre sua irmã, ela se meteria em problemas. Ela tentaria investigar.

	— Você está prestes a se divorciar de Aislinn. — Seamus fez uma pausa. Sua expressão me dizia que ele só disse isso para me provocar. O filho da puta sabia que eu não estava perto de pedir o divórcio. — Certo?

	Eu ignorei sua pergunta. Eu não tinha certeza se queria discutir os detalhes da minha situação emocional, mesmo com meu melhor amigo. Eu me desprezava por minha fraqueza quando se tratava de Aislinn. — Este é um negócio dos Devaney. Fim da história.

	Seamus suspirou. — Tudo bem. Mas precisa contar a ela. É a irmã dela.

	— Ela se sentirá obrigada a passar cada momento ao lado da irmã. Ela vai querer acreditar em um milagre e desperdiçar sua vida com esperanças tolas.

	— Essa é a decisão dela, você não acha? Por que você se importa? Ela te traiu. Para ser honesto, achei que você se livraria dela. — Ele inclinou a cabeça e me olhou com curiosidade.

	— Não diga o que quer que você queira dizer. Não estou com disposição para suas besteiras de psiquiatra. Pela primeira vez, lembre-se de que sou seu chefe, não apenas seu amigo.

	Seamus deu de ombros. — Este é o seu jogo. Sou apenas um jogador.

	Eu sabia que ele não ficaria em silêncio por muito tempo. Isso o estava incomodando. — Escute, eu não me importo se você vai ficar bravo, mas preciso dizer isso. Você obviamente ainda se preocupa com Aislinn com sua insistência em mantê-la segura. Então, por que não vê Imogen como uma chance de uma reconciliação? Agora você pode trazer Aislinn de volta para Nova York sem ter que admitir seus sentimentos. Você manterá a honra e conseguirá o que quer: ela. Talvez este casamento mereça outra chance. Ela pode provar sua lealdade nos próximos meses e anos.

	Eu olhei. — Balor contou tudo para você, não foi?

	Seamus encolheu os ombros, como se fosse óbvio. — Pense nisso.

	Eu balancei a cabeça, sem saber o que dizer. Ele tinha razão. Esta era uma maneira fácil de trazer Aislinn de volta para Nova York, para mim. Mas devia mesmo arriscar? Devia arriscar me abrir para mais fraquezas?[image: 00006.jpeg]

	 

	 

	 

	 

	Uma semana depois, organizei um helicóptero médico para transportar Imogen para Nova York. Ela ainda não estava exatamente estável, mas meus homens notaram caras estranhos vagando pelo hospital e pelo estacionamento. Tentaram pegar um deles, mas eram profissionais e sabiam como fugir, o que me fez acreditar que pertenciam a uma família criminosa ou alguém com muito boas ligações no submundo. Não pensei que fosse Sergej. Eu esperava que não fosse. Nosso empreendimento comercial com as armas falsificadas teve um começo promissor. Mas não podia garantir a segurança de Imogen na Flórida. Não era meu território. Eu não tinha contatos suficientes lá e não podia enviar um número grande de homens para lá. O único lugar onde Imogen estaria a salvo das pessoas que tentaram se livrar dela era Nova York.

	Ela sobreviveu ao transporte, mas é claro que tê-la em Nova York só fez Seamus me irritar ainda mais. E eu não conseguia parar de pensar em contar a Aislinn. Eu não conseguia parar de pensar em Aislinn. Ponto.

	Significaria que ela voltaria. Fui eu que a mandei embora, que não queria vê-la novamente, mas agora a ideia de tê-la perto de novo fez meu coração palpitar da maneira mais irritante possível. Nosso encontro em Dublin havia abalado minha determinação.

	Deveria deixar Aislinn voltar à minha vida? Por que razão? Mais algumas noites agradáveis? Eu tinha a sensação de que ela estaria disposta a elas. Ela sempre teve problemas para resistir ao meu toque. Só de pensar em como ela ficava molhada quando a tocava e lambia, meu pau se encheu de sangue.

	O problema era que eu queria mais do que apenas foder. Eu queria que nosso casamento fosse o que sempre imaginei.
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	Duas semanas depois do Natal, finalmente encontrei um emprego temporário na cozinha de um restaurante italiano como lavadora de pratos e faxineira. Era um trabalho árduo e eu ganhava mal, mas queria contribuir com o aluguel. E precisava muito estar ocupada. Desde o ataque, eu não parava de olhar sobre o ombro. Pelo menos agora os guardas que me vigiavam por ordem de Lorcan sempre apareciam, então eu sabia que eles estavam por perto. Ajudava com a minha ansiedade.

	Eu tinha que admitir que estava desapontada por Lorcan não ter cumprido sua promessa de me contar sobre o questionamento de meu agressor. Em vez disso, ele enviou um dos homens de seu irmão Balor. Quando o alarme me acordou na manhã seguinte ao ataque, levantei-me de medo, desorientada e sem fôlego. Levei um tempo para perceber onde estava: no apartamento temporário de Lorcan para que ele pudesse me vigiar.

	Eu estava no piloto automático naquele dia, porque tinha que funcionar pelo bem de Finn.

	Eu ansiava pela presença de Lorcan. Com ele ao meu lado, me sentiria segura. Os outros guardas eram apenas um pequeno consolo. Nossa noite juntos me lembrou do desejo que tentei suprimir. Sentia falta de Lorcan, e suas ações me fizeram esperar que ele também sentisse minha falta. Mas ele voltou para Nova York sem dizer mais nada. Talvez isso realmente significasse que estava acabado. Talvez ele quisesse uma última foda.

	A vida tinha que continuar. Eu teria que descobrir uma maneira de voltar para Dublin em corpo e mente.

	Meus braços afundaram na água quente quando meu telefone vibrou no bolso de trás, interrompendo meus pensamentos errantes. Eu ignorei, mas quando a pessoa tentou mais três vezes, eu sabia que era importante. Limpei as mãos no avental.

	No momento em que atendi, alguém disse: — Sua irmã está em um hospital em Nova York.

	— O que? — Eu mal entendi o que a pessoa estava dizendo. A voz saiu abafada, então não consegui identificar quem era. Achei que poderia ser um homem, mas poderia ser uma mulher imitando uma voz masculina também. Depois de um momento, as palavras foram absorvidas. — Minha irmã? Onde? Por quê? Eu não entendo.

	A pessoa me deu um endereço e desligou. Eu pisquei, completamente atordoada. Minha irmã estava em um hospital em Nova York? Desde quando? E por que Lorcan não me ligou? Eu sabia por quê. E se isso fosse um truque?

	Muita coisa aconteceu no passado para eu acreditar em uma voz estranha. Podiam ser as pessoas que me atacaram ou a polícia tentando me atrair para o lado deles novamente. Desde que me casei com Lorcan ver policiais nas ruas não evocava a mesma sensação de proteção que eu sentia no passado. Eu tinha sido arrastada para seu mundo sombrio.

	Depois de jogar meu avental de lado e pegar minha bolsa, saí do restaurante sem dizer uma palavra e corri para casa. Mesmo que eu desconfiasse da voz, precisava descobrir mais o mais rápido possível. Eu teria perdido o emprego em algumas semanas, quando eles percebessem quem eu era.

	Mamãe não estava em casa e Finn estava com nossa vizinha.

	O que eu deveria fazer agora? Eu precisava descobrir se era verdade. Mas para quem eu poderia ligar? A polícia estava fora de questão. O hospital provavelmente também não me daria informações por telefone. E a notícia poderia chegar a Lorcan se eu ligasse para o hospital.

	Maeve. Ou Gulliver. Essas eram minhas únicas opções.

	Eu escolhi Maeve. Gulliver era leal ao Trevo de Cinco Folhas e contaria a Lorcan.

	Maeve atendeu após o quinto toque.

	— Maeve, sou eu, Aislinn. — Eu não tinha ligado para ela desde que Lorcan me mandou embora. Ela era casada com Seamus, então presumi que ela não tinha permissão para manter contato comigo. Agora, eu me perguntava se deveria ter tentado antes. Eu adorava passar o tempo com ela e sabia que, se tivesse tempo, teríamos nos tornado melhores amigos.

	Eu rapidamente lhe contei sobre a ligação que tinha acabado de receber.

	Ela ficou quieta, depois murmurou. — Não fui eu, se é isso que você acha.

	Eu achei que poderia ser ela. — Você sabe se é verdade? Seamus fala com você sobre negócios.

	Ela soltou um pequeno suspiro. Eu sabia que estava pedindo muito. Seamus confiava nela e Maeve o amava. — É.

	Soltei um suspiro trêmulo. — Obrigada. Muito obrigada. Me desculpe por não ter ligado. — Eu desliguei.

	Eu precisava de dinheiro para voar para Nova York. Eu precisava de dinheiro muito rapidamente. Desci correndo para o Merchant's Arch, onde mamãe estava trabalhando no turno da tarde.

	Depois de algumas idas e vindas, Sean se recusou a me dar o dinheiro. Eu não tinha certeza do que havia acontecido entre mamãe e ele, mas parecia que ele finalmente percebeu que não tinha chance com ela.

	Eu estava desesperada e então liguei para Gulliver. Eu não tinha muita esperança, mas não podia ligar para Lorcan. Não depois de tudo o que aconteceu.

	Gulliver respondeu quase imediatamente e novamente as palavras borbulharam de mim. — Preciso de dinheiro para um voo.

	— Se você concordar em falar comigo sobre seu casamento novamente, — disse ele.

	Engoli em seco. — Lorcan me mandou embora. Você mesmo disse, tenho sorte de ele não ter me matado.

	— Tive tempo para reconsiderar.

	Lorcan disse algo a ele no confessionário? Talvez sobre nosso reencontro em Dublin? Como ele me salvou e ainda se certificou de que eu estivesse segura? Meus pensamentos zumbiam na minha cabeça como um tornado. Tentei não pensar muito nos motivos de Lorcan porque isso apenas reacenderia meu próprio desejo.

	— Eu vou falar com você, tudo bem?

	— Vou lhe dar os detalhes do meu cartão de crédito. Sem classe executiva.

	Eu ri. Eu não teria sonhado com isso. Eu estava tão feliz que ele estava me ajudando. Uma ideia me ocorreu. Foi Gulliver quem ligou? Parecia improvável, mas minha vida havia se tornado uma série de eventos improváveis.

	Uma hora depois, meu voo estava reservado e estava programado para partir amanhã de manhã. Eu temia meu adeus a Finn, especialmente porque não podia lhe dizer por que estava indo embora.

	Ele foi mais compreensivo do que eu esperava. — Você vai fazer as pazes com Lorcan?

	Eu soltei um suspiro. Ele não parava de mencionar meu marido. O garoto sentia falta dele, e eu também. Lorcan era brutal e arrogante, mas nossas interações me fizeram sentir uma centelha que eu havia perdido em minha vida antes dele, e ele tinha sido bom com Finn.

	— Eu vou falar com ele, ok?

	— Tudo bem, — ele sussurrou e se aconchegou em mim para passar a noite. — Você vai me levar para Nova York em breve?

	Eu podia ouvir sua melancolia. Eu não tinha percebido o quanto ele gostou de lá. — Estou fazendo o meu melhor.

	E agora eu tinha que fazer porque prometi a ele. Eu não tinha certeza se era realmente inteligente falar com Lorcan, especialmente porque eu estava chateada com ele por manter Imogen longe de mim e irracionalmente porque ele me deixou sozinha naquela cama depois do nosso reencontro. Agora não era hora de se preocupar com isso. Eu precisava ir para Nova York e ver minha irmã.
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	Eu dirigi direto para o hospital do aeroporto. Consegui passar furtivamente pela recepção. Eu não queria explicar por que estava lá. Eu sabia o número do quarto pelo meu interlocutor secreto.

	Quando dobrei a esquina para o corredor onde ficava o quarto, congelei. Um dos homens de Lorcan, facilmente reconhecido pela tatuagem de trevo de cinco folhas aparecendo por baixo da manga da camisa, estava sentado em uma cadeira ao lado da porta. Ele estava lendo algo em seu telefone e ainda não tinha me notado. Meu coração começou a acelerar e avancei, apertando minha bolsa contra o peito. Ele finalmente olhou para cima e o reconhecimento seguido de incerteza cruzou seu rosto. Ele se levantou e foi até a porta.

	O pavor se instalou na boca do meu estômago. Eu tive um pressentimento sobre isso. — Sra. Devaney, — disse o guarda. — O que você está fazendo aqui?

	Eu estreitei meus olhos. — Quem está atrás desta porta?

	— Ninguém interessante.

	— Se não fosse interessante, Lorcan não colocaria um guarda na frente de sua porta, — eu rosnei. — Deixe-me passar.

	— Não posso.

	— Qual o seu nome?

	— Corbin.

	— Deixe-me passar, Corbin, neste momento, ou ligue para o meu marido, porque não vou sair até ver quem está atrás desta porta.

	Ele ligou para Lorcan. Eu não esperava menos. Os homens de Lorcan nunca iriam contra suas ordens diretas, e ele obviamente ordenou ao bom e velho Corbin que me mantivesse fora do quarto de hospital de minha irmã.

	— Você gostaria de se sentar? — Corbin apontou para a cadeira que ele ocupava anteriormente. Uma nova onda de raiva tomou conta de mim, mas eu a esmaguei. Ele seguia as ordens porque as duras regras do clã Trevo de Cinco Folhas assim o ditavam. Ele não era a pessoa que eu queria atacar. Essa pessoa chegaria em breve, e então ele veria quanta fúria eu tinha dentro de mim. Eu sabia que deveria me conter. Lorcan guardava rancor de mim, e seu temperamento era mais perigoso do que o meu.

	Dez minutos insuportáveis depois, Lorcan dobrou a esquina, ombros largos e usando terno, como se eu o tivesse arrancado de uma reunião de negócios. Sua expressão era impossível de ler. Eu fechei minhas mãos em punhos, sufocando o desejo de correr em direção a ele e esmurrá-las contra seu peito. Meu coração também deu um pequeno solavanco que preferi ignorar.

	Lorcan deu um aceno de despedida para Corbin, que entendeu a deixa e saiu. — Aislinn, o que você está fazendo aqui? Não fui claro quando te mandei embora?

	Eu fiz uma careta para ele. — Nós dois sabemos por que estou aqui. E seus sinais não são tão claros quanto você imagina. Nossa noite juntos em Dublin pode levar a alguns mal-entendidos. Você vai me deixar entrar ou vai tentar me impedir como Corbin fez?

	Ele ignorou meu comentário sobre nossa noite, nem mesmo pestanejou. Ou não importava para ele, ou estava tentando muito fazer parecer assim. Eu não tinha capacidade emocional para analisá-lo. — Não seria tentar. Eu te pararia, — ele retumbou com aquela voz profunda que sempre causava um arrepio nas minhas costas, especialmente quando falava sujo.

	— Imogen está atrás desta porta, não está?

	Lorcan olhou para mim com as sobrancelhas franzidas. — Algumas portas devem permanecer fechadas.

	Eu espetei um dedo contra seu peito, dominada pela raiva e preocupação. A contenção parecia impossível. — Não se minha irmã estiver por trás disso.

	Lorcan soltou um longo suspiro, deu um passo à frente e abriu a porta. — Eu fiz isso para o seu próprio bem.

	Será que fez? Ele estava obviamente chateado comigo. Ignorei seu comentário e entrei no quarto onde havia uma cama de solteiro no centro, cercada por máquinas que estavam ligadas a uma figura pálida. No fundo eu sabia que era Imogen, mas mal a reconheci. Ela era uma sombra da irmã que vi pela última vez. Ela estava magra, muito mais magra do que eu já tinha visto — e ela tentou todas as dietas do planeta em sua busca para se tornar uma modelo. Suas bochechas ocas estavam esticadas por causa do tubo de respiração desaparecendo entre os lábios rachados. Seu cabelo loiro estava emaranhado e raspado do lado esquerdo, onde uma longa cicatriz agora marcava seu crânio. Tubos estavam saindo dele, drenando algum tipo de líquido de sua cabeça. Náusea tomou conta de mim. A sugestão de hematomas ainda era visível por todo o corpo. Arrastei-me até ela, completamente perturbada ao ver minha ambiciosa irmã tão sem vida, uma casca nua.

	Segurei uma de suas mãos. Mesmo que ela parecesse morta,  estava quente. Seu peito subia e descia lentamente. Engoli o nó na garganta.

	— O que aconteceu? — eu resmunguei. — Você disse que o homem com quem ela estava não iria machucá-la porque sabia que você era cunhado de Imogen. Você disse que ele não era do tipo violento. Não parece isso. — Minha voz tinha um tom histérico, mas não pude evitar. As últimas vinte e quatro horas tinham sido demais. Eu não tinha dormido nada.

	Pelo canto do olho, vi Lorcan se aproximando. Parte de mim queria mandá-lo embora de novo, mas eu precisava de respostas. E eu não queria ficar sozinha. Imogen não estava realmente aqui.

	— Fiz minha própria investigação. Nada indica que seu patrocinador original seja o culpado. Parece que ela encontrou um novo patrocinador com ainda mais dinheiro em St. Barts. Ela se mudou para o iate dele e essa foi a última coisa que consegui descobrir. De alguma forma, ela acabou em uma praia em Miami.

	Podia ter acontecido assim. Não era incomum para Imogen deixar um homem por uma opção melhor.

	— Eles a espancaram severamente antes de jogá-la no oceano. Ela teve sorte que uma prostituta a encontrou nas primeiras horas da manhã. Ela estava prestes a fazer um boquete em um John na praia.

	O mal-estar aumentou em mim quando imaginei Imogen flutuando sem vida no oceano, jogada lá como lixo, como se fosse algo que você pudesse simplesmente descartar.

	— Sua irmã teve sorte da prostituta não ter feito vista grossa. A maioria delas quer evitar problemas e uma mulher meio morta sempre significa problemas. O John dela fugiu, mas ela chamou a polícia e uma ambulância.

	Eu mal conseguia respirar com o nó na garganta.

	— Devido ao ferimento na cabeça, eles precisaram cortá-la para aliviar um pouco da pressão. Ela está em estado vegetativo desde então. Ela foi admitida como Jane Doe. Eles pensaram que ela era uma prostituta que foi espancada por seu John. Foi uma feliz coincidência que um dos meus contatos em Miami estava de olho em mulheres desconhecidas. Prefiro estar preparado.

	— Quando você descobriu? — Eu acariciei meu polegar ao longo da mão seca de Imogen. Talvez ela pudesse sentir minha presença. Ela não estava morta, então ainda tinha que estar lá em algum lugar.

	— Cerca de dez dias atrás. Ela foi encontrada alguns dias antes de eu receber a ligação.

	Eu acariciei a pele de Imogen mais uma vez antes de colocar sua mão suavemente na cama. Saí do quarto sem dizer uma palavra. Lorcan me seguiu e fechou a porta. Eu estava à beira das lágrimas, à beira de perder o controle completamente. Como eu contaria a mamãe sobre isso? Ela suspeitava do pior e eu também. Não era isso, mas estava perto. E Finn.

	Oh Finn. Devo mesmo dizer a ele?

	Ele parou de perguntar sobre Imogen. Talvez eu devesse permitir que ele seguisse em frente.
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	Eu sabia o que estava por vir quando Aislinn saiu do quarto. Eu podia sentir sua raiva saindo dela em ondas.

	No momento em que a porta foi fechada, ela me atacou. — Você não tinha o direito de esconder a verdade de mim! Imogen é minha irmã. Você sabia que a estive procurando por meses, e nunca se preocupou em me dizer que ela estava em um hospital bem ao seu lado lutando por sua vida!

	— Ela não está lutando por sua vida, Aislinn. Ela está à beira da morte. Os médicos deixaram bem claro que as chances dela acordar são pequenas e, mesmo que acorde, não será a irmã que você viu pela última vez em Dublin. Eles a espancaram até virar uma polpa sangrenta.

	Aislinn se encolheu e seu rosto ficou ainda mais vermelho, seus olhos brilhando de raiva. — Você não tinha o direito de esconder isso de mim!

	— Eu queria protegê-lo da dura verdade.

	Seus olhos verdes estavam cheios de lágrimas não derramadas. Quase estendi a mão para ela, mas sabia que ela simplesmente teria me empurrado. Eu nem deveria considerar consolá-la. Quando Corbin ligou, fui pego de surpresa, e vê-la tão de perto fez coisas ao meu corpo e ao meu coração que eu desprezava. Eu sabia que nada de bom viria de ter Aislinn de volta em Nova York.

	— Não preciso nem quero proteção contra a verdade! Eu dou conta disso. É melhor do que a incerteza.

	— Mas ainda há incerteza, Aislinn. Agora você ficará presa, assim como sua irmã, porque terá esperança mesmo sendo inútil. Você colocará sua própria vida em espera para ajudar sua irmã, mesmo que ela esteja além da salvação.

	— Você não me conhece. Mas mesmo que esteja certo e eu passe as próximas semanas ou meses na cama de hospital de minha irmã, a decisão é minha, não sua. Você não deveria ter tomado essa decisão por mim.

	— Talvez.

	— Não soe como se você realmente se importasse, — ela sibilou. — Você me odeia por traí-lo. Você não deveria estar se regozijando com a minha dor?

	Eu sorri com força. — Oh, eu deveria, e confie em mim, estou chateado por não me sentir assim, mas de alguma forma você mexeu comigo, e não posso me desligar. Talvez você tenha esquecido que fui a Dublin para salvá-la. Se eu quisesse sua dor, não teria feito isso.

	Ela olhou para mim em uma mistura de esperança e medo. Ela deu um passo para trás, não de medo. — Eu não posso lidar com isso agora. Estou exausta, estou triste, estou desesperada, estou com tanto medo. Não posso lidar com você agora, com seus jogos, com as idas e vindas. Eu não quero. Preciso cuidar de Imogen. Preciso descobrir o que fazer agora. Eu... — Ela ficou em silêncio, as lágrimas brilhando em seus olhos.

	— E Finn? E a sua mãe? Eles não precisam de você? Você deveria voltar para Dublin. Vou garantir que Imogen seja protegida e cuidada.

	— Eles vão entender. Eu não vou embora. Não posso. Eu não me importo se você me quer fora de sua cidade. Eu não me importo se você me ameaçar ou me bater ou fazer o que quer que queira fazer comigo, vou ficar até que Imogen possa ser transportada.

	Havia muitas coisas que eu queria fazer com Aislinn, mas ela gostaria. E porra, eu não queria que ela fosse embora. Eu queria Aislinn em Nova York. Eu a queria no meu apartamento, na minha cama. Eu não confiava nela, mas estava disposto a dar outra chance a esse casamento condenado. A confiança podia ser construída, em ambos os lados. Ela recusou a polícia irlandesa quando Eddy a abordou. Este foi um primeiro passo. Eu estava disposto a dar um pequeno passo após o outro. Meu pai dizia que casamento era trabalho.

	Eu era tão idiota quando se tratava de Aislinn.

	— Ela não está estável o suficiente para voar sobre o oceano, Aislinn. Seja razoável. Pode levar anos até que ela morra. Ela tem atendimento médico de primeira linha aqui. Movê-la só representaria um risco desnecessário. E ela queria estar em Nova York, então talvez você devesse deixá-la em paz.

	— Ela queria estar em Nova York para se tornar uma modelo famosa. Ela não queria ser espancada até a morte, lutando por sua vida. Não finja que sabe o que ela queria e não finja que se importa. — Ela engoliu em seco e encontrou meu olhar. — Você vai me deixar ficar?

	Meu coração acelerou, mas escondi minha alegria. — Sim, mas apenas com uma condição.

	Ela ficou tensa.

	— Eu quero que você fique no meu apartamento. Você ainda é minha esposa, como tal, deve ficar comigo.

	Ela soltou um suspiro apressado. — Você me dispensou como uma traidora. As pessoas não vão ficar confusas por estar me permitindo voltar?

	— Só muito poucas pessoas sabem sobre o seu pequeno acordo com a polícia. Para todos os outros, eu apenas me cansei de suas travessuras.

	Ela inclinou a cabeça como se estivesse tentando entender meu raciocínio. Eu me preocupei que ela pudesse. — Tudo bem. Se for preciso, ficarei com você. — Ela rapidamente desviou o olhar antes que eu pudesse ler a emoção em seus olhos. — Preciso ligar para minha mãe. Ela precisa saber.

	— Ela e Finn podem voar. Eu pago a passagem e o hotel deles, ou eles podem ficar conosco. Somos uma família.

	Ela balançou a cabeça, seus dentes afundando em seu lábio inferior. — Duvido que mamãe te veja como família. Ela lutou tanto para manter nossa família longe dos Devaneys. Meu casamento com você não a deixou cantando aleluia, acredite em mim.

	Eu sorri duramente. — Ela não tem que gostar de mim. Não sou o queridinho de todos. Mas somos uma família e nada vai mudar isso, querida Aislinn.

	Ela me olhou com curiosidade. — Achei que nunca mais ouviria você me chamar por esse nome.

	Nem eu, mas Aislinn me envolveu em seu dedo mindinho. — Diga-me se vou precisar reservar passagens aéreas depois que você falar com sua mãe. Tenho certeza que Finn gostaria de voltar para Nova York.

	Senti vontade de beijá-la, sentir seu corpo contra o meu, mas recuei. Eu precisava me controlar. — Corbin vai ficar de olho em você. Se precisar de mim, estou a apenas uma ligação de distância.

	Eu me virei quando a voz de Aislinn soou novamente, calma, mas firme. — E os homens que fizeram isso com Imogen? Você vai tentar encontrá-los?

	Fiz uma pausa e olhei por cima do ombro para minha esposa. — Estou fazendo o que posso, não apenas por causa de sua irmã, mas quem quer que tenha feito isso com Imogen também pode estar ligado ao ataque a você. Mas temo que apenas Imogen possa lançar luz sobre seus agressores.

	Os olhos de Aislinn piscaram com hesitação, mas sua voz não refletiu. — Eu quero que eles sejam punidos pelo que fizeram com Imogen.

	— Não tenho o hábito de trabalhar com a aplicação da lei, — eu disse, embora soubesse que não era isso que ela queria dizer. Aislinn era uma boa pessoa, mas mesmo uma boa pessoa tinha uma linha que, se ultrapassada, poderia levá-la a fazer coisas ruins.

	— Não foi isso que quis dizer, Lorcan — sussurrou Aislinn asperamente. Ela cruzou a distância entre nós e parou bem na minha frente. — Quero que você os castigue pelo que fizeram. Quero que paguem com a vida.

	Eu toquei sua bochecha. Ela não se afastou. Usei todos os meus contatos para coletar informações, mas St. Barts estava definitivamente fora do meu alcance. Eu teria que confiar nas informações de Sergej, e elas eram escassas. Ou porque não sabia mais ou porque estava protegendo alguém do alto escalão. Seria um grande problema para a Bratva se eu começasse a torturar pessoas sob sua proteção. — Se algum dia eu encontrar os culpados, darei a eles a justa punição, se é isso que você quer. — Se estivessem ligados ao ataque a Aislinn, receberiam um tratamento especial de mim.

	— Eu quero.

	— Vamos esperar que Imogen acorde, então. Ela guarda os segredos do que aconteceu.

	Aislinn assentiu antes de se afastar e voltar para o quarto de hospital de sua irmã. Dobrei a esquina onde encontrei Corbin fora do alcance da voz. Ele se endireitou, pronto para minhas ordens. — Fique e vigie. Não quero que Aislinn vá embora sozinha. Vou mandar alguém buscá-la.

	— Tudo bem, Lorcan.

	Saí do hospital e liguei para Seamus, mesmo sabendo o que ele diria. — E então?

	— Aislinn voltou e está com raiva de mim.

	— Eu disse a você que ela ficaria. Você deveria ter contado a ela. Você vai mandá-la de volta para Dublin?

	— Ainda não.

	— Isso significa nunca.

	— Se você disser “eu avisei”, vou chutar o seu traseiro.

	Desliguei antes que ele pudesse descarregar seu conselho em mim. Peguei a multa de estacionamento do meu para-brisa, joguei fora e subi atrás do volante. Era hora de ir ao escritório de Sergej para uma conversa pessoal. Talvez ele fosse mais direto se eu aparecesse pessoalmente. Nosso relacionamento comercial tinha sido surpreendentemente bom. Tive a sensação de que os eventos com Imogen poderiam azeda-lo em breve. Por Aislinn, eu estava disposto a arriscar.
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	Por um longo tempo, sentei-me ao lado de Imogen, segurando sua mão enquanto reunia a coragem necessária para ligar para minha mãe. Era fim da manhã em Dublin. Mesmo depois de uma noite difícil no bar, mamãe ficava acordada para pegar Finn com nossa vizinha e passar um tempo com ele. Eu odiava estragar o dia dela assim, tirar sua esperança e lhe dar essa notícia horrível.

	Então, lembrei-me de minha raiva de Lorcan porque ele não havia me contado e disquei o número de mamãe. Ela merecia saber. Imogen era sua filha.

	Após o segundo toque, mamãe atendeu, parecendo um pouco apressada. — Aislinn, saí correndo do chuveiro para atender sua ligação. Você está bem?

	Ela se preocupava constantemente comigo. — Estou bem. Eu... — Engoli em seco. — Como está o Finn?

	— Ele sente muito a sua falta, Aislinn. Quando você vai voltar?

	Limpei o nó na garganta. — Mãe, Imogen ela... — Um soluço sacudiu meu corpo. Todas as emoções que eu estava reprimindo ameaçavam transbordar.

	O silêncio ecoou do outro lado da linha. — Ela está morta? — O medo absoluto na voz de mamãe me fez estremecer.

	— Não, — eu pressionei.

	Mamãe soltou um soluço, depois limpou a garganta. Eu podia imaginá-la fechando os olhos com muita força, como sempre fazia quando tentava não chorar. No passado, isso acontecia com muita frequência. Ao longo dos últimos anos, porém, mamãe endureceu com a nossa realidade. Às vezes eu a admirava por sua casca dura, às vezes me ressentia dela. Agora, eu sabia melhor. Eu estava a caminho de ser assim.

	— Mas, mãe, ela não está bem. Nada bem. Houve um acidente. — Por que eu estava mentindo? Eu não tinha acabado de brigar com Lorcan por que ele mentiu para mim? Mas não conseguia dizer a mamãe que Imogen escolheu o cara errado, um criminoso casado, e que ele tentou matá-la quando ela provavelmente o chantageou. Conhecendo Imogen era a única explicação que eu tinha. — Ela sofreu algum dano cerebral e está em coma.

	Mamãe soltou um suspiro trêmulo. — Você conversou com os médicos? Ela vai acordar?

	Falei brevemente com um dos médicos de Imogen, mas, como Lorcan, ele ofereceu pouca esperança para o futuro de minha irmã, quer ela acordasse ou não.

	— Eles não sabem. Vou garantir que ela receba os melhores cuidados médicos e vou falar com ela todos os dias para que saiba que é amada. Ela é uma Killeen. Ela não vai desistir sem uma boa luta.

	— Eu deveria estar aí, com você, com Imogen.

	Eu mordi meu lábio. Eu a queria aqui, não queria nada mais, mas sabia que mamãe tinha fugido de Nova York por um motivo. Mesmo que o tio de Lorcan estivesse morto há muito tempo, mamãe ainda poderia ter inimigos aqui.

	— Se você quiser voar, Lorcan pagará para você e Finn. Eu falei com ele. Para ele, você é família.

	— Família, — ela zombou, mas depois ficou quieta. — Eu não quero caridade, não de um Devaney. Vou perguntar a Sean se ele pode me dar algum dinheiro.

	Eu duvidava que ele fosse dar qualquer coisa a ela considerando sua reação quando pedi dinheiro a ele, mas talvez mamãe o tivesse enrolado em seu dedo novamente. — OK. Mas vamos pagar a passagem de Finn. Sem argumentos.

	Sean tinha um negócio de sucesso, mas tinha uma queda por uísques caros, pôquer e carros antigos, então, mesmo que decidisse emprestar dinheiro para mamãe, ele também não teria o suficiente para gastar com Finn.

	— Nós? Você e Lorcan estão juntos de novo?

	A voz de mamãe era neutra. Eu congelei, balançando a cabeça, então percebi que mamãe não podia ver. E seria mesmo a verdade? Lorcan e eu ainda éramos casados. Mas ele me mandou embora... e agora eu estava de volta e deveria voltar para o nosso apartamento e talvez para a cama dele. Mamãe nunca mencionou a noite que passei com Lorcan, embora eu pudesse dizer que ela sabia que estive com ele.

	— Não se preocupe comigo, mãe. Eu cuido de tudo. Diga-me quando você estará aqui.

	— Eu sei que você vai, só estou preocupada com o que isso significa.

	Desliguei e peguei a mão de Imogen novamente. As palavras de mamãe ficavam se repetindo na minha cabeça. Mamãe usaria a paixão de Sean a seu favor para lhe pedir dinheiro emprestado. Ela nunca lhe deu esperança de que eles pudessem ser um casal, e só fez isso quando as coisas estavam realmente terríveis para nós. Ainda assim, ela o usou. Imogen sempre usou sua beleza para conseguir o que queria. Raramente seus motivos eram nobres. E agora eu estava usando Lorcan, desde o momento em que o conheci em Sodoma. Usar homens parecia ser uma característica das Killeen.

	Lorcan me chantageou. Mas eu ainda estava o usando? Eu tinha concordado em morar no apartamento dele. Eu estava fazendo isso para conseguir o que queria? Eu queria ficar em Nova York. Eu queria encontrar os atacantes de Imogen. Eu precisava da ajuda de Lorcan para isso. Eu não iria à polícia novamente. Por um lado, eu não acreditava que eles pudessem me ajudar com isso. E eu não queria trair Lorcan novamente. Mesmo que tivesse escondido o aparecimento de Imogen de mim, ele se certificou de que ela fosse protegida e cuidada. Ele não precisava fazer isso. Ele não a conhecia e provavelmente não gostava dela. Ele tinha feito isso por mim. Eu esfreguei meu rosto. Eu estava cansada e confusa. Abaixei minha cabeça na cama de hospital de Imogen, tentando desligar meus pensamentos.

	Devo ter adormecido logo depois.

	— Sra. Devaney?

	Eu gemi, desorientada.

	— Sra. Devaney?

	Eu levantei minha cabeça, assustada com o uso do nome. Em Dublin eu me apresentava como Killeen, mas agora de volta a Nova York, eu era a esposa de Lorcan novamente.

	Corbin estava parado na porta. — São sete horas. Eu deveria leva-la para casa agora.

	Casa. O apartamento de Lorcan. Lancei um olhar enviesado para minha irmã, que estava tão imóvel quanto quando cheguei. Talvez eu estivesse esperando por um milagre. Que ela acordaria se ouvisse e sentisse uma pessoa familiar.

	Eu beijei sua testa então me levantei e segui Corbin para fora. Ele pegou minha pequena mala. Senti-me estranhamente nervosa quando chegamos à rua de Lorcan. Com um rápido agradecimento, saí do carro e peguei minha mala. Corbin esperou até que eu chegasse à porta da frente, que se abriu, revelando Lorcan. Ele deu um aceno para Corbin, em seguida, pegou a mala de mim e juntos subimos as escadas. Não conversamos, o que só aumentou meu nervosismo.

	Tudo ainda estava exatamente como eu me lembrava. O vaso de plantas que comprei ainda estava vivo, descansando no parapeito da janela da sala, o que me surpreendeu. Eu teria pensado que estaria tudo seco agora. Lorcan deve ter regado.

	— Tenho certeza de que você está com fome, — disse Lorcan.

	Eu balancei a cabeça.

	— Isto é de um novo pub ao virar da esquina. Não é muito bom. Nada se compara à sua comida.

	Lorcan encheu duas tigelas com ensopado e comemos. De vez em quando eu olhava para ele. Um pedido de desculpas estava na ponta da minha língua, mas não consegui pronunciá-lo. Ele se recostou quando terminou de comer, parecendo tão viril e parecido com um urso quanto eu fantasiava em meus sonhos sujos. Especialmente nosso último encontro em Nova York, eu pendurada em correntes, muitas vezes se repetia em minhas fantasias. Foi selvagem, avassalador, doloroso e emocionante de uma forma que ainda fazia meu pulso acelerar e meu núcleo apertar com a necessidade, embora eu duvidasse que precisasse repetir o incidente.

	— Mamãe vai pagar sua própria passagem, como esperado, mas eu disse a ela que pagaríamos pela de Finn.

	Eu bati meus lábios fechados, percebendo que disse 'nós' novamente.

	Lentamente, a boca de Lorcan se transformou na sombra de um sorriso, quase um sorriso malicioso, mas um pouco mais suave. — Nós?

	— É o seu dinheiro, então você, é claro.

	— Mas você disse 'nós'.

	Eu disse, e não tinha certeza de porque minha mente parecia tão pronta para aceitar meu vínculo com Lorcan novamente. Quando fui enviada de volta para Dublin, pensei - e esperei - que pudesse voltar à minha antiga vida e reprimir todas as memórias de Nova York e meu tempo com Lorcan. Obviamente, isso não aconteceu.

	Dei de ombros como se não importasse, mas para um homem como Lorcan, pequenos deslizes da língua não eram nada. Em seu negócio, ele tinha que prestar atenção a cada pequeno detalhe para ler seu oponente. E minha necessidade por ele depois do ataque provavelmente era um bom indicador do meu estado emocional quando se tratava dele também.

	Reprimi um bocejo, mas mal conseguia manter os olhos abertos. Foram quarenta e oito horas longas e emocionalmente desgastantes.

	— Vá para a cama, — ordenou Lorcan. Peguei minha tigela. — Apenas se prepare para dormir. Eu cuido disso.

	Eu sorri levemente. — Você quer dizer jogá-la na pia para eu colocar na máquina de lavar louça amanhã de manhã?

	Ele levantou uma sobrancelha e apontou para suas bancadas. — Você vê alguma louça suja? Eu mantive este apartamento limpo por uma década antes de você.

	— Então por que não fazia enquanto eu estava aqui?

	Ele riu. — Acho que queria ver seu lado doméstico, e foi bom ser cuidado para variar.

	Suas palavras continham honestidade, mesmo que fossem ditas com pouca emoção.

	— Você quer dizer que gostava de ser servido.

	Lorcan reagiu exatamente como esperado. — Oh, eu gosto de ser servido por você de todas as maneiras.

	O brilho em seus olhos causou um arrepio nas minhas costas, mas eu não tinha certeza se poderia, se deveria permitir a proximidade física agora. Eu rapidamente me levantei. — Vou me preparar para dormir agora.

	Lorcan não disse nada, mas pude sentir seu olhar me seguindo até o quarto. Uma vez acomodada, percebi que era o nosso quarto. Eu poderia ter ido para o quarto de hóspedes. Isso não teria feito mais sentido?

	Não importava agora. Lorcan provavelmente teria me dito para mudar minha bunda para o nosso quarto de qualquer maneira, mas o fato de eu ter vindo para cá sem avisar provavelmente lhe deu o mesmo sinal do meu uso descuidado da palavra “nós”. Peguei uma camisola da minha mala e fui para o banheiro. Lorcan não tinha jogado fora minha escova de dente ou meu removedor de maquiagem. Eu me senti estranhamente tocada por isso. Eu estava definitivamente acabada por esta noite.

	No momento em que me deitei na cama, e o cheiro do conhecido detergente e Lorcan atingiu meu nariz, meus olhos se fecharam e eu adormeci.
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	Eu me levantei com um grito abafado, minhas mãos indo para minha garganta.

	Uma mão quente tocou minha bochecha.

	— Você está segura, — uma voz profunda retumbou, familiar e ainda não familiar em seu tom reconfortante.

	Uma luz fraca se acendeu e o rosto de Lorcan tomou forma diante de mim. Ele parecia como se eu o tivesse arrancado do sono. Engoli. — Eu tive um pesadelo.

	Lorcan afastou algumas mechas que grudavam na minha testa suada. — Sobre sua irmã?

	Eu balancei a cabeça. — Acho que sim, mas eu estava no lugar dela. Eu estava em um barco e um homem começou a me bater. Eu tentei lutar com ele, e então ele me empurrou para a água. — Eu massageei minha garganta. — Eu não conseguia respirar e entrei em pânico. Havia sangue por toda parte na água. — Estremeci, imaginando que isso poderia muito bem ser parecido com o que Imogen experimentou em seus últimos momentos de vigília.

	Lorcan chegou ainda mais perto. Como sempre, seu cheiro teve um efeito visceral em mim – não apenas sexual, mas também me fazendo sentir protegida. — Confie em mim, nada disso jamais acontecerá com você. Você é minha esposa. Eu te protegerei. Depois do que aconteceu em Dublin, mais do que nunca. Ninguém nunca vai te machucar de novo.

	— A menos que você me encontre com outro homem em um barco, — eu disse em uma tentativa de piada.

	Ele riu, mas algo escuro encheu seus olhos. — Eu o jogaria no oceano primeiro. Mas tenho a sensação de que você não é alguém que trairia. Você é uma pessoa clara como eu.

	Era verdade. Nunca entendi por que as pessoas simplesmente não terminavam as coisas se não podiam ser fiéis. E mesmo quando voltei a Dublin, apesar do fim do nosso casamento, nunca pensei em outros homens. Eu tinha um pressentimento agora que talvez não tivesse acabado afinal.

	— Nunca pensei em ninguém além de você enquanto estava em Dublin. Estranho, certo?

	Possessividade encheu os olhos de Lorcan quando ele agarrou meu pescoço. Ele não me puxou para um beijo, mas eu podia ver que ele queria. — De jeito nenhum. Não dei a nenhuma outra mulher uma segunda olhada desde que você tropeçou em minha vida.

	Talvez fosse uma má ideia, e meu corpo provavelmente estava muito exausto, mas eu queria estar com Lorcan. Eu sabia que ele me faria esquecer tudo o mais.

	— Eu preciso de...

	Não precisei terminar minha frase. Os lábios de Lorcan pressionaram contra os meus, muito mais gentis do que eu me lembrava deles. Toquei seu peito, permitindo que seu calor penetrasse em mim para banir qualquer resquício do meu sonho.

	A suave fricção de nossos lábios despertou algo dentro de mim, e quando sua língua separou meus lábios e provocou minha boca, eu estava pronta para entregar todo o controle para Lorcan. Eu só queria sentir, não pensar, não agir. Eu queria ser massa de vidraceiro em suas mãos. Lorcan empurrou minha alça para baixo, revelando meu peito. Seus dedos encontraram minha protuberância e puxaram, gentilmente a princípio e depois com mais força. Ele rolou meu mamilo entre o polegar e o indicador, mas nosso beijo continuou lento. Ainda assim, senti cada carícia de sua língua e cada puxão do meu mamilo entre minhas pernas. Um calor familiar encheu meu núcleo.

	Lorcan se afastou e puxou minha camisola sobre minha cabeça, em seguida, me empurrou de volta para a cama. — Feche os olhos, — ele exigiu.

	Minhas pálpebras se fecharam quando meu corpo afundou no colchão. Por um momento, fiquei preocupada que a escuridão trouxesse imagens indesejadas de volta, mas então o calor engolfou meu mamilo quando Lorcan o chupou em sua boca. Um dedo roçou meu outro seio, em seguida, traçou levemente minha aréola. Ele chupou meu mamilo com força, fazendo minhas costas arquearem, enquanto seu dedo continuava o traçado suave. O contraste dos dois toques era inebriante, e minha calcinha grudou no meu centro molhado. Seu dedo seguiu a parte de baixo do meu seio até meu umbigo, e ele o circulou também, me fazendo rir.

	— Um ponto fraco, — Lorcan retumbou contra meu peito antes de fechar os lábios em volta do meu mamilo novamente.

	Muito focada em seu dedo deslizando para baixo e acariciando a bainha da minha calcinha, eu não disse nada. Eu precisava tanto de seu toque. — Lorcan...

	— Shh, doce Aislinn, você vai conseguir exatamente o que precisa.

	Seu dedo deslizou sobre meu monte, roçou meu clitóris por um segundo antes de seguir minha calcinha molhada até o vinco entre minhas dobras. Eu gemi baixinho quando ele gentilmente deslizou o dedo para frente e para trás. Minha calcinha estava completamente arruinada agora.

	— Maravilhosamente molhada, — disse Lorcan em voz baixa.

	Ele manteve a provocação gentil, levando-me ao limite, mas não perto o suficiente para cair. Lorcan soltou meu mamilo e seus lábios seguiram a mesma trilha que seu dedo fez até que ele pairou sua boca sobre minha boceta. Ele empurrou minhas pernas mais afastadas para que pudesse se acomodar entre elas. Então sua língua empurrou entre minhas dobras, me provando através do tecido da minha calcinha. Era estranhamente erótico e a sensação era mais excitante do que eu pensava.

	— Sua calcinha está pingando. Eu posso prova-la perfeitamente. — Ele mergulhou a língua ainda mais fundo, pressionando o tecido contra a minha abertura. Eu gemi e separei minhas pernas ainda mais. Eu queria sua língua e dedos dentro de mim, então seu pau. Eu queria tudo dele.

	O colchão se moveu quando seu peso mudou, então ele fechou minhas pernas para que pudesse deslizar minha calcinha por elas. Com minhas pernas pressionadas juntas, ele as empurrou contra meu peito.

	— Linda.

	Arrepios cobriram minha pele com seu elogio. Ele deixou beijos nas minhas nádegas e dobras, em seguida, sugou-as levemente em sua boca antes de forçar sua língua entre elas. A forte pressão de minhas pernas fechadas intensificou a sensação de sua língua contra minha carne sensível. Mais excitação escorria de mim e a língua de Lorcan a lambeu, em seguida, mergulhou mais para baixo na abertura que ele reivindicou quando me puniu. Eu tencionei, uma mistura de luxúria e ansiedade correndo por mim, mas sua língua só trouxe prazer. Então ele se foi e uma presença mais firme separou minhas dobras. Ele empurrou um único dedo em mim. Eu engasguei com o quão intenso parecia devido à posição. Ele aliviou-o dentro e fora lentamente. Eu choraminguei quando ele parou de me tocar. Então seu dedo roçou meus lábios, revestindo-os com meus sucos. — Abra.

	Eu abri e chupei seu dedo limpo, provando a mim mesma e ficando inesperadamente mais excitada com isso. Lorcan soltou minhas pernas, e eu as abaixei e as separei convidativamente.

	— Você quer ser lambida?

	Eu dei um aceno conciso.

	Ele se mexeu e um toque macio e úmido provocou meu clitóris. Lorcan o beijou, e então o colchão se moveu novamente. Por um tempo nada aconteceu. Precisei de todo o meu autocontrole para não abrir os olhos. Meus lábios se separaram de surpresa quando sua ponta grossa entrou em minhas dobras. Eu não esperava isso. Ele roçou meu clitóris até que eu estava ofegante, e sua ponta estava escorregadia com a minha luxúria. Ele deslizou mais fundo e eu afundei meus dentes em meu lábio inferior com a pressão firme contra minha abertura. Ele me violou até que sua ponta foi engolfada por minhas paredes. Soltei a respiração que estava segurando. Após essas últimas semanas de abstinência, tive que me acostumar com sua circunferência novamente. O alongamento chegava a ser doloroso, mas ao mesmo tempo aumentava uma sensação de prazer muito profunda que enchia todo o meu corpo. Lorcan não me tocou em nenhum outro lugar enquanto trabalhava toda a sua ereção em mim.

	— Eu senti falta disso, — ele gemeu.

	Eu não conseguia dizer nada, muito oprimida pela sensação dele me preenchendo tão completamente. Ele puxou lentamente, em seguida, deslizou de volta, e então ele se afastou. Meus olhos se abriram.

	— Feche os olhos, — Lorcan avisou, e eu o fiz sem hesitar. — Fique de joelhos.

	Com a ajuda de Lorcan, ajoelhei-me e posicionei-me sobre seu rosto. Quando seu hálito quente se espalhou sobre minha carne superaquecida, prendi a respiração, tão pronta para mais, para o que quer que Lorcan tivesse reservado para mim.

	— Agora que meu pau preparou essa boceta, posso te foder profundamente com minha língua.

	E ele o fez. Suas mãos em meus quadris me guiaram para baixo. Sua língua entrou em mim e acariciou minhas paredes internas. Foi uma foda muito mais suave do que com seu pênis. Minha escalada para a liberação foi lenta, quase torturante, mas ao mesmo tempo foi uma experiência tão profunda, calmante e sensual que eu queria reviver uma e outra vez. Logo girei meus quadris, montei sua língua e lábios, minhas próprias necessidades me guiando. Encontrei um ritmo que forçou a língua de Lorcan a entrar em mim profundamente enquanto sua barba por fazer provocava meu clitóris. Movi-me lentamente, permitindo que meu prazer aumentasse, realmente focada na maneira como a língua de Lorcan acariciava minha carne sensível, a maneira como seus lábios acariciavam minhas dobras e clitóris. Eu gritei quando minha liberação rolou sobre mim em uma onda violenta. As mãos de Lorcan na minha cintura me centralizaram, guiando meus movimentos enquanto meu orgasmo me percorria. Abri os olhos e olhei por cima do ombro, precisava ver. O rosto de Lorcan brilhava com meus sucos, sua língua ainda dentro de mim. Seus olhos tinham um sorriso quando encontraram os meus. Ele me levantou cerca de um centímetro, sua língua deslizando para fora, então ele começou a acariciar ao longo da minha abertura e clitóris. Estremeci novamente.

	Os olhos de Lorcan nunca deixaram os meus enquanto ele me lambia. Logo a sensação superestimulada mudou para uma necessidade sutil novamente. — Incline-se para frente e chupe meu pau enquanto provoco mais néctar em você.

	Eu me abaixei em cima de Lorcan até que sua ereção estivesse diretamente no meu rosto. Eu fechei meus lábios em torno dele, provando a mim mesma e o sabor salgado familiar de Lorcan. Sua palma acariciou minhas costas, em seguida, cutucou minha cabeça, então o levei mais fundo em minha boca. Sua língua deslizou para frente e para trás ao longo da minha boceta, ignorando meu clitóris. Então ele enfiou dois dedos em mim e sua língua circulou minha protuberância inchada.

	Ele empurrou para cima em minha boca, dirigindo cada vez mais fundo, mais forte e mais rápido, assim como seus dedos dentro da minha boceta. O gozo de Lorcan encheu minha boca e meu próprio orgasmo caiu sobre mim. Eu gemi em torno de sua ereção contraída. Engoli o melhor que pude, mas cada toque da língua de Lorcan contra minha carne sensível enviava um tremor pelo meu corpo. Lorcan e eu paramos.

	— Continue. Você precisa deixá-lo duro novamente. Quero te dar seu próximo orgasmo te fodendo.

	Exausta, enrolei meus dedos em torno de sua base e chupei seu pênis meio ereto.

	Lorcan acariciou minha abertura com o polegar. — Você precisa de preparação adicional?

	Eu rapidamente balancei minha cabeça. Eu não poderia aguentar mais agora.

	Eu ri sombriamente e depois relaxei enquanto o chupava lenta e profundamente. Lorcan não conseguiu manter suas mãos longe de mim por muito tempo. Seu polegar traçou suavemente minhas dobras, ignorando meu clitóris.

	— Não consigo resistir a você. — Seu pênis rapidamente se encheu de sangue até que ele estava tão duro quanto antes de seu orgasmo. Cada vez que eu gemia perto dele, uma pitada de sal entrava em erupção na minha língua. Eu girei minha língua em torno dele, de repente entendendo por que Lorcan sempre ficava tão feliz quando eu estava molhada. Isso me mostrava exatamente como Lorcan estava com tesão por minha causa. Meus gemidos, minha boceta, minha excitação, isso o excitava e eu, por sua vez, me excitada. Lorcan bateu na minha bunda.

	— Eu preciso estar dentro de você. Deite-se de costas.

	Exausta demais, rolei para longe dele com pouca elegância. Lorcan subiu em cima de mim, seus cotovelos em cada lado do meu corpo e seu peito nivelado com o meu. Eu passei meus braços ao redor dele, minhas palmas contra suas costas fortes. Seu peso me fez sentir centrada e segura. Quando ele deslizou para dentro de mim lentamente e seus lábios encontraram os meus em um beijo apaixonado, todo o resto desapareceu.

	Depois que nós dois encontramos a liberação, Lorcan saiu de cima de mim. Ele me puxou contra seu corpo e colocou as cobertas sobre nós. — Durma agora. Nada de pesadelos.

	Eu balancei a cabeça.

	Adormeci nos braços de Lorcan, exausta demais para tudo, até mesmo para pesadelos.
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	Quando acordei, já eram 8h30, muito mais tarde do que meu horário habitual de acordar. Eu me sentia surpreendentemente bem descansada, apesar de ir para a cama tão tarde e do jet lag. Meu sono foi incrivelmente profundo graças a Lorcan me esgotando ao máximo. Eu verifiquei meu telefone. Recebi duas mensagens de mamãe dizendo que precisaria de alguns dias para organizar o dinheiro, o que quer que isso significasse, e perguntando se eu queria que Finn voasse na frente.

	Eu rapidamente respondi “não” porque no momento eu queria alguém para ficar ao lado de Imogen todos os dias, e se Finn estivesse aqui sem mamãe, não teria tempo para cuidar dele. Eu não queria que ele viesse para cá e passasse todo o tempo com Maeve.

	Eu me perguntei se havia uma maneira de enganar mamãe para que ela aceitasse o dinheiro de Lorcan. Enviei-lhe uma mensagem, pedindo-lhe novamente que aceitasse o “nosso” dinheiro para o voo, pois era uma situação terrível.

	Ainda era noite em Dublin, e mamãe provavelmente ainda estava trabalhando ou tinha acabado de dormir, então não esperava uma resposta tão cedo. Encontrei um bilhete de Lorcan na mesa dizendo que Seamus iria me buscar às nove e que eu deveria ligar para ele na hora do almoço para que ele pudesse se certificar de que eu estava bem.

	Algo dentro de mim se aqueceu com sua nota. Eu não queria pensar nas minhas próprias emoções, ou no que estava acontecendo entre nós. Estava feliz com o apoio de Lorcan, não importa o que nosso futuro reservasse.
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	Eu estava dormindo na cadeira ao lado de Imogen quando meu telefone vibrou. Com os olhos turvos, olhei para a tela. Era mamãe. Atendi imediatamente.

	— Mãe, você tem o dinheiro para o voo?

	— Não, — mamãe disse hesitante.

	— Mãe, por favor, aceite o nosso dinheiro. Imogen precisa de você aqui. Preciso de você aqui.

	— Vou pegar o dinheiro de Lorcan, como um empréstimo oficial com juros.

	— Mãe...

	— Não, Aislinn. Essa é a minha condição. Ou você concorda ou pedirei um empréstimo aos Devaneys aqui.

	Eu balancei minha cabeça em frustração. — Tudo bem. Tenho certeza de que Lorcan lhe dará o dinheiro como empréstimo.

	— Com juros. As taxas habituais.

	Eu reprimi meu comentário. Eu podia discutir com mamãe quando ela estivesse em Nova York. — Ok, ok, mãe. Apenas reserve o primeiro voo para você e Finn, então a terei aqui comigo, por favor.

	— Eu estarei aí em breve. Finn não para de falar sobre Nova York e Lorcan.

	Eu sorri levemente. Finn ficaria em êxtase ao ver Lorcan novamente. — Você não vai dizer a ele por que você está visitando, certo?

	— Claro que não. Não vejo por que devo sobrecarregá-lo com a verdade.

	— Vejo você em breve. Diga-me quando reservar um voo, ok?

	— Até logo, Aislinn.

	Desliguei e soltei um pequeno suspiro. Era uma hora e eu deveria ligar para Lorcan. Ele atendeu após o segundo toque.

	— Eu estava me perguntando se você tinha se esquecido de mim, — ele meditou com uma pitada de diversão.

	— Eu adormeci e então mamãe ligou.

	— Eu não deveria tê-la mantido acordada a noite toda.

	Eu sorri. — Ajudou com os pesadelos.

	— Bom saber. — O som do porto, as buzinas dos navios e o barulho do metal enchiam o fundo. — E a sua mãe?

	Expliquei a situação para ele, ficando agitada novamente.

	Lorcan riu. — Ela é teimosa como você.

	— Posso ser teimosa, mas não sou irracional. Mamãe é ambos. O dinheiro já está apertado. Se ela pegar um empréstimo seu com as ridículas taxas de juros do Trevo de Cinco Folhas, nunca será capaz de pagar.

	— A decisão é dela. Não vou forçá-la a me aceitar como família e, se ela preferir os preços do Trevo de Cinco Folhas, realizará seu desejo.

	Balancei a cabeça, frustrada. — Vou falar com ela novamente quando ela estiver aqui. Tenho certeza de que posso fazê-la ver a razão.

	— Faça o que você deve. Farei o que puder.

	— Obrigada, — eu sussurrei muito baixinho. Eu não tinha certeza se já havia agradecido a ele por sua ajuda.

	Ele ficou em silêncio do outro lado, e eu gostaria de poder ver seu rosto. — É isso que os maridos fazem.
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	Meu braço tinha adormecido pelo ângulo estranho de segurar a mão de Imogen enquanto descansava minha cabeça no colchão para um cochilo à tarde. O jet lag definitivamente me pegou. Uma batida soou e eu me levantei. Maeve enfiou a cabeça para dentro, sorrindo hesitante. Seu olhar voou para minha irmã e seus olhos se arregalaram em choque que ela rapidamente mascarou. — Desculpe.

	— Não se preocupe. A primeira vez que a vi, também fiquei chocada.

	— Tudo bem se eu entrar?

	— Claro.

	Maeve entrou e fechou a porta. Nas quatro semanas que não nos víamos, sua barriga havia crescido, deixando-a agora visivelmente grávida. Ela segurava um recipiente de plástico na mão. — Muffins de chocolate com recheio de cream cheese. É uma das poucas coisas que consigo assar bem.

	Eu sorri. — Obrigada.

	Fui até o pequeno sofá sob a janela e Maeve me seguiu. Ela abriu a tampa e imediatamente o cheiro doce de chocolate flutuou em meu nariz. Maeve me deu um muffin. Abri o embrulho de papel e dei uma grande mordida. A parte de chocolate era quase doce demais, mas o recheio de cream cheese quase não tinha açúcar, então era uma combinação perfeita.

	— Estou feliz que você esteja de volta, mesmo que o motivo seja horrendo, — Maeve disse calmamente.

	— Eu acho que estou feliz por estar de volta também. A Irlanda sempre será minha casa, mas um pedacinho do meu coração agora está enraizado em Nova York.

	— Por causa de Lorcan? — Maeve perguntou, inclinando a cabeça e olhando para mim com um sorriso conhecedor.

	— As coisas entre nós ainda estão complicadas. Temos muito no que trabalhar. O que fiz, o que ele fez para eu me casar com ele e que ele escondeu de mim o aparecimento de Imogen... — Dei de ombros. Olhei para Imogen. — Ele está preso comigo pelo tempo que for necessário para Imogen acordar.

	— Duvido que ele a deixe ir de novo. — Ela baixou a voz para um sussurro conspiratório. — Pelo que Seamus me disse, Lorcan sentiu sua falta. Quer dizer, ele estava zangado, muito zangado, mas o casamento é muito importante para ele por causa do que seus pais lhe ensinaram. É por isso que ele se certificou de que você estivesse segura.

	— Eles tiveram um bom casamento?

	— Eles estiveram juntos quase toda a vida e se amaram muito, sim. Talvez deva perguntar a Lorcan sobre isso. Quando ele fala sobre seus pais, você percebe que há mais nele do que ser o líder do Trevo de Cinco Folhas.

	— Mas ele também é um criminoso. — Um assassino, alguém que torturava pessoas com uma corrente para se divertir. Embora meu tempo pendurada em uma corrente tenha sido agradável, eu sabia que a maioria das pessoas tinha uma experiência muito diferente e não vivia para contar.

	— Sim, também isso. Seamus é... — Ela aproximou os lábios de minha orelha. — O melhor assassino contratado de Lorcan, mas também é o homem que amo. Aceito esse lado dele porque amo as outras partes e rezo por sua alma todos os dias. — Maeve enfiou a mão na bolsa. — Antes que eu me esqueça, a Sra. Byrne queria que eu lhe desse isso quando cruzei o caminho dela esta manhã. — Ela me entregou uma caixa de trufas de chocolate. — 'Pelos nervos de aço e porque o chocolate torna tudo melhor', disse ela. E Talulla deseja felicidades à sua irmã.

	Tive de admitir que fiquei comovida com a consideração delas. Apesar do pouco tempo que morei em Nova York, pude fazer amizades que realmente apreciei. Em Dublin, a vida era tão centrada em Patrick, no trabalho e nas tarefas domésticas que eu não me permitia manter os contatos da escola ou construir novos. Maeve assentiu resolutamente. — Vou parar de te incomodar agora.

	Eu peguei a mão dela. — Se você não se importa, fique comigo um pouco mais.

	Seu sorriso se iluminou e ela se acomodou. Maeve me colocou a par das últimas fofocas que circulavam, embora eu não conhecesse metade das pessoas que ela mencionou.

	Ainda assim, eu estava feliz por sua companhia. Isso manteve minha mente ocupada.

	Lorcan veio ao hospital mais tarde naquele dia. Não eram nem cinco horas ainda, e ele geralmente trabalhava até muito mais tarde, então fiquei surpresa. Ele fechou a porta, caminhou até mim e segurou meu pescoço com a palma da mão. Soltei um suspiro contido. O pequeno gesto parecia uma permissão para deixar de lado meus medos e preocupações, o peso da responsabilidade, como se ele fosse carregá-la agora.

	— Alguma atualização? — ele perguntou embora eu soubesse que ele não esperava nenhuma.

	Eu balancei minha cabeça.

	— Venha, então. Vamos para casa.

	Apertei a mão de Imogen. — Volto amanhã. — Então, levantei-me e peguei a mão estendida de Lorcan. Ele me levou para fora com passos confiantes e eu o segui. A tatuagem do Trevo de Cinco Folhas aparecia por baixo da manga da camisa. Lembrei-me das palavras de Maeve. Eu poderia aceitar essa parte de Lorcan? Eu já não tinha? Dividia a cama com ele e até permiti que Finn morasse sob o mesmo teto. Lorcan não era um bom homem, mas era leal e mantinha certos valores que muitas pessoas normais haviam esquecido, como a fidelidade. Ele foi gentil com Finn, mesmo depois que o traí.

	— Você está quieta. Isso nunca é uma coisa boa, — Lorcan comentou quando estávamos dirigindo em silêncio por um tempo.

	— Muita coisa passando na minha cabeça. Estou me perguntando se há algo que preciso comprar antes que Finn chegue em dois dias.

	— Mantimentos para que você possa preparar um delicioso ensopado ou torta para ele.

	Revirei os olhos. — E isso é completamente altruísta da sua parte.

	— Eu amo cada sabor que você cria.

	Ele expressou isso de uma forma que continha insinuações. Eu corei com o calor, e um sorriso satisfeito puxou meus lábios.
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	Depois do jantar — eu tinha feito torta caseira, porque cozinhar sempre me relaxava, Lorcan e eu nos acomodamos no sofá. Ele ligou um cantor folk irlandês cuja voz suave teve um efeito quase hipnótico em mim. Lorcan passou um braço em volta de mim.

	Apesar da minha crescente sonolência, finalmente tive coragem de perguntar: — Por que você me aceitou de volta? — Ele insistiu que eu morasse aqui com ele novamente e praticamente retomou nosso casamento como se nada tivesse acontecido.

	Lorcan encontrou meu olhar. Seus olhos verdes escuros ainda me pegavam. Havia uma intensidade neles que sempre me fazia estremecer um pouco. — Quando fiz os votos na igreja, eu quis dizer aquilo. Algumas pessoas dizem como se estivessem recitando palavras que ouviram pela primeira vez. Sem realmente entender o significado.

	Não levei esse casamento a sério porque nunca pensei que Lorcan o levaria. Se eu soubesse o que esse vínculo significava para ele, provavelmente teria pensado duas vezes antes de concordar em ajudar a polícia. Porém, eu não tinha sido de grande ajuda para eles, considerando que Lorcan não estava muito preocupado em ser pego.

	— Eu estava desesperada, sabe. Achei que não podia confiar em você, mas, apesar disso, optei por não esconder as escutas onde eles realmente te pegariam.

	— Eu sei. — Lorcan esfregou meu ombro levemente e eu quase ronronei. — No entanto, algo de bom resultou disso. Assustamos Desmond sem sentido e agora ele está nos dando informações ocasionais sobre as investigações em andamento. Duvido que tivesse arriscado torturá-lo se não fosse por você.

	Desmond trabalhava para o Trevo de Cinco Folhas agora? Eu nem queria saber o que Lorcan tinha feito para convencê-lo. Eu balancei a cabeça, decidindo mudar o rumo da nossa conversa. — Maeve mencionou que seus pais são seus modelos quando se trata de casamento.

	Lorcan sorriu sardonicamente. — Que bom que você está se tornando a melhor amiga da esposa do meu melhor amigo, para que ela possa lhe contar tudo.

	— Ela não falou muito. Ela me deixou curiosa, no entanto.

	— Meus pais foram casados por trinta e cinco anos até que minha mãe morreu de câncer. Eles tiveram seus altos e baixos. Minha mãe lutava com as atividades comerciais de meu pai, como você. Mas eles lutaram pelo casamento e acabaram se tornando uma unidade inseparável. Meu pai cuidou de minha mãe no último ano de sua doença. Foi quando ele passou o negócio na Irlanda para meu irmão Balor. Ele tinha apenas cinquenta e quatro anos na época. Muito jovem para um líder de clã se aposentar.

	Tive que admitir que fiquei surpresa. Era preciso muita paciência, dedicação e amor para cuidar de um ente querido moribundo. Eu não teria pensado que um Devaney fosse capaz de um nível tão profundo de conexão. Parecia que eu tinha que trabalhar com meus próprios equívocos.

	— E você quer o que eles tinham?

	— Ainda tem. Meu pai ainda ama minha mãe. Apesar de muitas ofertas de mau gosto de mulheres famintas por um homem poderoso, ele não esteve com ninguém desde que minha mãe morreu. E sim, esse é um vínculo que busco.

	Engoli em seco. Isso era muito para viver. Não que um vínculo como esse não soasse maravilhoso. — As opiniões de minha mãe sobre amor e casamento são muito menos românticas. Talvez seja por isso que estou tão cansada.

	Lorcan riu. — Você baseou sua escolha por Patrick em suas opiniões cansadas, suponho. É por isso que foi bom eu ter tirado a escolha de suas mãos e te fiz se casar comigo.

	Eu bufei. Então, fiquei quieta, examinando o rosto de Lorcan. — Você realmente acha que podemos ser assim?

	— Eu vou morrer antes de você, isso é obrigatório, — ele disse com um sorriso malicioso, mas depois ficou muito sério. Ele virou a parte superior do corpo para mim e segurou meu pescoço. — Nunca descobriremos se não tentarmos. Eu nunca quis arriscar tentar porque estava preocupado em falhar, o que é besteira. Você nunca chega a lugar nenhum na vida e no amor se pensar assim. Você me fez querer arriscar falhar.

	— Não tenho certeza se me sinto confiante em nós se você fala dessa maneira, — murmurei com uma pequena risada. Mas eu tinha que admitir, as palavras de Lorcan realmente me fizeram querer tentar - e não falhar. Eu estava louca por lutar por algo em que nem acreditava antes de Lorcan, com alguém como Lorcan? Talvez.

	— Mas você será capaz de me perdoar por traí-lo? Eu odiei Patrick por me trair. Eu nunca vou conseguir superar isso.

	A expressão de Lorcan endureceu. — Não é o mesmo. Se você tivesse dormido com outro homem, eu nunca poderia te perdoar. Isso teria sido uma violação do princípio mais básico do casamento para mim. O que você fez ainda é ruim, ainda é uma forma de traição, mas entendo como aconteceu. Você não confiava em mim, e minhas ações tornaram difícil para você fazer isso. Você estava desesperada. Sei que não vai acontecer de novo, porque agora você está se permitindo confiar em mim, não totalmente, mas é um começo. E comecei a perdoá-la pelo que você fez. Isso não significa que vou esquecer, mas eventualmente fará apenas parte da nossa história, das dificuldades que tivemos que superar para construir uma base sólida para o nosso casamento.

	Engoli em seco. Desejei que Lorcan tivesse falado assim comigo alguns meses antes. Eu não tinha certeza se teria acreditado em suas palavras, mas talvez isso tivesse mudado as coisas. — Eu não vou te trair de novo. Após o ataque, fui abordada pela polícia em Dublin. Eles queriam me assustar, me conquistar e me prometer segurança. Eu os afugentei.

	Lorcan assentiu. — Eu sei. Foi a maneira de Balor testa-la.

	Fiquei boquiaberta e senti uma pitada de raiva por ter sido enganada daquela maneira, mas então decidi que estava feliz.

	— É justo, — eu disse com um suspiro. — Mas, no futuro, precisamos ser honestos um com o outro. Mentiras só levam à desconfiança. Eu não quero isso. Há tanta coisa acontecendo agora, quero ter certeza de que você está do meu lado.

	— Estou do seu lado. Acho que minhas ações provam isso.

	— Elas provaram. E estou do seu lado, Lorcan, mesmo que admitir isso me assuste.
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	Peguei Finn no aeroporto. Depois que o coração de Imogen parou esta manhã e foram necessárias duas tentativas para reanimá-la, Aislinn não queria sair do lado de sua irmã. Parte de mim pensou que seria melhor se Imogen morresse. Eu era um bastardo cruel e a morte fazia parte da vida, mas principalmente estava preocupado com Aislinn. Sua vida inteira girava em torno de sua irmã e do hospital agora. Não era saudável e não havia fim à vista. Talvez a chegada de Finn lentamente levasse a uma mudança.

	Outro dos meus homens acompanhou Finn desta vez porque a mãe de Aislinn precisava de um novo passaporte, então teria que pegar um voo alguns dias depois. Considerando nossos juros exorbitantes, eu me perguntei como ela planejava pagar pelo passaporte além do voo mais juros, mas isso era problema dela. Minha oferta ainda estava de pé.

	O soldado que acompanhava Finn estava de volta à Irlanda para uma visita à família porque sua avó havia morrido. Ele e Finn passaram pelas portas deslizantes do aeroporto.

	Finn parecia um pouco tímido. Brody não era a pessoa mais comunicativa. Eu lhe dei um aceno agradecido. No momento em que Finn me viu, seu rosto se iluminou e ele correu em minha direção, quase tropeçando por causa de seus espasmos. Eu o encontrei no meio do caminho e o peguei. — Ei amigo.

	Ele olhou ao redor. — Onde está Aislinn?

	— Uma amiga dela sofreu um pequeno acidente e Aislinn concordou em levá-la ao hospital. Vamos buscá-la lá em algumas horas, ok? Você vai ficar bem passando o dia comigo?

	Aislinn não queria que Finn soubesse sobre Imogen. Ela achou que seria demais para ele. Eu me perguntei se esse realmente era o caso. Finn provavelmente começou a se distanciar de sua mãe sempre ausente há muito tempo. Por outro lado, o menino já havia passado por muitos desgostos por causa de sua mãe, então talvez fosse melhor poupá-lo da notícia até que fosse definitiva. — O que nós vamos fazer? — ele perguntou com um sorriso malicioso.

	Eu ri. — Isso é uma barganha?

	Ele riu. O garoto era inteligente e engraçado. Porra, eu realmente gostava dele. Eu sempre gostei de crianças, até mesmo de suas travessuras desagradáveis, mas Finn era especial. Talvez porque ele fosse parte Aislinn. Eu nem me importava que ele não tivesse meu sangue correndo em suas veias. Eu o adotaria se Aislinn quisesse.

	Afastei o pensamento. Esses Killeens realmente ficaram sob minha pele, e eu precisava me controlar.

	— Que tal visitarmos a ponte de comando de um navio porta-contêineres e conversarmos com o capitão. Tenho certeza de que você pode tocar a buzina do navio.

	Os olhos azuis de Finn se arregalaram. — Sim!

	— Tudo bem, então vamos.

	Peguei a mala de Finn com Brody antes de Finn e eu sairmos.

	Durante nossa viagem até o porto, Finn conversou animadamente sobre suas aventuras em Dublin, principalmente jogos que jogou com sua antiga vizinha ou filmes que assistiu. A mãe de Aislinn não tinha dinheiro e tempo para aventuras de verdade com o garoto, mas ele ainda era uma pessoa feliz. Apesar de sua gagueira, Finn não se continha mais perto de mim, e eu o entendia perfeitamente agora. Aran tinha uma gagueira leve quando criança, mas era grande e forte e batia em qualquer um que zombasse dele. Finn muitas vezes optava por ficar em silêncio sem qualquer maneira de se defender contra a zombaria. Talvez isso mudasse se ele se tornasse um Devaney.
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	Quando pegamos Aislinn à tarde, ela estava pálida, o rosto preocupado, mas forçou um sorriso para Finn. No momento em que ela se juntou a ele no banco de trás, ele lhe contou nossas aventuras. Ela me enviou um sorriso agradecido pelo espelho retrovisor.

	Quando ela se juntou a mim na cama tarde naquela noite, ela cedeu contra mim com um suspiro exausto. — Eu realmente achei que Imogen morreria hoje, mas ela se recuperou. Os médicos estão confiantes de que agora está sob controle.

	— Agora que Finn está aqui, você não pode passar o dia todo no hospital, — eu disse com firmeza.

	— Eu sei. — Ela beijou meu peito nu, me surpreendendo. 

	Eu acariciei sua cabeça. — Posso liberar algumas horas pela manhã e passar um tempo com Finn e, se não puder, tenho certeza de que Maeve não se importará em participar, desde que ela ainda seja capaz disso. Então você pode assumir na hora do almoço. Podemos procurar uma creche permanente para Finn em breve.

	Aislinn olhou para cima. — Permanente?

	— Agora que decidimos que você vai ficar em Nova York comigo, acho que devemos considerar deixar Finn morar conosco indefinidamente. Podemos ser uma família.

	Eu até pensei em falar sobre adoção, mas Aislinn e eu ainda tínhamos que resolver alguns de nossos problemas antes de dar esse passo.

	Os olhos de Aislinn se arregalaram. — E quanto a Imogen?

	— Você realmente acha que ela se importaria? Você já cuidava de Finn quando ela ainda estava por perto.

	Ela assentiu lentamente, com os olhos solenes. — Não. Ela provavelmente o teria dado para adoção no nascimento, se não fosse por mamãe e por mim. Ela ficou aliviada por cuidarmos dele. Era demais para ela aguentar. — Ela engoliu em seco, seus olhos procurando meu rosto. — Tem certeza disso?

	— Absolutamente. Eu gosto do garoto e ele terá um futuro melhor conosco do que em Dublin com sua mãe, que precisa trabalhar o tempo todo para sobreviver.

	— Mamãe não vai gostar.

	Eu dei a ela um olhar duvidoso. — Ela sabe que você é a melhor cuidadora de Finn, e sabe que meu dinheiro e poder podem comprar para Finn um futuro que ele pode não conseguir em Dublin por vários motivos.

	— Talvez. Ela não hesitou em mandá-lo para cá. — Aislinn ergueu o queixo daquele jeito teimoso. — Mas não quero que ele faça parte do seu negócio. Finn é inteligente. Eu quero que ele vá para a faculdade e faça algo com um propósito real na vida.

	Minhas sobrancelhas se ergueram com os muitos insultos que Aislinn conseguiu colocar em suas palavras. — Então eu sou um bruto estúpido sem propósito na vida?

	Aislinn sufocou uma risada, suas bochechas ficando vermelhas. — Você não é burro, não. Mas você é um bruto, e quero outro propósito para Finn além de ganhar dinheiro.

	— Acho que o garoto vai decidir qual propósito ele quer na vida. Mas certamente não vou forçá-lo a fazer parte do Trevo de Cinco Folhas. O negócio não é para todos. Você precisa se dedicar à causa. Prefiro ter homens leais a homens que precisam ser coagidos a trabalhar para mim.

	Puxei Aislinn para um beijo. Eu podia dizer que Aislinn estava mais disposta a dar a este casamento e a nós uma chance desta vez. Fiquei feliz por ter conseguido controlar minha fúria quando descobri sobre sua cooperação com Desmond. Minha reação contida provavelmente fez a diferença. Talvez tenha sido a primeira vez que ela viu que eu não era apenas um bandido sem sentido. De acordo com meu pai, meus pais trabalharam em seu casamento todos os dias de suas vidas. Um bom casamento não vinha facilmente. Era preciso trabalho, consideração e, ocasionalmente, moderação. Eu estava disposto a trabalhar nisso. Aislinn encostou a cabeça no meu ombro e tive a sensação de que Aislinn também. Ela acariciou meu peito, seus dedos brincando com a cruz pendurada na corrente de ouro em volta do meu pescoço.

	— Isto era da minha avó, — eu disse baixinho.

	Aislinn parou. Seus olhos encontraram os meus. — Vocês eram próximos?

	— Muito. Ela me fazia sentir como seu neto favorito quando eu estava com ela. Mas conseguia fazer com que cada um dos meus irmãos se sentisse da mesma maneira quando os recebia. Ela tinha tanto amor para dar que fazia todos nós nos sentirmos especiais, mesmo quando estava com todos nós. Admirava sua paciência e dedicação. Receber todos os cinco meninos era selvagem e caótico, mas ela nunca perdeu a paciência.

	— Ela parece maravilhosa, — disse Aislinn calmamente. — Gostaria de tê-la conhecido.

	— Ela teria te amado. Sua paciência com Finn me lembra dela.

	— Então ela te deu a cruz antes de morrer? — Como sempre, Aislinn tinha problemas para me ouvir elogiá-la, especialmente sobre quão boa ela era com Finn.

	— Ela me deu a cruz em seu leito de morte. Ela era muito piedosa. Cada um dos meus irmãos recebeu outro pedaço de seus tesouros religiosos. Ela morreu há dois anos.

	— Deve ser horrível perder alguém da família. Eu sempre tive apenas Imogen e mamãe, e mais tarde Finn como família, então não tive que assistir a um ente querido morrer ainda. — Ela engoliu em seco.

	Eu acariciei sua cabeça. Ela estava preocupada com Imogen e eu poderia oferecer-lhe um pouco de consolo. A situação não parecia boa. — Você já desejou uma família maior?

	— Sim, especialmente no Natal ou aniversários. Alguns das minhas amigas da escola tinham famílias enormes e suas histórias sobre grandes casamentos e reuniões familiares complicadas sempre me deixavam com ciúmes. — Ela riu, mas percebi que esse era um assunto que a incomodava no passado.

	— Minha família é grande e bagunçada, então você vai se satisfazer e podemos criar nossa própria pequena família. Em alguns anos, podemos ter mais alguns filhos.

	Aislinn empurrou para cima e beijou meus lábios.

	Eu levantei uma sobrancelha. — Pelo que foi isso?

	— Por dizer mais filhos como se Finn fosse nosso filho também.

	— Se ele mora com a gente, é isso que ele é, certo?

	Aislinn assentiu e rapidamente abaixou a cabeça, mas vi como seus olhos estavam vidrados. Ficamos sentados em silêncio por alguns minutos e me atrapalhei com a aliança de casamento de Aislinn, que eu carregava na carteira desde que a tirei dela após sua traição. Só esta manhã a peguei e a carreguei no bolso o dia todo.

	Eu hesitei em colocá-la de volta nela porque não tinha certeza se ainda era hora. Mas eu queria que ela usasse para mostrar que me pertencia. Tirei a aliança de casamento dela do bolso e a segurei na frente dela. Por alguma razão, meu coração começou a acelerar. Seus olhos se arregalaram de surpresa. Ela examinou meu rosto, em seguida, estendeu a mão sem uma única palavra. Deslizei o anel em seguida, beijei seus dedos e meu batimento cardíaco desacelerou novamente.

	— Desta vez, para sempre, espero.
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	Finn e eu pegamos a mãe de Aislinn no aeroporto uma semana depois que Finn chegou a Nova York. A mulher permaneceu teimosa. Ela pegou meu dinheiro para pagar a passagem, mas insistiu que era apenas um empréstimo que queria pagar com juros. Considerando que já devia dinheiro ao clã, ela sabia o quão altas eram nossas taxas de juros. Talvez ela mudasse de ideia assim que me conhecesse.

	Finn pulava animadamente em seus calcanhares enquanto esperávamos por sua avó no saguão do aeroporto. Quando ela passou pelas portas de correr, eu a reconheci imediatamente. Não apenas porque Aislinn tinha me mostrado uma foto, mas ela tinha uma estranha semelhança com Aislinn e Imogen, além de seu cabelo tingido de castanho. Ela era apenas sete anos mais velha que eu, já que teve suas filhas muito cedo na vida. Era um pouco estranho e certamente faria o pai deixar cair o comentário ocasional se houvesse um encontro da família Killeen e Devaney, o que era improvável. Aoife me lançou um olhar muito frio ao se aproximar. Com o cabelo mais escuro, a jaqueta de couro preta e o jeans preto desbotado, ela parecia a ovelha negra dos Killeens, o que me fez sorrir. Os olhos de Aoife se estreitaram, mas então ela baixou o olhar para Finn, que se soltou de mim e estava correndo em sua direção.

	Ela largou a mala de viagem, agachou-se e o abraçou. Eles conversaram um pouco e eu fiquei parado. Ela provavelmente estava questionando Finn sobre mim. Eu duvidava que ele tivesse algo ruim a dizer. Finalmente, eles vieram em minha direção.

	— Lorcan, — disse ela friamente. Se ela não fosse da família, eu não teria gostado de sua atitude desrespeitosa. Mas eu estava acostumado com o charme bruto - ou grosseria, como alguns podem chamar - das mulheres Killeen, então isso só me divertiu.

	— Aoife. Ou devo chamá-la de mamãe? — Não pude resistir ao golpe.

	— Aoife. — Ela limpou a garganta. — Onde está Aislinn?

	— No hospital com uma amiga.

	Aoife assentiu, olhando brevemente para Finn.

	— Quando a verei?

	— Finn e eu temos planos de encontrar alguns jogadores do New York Giants, então vou deixa-la no hospital para vê-la imediatamente.

	— Desculpe, vovó, — Finn disse com um sorriso tímido.

	Aoife riu. — Não se preocupe. Estou feliz que você está se divertindo. Mas tenha cuidado. Nova York é uma cidade grande. — Ela me deu um olhar suspeito.

	— Ele já esteve em Nova York antes. Ele e eu podemos lidar com a cidade grande, certo, amigo? — Eu estendi minha mão, palma para cima.

	— Certo! — Finn me cumprimentou. Eu podia dizer que Aoife estava tentando esconder sua surpresa, mas falhou.

	Nós fomos em direção ao meu carro, e Aoife prendeu Finn, como se eu não pudesse fazer isso. Quem ela achava que o havia amarrado na cadeirinha antes? Mas não atrapalhei. Ela havia perdido muito nos últimos meses.

	Ela fechou a porta, mas não entrou no carro. Em vez disso, ela me encarou. Eu sorri conscientemente. Ela estava prestes a dizer o que não poderia dizer com Finn por perto. — Eu não confio em você. Não sei por que Aislinn mudou de ideia de repente. Não posso mudar o fato de ela ser sua esposa, mas não nos vejo como família. O dinheiro que lhe devo, pagarei como qualquer outro devedor. Não quero um desconto familiar.

	— Vou passar isso para Aran então. Ele cuida de nossos devedores na Irlanda. Tenho certeza de que eles enviarão um de nossos cobradores para uma apresentação para lhe dar os detalhes de nosso novo acordo de negócios.

	Claro, Aoife ainda receberia tratamento especial. Eu não permitiria que ela se machucasse, mesmo que estivesse agindo como uma vadia. Mas talvez um dos homens de Aran pudesse assustá-la de vez em quando para que ela se sentisse uma verdadeira devedora. Eu tinha certeza de que ela não conseguiria pagar nossas taxas em dia, e Aran não se importaria de jogar esse jogo.
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	Meu estômago deu um nó enquanto esperava que mamãe chegasse. Mamãe gostava de bancar a dura, mas ver Imogen assim realmente a machucaria.

	— Mamãe estará aqui em breve, — eu disse a Imogen provavelmente pela milésima vez naquele dia. Nunca recebi a menor reação dela, mas pelo menos ela esteve estável nos últimos dias. Sem mais incidentes assustadores. Talvez com a presença de mamãe aqui, Imogen finalmente melhoraria.

	A porta se abriu e mamãe colocou a cabeça para dentro. Nossos olhos se encontraram e os meus se encheram de lágrimas imediatamente. Eu tinha estado excessivamente emocional o dia todo. Ela me deu um pequeno sorriso e entrou, então congelou ao ver Imogen. Seu rosto estava completamente rígido, e ela lentamente fechou a porta, mas não se aproximou.

	Ela havia perdido peso. Sua calça jeans e jaqueta de couro penduradas em seu corpo. Ela engoliu em seco, endireitou os ombros e caminhou até mim. Levantei-me e meio que caí em seus braços. Comecei a chorar, incapaz de me conter. Mamãe deu um tapinha nas minhas costas.

	— Vai ficar tudo bem, Aislinn. Estou aqui agora. Vamos lidar com isso como lidamos com toda a merda lançada sobre nós ao longo dos anos.

	Eu me afastei, balancei a cabeça e enxuguei minhas lágrimas. Mamãe se curvou sobre Imogen e acariciou sua bochecha com os nós dos dedos. — Você tem um futuro brilhante pela frente, Imogen. Eu posso sentir isso. Você só precisa encontrar a força dentro de si mesma.

	Ela se inclinou e beijou a têmpora de Imogen, e eu tive que enxugar os olhos novamente. Mamãe afundou na cadeira que eu tinha colocado ao lado da minha e pegou a mão da minha irmã. Por um tempo, ficamos sentadas em silêncio. Mamãe precisava se controlar. Eu podia ver isso no conjunto apertado de sua mandíbula. Ela não queria chorar. — Isso não foi um acidente, foi?

	Eu balancei minha cabeça. Com mamãe olhando diretamente nos meus olhos, não conseguia mais mentir. Ela merecia a verdade, por mais dolorosa que fosse.

	— Eles sabem quem fez isso com ela?

	Presumi que ela estava se referindo a Lorcan, mas não tinha certeza. A resposta foi a mesma de qualquer maneira. Eu balancei minha cabeça. — Provavelmente alguém com conexões com a máfia russa, mas Imogen entrou no iate da pessoa no Caribe por capricho. É difícil obter informações. Lorcan está tentando o seu melhor.

	— Suponho que ele tenha maneiras mais eficazes de coletar informações do que a polícia.

	— Ele está fazendo o que pode. Eu sei que você não gosta que eu tenha voltado para ele, mas deveria vê-lo com Finn. Nunca vi Finn tão feliz e despreocupado.

	Mamãe estreitou os olhos em consideração. — Então isso é sobre Finn. Você se sente responsável por lhe dar uma figura paterna? Esse não é o seu trabalho, Aislinn.

	— Eu sei, e não é a única razão pela qual mudei de ideia sobre Lorcan. Mas ele ser bom com Finn me mostra que não é apenas um cara mau, pelo menos não com a família.

	— O que há com ele então?

	Eu gostava de estar perto de Lorcan. Ele me fazia sentir como se nem toda a responsabilidade repousasse sobre meus ombros. Eu sabia que ele estava me protegendo. Ele tinha um senso de humor negro que eu apreciava. Gostava de seus pensamentos sobre família e casamento. E o sexo... era absolutamente alucinante.

	— Se isso é apenas uma coceira depois que Patrick te traiu, então existem maneiras mais fáceis de transar, Aislinn.

	Meus olhos se arregalaram. Mamãe nunca tinha falado isso abertamente comigo. Eu sabia que ela podia ser assim porque os clientes em Merchant's Arch me disseram, mas perto de Imogen e de mim, ela sempre foi uma mãe rígida.

	— Não foi por isso que mudei de ideia sobre Lorcan. — Eu não tinha planos de discutir minha vida sexual com mamãe agora. Só a ideia me dava vontade de vomitar.

	Mamãe suspirou. — Você é uma adulta. Você tem que tomar suas próprias decisões, mesmo que eu queira protegê-la. Todos nós temos que aprender com nossos erros.

	— Você aprendeu? — Eu perguntei, então mordi meu lábio em culpa.

	Mamãe ainda estava ressentida com o passado e essa amargura a impedia de aproveitar o presente. Ela olhou para Imogen, evitando meu olhar.

	— Eu não queria que você e Imogen conhecessem uma nova figura paterna a cada dois anos. Por isso nunca namorei. Eu queria lhe dar consistência.

	— Mas Imogen e eu temos idade suficiente para lidar com um homem ao seu lado por um tempo agora.

	Mamãe deu de ombros. — Acho que estou muito cansada.

	— Isso era o que eu pensava sobre mim.

	Mamãe bufou. — Você é apenas um bebê.

	— E você não é um falcão velho, então pare de agir como um. 
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	Mamãe ficou em Nova York por dez dias, mas o estado de Imogen não mudou nem um pouco, e os médicos nos deram poucas esperanças de que seria diferente no futuro previsível. Mamãe tinha contas a pagar e queria voltar a trabalhar, então não podia ficar mais. Sem mencionar que ela queria evitar estar perto de Lorcan o máximo possível, e com Finn sendo o maior fã de Lorcan, isso se mostrou muito difícil.

	Na noite anterior ao voo de volta de mamãe, fui visitá-la na casa de Gulliver para falar sobre Lorcan e meus planos de deixar Finn conosco indefinidamente. Devido à falta de dinheiro, ela decidiu ficar com o irmão, apesar dos problemas. Em sua mente, Gulliver parecia ser o mal menor em comparação com Lorcan.

	Mamãe ficou em silêncio por um longo tempo quando lhe falei nossos planos, os dedos envolvendo firmemente seu copo de Guinness. — Você sempre foi a figura materna de Finn. Se alguém deve cuidar dele, é você, mas não sei como me sinto por Lorcan estar tão perto dele.

	— Finn o ama e Lorcan é tão bom com ele. Finn precisa de estrutura. Imogen provavelmente não vai acordar. — Era a primeira vez que admitia isso para mim mesma. Eu não queria acreditar, mas pelo bem de Finn tinha que ser honesta. — E eu sei que ela ficaria emocionada.

	Mamãe assentiu lentamente. — Este mundo é cruel, especialmente para uma criança como Finn, então suponho que se tornar um Devaney dará a ele uma chance real de sucesso.

	Se ele morasse conosco, estaria bem protegido, é verdade, mas essa não era a principal razão pela qual eu sabia que Finn prosperaria morando conosco. Talvez um dia pudéssemos até adotá-lo. Meu estômago apertou só de pensar nisso. Parecia que eu estava tirando algo de Imogen. — Vamos visitá-la e você também pode nos visitar, então nos verá com frequência. Eu sei que é uma grande mudança para você morar sozinha de repente.

	Mamãe me deu um sorriso firme. — Eu sou uma adulta. Eu dou conta disso. Não é seu trabalho me fazer feliz, Aislinn. Isso é apenas minha responsabilidade. Vou usar minha recém-conquistada liberdade para trabalhar mais, para poder devolver o dinheiro a Lorcan.

	Revirei os olhos. — Mãe, você não pode só trabalhar. Você precisa viver um pouco. Por favor, considere aceitar a oferta de Lorcan. É uma loucura estar em dívida com os Devaneys sem boas razões.

	— Eu tenho um bom motivo.

	Nesse momento, Gulliver entrou na cozinha. Depois de voltar para Nova York, eu só o via durante o serviço, mas percebi que ele aprovava minha disposição de trabalhar no meu casamento com Lorcan. — Ela é teimosa, criança. Não se preocupe em discutir com ela.

	— Tome um drinque conosco, — disse mamãe.

	Gulliver pegou uma de suas garrafas de uísque mais caras do armário, acompanhada de três copos, e se sentou à mesa. Ele e mamãe conversaram sobre a infância, e eu me senti melhor sobre a vida e o futuro, agora que as coisas pareciam estar indo lentamente na direção certa. Depois de me despedir de mamãe, Gulliver me acompanhou até o táxi que esperava na frente de sua casa.

	Eu me virei para ele antes de entrar. — Foi você que me ligou em Dublin?

	Ele limpou a garganta. — Está frio aqui fora. Você deveria entrar no carro.

	Eu sorri. — Obrigada.

	Ele deu um aceno conciso, em seguida, meio que me empurrou para dentro do táxi e fechou a porta.

	Eu não podia ajudar Imogen. Não mais. Eu só poderia ter certeza de que Finn tinha tudo de que precisava.

	Quando voltei para casa naquela noite, Lorcan já havia colocado Finn para dormir. Era a primeira vez que ele fazia isso. — Como foi?

	Eu estava um pouco embriagada com o uísque e Guinness que havíamos consumido.

	Lorcan levantou uma sobrancelha. — Nós lemos O Grúfalo umas cinco vezes. Então ele adormeceu. E você obviamente tomou alguns drinques.

	Afundei no sofá ao lado dele. — Mamãe concordou em deixar Finn ficar conosco.

	Lorcan examinou meu rosto. — Você não parece feliz com isso.

	— Eu estou feliz. Mas também estou ansiosa. Isso significa uma nova quantidade de responsabilidade.

	— Você foi responsável por Finn toda a sua vida. E não terá que carregar o peso da responsabilidade sozinha. Vou carregá-lo com você.

	Eu me inclinei para trás com um sorriso. — Eu sei. Estou feliz por seus ombros largos.

	Lorcan balançou a cabeça, rindo. — Talvez um dia possamos considerar a adoção.

	Eu congelei.

	A expressão de Lorcan endureceu. — Não?

	— Eu estava pensando o mesmo hoje, mas não tenho certeza se posso fazer isso com Imogen.

	— A única pessoa que importa neste caso é Finn. Mas não temos que decidir isso agora. — Ele beijou minha palma. — Meu pai ligou alguns dias atrás. Ele quer que a gente vá até a mansão para comemorar seu aniversário no dia 26 de fevereiro.

	Isso era em algumas semanas. Eu poderia deixar Imogen sozinha por dias? E eu queria conhecer Devaney sênior? Os irmãos de Lorcan pareciam bons, embora intimidadores, mas Devaney pai estaria em outro nível.

	— É um bom ou mau sinal que ele queira me ver?

	— Um bom. Você é minha esposa. É lógico que tem que conhecer meu pai.

	Engoli em seco, de repente nem um pouco bêbada. Em poucas semanas eu estaria sob o escrutínio de todos, a tão esperada nora. Lorcan e eu ainda estávamos no começo de nosso relacionamento, ainda tentando superar o passado e construir um futuro juntos. Estávamos em um bom caminho, é verdade. Pude ver nos olhos de Lorcan que isso significava muito para ele. Seu pai era importante para ele. Já era ruim o suficiente minha mãe desaprovar nossa união. Seria bom ter pelo menos a aprovação do Devaney sênior.

	— E o Finn?

	— Meu pai também quer conhecê-lo. Eu disse a ele que Finn vai fazer parte da nossa vida. O pai está animado para receber seu primeiro neto na família. E tenho certeza que Finn vai adorar a mansão. Pode ser meio assustadora, e há corredores e salas intermináveis para descobrir.

	Meus olhos se encheram de lágrimas. Os Devaney realmente receberiam Finn de braços abertos?

	— Também lhe dará a chance de descobrir suas raízes. Os Killeens também sempre viveram em Kenmare. Uma tia e um tio, além de vários primos, ainda o fazem.

	— OK. Mas estou com muito medo de conhecer seu pai. Parece um teste.

	— Meu pai provavelmente vai gostar de você imediatamente, e está com sorte. Ele me culpa por nossa separação. E terei minha cabeça arrancada novamente por manda-la embora.

	Eu sorri timidamente. Eu tinha que admitir que estava muito feliz por quase ninguém saber a verdade. Eu gostaria de poder voltar no tempo e desfazer isso, mas talvez Lorcan e eu precisássemos de um alerta. Quem sabia?
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	Eu mal conseguia ficar parada em nossa viagem de uma hora do aeroporto de Cork até a mansão Devaney, perto de Kenmare. Finn estava dormindo na cadeirinha, com a boca aberta em extrema exaustão. Meu coração estava cheio enquanto eu observava o campo passar, mas meu nervosismo por conhecer o pai de Lorcan era quase esmagador.

	Lorcan estava sentado na frente ao lado de seu irmão Aran, que havia nos buscado em seu Land Rover, que estava coberto de terra. Aran me ofereceu uma saudação amigável, nenhum sinal de que ele sabia alguma coisa sobre os infelizes acontecimentos do passado. Talvez ele estivesse disposto a me dar uma chance se Lorcan o fizesse.

	Isso me faz sentir melhor.

	— Aí está, — disse Lorcan, com a voz cheia de orgulho.

	Olhei para frente, onde uma mansão coberta de hera com inúmeras chaminés e várias torres se erguia entre a vegetação luxuriante. Tinha um telhado de ardósia e uma fileira de janelas refletia os poucos raios de sol que atravessavam as nuvens. Finn sentou-se em seu assento e olhou para fora também.

	Sua boca se abriu quando ele viu a mansão. Eu nunca tinha visto uma propriedade tão extensa que não fosse uma visão histórica, mas os turistas definitivamente nunca pisavam na mansão Devaney.

	Aran dirigiu ao longo da calçada de paralelepípedos. Ele e Lorcan saíram do veículo, mas Finn e eu continuamos em uma espécie de estupor atordoado. Lorcan abriu minha porta e estendeu a mão. Eu peguei e permiti que ele me puxasse para fora.

	Estiquei o pescoço para ter uma boa visão da mansão. Por que alguém precisaria de tantas chaminés? Tentei contá-las, mas acabei perdendo a noção.

	— Cinquenta e duas chaminés ornamentadas e trezentos e sessenta e cinco janelas com chumbo, — disse Lorcan enquanto levantava Finn de sua cadeirinha e o colocava no chão.

	Eu balancei minha cabeça. — É um castelo.

	— Meu pai pode te contar todos os pequenos detalhes sobre isso. Se você quiser impressioná-lo, pergunte se é um renascimento gótico.

	Eu olhei fixamente para ele.

	— Muitos acham que é gótico, mas foi construído depois.

	Eu balancei a cabeça, em seguida, ri. Eu definitivamente esqueceria tudo sobre isso quando conhecesse Devaney sênior. Eu estava nervosa de qualquer maneira. — Este é um lugar onde você espera que a realeza viva. Um senhorio ou algo do tipo, não uma família mafiosa.

	— Sem sangue real. Nossa família era agricultora, e essa área fazia parte do lote deles, que arrendaram de um grande latifundiário. Era um terreno pequeno, mal produzindo batatas suficientes para alimentar meu ancestral, e então a Grande Fome atingiu o país e as pessoas começaram a morrer a torto e a direito. Nossa família se separou naquela época. Eles eram dois irmãos que tentavam salvar suas famílias. Um irmão arriscou uma passagem para Nova York na esperança de um futuro melhor para ele e sua família, mas três de seus seis filhos não sobreviveram à viagem. Dois morreram de fome antes disso. Uma vez em Nova York, eles foram tratados como escória, e ele se tornou um ferroviário e sua esposa uma lavadeira, mas ainda mal conseguiam sobreviver … até que ele e alguns irlandeses se uniram como uma gangue. O outro irmão foi para Dublin e, depois de tentar alimentar sua família com um trabalho honesto, acabou se tornando parte de uma gangue que logo liderou. Então, os dois irmãos, sem o conhecimento um do outro, foram forçados a seguir a mesma direção para sobreviver.

	— Isso é verdade? — Perguntei. Parecia bom demais para ser verdade, quase como se fossem Robin Hoods modernos.

	— É. Pergunte ao meu pai ou leia a história da nossa família. Há um volume grosso na biblioteca.

	O aroma salgado do oceano pairava no ar. À distância, pude distinguir o mar revolto. Devaney Manor ficava às margens da baía de Kenmare. O litoral não era tão acidentado aqui quanto nos Penhascos de Moher.

	— A propriedade alcança o oceano?

	— Sim, há uma trilha do jardim de inverno direto para os penhascos.

	Eu balancei minha cabeça, sorrindo. Eu tinha saudades da Irlanda além das palavras, especialmente Dublin. Mas até o campo verdejante, com seus pontos de ovelhas brancas e o borrifo salgado do oceano aquecia meu coração.

	A porta da frente se abriu e um homem alto, de ombros largos, cabelos grisalhos e barba apareceu na porta. Então três cachorros enormes, Irish Wolfhounds, trotaram para fora e desceram as escadas. Finn deu um passo mais perto de Lorcan e de mim e segurou nossas mãos.

	— Eles parecem lobos, mas agem como ovelhas, não se preocupe, — disse Lorcan, mas até eu fiquei tensa quando os enormes cachorros correram em nossa direção. Eles cumprimentaram Lorcan e depois nos cheiraram com rabos abanando, mas ainda mostraram moderação.

	— William, Butler e Yeats, — Lorcan apresentou os três gigantes. Suas cabeças quase atingiram meu peito. Eu sorri ironicamente por causa de seus nomes.

	— Meu pai ama seus poemas, — disse Lorcan, em seguida, cutucou Finn e eu na direção da porta da frente. Eu usava um lindo vestido novo de lã e elegantes botas de couro para causar uma boa impressão. Não queria fazer parte da família Devaney, mas agora que fazia, queria que eles gostassem de mim. Nunca tive uma família grande e sempre desejei isso. Mesmo que esse não fosse o meu ideal de família normal, eu sabia que seria bom para Finn também.

	Lorcan e seu pai se abraçaram brevemente. Era óbvio que eles tinham problemas para demonstrar afeto. Era quase cativante. — Pai, esta é minha esposa, Aislinn, e este é Finn.

	Peguei a mão de Devaney pai e sorri nervosamente.

	— É bom finalmente conhecê-la, Aislinn. É lamentável que seu marido não tenha achado necessário nos apresentar antes de seu casamento. — O último foi dito com reprovação na direção de Lorcan. — Me chame de Thomas.

	Eu pisquei, surpresa. — Prazer em conhecê-lo, Tomás. Eu gostaria que você pudesse ter estado em nosso casamento. — Naquela época, eu estava aliviada com a ausência dele, mas agora gostaria que tivéssemos um casamento com nossas duas famílias inteiras presentes.

	— Então meu filho e você deveriam ter se casado na Irlanda, como era de se esperar.

	Eu corei. Lorcan se inclinou e sussurrou em meu ouvido. — Agora que ele está te culpando, você realmente faz parte da nossa família.

	Thomas estreitou os olhos. — Não ouça o que ele está dizendo. Ele tem sido um espinho no meu lado desde o nascimento.

	Eu sorri timidamente, sem saber como reagir a suas brincadeiras constantes.

	Thomas se virou para Finn, que estava meio escondido atrás de mim. — Jovem, bem-vindo à família. Você gosta de tiro ao alvo?

	Finn franziu a testa.

	— Eu vou te mostrar mais tarde, — disse Thomas. — Que tal você me chamar de vovô?

	Depois de olhar para mim e para Lorcan, ele deu um pequeno aceno de cabeça.

	— Entre. Estamos deixando o frio entrar.

	Entramos no enorme hall de entrada da mansão. Um longo e colorido tapete de seda dava um ar aconchegante ao ambiente. Uma grande escadaria levava ao primeiro andar. Os degraus tinham um leve declive no centro devido a séculos de uso. Tapeçarias com cenas de caça decoravam as paredes e uma lareira contribuía para o ambiente aconchegante. Passamos para uma espécie de sala de estar, que também tinha uma lareira, embora maior.

	— A grande lareira está na sala da lareira, — disse Lorcan com uma piscadela.

	— Claro, — murmurei baixinho.

	A boca de Finn ficou aberta enquanto ele examinava nossos arredores. Um dos Wolfhounds se aproximou dele e o afagou com cuidado. O cachorro era mais alto que Finn.

	— Eles são dóceis, — Lorcan me assegurou novamente.

	— Você gosta de bolo de chocolate? — Thomas perguntou a Finn. Ele assentiu com entusiasmo.

	— Meu cozinheiro assou um para você. Vamos para a cozinha.

	Eu dei a Finn um sorriso encorajador, e ele pegou a mão de Thomas. Mordi o lábio enquanto os observava se afastarem.

	— Papai é bom com crianças.

	Finn parecia gostar do velho, assim como gostara de Lorcan desde o início.

	— Você quer um tour pela casa?

	— Não chame isso de casa. É um castelo, mas sim.

	Lorcan pegou minha mão e me levou de volta ao hall de entrada e depois para o andar de cima. — Apenas Aran está aqui. Balor, Callahan e Caden chegarão mais tarde hoje.

	Os tapetes de seda em todos os quartos deveriam custar uma fortuna. Eles pareciam feitos à mão e antigos. Meus lábios se abriram em espanto enquanto Lorcan me conduzia pelo primeiro andar, depois pelo segundo e terceiro. Minha boca não fechou quando descobrimos os muitos quartos, escadas e até o sótão. Ninguém precisava de tanto espaço, mas eu estava apaixonada pelo lugar.

	A mansão pertencia a um filme de terror. Hitchcock certamente teria encontrado grande inspiração em todos os cantos do enorme lugar. Era perfeito.

	Ovelhas pastavam nas encostas ao redor da mansão e cavalos se juntavam a elas um pouco mais adiante.

	— Quem cuida disso quando vocês estão em Dublin?

	— Um jardineiro mora na casa pela qual passamos, mas sempre houve pelo menos um de nós morando sob o teto a qualquer momento. Nunca ficou deserta. Papai sempre disse que uma casa precisa ser habitada para se qualificar como um lar.

	Eu balancei a cabeça, lembrando da pequena casa de pedra na entrada da garagem. Thomas estava certo. Seria um desperdício ter uma mansão como esta e apenas cuidar dela em vez de morar nela.

	Lorcan me levou até o corredor e abriu a porta de um armário de vassouras. Eu levantei minhas sobrancelhas. — Foi aí que peguei Balor e seu primeiro amor fazendo a ação. — Ele me puxou para dentro do armário e fechou a porta, envolvendo-nos na escuridão. Eu nem queria pensar em todas as aranhas escondidas aqui. A escuridão me deixava cada vez mais nervosa.

	— Lorcan, o que...

	Suas mãos quentes levantaram meu vestido e pude senti-lo cair de joelhos. Ele puxou minha calcinha para o lado.

	— Lorcan, e se alguém nos pegar?

	Ele beijou minhas dobras, em seguida, deslizou a língua entre elas. Segurei sua cabeça e alarguei minha postura para lhe dar melhor acesso enquanto sua língua acariciava minha carne sensível com precisão habilidosa. Quinze minutos depois, Lorcan e eu saímos do armário, minha pele corada de dois orgasmos graças à língua e aos dedos de Lorcan. Meu núcleo ainda pulsava levemente. Meus olhos demoraram um pouco para se acostumar com a luz e, quando vi Lorcan, mordi o lábio. Seus lábios estavam brilhantes e seu queixo e bochechas vermelhos de fricção.

	— Todo mundo vai saber o que estávamos fazendo!

	Lorcan pegou minha mão e me puxou pelo corredor. — Nós não vamos descer ainda. Há mais armários para explorar.

	No armário ao lado, foi minha vez de retribuir com a boca. Quando saímos daquela sala, eu sabia, sem me olhar no espelho, que meus lábios estavam inchados e vermelhos.

	No próximo, Lorcan me levantou do chão e envolveu minhas pernas em volta de sua cintura para que pudesse me foder contra a parede. Até agora eu estava muito envolvida no prazer para me preocupar se alguém podia ouvir os sons das estocadas de Lorcan me batendo contra a parede. Eu estava perdida na sensação dele, seus beijos apaixonados. Cercada pela escuridão, meus outros sentidos se intensificaram, tornando cada golpe do comprimento de Lorcan mais intenso. Quando nós dois explodimos, Lorcan caiu no chão comigo sentada em seu colo. Ficamos assim por um longo tempo, simplesmente ouvindo a respiração irregular um do outro e aproveitando o brilho de nosso amor.

	Eu congelei. Foi a primeira vez que pensei assim. Era mais do que foder? Agora, bem aqui, no escuro parecia que sim.

	— E aí? — Lorcan rosnou contra minha bochecha.

	— O que é isso?

	— Você não deveria saber agora?

	Eu balancei minha cabeça, minha garganta apertada. — Não parece foda.

	Minha voz era quase inaudível.

	— Não?

	— Parece mais.

	Lorcan beijou meus lábios e segurou minha cabeça. Fiquei feliz com a escuridão, pois tornava essa conversa mais fácil. — Sim.

	Ficamos um bom tempo em silêncio.

	— Como... — Engoli em seco. Era cedo demais?

	— Como fazer amor, — Lorcan murmurou.

	Eu balancei a cabeça. Ele não podia ver, mas podia sentir. — Tenho medo de chamar assim, — eu admiti.

	As últimas semanas foram intensas. Lorcan ficou ao meu lado, me ajudou com Finn e Imogen. Nós realmente trabalhamos juntos como um casal, talvez porque as circunstâncias nos impediram de olhar para nossos egos.

	— Eu me apaixonei por você há muito tempo. Não tenho medo de nada. Nem mesmo de meus sentimentos por você, doce Aislinn.

	Eu estremeci. Lorcan ainda estava enterrado dentro de mim, nossos corpos ainda intimamente conectados e agora parecia que nossas almas tinham a mesma conexão. — Eu não queria desenvolver sentimentos por você.

	Lorcan me beijou lentamente. Eu passei meus braços firmemente em torno dele. — Eu acho que te amo.

	— Acho que também te amo, — disse Lorcan com uma risadinha. Nossos lábios se tocaram novamente e nos beijamos no escuro por um longo tempo, esquecendo de tudo.
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	Quando Aislinn e eu cruzamos com Aran descendo as escadas, ele piscou para mim. Provavelmente ainda era óbvio o que Aislinn e eu estávamos fazendo.

	— Vamos lá fora tomar um pouco de ar fresco, — eu disse, puxando Aislinn para o jardim de inverno e para o terraço elevado com vista para o jardim da casa e o oceano mais abaixo.

	Aislinn encostou-se a mim. Não nos falamos desde que saímos da escuridão do armário. Era muito cedo para afirmarmos nossas palavras à luz do dia. No escuro, tivemos a chance de admitir algo para o qual ambos não estávamos preparados.

	O vento frio nos puxou, mas deixamos. Olhei para Aislinn. Seu rosto não estava mais vermelho e suado por causa de nosso amor. Agora suas bochechas e nariz estavam rosados por causa do frio. — Vamos entrar.

	Ela deu um pequeno aceno de cabeça e me seguiu para dentro, de mãos dadas.

	Meus irmãos já haviam chegado e logo todos nos acomodamos ao redor da longa mesa. A cozinheira e empregada de papai, Doreann, preparou um delicioso banquete com várias tortas de carne e frango, sopa de ervilha, pão de soda e bolo de maçã. Ela serviu com sidra do pomar de maçãs de sua família. Eu podia ver que a comida saborosa relaxava Aislinn, e Finn ouvia com curiosidade as histórias de caça de meu pai. Pela primeira vez desde o acidente de Imogen, Aislinn parecia realmente relaxada. Talvez ela finalmente tenha aceitado que o estado de sua irmã não mudaria tão cedo e que ela também tinha uma vida para viver.

	Depois do jantar, todos nos acomodamos na sala da lareira. Havia sofás e poltronas suficientes para todos. Meu pai me encurralou antes que eu pudesse me sentar ao lado de Aislinn, que estava relaxando no sofá perto do fogo.

	— Ela não vai facilitar as coisas para você.

	Eu sorri ironicamente. — Acredite em mim, eu sei. Mamãe facilitou para você?

	Papai riu, seus olhos melancólicos. — Oh não. Ela desafiou minha paciência todos os dias. Eu sinto falta dela.

	Apertei seu braço.

	— Vá para sua esposa. Prometi ao menino outra história sobre caças de javali.

	O pai afundou ao lado de Finn em uma pele de ovelha em frente à lareira com os três Wolfhounds estendidos ao redor deles. Os olhos de Finn se arregalaram com algo que o pai disse. Papai sabia como contar uma história envolvente. Ele era bom em distorcer um pouco a verdade. Foi o que fez dele um empresário de sucesso.

	Eu fiz meu caminho até Aislinn, afundei e puxei-a contra o meu lado. Balor e Aran estavam ocupados discutindo negócios e os gêmeos estavam bebendo em frascos, embora já estivessem bêbados. — Espero que Caden não vomite nas chamas novamente.

	Os olhos de Aislinn se arregalaram, então seu olhar voltou para Finn. Em alguns dias, iríamos para Dublin para visitar Aoife. Finn sentia falta dela, mas quando perguntamos se ele preferia morar com ela novamente, ele disse que queria morar conosco. Ele ficou feliz quando contamos a ele nossos planos de tê-lo morando conosco por tempo indeterminado e garantimos que ele ainda veria sua avó sempre que possível. Papai ficou satisfeito por termos motivos para voltar à Irlanda com mais frequência.

	Uma hora depois, Finn estava deitado encolhido em frente à lareira, dormindo profundamente, Yeats estendido ao lado dele. Papai havia adormecido em sua poltrona favorita e roncava alto. Aran conduziu Caden e Callahan para fora alguns minutos atrás para que eles pudessem vomitar nos arbustos, então agora apenas Balor permaneceu. Ele olhou para Aislinn e para mim com uma expressão ilegível, então se levantou e me deu um aceno de cabeça. Ele precisava de uma esposa, mas eu sabia que seu coração ainda pertencia à mulher que ele não via há uma década.

	Acariciei o braço de Aislinn. Ela inclinou a cabeça para trás e me deu um sorriso cansado. Eu a beijei suavemente, em seguida, descansei minha bochecha no topo de sua cabeça. Eu me senti prestes a adormecer, calmo pelo calor do fogo e pelo corpo macio de Aislinn contra o meu. Ainda não havíamos chegado onde queríamos, mas estávamos no caminho certo.
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	Depois do inquérito esta manhã sobre porque meu pai não recebia nenhuma foto há vários dias, enviei três fotos de Aislinn e Finn que tirei ontem. Na realidade, vários dias significavam apenas um ou dois dias sem novas fotos, mas obviamente isso era muito tempo na mente do meu velho. Eu tinha que admitir que estava surpreso, mas também muito satisfeito com o quanto meu pai gostava de Finn. Eles realmente se deram bem durante nossa visita cinco meses atrás.

	Estacionei o carro em frente à creche onde Finn passava a manhã, cumprimentando as mulheres que reconheci como esposas de meus homens. Alguns dos meus soldados também pegavam seus filhos, já que criei o hábito. Finn estava conversando com alguns garotos de sua idade quando cheguei. Ele acenou para mim, radiante. Ele adorava vir à creche e fez dois amigos íntimos. Os outros pelo menos eram respeitosos, no que dizia respeito às suas histórias. Seu sobrenome pesava nessa área e o protegeria por enquanto, mas eu sabia que ele ainda teria que travar muitas batalhas sozinho. Finn Devaney. Finalizamos a adoção há um mês. Balor e eu conseguimos lidar com as coisas rapidamente.

	Despedindo-se de seus amigos, Finn veio até mim. Ele pegou minha mão. — Como foi seu dia, amigo?

	Ele sorriu. — Visitamos um abrigo para cães hoje.

	— E agora você quer um cachorro.

	Ele assentiu com entusiasmo. — Mas eles não tinham cães de caça.

	— Eles raramente o fazem. Você não os vê por aqui. Eles precisam do campo para poder correr tão rápido quanto suas longas pernas os levam.

	Finn assentiu, parecendo um pouco desanimado.

	— Estaremos de volta à Irlanda em seis semanas para o casamento. Então você pode brincar com os cães o quanto quiser.

	Finn sorriu para mim. — Eu carrego os anéis!

	— Sim está certo.

	Eu sufoquei um sorriso ao ver como ele estava animado para que Aislinn e eu nos casássemos na Irlanda com a família. Um tempo atrás, ele admitiu que estava triste por não ter sido convidado pela primeira vez. Desta vez, quase todos foram convidados. O pai havia se assegurado disso. Metade da Kenmare e todos os Devaney de todo o mundo também. A mansão estaria explodindo, mas eu não havia discutido. Meu pai e minha tia Siobhan cuidaram do planejamento.

	— Está com fome? — Eu perguntei, dirigindo o carro em direção a 'The Sassy Maiden'. Eu sempre ficava com um grande sorriso no rosto quando via a placa acima do pub. Era uma placa de madeira com letras cursivas douradas estampadas sobre cabelos ruivos balançando ao vento.

	Estacionei bem na frente e ajudei Finn a sair do carro antes de entrarmos no pub. Costumava cheirar a fumaça velha e gordura rançosa, mas agora estava cheio de um cheiro delicioso de batatas amanteigadas, crosta de torta doce e carne cozida lentamente enchiam o ar. Aislinn, alguns de meus homens e eu reformamos o interior com uma nova cor mais clara para as paredes, pisos e móveis. Aislinn escolheu carvalho branco para o piso porque a lembrava de madeira flutuante e as mesas e cadeiras eram de um branco rústico. Isso me lembrava de uma pequena loja de peixe e batatas fritas perto de Kenmare que eu costumava visitar quando criança e adolescente. Uma nova garçonete acenou para mim por trás do bar e desapareceu na cozinha, provavelmente para dizer a Aislinn que estávamos aqui. Logo depois, Aislinn apareceu com o cabelo preso em um coque, o rosto brilhante por causa do calor da cozinha e da carga de trabalho, mas feliz e, como sempre, de avental vermelho. Os guardanapos e toalhas de mesa também eram vermelhos. Ela sorriu enquanto se dirigia para a nossa mesa. Sempre escolhíamos a mesma mesa em todos os almoços. Era a única mesa vazia do restaurante. Nos dois meses de existência, The Sassy Maiden já havia se tornado popular em nossa comunidade irlandesa e além. Aislinn se abaixou e beijou a bochecha de Finn antes de beijar meus lábios.

	— Qual é o especial de hoje? — Eu perguntei como fazia todos os dias.

	— Uma morcela envolta em massa folhada com chutney de ruibarbo e salada de agrião. Eu recomendo as batatas fritas cortadas à mão e a deliciosa pescada empanada com cerveja também, — disse Aislinn com uma piscadela.

	Finn quase sempre pedia o peixe com batatas fritas, então o último era obrigatório.

	— Então vou querer o especial e um ovo escocês com cebolas em conserva extras.

	Aislinn mordeu o lábio com um aceno feliz, então se virou e desapareceu na cozinha. Logo depois, graças à nova garçonete, uma sidra apareceu na minha frente e um chá gelado de ruibarbo caseiro na frente de Finn.

	Aislinn juntou-se a nós para almoçar vinte minutos depois. Ela só comeu a sopa de vegetais de raiz.

	— Cheia? — Perguntei. Aislinn sempre provava tudo o que cozinhava. Isso significava que ela raramente estava com fome durante o almoço, mas queria se juntar a nós com um prato cheio de qualquer maneira.

	— E quebrada, — disse ela com um sorriso cansado. — Mas a nova cozinheira é boa e está ansiosa para aprender. Ela será uma grande ajuda e estará pronta para assumir a cozinha por uma ou duas semanas.

	Até agora, Aislinn cuidava da comida sozinha. Depois que deixava Finn na creche, ela vinha para o restaurante e cozinhava como uma louca por horas até que Finn e eu chegássemos para almoçar. Então ela geralmente trabalhava mais algumas horas enquanto Finn assistia a ela ou a seus programas favoritos, e fechava o restaurante por volta das 3h30, perdendo os negócios noturnos. Não que precisássemos do dinheiro, mas ter um serviço noturno seria uma vantagem para o sonho de Aislinn de estabelecer um renomado gastropub irlandês na área. Assim que entregasse mais responsabilidades a outras pessoas, as coisas ficariam mais fáceis.

	Assim que terminei de comer, olhei para o relógio. Todo mundo sabia que eu tirava duas horas de folga na hora do almoço, mas não podia tirar mais do que isso. Nosso negócio de armas com os russos ainda estava decolando. Sergej insistia que não sabia o que havia acontecido com Imogen e minhas próprias investigações não resultaram em mais nenhuma informação sobre o paradeiro de Imogen nas cinco semanas entre o momento em que ela deixou Maksim e quando apareceu na praia.

	Levantei-me e segurei a cabeça de Aislinn para um beijo de despedida antes de bagunçar o cabelo de Finn. Então eu saí. O almoço com Aislinn e Finn sempre me deixava revigorado. Era uma rotina que nos permitia um tempo juntos, além de um breve jantar antes de Finn ir para a cama. Meu pai também costumava reservar um tempo para o almoço quando éramos mais jovens e, mais tarde, quando estávamos na escola, ele fazia questão de voltar para o jantar. Apesar de seus negócios, mamãe insistia em nosso tempo com a família. Algumas pessoas acreditavam que você não podia ser ambos, um homem de família amoroso e um líder brutal, mas eles simplesmente não tinham o incentivo certo. Eu sabia que as coisas seriam mais difíceis quando Aislinn e eu tivéssemos um bebê. Seamus ficava arrasado o tempo todo por causa do filho deles. No momento, seu estado de privação de sono o tornava indisponível para os difíceis assassinatos contratados.

	Quando voltei para as docas, encontrei Seamus em minha cadeira, os braços sobre a mesa com a cabeça apoiada em cima, roncando alto. Peguei meu laptop da mesa e saí novamente. Outra entrega de armas chegaria amanhã, e nosso clã e os russos precisavam garantir que ela fosse amplamente distribuída.

	Tinha acabado de encerrar uma ligação com Sergej quando Aislinn ligou. No momento em que ouvi a primeira palavra que saiu de sua boca, soube que algo havia acontecido.

	— Lorcan, — disse ela, com a voz trêmula. A julgar pelo barulho de fundo, ela estava no carro. — Posso deixar Finn aí?

	— Claro. O que está errado?

	— Eu vou te dizer mais tarde. — Ela desligou e eu tentei não parecer um louco preocupado. Se ela estivesse em perigo, teria dito isso.

	Ela parou em frente ao armazém dez minutos depois, com as bochechas coradas. Ela correu em minha direção e deixou Finn no carro. — O que está errado? — Eu perguntei quando ela colidiu comigo.

	— Imogen acordou. Recebi a ligação há vinte minutos. Preciso vê-la e não quero que Finn saiba antes de saber detalhes sobre o estado dela.

	Olhei para Finn. Sua cabeça estava abaixada em concentração. Ele provavelmente estava jogando um de seus jogos em seu telefone. Havíamos contado a ele sobre Imogen cerca de um mês atrás, quando ele perguntou sobre ela novamente. Ele recebeu a notícia consideravelmente bem, talvez porque o estado atual dela não mudasse as coisas para ele. Ela ainda não era uma mãe carinhosa, como nunca foi, e ele nos tinha. Nós éramos a família dele. Nada mudaria isso, nem mesmo Imogen acordando.

	— Vou levá-lo ao parque. Vou tirar o resto do dia de folga, mas o resto da semana estarei ocupado. Teremos que perguntar a Maeve se tudo der errado.

	— Ela tem um recém-nascido agitado. Finn ama a Sra. Byrne. Ela ficará feliz em observá-lo. — Peguei Finn e Aislinn saiu correndo depois de um breve beijo.

	Finn olhou para mim. — Ela está bem?

	— Sim. Maeve precisa da ajuda dela com o bebê, só isso. Vamos nos divertir no parque. Que tal darmos um passeio de barco?

	— Sim!

	— Vamos acordar rapidamente o bom e velho Seamus para que ele possa cuidar dos negócios enquanto estivermos fora.

	Finn assentiu com entusiasmo e sorriu. Ele e eu éramos uma boa equipe.[image: 00006.jpeg]

	 

	 

	 

	Aislinn chegou tarde em casa, muito depois do jantar, então Finn e eu comemos um sanduíche Reuben no melhor foodtruck da cidade. Quando ela entrou no apartamento, Finn já estava dormindo. Eu estava sentado no sofá, lendo o inventário da remessa que intervimos quando Aislinn se sentou no sofá ao meu lado e colocou a cabeça no meu ombro sem dizer uma palavra. Ela soltou um suspiro trêmulo. Toquei sua cabeça e deixei que ela chorasse, esperando que estivesse pronta para falar comigo.

	— Ela acordou. Eles tiraram o tubo de respiração, mas ela não consegue falar. Os médicos dizem que ela está surpreendentemente bem. Mas posso dizer que ela não se lembra de mim. Sentei-me ao lado da cama dela e ela olhou para mim, mas percebi que não sabia por que eu estava ali. Eu era uma estranha para ela. Os médicos disseram que eu não deveria sobrecarregá-la com informações. Muitas pessoas com lesões cerebrais e amnésia ficam chateadas se parentes tentam fazê-las lembrar, então devo ir devagar. Ela dormiu a maior parte do tempo depois de abrir os olhos inicialmente. — Ela olhou nos meus olhos. — Não consigo me imaginar esquecendo você, Finn ou mamãe. Parece absolutamente horrível. Espero que ela se lembre logo.

	— Eu não posso imaginar esquecer você ou Finn também. Você é parte integrante da minha vida agora.

	Aislinn apertou minha coxa. — Espero que a conexão de Imogen comigo seja forte o suficiente para puxá-la de volta, para lembrá-la de quem ela é e quem é sua família.

	Eu acariciei seu braço. — Não pense que toda a responsabilidade recairá sobre seus ombros. Tenho certeza de que há muitos outros fatores envolvidos na amnésia de Imogen. E talvez o cérebro dela esteja usando a amnésia para protegê-la do passado. Vou ajudá-la no que puder, mas acho que você deve levar em consideração que Imogen nunca será a irmã que você conheceu.

	— Eu sei. Os médicos dizem que a lesão cerebral contribuiu para a amnésia, mas às vezes outras partes do cérebro assumem as tarefas das partes lesadas.

	— E Finn? Você vai contar a ele? — Eu tinha meus próprios pensamentos sobre o assunto, mas mesmo que Aislinn e eu cuidássemos de Finn juntos agora, eu ainda sempre a deixava ter a palavra final. Era estranho para mim deixar os outros decidirem, mas neste caso parecia a coisa certa a fazer.

	Aislinn suspirou. — Eu estive pensando sobre isso desde que recebi a ligação hoje, mas estou dividida. É a mãe dele, mas ele é muito jovem para entender o que está acontecendo. Se ele descobrir que ela está acordada, vai querer vê-la, e se ela não se lembrar dele…

	— Ele vai ficar com o coração partido, — eu disse. — Você quer minha opinião?

	— Claro. Você e eu estamos cuidando de Finn, então acho que devemos decidir juntos.

	Porra, eu tentei esconder o quanto isso significava para mim. Eu estava me transformando em uma seiva. — Eu não diria a ele ainda. Vamos esperar um pouco. Não apenas porque machucaria Finn, mas também porque o conhecimento de que ela não se lembra de seu próprio filho pode perturbar Imogen também.

	— Você tem razão. As coisas estão boas como estão na vida de Finn. Contaremos a ele assim que Imogen estiver mais estável.
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	Aoife veio para Nova York uma semana depois. Desta vez ela aceitou o voo como um presente, mesmo que ainda insistisse em pagar o resto do dinheiro que devia ao Trevo de Cinco Folhas.

	Finn pensou que ela estava aqui para vê-lo e ajudar Aislinn com as compras de casamento de última hora, o que era verdade, mas principalmente ela passava um tempo no hospital quando Finn estava na creche para que Aislinn pudesse continuar trabalhando em seu restaurante. Éramos educados um com o outro e tinha a sensação de que ela estava lentamente se recuperando.

	Uma noite, cerca de dez dias depois que Imogen acordou do coma, Aislinn e eu nos sentamos no sofá. Seus dias eram ainda mais longos agora, pois ela passava ainda mais tempo no hospital. Ela estava exausta.

	— Devemos cancelar o casamento? Podemos celebrá-lo no próximo ano, quando as coisas se acalmarem, — eu disse.

	Meu pai ficaria furioso e com certeza arrancaria minha orelha. Sua viagem de culpa estaria fora deste mundo. Já estava tudo configurado. O estado de Imogen melhorou muito ligeiramente; ela ficava acordada por longos períodos de tempo, reagia com expressões faciais e seus olhos quando falavam com ela e fazia sons baixos, mas ainda não conseguia falar e não reconhecia Aoife ou Aislinn.

	Aislinn ergueu os olhos e balançou a cabeça. — Não. Sei que você está ansioso para renovar nosso vínculo na Irlanda. E não quero ofender seu pai.

	Eu balancei a cabeça. Não era a resposta que eu esperava. — E você? Eu quero que você aproveite o dia. Você provavelmente não gostou da primeira vez, e não quero que desta vez seja obscurecido pela preocupação também.

	Ela sorriu ligeiramente. — Não gostei do nosso último casamento, embora a dança tenha sido legal. — Ela tocou minha bochecha. — Eu quero este casamento. Não quero adiar. Não há garantia de que Imogen estará melhor no próximo ano. A vida precisa continuar, por nós e por Finn. E não vou deixar nada estragar nosso dia especial.

	Eu a beijei. A vida continuava colocando obstáculos para nós, mas até agora nós os superamos juntos.
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	O clima irlandês nos presenteou com sol, calor e uma leve brisa no dia do nosso casamento no final de agosto. Tínhamos decidido um casamento ao ar livre, embora a equipe estivesse preparada para mover tudo para dentro se chovesse. Uma dúzia de marquises enormes foram montadas no gramado exuberante com vista para o oceano bem na frente de Devaney Manor para o jantar e dança.

	Todos estavam vestidos de forma festiva, como se fossem assistir a uma corrida de cavalos; as mulheres usavam vestidos de coquetel, chapéus extravagantes e outros enfeites de cabeça, enquanto os homens usavam smoking ou kilts.

	O pastor que casou a maioria dos Devaneys nos últimos quarenta anos fez nossos votos bem no penhasco com todos os nossos convidados nos cercando. Eu conhecia menos de dez por cento deles, mas não importava. Fiquei feliz por Finn, mamãe, Maeve e sua família, Sra. Byrne, Gulliver e minha família distante de Kenmare estarem presentes.

	Não me permiti ficar triste com a ausência de Imogen. Eu contei a ela sobre o casamento durante uma de minhas últimas visitas. Ela ainda não estava em forma o suficiente para viajar tão longe e eu duvidava que se sentisse confortável cercada por tantas pessoas que ela não conhecia, inclusive eu. Ela ainda não se lembrava de nada, mas estava lidando surpreendentemente bem com isso. Lorcan havia atribuído a ela um guarda-costas constante para que ela não tivesse que ver muitos rostos novos que a confundissem ainda mais.

	O rosto de Lorcan se iluminou quando ele me viu em meu vestido de noiva enquanto eu andava pelo corredor em direção a ele com Finn ao meu lado. A mão de Finn na minha estava suada, ou talvez fosse a minha mão. Nós dois estávamos nervosos com tantos olhos em nós. — Concentre-se em Lorcan e no oceano, — murmurei baixinho para tirar um pouco do seu – e do meu – nervosismo.

	Eu tinha escolhido um vestido de noiva parecido com o da última vez, só que com uma saia maior e mais bordados, e desta vez usava um véu como era tradição na família Devaney.

	Quando cheguei a Lorcan, ele pegou minha mão de Finn, que estava radiante. Lorcan deu um tapinha em seu ombro e o orgulho de Finn o fez parecer cerca de dez centímetros mais alto. Mais tarde, ele nos entregou nossos anéis enquanto trocávamos nossos votos. Desta vez, os senti no fundo do meu coração e quis dizer cada palavra.

	Lorcan provou sua lealdade e amor nos últimos meses. Ele estava ao meu lado e se tornou um parceiro que eu nunca ousei esperar. Quando nos beijamos, um enxame de gaivotas voou sobre nossas cabeças com guinchos excitados. Uma delas mergulhou em direção a uma das convidadas e arrancou o chapéu particularmente brilhante e extravagante de sua cabeça. A mulher gritou mortalmente e tentou agarrar o chapéu, mas o pássaro foi mais rápido e voou para o céu.

	Eu ri, incapaz de segurar o som da cena ridícula. Callahan e Caden sacaram as armas e apontaram para a gaivota, mas erraram com o grito do pássaro.

	Meus olhos se arregalaram e Lorcan deu de ombros. — Eles já estão bêbados demais para acertar o alvo. — Eu não tinha certeza se queria ver um pássaro sendo baleado no céu no dia do meu casamento, embora a cena fosse realmente boa demais para perder.

	Depois de mais uma rodada de tiros, o pássaro largou o chapéu e voou para longe. Infelizmente, o guincho do pássaro e a excitação geral desencadearam os cães de caça, e eles correram em direção ao chapéu caindo, achando que era uma presa. Assim que o alcançaram, eles o despedaçaram em segundos.

	A mulher apertou o coração em choque total, mas Thomas rapidamente se moveu para o lado dela e começou a falar com ela. Logo, ela estava gargalhando. Ele deu uma piscadela rápida para mim e para Lorcan antes que seu rosto voltasse a ser sua máscara controlada de sempre.

	— Eu diria que foi um bom começo para nossas celebrações de casamento. Só vai ficar mais caótico depois disso. Essa é uma tradição da família Devaney.

	Mordi o lábio com um sorriso feliz e me inclinei contra Lorcan enquanto observava Finn sorrir enquanto perseguia mamãe em direção aos cachorros. As pessoas começaram a nos parabenizar e nos abraçar enquanto descíamos para a marquise onde  aconteceria a recepção com cidra espumante. Minha bolsinha branca com bordados combinando com meu vestido continha meu celular, que tinha começado a vibrar. Olhei para dentro e vi que era uma mensagem de Imogen nos parabenizando. Eu sabia que ela devia ter pedido ao guarda-costas ou a uma enfermeira para escrevê-la e fiquei incrivelmente emocionada. Lorcan apertou minha mão e beijou minha têmpora.

	Lorcan e eu aceitamos taças com cidra espumante dos garçons. Pela primeira vez em muito tempo, me senti completamente à vontade. Eu sorri para Lorcan quando nós dois levantamos nossas taças. Os olhos de Lorcan refletiam o mesmo contentamento que eu sentia. Finn apareceu na frente dos convidados com um copo de suco de maçã, e Lorcan fez sinal para que ele avançasse. Ele correu e se colocou entre nós quando finalmente tomamos nosso primeiro drinque como casal.

	A maioria dos convidados engoliu a sidra de um só gole. Então, aplausos e assobios tomaram conta de nós. Finn pulava para cima e para baixo animadamente. Eu não conseguia parar de sorrir.

	Eu sabia que a vida continuaria lançando desafios sobre nós, mas Lorcan, Finn e eu lidaríamos com eles juntos.

	 

	 

	Fim

	 

	 


Descubra o que aconteceu com Imogen no próximo romance Trevo de Cinco Folhas em 2024.

	 

	 

	
Notes

		[←1]
	 I Love You




	[←2]
	 A cherovia ou pastinaca, é uma raiz que se usa como hortaliça. Relacionada com a cenoura, embora mais pálida e com sabor mais intenso do que esta, tem cultivo que remonta a tempos antigos na Eurásia. Antes da introdução da batata, a cherovia era um dos alimentos que ocupavam o seu lugar.




	[←3]
	 Coddle é um prato irlandês que costuma ser feito para aproveitar as sobras. Geralmente consiste em camadas de linguiças de porco cortadas grosseiramente e fatias com batatas em pedaços, cebola fatiada, sal, pimenta e ervas. Tradicionalmente, também pode incluir cevada.




	[←4]
	 O Sistema Eletrônico para Autorização de Viagem é um sistema automatizado que determina a elegibilidade dos visitantes que viajam para os Estados Unidos da América através do Programa de Isenção de Visto.
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